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As ;issÍL'ii itiil':is podem ser tomada» cm qunl-
i|tirr me/, terminando itm anuo depois 110 mez 
t-i»rn*spo:idPnt<*. sendo o seu pagamento feito, 
adcuiitadameute. ou ú redae';ão, ou ás nossas 
ICniltaixatrlz, para isso devidamente autori/.a-

C O R R E S P O N D Ê N C I A 

sim como :i remessa de dinheiro ein vale postal 
«•ti i-arla registrada com valor declarado) de-
vem ser endereçadas á Secretaria da Revista. 
Aveünn <|e Souza Salles. 
A N N U N C I O S Preços por vc/-: 

1 pagina . . :í00$000 
1-J " . . 150Ç000 d I m f e chado " 
114 " . . 755000 
2J8 40$000 

" Vida Femini-
na", mais 20 por 
cento. : : : : : : : 

Unicamen-
S E C Ç Ã O D E E N G O M M E N - t o as nos-
D Á S E I N F O R M A Ç Õ E S s u s leito-

ras, g o sa-
rão das regalias que lhes offereeemos com esta 
seeção. Toda e qualquer encommenda de compra 
nesta capital deverá vir acompanhada da res-
pectiva importancia (em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado). Quando feitas 
por intrmedio da snossas Bmbaixatrizes, o paga-
mento poderá ser feito apôs a entrega da en-
eommeiida. Todos os pedidos de informações 
devem vir acompanhados do sello para a res-
posta. ('haniainotj a attenção das leitoras para 
a notieii que em outra parte inserimos sobre 
as vantagens da seeçilo de compras- e remessas. 

— A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S — 

As assinaturas cujos prazo« estiveram venci-
dos. pedimos encarecidamente. para regularida-
de da remessa da Revista, reformar suas assi-
guaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
troslm. caso mudem de resldencin, participar-nos 
com hrevhhde o seu novo endereço. 

O NO88O DEPARTAMENTO DE 
OOMPRA8 E REMESSAS 

Contimia á disposição das nossas lei-
toras o nosso departamento de compras 
e remessas de qualquer ohjccto, dentro 
do mais breve prazo possível. Toda cor-

respondência que com este serviço se i*e-
hiciono, deve ser dirigida ao seguinte i n 
ilereço "Revista Feminina" — Seeção do 
compras — Rua t'ou>'olheiro 1'lirispínla-
110, 1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos. em boi hora, 
esta seeção, qne ella fosse prestar jantos e iu-
11 úmeros serviços ás nossas leitoras de lodo 
Itrusil. Com effeito. raro o dia em que ao 
nosso departücento de r^dprns e remessas não 
cheguem dezenas de cm.-omiuendus de ioda es-
pécie. quer sejam de perfuma rins. «»: i de arnviri-
nho, quer de medicamentos ou hrinsuedos. ou • 
objeclos de arte. K a tudo e a Iodos al tendemos 
com a marima presteza e de aceôrdo com os 
desejos das solicitautes. Para conseguir tal fim. 
não medimos sacrifícios nem dospezas. 

1*3 nos damos por bem pagos de todo tra-
balho. só com o apreciar a utilid-ide de nossa 
seeção o o sodviço que prestamos a milhares do 
leitoras do interior n dos Instados. Poupamos, 
lhes, com a nossa iniciativa, uma série enorme 
de aborrecimentos e coutrariedades. Atra/.os na 
remessa, olijectos inutilizados pelo máu acondi-
cionamento, desvios o má qualidade de merca-
dorias, preços exuggcrados, etc. —.tudo isto se 
evita, tudo isso evitarão nossas leitoras fazen-
do suas encommendas por intermédio da nossa 
bem organizada seeção. 

Ao auxilio e boa vontade que. sob todos os 
aspectos, nossas leitoras e amigas jamais nos 
negaram, devemos os melhoramentos e as refor-
mas que dia a dia vamos introduzindo na "Re-
vista Feminina, quer sob o ponto do vista reda-
ctoriaJ, quer sob o do innnediat i utilidade, qual 
este da ereação do Departamento de Compras, 
que em seu gênero é o único existente em nos-
so paiz. 

VENDEM-SE OS "CLI-
CHÊS" USADOS DES-
TA REVISTA :: 
Tratar na Redacção 

RUA CONS. CHRISPINIANO, I 

j S. PAULO 

<\MDAH 

E S t . 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communicaçSes de nossas leitoras, bem 

como producções literarias que não excedam de 6o linhas em prosa e 14 
em verso. 

E ' nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras 
e facilitar-lhes uma correspondência util e interessante. As producçdet 
literarias deverão ser assignadas, sem o que não serão publicadas). 

REMORSO 

(A* Maria Eugenia Celso, cuja 
brilhante individualidade Iiteraria 
profundamente admiro). 

Quantos annos torã? oitenta? Talvez não 
tenlm tanto. Mas sua cabeça. completamente 
cncauuecidu. c uma tremula cabeça «Io velhinha 
e sou rosto elaro está vincado de innunieraveis' 
rugas. Tudo nella revela uma disíincção. uma 
clcgaiieiu. Seus olhos, principalmente, são olhos 
de grande dama d«»s aristocráticos salões onde 
a saia-balão revoluteava á cadência de minuetos 
delicados. 

Mas 6 lunatica. Dias lia em que se fecha no 
quarto, recusando alimento, e num andar con-
tinuo. passa as horas a gemer, a resmungar, só-
sinlia. num isolamento voluntário. K dizem que 
então é brava. Ai de quem tentar falar-lhe, ti-
ral-a «lo seu monologar insensato, do vae e vem 
pelo pavimento exigiu» do seu aposento intimo! 

Passada a crise, é inoffensiva. Fecha-se num 
mu isino inalteravel. uma melancolia profunda 
:i velar-lhe os olhos glaucos, e é mansa, é boa. 
tem mai« :« appareneiu de alguém que sof fre 
muito, uti de alguém que guarda iralma uma 
recordação atroz. 

Vendo.á assim, mal respondendo os meus 
eiiiiiprimentos. de olhos muito grandes, muito 
iristes. muito pensativos, sempre idealisei algo 
de extraordinário, de trágico, nu mocidade dessa 
mulher soffredora. K no meu pensamento busca-
va uma causa plausível á sua extranha .moléstia 
mental. Loucura, torto não era. Ou si o era. bem 
extranha loucura era a sua! — dizia cominigo. 

' A compostura de grande senhora, nunca ella 
perdera. Irrepreliensivolinento trajada, em todos 
o.< seiu- actos demonstra uma eortezia inoxeedi-
vel. A ' mesa. na rua. 110 bonde, na igreja, em 
toda a parte, o toque bem posto, bom envergado 
o vestido de soda preta. 11111 altivo de alta fi-
da 1 guia. 

Que historia terrível a dessa velhinha? 
Soube-a hontem. por acuso. 

n » * 
Ha quarenta a unos. Valentina Augusta pom-

peava numa mocidade radiante. Sua figura os-
belta. ressumante de graça, illumiuava os pa-
lacianos calões da PaulicOa do então. Rica e 
formosa, ca sare-se muito jovem com illustre en-
genheiro, cujo lar feliz foi aos poucos se povoan-
do de lindos herdeiros. Venturosa. plena de sor-
risos. lhes corria a vida. 

Mas um dia. inesperadamente, a desgraça 
entrou-lhos porta a dentro. 

A variola! A variola, moléstia horrenda, 
que quando chega escancfira sempre um tumulo. 
tu mulo para o corpo ou sepulcro ainda mil ve-

zes mais I et rico. .para a belloza. A variola com 
todo o seu cortejo nauseante de misérias. q*ial 
phantasma allucinante de UM sonho macabro, 
seifara-se no portal de Vaieiitiná Aujru-ta e 
com a sua mão -pnrulciila estigmalisara a fron-
te da primog»nita «Io eas.il. 

A pobre senhora desvairou de terror. Deixar 
que sua filha querida partisse para o Isolameiro 
sob os cuidados de extranhos. deixar que o adora-
do rebento do seu coração fosse morrer sem a 
extrema uueção do seu beijo materno. . . Não! 
iria. acompanhai a-ia ao hospital. 

Casualmente, porem., viu-se ref let ida num 
espelho fronteiro: o rosto oval. branco é rosado, 
tão bollo. fulgurava á luz dos olhos verdes, ins-
ira d os. inundados do lagrimas! K. súbito IUII pen-
samento horrível 11 ruzou a mente. K ella viu-
se coberta de chagas puruleutas. todo .> corpo 
fremindo numa dor acerba, qiieimante. a cxlii-
lar o cheiro nauseabundo da mo!o<tia cruel. 

Depois, viu-se crivada de cicatrizes, as so-
braacolhas o os cabellos ralos, o nariz grego 
com a extremidade roida. o olho esquerdo sem! 
cerrado, desfigurada, toda a sua vibrante b-|. 
leza sepultada sob uma mascara repollente. es-
pantosa! Vasdllou. tremeu, chocada de tão con-
trários sentimentos — o amor materno e o amor 
de si própria, a abnegação o a vaidade. K a 
vaidade venceu. 

No cinzento magoado da manhã írislu. o 
marido, alma cheia de nobreza, disse-lhe uni 
adeus o. com a 'filha enferma, partiu para o sa-
orifício. Partiu para todo o sempre.. . 

Francisca S. Quero/. 

A ' FE' 

Itordão quão puro c santo 
Emanando luz o ainór. 
AUivia nosso pranto 
Sua visando nfissa dór! 

Afronta a calamidade. 
Ensinando que o sftffror 
1'nido á caridade, 
Só nos prtdo engrandecer! . . . 

A ' fé (> vida!. . . 
Vida suave ! . . . 
Que nesta lida. 
A ' clln, salvo!!. 

A* K com á esperança 
Abraçando á caridade. 
Formam o Irio sagrado 
Salvação da hi imat i id ide! . . . 

Prosperina S. de Queiróz. 
Cafelundla, :i0-3-!»20. 
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Mme. C# 
Debâtín 

Chapéos Mode-
los — Toilettes 
de Baile — de 

passeio. 
Manteaux, etc. 

Grande ate-
lier de cos-

turas. 

Recebe mensal, 
mente as ulti-
mas creações 

Parisienses 

Preços Modicos 
Plione Central, 

2984 

Rua da Liber-
dade, 109-A 
S. PAULO 

O SOPRO DA eDESVENTURA 

"Sobre a Jerusaiem de tantos sonhos" 
(Raymundo Corrêa) 

A" margem esquerda do um límpido regato, 
embalado pela duri» canção da felicidade, vivia 
11111 joven ."asai — Paulo o Xini — risonhos e 
ditosos. num lar boiiaiiçoso e trnuquillo, cercado 
de verdejantos ramagens. lA vida era para cllcs 
a dos anjos em sonhos, um eterno sorrir de 
pr!ni:ivera. An ruhrci clarão toda :i opuleiteia de 
lu/. vinha inundando a terra. nusoutavn-se o ma-
rido em demanda do trabalho, do pão de cada 
dia. afim de manter, sempre florescente, a pe-
reime ventura de sua caslta. côr de rosa. E A 
tardiuha, A liora nostalgica «lo crepúsculo ves-
pertino. com a alegria bailando-lhe 110 rosto, re-
gressava á casa. pequena e 'louca, onde sutis, 
•feita, esperava-o. ansiosa, a querida companhei-
ra. Quantas vezes, tantas pessoas indiscretas no 
passarem beirando a sébe do roseiral em flor. 
procuravam, invejosos, avistar a easlnlui — tem-
plo de a f f e c t o s ! . . . 

i.Mtts, ouvindo cantar de um coqueiro. como 
guarda, fiel bem-te-vi, recuavam-se, admirados, 
rendendo-se á evidencia dos faetos. de ser alli. 
ua verdade, um ninho entre flores, onde Cupido 
imperava, entoando a eterna epopóa do amor. 

Decorrera um a u n o . . . Pelo inOs do natal. 
brotAra daquolio abençoado enlace o primeiro 
rebento, um filhtnho, completa ventura e doce 
enlevo do lar. 

De manhã, apus o café. quando soava a 
hora do trabalho. Paulo, antes de ausentar-se, 

cobria de beijus a creuwja, cujo primeiro sorriso 
de innocencia já lhe iüuminava o rosto nos 
olhares da vida. 

A mãe, sustendo o pequenino nos braços, 
acompanhava o marido até á porta. LA ficava 
admirado o vulto másculo que se sumia-por en-
tre o arvoredo, afim de colher com ternura, o 
ultimo osenlo, o derradeiro adeus, que, do dccli-
ve da estrada, lhe enviava o esposo mui ostro, 
mccido. 

A ventura no mundo c.porém, esquiva e 
fali a 55... 

• l'mn tarde de volta ao lar. terrível foi o 
cspeetaculo que se descortinou aos olhos de 
Pau l o ! . . . Qual ave que vô seu ninho, levado A 
mercf» do tufão, encontrou no berço o rilhinlio 
cada ver, e a progenitora doida, a embalai-o. 

No eco. Vésper com seu cortejo do estrellas 
trcmcluzinm como a garguilisir c.vnicaiiicntc da 
desventura dos que uaquella hora amargavam a 
maior das dores. 

Agora as pessoas ao passarem beirando a 
sébe secca do roseiral. não mais buscam avistar, 
contentes, a bella e poética morada que se me. 
tamorplioseou cm templo de líuiargurus!. . . Já 
não se ouvem do coqueiro os cstridulos gritos 
do travesso bem-te-vi; sómcutc o inôcho. querulo 
e tristonho. ua frança de uma arvore vizinha, 
entôa seu hymuo repleto de melancholia o dôr. 

Hoje do lar — antigo templo de amor — 
só resta uma cruz. que negroja. senhoreando 
aquellas ruína*. onde jazem Paulo. Xini e o 
filhiuho, com a inseripção: "Itcquicstaut en 
pnee". 

Maria Grace. 
íío.vaz, 25-3-920. 

C H I A N T 
RUFF NO 

1 GRATIDE. ftflgCA PI FflMfl ftOBDIflU 
ULTIMA CARTA 

Mes *Sabiz 

"Querido amigo, 
E ' a terna amizade que nos uniu na infan-

cia que me traz. hoje A tua presença. 
A noite vai alta, aqui todos dormem, só eu 

não consigo repousar um pouco. 
Meu coração, após tantos mezes de profun-

do nudez, hoje exigiu imperiosamente que eu 
te escrevesse. Fil-o de boa vontade. 

Para quem sente a morte próxima nada é 
f e i o . . . , 

K. quem duvida ainda a triste ehegnda de 
meu triste f i m ? . . . 

Quando esta tosse cavernosa, secca e tão 
dolorida me faz tremer; quando sinto minha 
voz outrora forte e viva, alegre e estrepito^a 
cada vez mais fraca e sumida; quando apôs um 
accesso mais violento percebo 11a brancura do 
meu lenço as terríveis o horripilantes uodoas 
de sangue, en c h o r o ! . . . E ' a morte que che-
g a . . . . eu a s in t o . . . eu, a v e j o . . . 

•forno ê tristonho ver que a pobre flor inur-
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cha aimla eiü bo tão ! . . . Eu morro assim, aa 
flor dos meus 18 a anos ! . . . 

:I)o nada me vale o terno carinho de mi-
nha mãe. Suas palavras meigas, cheias de do-
çura deixam, nulo grado seu. transparecer u 
compaixão ijue as inspira. Quando explicando as 
manchas do meu lenço diz: "Tens a garganta 
inflamada, tua tosse magoou-a". Seus olhos de-
sesperados gritam fortemente: Pobre c desgra 
çada f i l h a ! . . . es".As perdida, e. para sempre!... 

tjuando saio a passeio vejo «pie rtidos fogem 
de mim. e que os poucos que se me aproximam. 
fazem-u*o com tal receio que tenho o desejo louco 
de desaparecer, sumir tia face da terra para 
deixar de ser o terror de todo o mundo ! . . . 

'.Mas deixemos estes pormenores que mula 
te iuteressão; e que todavia podem desculpar-me 
o ter vindo hoje aqui. 

Desculpar- m e ? . . . N ã o ! . . . lilles são meu 
escudo, minha arma protectora. Suo as provas 
reaes que a morte ja me começou a -carregar «• 
que posso em virtude disso vir dizer-te o meu 
misterioso adeus . . . confiar-te meu mais queri-
do segredo. . . 

durei a este coração que hoje palpita assim 
descompassa da meu te que guardaria em silencio 
este amor que foi toda minha vida até o mo-
mento em que estando nos meus derradeiros 
instantes poderia revelar-te meu intendo sof frer. . 

•Poucas horas me faltam. 
Dizem que a vida depois de longo combato 

contra o mal que definha e contorne um corpo, 
vendo infruetrferos seus meios, faz uma breve 
visita ao doente que fenece e espavorida loge 
deixando livre o campo onde coiu ruído tene-
broso en r.s triumphante a morte. 

Eu depois dc noites e dias de febre, deli-
rio. tosse e cansaço, hoje apareufei-mo; tuais 
calma, ê a visita da vida. Mamãe foi repousar 
os membros fatigados pelas continuas vigílias... 
Eu arrastei-me até esta mesa para fazer-te a 
minha confissão. 

Lembras-te dos felizes dias da nossa alegre 
iu fauc ia? . . . Lcmbras-te dos brincos da nossa 
meninice? . . . Itccordas-te com que affecto ou te 
tratava en tão? . . . Itecordas-te da minha prefe-
rencia enorme, dessa preferencia que só a ti 
consagrava?. . . Não e*queccste esse tempo fe-
l i z ? . . . Xão esqueces! o essa quadra d i tosa? . . . 

Sc já não lembras, cala-te. Se por ventura 
essas reminiscencias ainda te são caras: pensa 
um pouco nu amiga que julga-se coberta com as 

1- !J 

cinzas dc tua iudiflerença do teu esquecimento. 
Pensa nolla ntn pouquinho... 

E' aquella crisinça. sou eu mesma, que hoji-
morro. «• por lua causa. Não le escuses.. . Sei 
que utinca desejas-lc ver.tne neste latnentavel 
estado. E*s bom de mais. para tal maldade, po-
rém não cs itsnocenle. Porque não calcaste aos. 
pês as exigencias da -sociedade e não trouxeste 
livremente o carinho de tna alma. a Iteruura d.» 
teu coração'/... Tua mãe oppunha-se?. . . Por-

"que não luetaste?. . . Porque não a convences-
t e ? . . . Limitas-tc em obcdo.-el-n. 1 tu cumprir 
;,.s ordens dessa velhinha que te deu o ser. dessa 
que escolhi por mãe e que nte rejeitou, Kçjei-
ton-me sem ao menos conhecer-me.. . 

Ella soube qtte tenho um nascimento hu-
milde. mas não sonhe talvez que meus pães são 
honrados, são trabalhadores, o que se não são 
ricos é porque a desdicla os aeampanhou sempre. 

Soube que só ;i caridade devo tiiiuliu educa-
i.ão. minha felicidade, se é «pte ser rica é ser 
feliz, soube que o lugar que oecupo a oittreni 
devo. Soube qii" essa «pte me chama de "F i lha" , 
essa que se consome por mim. css.i que eu vhamo 
pelo doce nome de "minha Mãe" nada mais é 
qtte uma alma caridosa depositando t<>la sua 
bimdaile. lodo seu carinho, no coração pobre 
despresivel mais reconhecido e sincero de uni.i 
miserável como eu sou Soube i>s > Foi o basiau-
te para que vendo me amar-te se declarasse 
minha inimiga. Se ao menos ella me conheces, 
s e ! . . . Se soubesse a pureza e iuteusidal-* fie 
meu amor por t i ! . . . Se soubesse qtte o sin-
gelo af fecto de criança, o iuuoccntc namoro da 
udolccciicla. cobertos pela roxa e saudosa capa 
da ausência o da discrição uie fizer..tu uma fiel 
devotada e sincera escrava de funesta paixão!... 
Essa tua mãe tão boa não procederia assi i . t ! . . . 
o h ! . . . n ã o . . . 1 liria : " Vão ser f e l i z es ! . . . Onde 
ha tanto amor. impossível não haver felicida-
d e ! . . . Mas ella não me conheceu!.. 

Kit devia ter ido confessar-lhe. .Moino que 
ella ni" expulsasse de teu lar eu devia tentar 
ainda-. . . Xos nos aniavamos.. . Ku te vejo tris-
te. despresando lindos amores. . . Tu me vcs. 
sem nunca revelar incii mal. morrer mausumen-
t e . . . Como a flor que de petuiu cm peta Ia per-
di» sua corobt . . . Xós aniavamos.. . 

Foram, a minha loucura em amar.fe. e o 
ter seyipre fingido indifforença. as causas i|e 
hoje estar s«-m vida. e suitir o peito carcomi 
d o . . . Ki> o que procurou i sio peito tão abra si-

Maüiris Food 
E d i l i c a f o n - j t i t u ç o e s r o b u s t a s c s.~s. c por c t i n s c ^ i i í i i t c í p r e c i o s a 
» ü s a l v a g u a r d a c o n t r a a s d o e n ç a s i l a i n f â n c i a : : : : 

À í e l l i r t s F o o d 
o alimento que nutre 

Mencionando o |ornnl. ppc.im amostras r liiliiiosrapliii • 
Çrashley & C°. 58.Ouvidor. Ri., de J.wiw; H. Wattis Mainc, Caixa 7ll, • 
bao Paulo: Ferreira & Kodriyue/., 23. ma C »n».Hifira Danlai. B-iltiã: 
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M«tlin'« Food, Lltl.. Lundus, S. K. 15 lliixhlenú. 
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Pa ra a s Doenças do 
ESTOMAGO 

Colicas, Kmpachainento, Fal-
ta de Appetiíe, Enjôo do mar, 
Enjôo da gravidez, Palpita-
ções, Knxaqueca, Vomitos, 
Tonturas, líazes, Prizão de 
ventre, Mal estar depois da 
comida, etc. 

De effeito infallivel nas mo-
léstias do F í g a d o , B a ç o 
e Intestinos. 

UM Mll.ltAO de curado.-' 
Ao alcance iti' Ioda iilnilicira! 
lYcmiaito com MEDALHA t)K OLItO 

nit tixp latcr. ile Roma 1'IIM. 
Apfi. D N. S. P. Em 't-K-IHU,, 

M. KMÇUHPO. 

do. tno fortemente apaixonado. 
Eis o que tu eleva tão cedo 
ao frio gelo de uohra sepultu-
r a ! . . . 

Xão deixe tua Mãe ler 
minha carta. Talvez, se tal 
acontecesse, esta seria um 
fantasma, que ás noites va-
baria pela imaginação ile quem 
não me qtiiz por filha, mas 
que adorei como minha mãe... 

Infelizmente não ine co-
nheceu!. . . 

Eis tudo. Xão me conhe-
ceu ! . . . " 

A alvorada começa a- des-
pontar, ha já 15 horas que 

'comeceu a te escrever. Tenho 
tanto -para d i ze r - t e ! . . . O 
tempo passou tão r áp i do ! . . . 
Fui tantas vezes interrompi-
da por minha odiosa tosse! . . . 

Já não posso mais. vos co-
mo as duas ultimas paginas 
tem a letra t remula? . . . E* a 
febre e a fraqueza que occ.t-
sionaram t a l . . . Tenho ainda 
uma cousa a pedir-te. Xão vas 
ao meu enterro . . . se pudores 
leva algumas vezes um rania-
lhete.de saudades e lagrimas e deposita-o sobre 
a minha campa. 

'Sinto que morro!. . . Adeus ! . . . Para sem-

( j d s T w c o L 

pre o terno, sentido apaixonado, 
adeus 

De tua 

REVISTA FEMININA 



/ f e r r a i . . . A B E L L E Z A 
deve conservar-se aida de-
pois da juventude - aquella 
que é FEIA, tendo podido 
evitar a FEALDADE, com-
metteu um FEIO peccado... 

O ideal de um rosto bonito não < só a bellc/a d:i fórum, mus u limpeza da 
eutis. a ausência de espinhas, manchas, escoriações. vcrmclhidões. cravos. póros mui-
to alKTtos — A eutis deve ser IM»III unida sem quasi pcreoher-rfo os póros. branca ou 
morena, eonfornie :i pessoa. porém de um tom uniforme, limpa, sem muueii.i. sem 
panuos. sem asperezas. cmf im, deve ter t semelhança da poreeliaua. Ksle é o segredo 
do C R E M E P O L L A H — que transforma as eutis pouco agradaveis em roslos deli-
cados. curando, modificando, unindo, c devido a esse resultado c que o CREME 
P O L L A H , DA AMERICAN B E A L T Y A C A D E M Y <Academia Americana de Itellezai. 
está cada ve/. mais procurado em todo o mundo. 

CUIIS UNIDA - BRANCA - SEM MANCHAS 
Confirmo o que lhes escrevi ha tempos — o uso do CREME P O L L A H curou 

completamente a minha eutis. 
O anuo passado ainda tinha a culis dcsparellia. murchada, com muitas espi-

nhas. pequenas, sobretudo no queixo, póros muito abertos. 
Actualmcutc, com o uso do P O L L A H , minha eutis parece artificial, branca, 

unida, sem uma única mancha, cmfim sinto-me orgulhosa de possuir uma pelle tão 
boa. Contiuuando a usar o P O L L A H — para segurar o pó ie arroz, espero nunca 
prescindir de tão maravilhoso produeto -- Octavia Ferr ini—S. Paulo - Abril de lDlü. 

/h<Tf&> 

Para efficacia do Emprego do "Creme Po l lah" . enviamos gratuitamente a 
quem nos enviar o coupon abaixo o livrinho " A r t e da Bel leza", nelle se encontram 
todos os conselhos para hygicm» e c m bel 1 c/a meu to da eutis e dos cabellos. 

( R . F . ) — Corte este "coupon" e remetia aos srs. Representanteda '•American 
Beanty Academy" — Rua Riaehueio. 114 — Rio de Janeiro. 

XOME 

R I A . 
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Irmãs 
Botta 

Casa do Cliapéos para Senhoras 
c Crianças. 

Tel. Cidade 2346 

RUA AROUCHE, 43-A 

S. P A U L O 
Preços Modicos — Acceitam-se en-

commondas do infer ior, 
õ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c x 

O ACCENDEDOR DE L A M P E Õ E S 

Lá vem o actrende.lor do lampcõrs da rua! 
Este mesmo que vem infat igayelmente 
Parodiar o sol e associar-se a lua 
Quando a sombra «la noite enegrece o poente. 

Uni, dois, tres Iam peões accende e continua 
Outros mais á acceiuier impcrturhavclmcntc, 
A ' medida que a noite se acentua 
E a palidez da lua apenas se presente. 

Triste ironia atroz que o senso humano irr i ta: 
Eile que doira a noite e illumina a cidade, 
Ta lvez não tenha luz na choupana que habita. 

Tanta gente também nos outros insinua 
Crenças, religiões, amor, felicidade, 
Como este aecendedor de iampeões da rua! 

Jorge de Lima. 

A ' senhorinha Mary, satisfazendo o . «seu 
pedido, envio o soneto: "Aecendedor de l a m -
pcões". de Jorge de L ima. 

Maria Clara 

Ca«-hocira Itio Grande «1o Sul 

Senhorita Ncemia Mourão 

Mando para o teu Jilido albuiu de poesia> 
mais tini soneto, «l«» poeta César Godoy, 
muito applaudido nos Estados do Xorte do Bra-
sil. onde todos os jornaes tôrn tecido cm torno 
do seu nome merecidos elogios. Ei l -o : 

OS C Y S N E S 

Kra um manso (-'asai de cysncs de alvas pluimiM 
outrõra ao lago azul «lava sereno encanto. 

E era vftl-o vogar, entre juncaes e espumas. 
Enchendo de esplendor o plácido recanto. 

Mas um dia cinereo e de presagas brumas 
Rolaram pelo ambienfe as estância do um cnn-

[ t o . . . 
Ecoaram pela Terra e Céu em tõrn e algumas 
Tinham a entonação dolorosa de um pranto. 

E ' «iue 110 lago azul. em plena soledade, 
Cm do manso casal de alvos c.vsnes morria 
10, ao morrer, soluçava a nenia da saudade. 

l ) 'ahi por diante evoca um bem que não existe 
O cysue que escutou o trenós de agonia, 
Pcrdiílamente langttc e esbeltamentc triste ! 

César Godoy 
Não 6 lindo? Rogo o especial favor de mau-

«lar.me algum soneto de Guerra Junquelro. 
sim ? 

A L T I V E Z R E P U B L I C A N A 

( A o intemerato Senador Federal, 
General Carlos Cavalcant i ) . 

Da raça herdou moralidade e porte 
I»a mãe-paíria a famosa tradicção; 
E* nobre e calmo sem ostentação 
' "onio t«»«los os filhos IA do Norte ! 

o o o o o o o o o o o o o o o c x > o o o o o o o o o o o o o o o o ( 

Preparado para pro-
duzir, augmentar e 
fort i f icar a secreção 

iactea. 

— Poderoso f o r t i f i -

cante dos ossos — 

Aconselhado nos últi-

mos dias de gravidez 

e depois do parto. 

— Analysado e ap-

provado pelo depar-

tamento nacional da 

saúde publica n. 1507 

— 19-5-1023. 

Formula da pharma-

ceutica Anua Mallet 

— S. PAULO . 

>OOOOOOOOOOOQQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

. IMÍ 
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Lãs para tricots e crochets 
Artigos para bordar j 

Armarinho | 
Tintas, Estanho e Ferros | 

Modelos para pintura í 

Agasalhos de lã para senhoras { 
e creanças. I 

j Rua Santa Ephigenia, 123 ( 

j L P. de Souza Braga & Comp. j 
Possuo em chda amigo um coração. 
Abomina as façanhas de Mararte, 
Tem i»i*esti^io real. «nhe ser forte. 
Xegando á prepoteneia condição! . . . 

Tornou-se um vulto altivo no Senado, 
Vulto raro. ile denodada aeqão. 
Km pró! da franca liheralidadc: 

Não qttiz díír o seu voto á "Ilevisão'\ 
I»or sentir em sua alma de soldado 
O vinculado amor da liberdade! 

Campinas Alta. Tibagy — 2K de Mar<:o. 1í»2(í. 
Cadete. 

PERFIL 

E* muito desenvolvido para a Idade que rein • 
(7 annos). 

A sua côr é moreno-claro; tem nas faces 
duas rosas: olhos mui grandes e pretos como 
o azeviche. iiitclligcutes. vivos e sombreados por 
longos e bellos cilios. Cabellos castanhos claros 
e lisos. 

A 1 ôen ó de regular tamanho; os lábios s»V» 
finos e vermelhos como o carmim; dentes al-

vos e pequeninos, guando sorri deixa transpa-
recer a sua alma eaiidldn e bôa. Nariz poqttont» 
.. a filado, ir iimll tssliu.u esperto o Inlelllwonte. 
Possuindo optlma saúde, não si- cansa de pi-
lar. correr, brincar, ele. K' magrliilio,. espigado 
e bastante faceiro; tem um uenlo ndoravol; 
nunca se zanga, exeepto quand" iilwiwi» amea-
ça lndlr nos seus interessantes- lu-impiedos: gos. 
ta Immeiisamente de fazer calllgraphla vertical 
e de estudar a "Cartilha da Infaiicia". Não lirL 
ga com pessoa alguma, salvo se ,o provoeum; 
então. sim, mostra a sua valentia infantil «' 
momentânea. 

PERFIL 

A minha perfilada é muito Jovem ainda, pois 
apparcnta contar lí» para 21 nnnos. no ma. 
xitno. 

E" alta e muito robusta: o seu t.vpo ó coni-
muin: nào é feia. sendo possuidora de uma sym-
mais triste nem guaste csbofetcara ii em plena 
patbia rara, o que a torna muito attrabente. A 
sua te » é de um encantador inoreno-rlaro. c nas 
faces tem «IUHS vermelhinhas rosas. Os seus 
cabellos. negros como. as noites sem luar. na-
turalmente ondulados e muito •'••em cortados á 
ultima moda. coroam uma testa de conforma-
<:fio perfeita. <» queixo é eomprido. tendo ao cen-
tro uma covinha. 

Os seus olhos verdes. c«»mo o mar sereno, 
denotam muito talento e bondade. Hôea poijitc'-
na. lábios finos e da côr do rubi. tendo sobre o 
superior um htu;o quasi imperceptivel. Nariz pe-
queno e a filado. 

Eis. em duas palavras. (» perfil de uma dis-
ti neta jovem. 

O FEMINISMO EM ACÇÃO 

QUE P K A Z E K ! . . . 
(A* 1). Avelina S. SIIlies. intcdi^ciHc e presti-

mosa Secretaria da "Revista Feminina"» 

Quando o lirasil ostentar 
Xo governo o feminismo. 
Haverá pa t riotistno 
Para bem se governar. 

VirA, então, o civismo. 
O civismo salutar, 
Para todos contentar, 
Sem mancha de servilismo. 

Portanto, venha a mulher ! 
Xos dflr elvíca lição 
De governam.-a bonuPta; 

o povo deseja e quer 
(inverno, sem dissenção. 
He paz, amor e sem fita. 

Tlbag.v. 5 — :{ })2tí. 
Cadete 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachltitmo, moléstia do Mte-
mago. Utll no crescimento da* criança*. 
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) Unia boa dana t casa só emprega os produclos 

PEPPEKKÀ" 
P O R Q U E ? 

Porque estes produetos Hílo 
fabricados segundo o mais 
pnrfelto s.vstema Alloiufto, o 
eoin as melhor eu matérias. 

P U D I M KM P O ' " P E P P E K K À " — Sobremesa refriwnii-
ti! o mitrltlvn, como também ojcccllentc alimento 
pnra crianças. — Fabricado nos seguintes gostos: 
Amêndoa. Chocolate, Baunilha, Frambocza-, Mor an-
uo o Abacaxi. 

P O ' D E B A U N I L H A " P E P P E K K À " — Rccomincndavel 
ilda, pura juntar nos pudins c nas comidas doces. 

ASSUCAI t I>E B A U N I L H A " P E P P E K K À " — Com f i -
lio gosto do baunilha, necessário pnra a fabricação 
das mais finas pnstellarias e doces. 

F E R M E N T O " P I C P P E K K A " — Dc uma acção que não 
so pódc sobrepujar, e sem nenhum gosto particu-
lar, sendo portnnto, indispensável para o fabrico 
de doces c pastellarias. 

E S S E X O I A S " P E P P E K K À " — Pa r a doces finos c pas-
tellarias. em gostos de diversas fruetas. 

S'O' A MARCA COM ESTA CABEÇA GARANTE A 
OPTIMA QUALIDADE 

_ . . \ EMIL MUELLER — Fabrica 
Fabrica c | r . h i m i c n _ *ÃO VAVLO 

RUA JACEQUAY, 95 
Tel. Central, 2-0-4-2 

A ' VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 

Deposito : ! I 

PREM.IO POR VINGANÇA 
Encostado ao lampeão, braços para traz e 

olhar fixo ao firinamento, estava o pacato ta-
verneiro da esquina pensando. 

líis. «pio desponta um ligeiro velocípede «iue. 
no dobrar a rua. encontra o pé do honrado ne-
gociante e pára. imprimindo um movimeulo 
brusco e desagradável ao improvisado vehiculo, 

•Carlos. o gracioso viajante, salta ao chão: 
e. sem notar a inferioridade que os seus cinco 
annos mareavam naturalmente na sua estatura o 
sem sentir a flexibilidade do seu corpinho. ta-
ilia«!i» para as eurvaturas da obediência; sem 
lembrai' a belleza do seu rostinlio angélico, dado 
para espelhar a candura d'aima e a sensibilida-
de do coração — prorompeu em violências o in-
jurias contra o seu involuntário estorvndor. O 
homenzinho eiidireitou-se todo 11 um movimento 
rápido de colem e impaciência... mas, pensando 
nas attençôes e respeito que lhe deviam merecer 
os pães do pequeno insoleute. levou a tnilo a 
algibelra do c«dete. retirou com as pontas dos de-
dos uma' brilhante moedasiiiha de ouro e apre-
sentou-a ao pequeno, oom um sorriso diabólico: 
— K* a minha indomnisação! 

(.'lírios recobetMi sem pejo, mirou-a conten-
te e guardnndo.ii continuou a sua carreira. 

Dahi a pouco vollava o menino, velocípede 
tio liombro. a correr e a grilar, lodo etisau-
giienlndf»!! 

lieiracatara um bruto carregador que sem 
mais tiste nem guaste esbofeteara.o em plena 
rua com grande applaiiso dos garo'os que grila-
vatn-lhe por entre assovios e umtojos: 

— "I*" outra moeda, Car los . . . é oulra 
moeda!" 

M. L. 

PERFIL 

O meu perfilado de boje é um padre, Desceu-
dente de famílias humildes, porém bóiiS. honra-
das e honestas, 

O padre C. é muito viriunso, educado e ex-
iremameiite bondoso, captivaudo, por isso. não 
só a amizade e s.vmpatbia de todas as i.-rian-
<;as que com elle aprendem o catecismo, como 
lambem das pessoas que gozam do immenso 
prazer de o conhecer pessoalmente. 

I " muito moço ainda, sendo um dos mais 
• novos do nosso clero. Apparenta contar 20 e 
poucos annos. K' alto e magro. A sua tez é 
•clara; tem as faces muito rosadas, demonstran-
do possuir optima saúde. Olhos mui pequenos, 
eucovados, azues, intelligentes, vivos e expres-
sivos. líôca regular, la'hios uflo grossos; boa 
dentadura. .Itosto comprido e f ino; queixo tam-
bém comprido. A sua cabeça é de regular con-
formação. Os seus cabellos. aloirados e lisos, 
contam uma testa ampla e cheia de intolliizcn-
cia. (guando sorri deixa transparecer a sua al-
ma angélica e santa. aetualmente coadjutor 
do vigário de uma florescente e rica parocliia. 
situada em um dos mais beilos bairros da nos-
sa < 'a;r.iia 1. onde em poucos niezes de estadia 
já prestou relevantes serviços á humanidade, 
quer com as suas doces palavras, confortando 
os moribundos e infelizes, quer com o seu exem-
plo. 

U N H A S B R I L H A N T E S 
conseguem-se facilmente 

33 PASTO COMPACTA 
Murou roíristripla. 

Alta novidade. A' venda em toda parte. 
~ D e p o hj i t o : C a a a ' H e"r n i á n iTy < . 

RIO: Rua Gonçalves Dias, 54 
PETROPOLIS: Av. Quinze, 704 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS :-: LETRAS 

i.oi/i .iriii \i>i: n:\n.\i\ \ 

K' multo snhiilo ipio a rraiiçn •": 
O pai/ (|l|l> IIIIIÍS lí-Sistl-IM-ill põe II" 
surm.^io f.-iniiih á .'h-ídhllhla 

IÍII mulher eoniu rf|»r<-s«*nt>itil** 
•lil uu«;ã«». Snlioiii i|iiiil a razãu IIIIIis 
importanh- • 111 • * apresentam n« ml 
viTMiirius 'In suffrayin {'••mini 
Simjilesm«*iiti; :i l«n|ii:n-Miul<* «Ia 
mulher. Sc^IIIKIii ns ref«-rl«los ü I 
versa rios. si JIS IIIlllInT<*S «•|ll'Jías 
SI-III 11 L.omar parl«' m» I*IRL.INN-II 1 <•. 
'í. uI»hirin «»ri'l«-i»l '* leria «!•• au-
trm«-ri t r pelo menos paginas. 
0 <|iic. ilmln •> pr»*»;»» ai-tnal •!<• pa 
pel, poria em perij:»» •> »'»|iiilihrio 
fimineeiro ii» jornal. 

Isto iliz<-tii us «lei motores >|>> 
ln-llo S".\o. 

1: nós temos a respumler lhes. 
'I ii** »a Inglaterra. Mole as mil 
lln-n-s m*I>» eleitoras •• ••leilas, mus 
Ha 111.se in> Parla meu l<» muito m • 
iKi< l>n|iia/.)-s «(•(•• ns huiiK-iis. (puni. 
tln IJityil 1 ;<•. >!•_'•• i'i>mi'<;a a Ia liar. 
não lia •li«|ii«* i|iio «leienha mpiella 
eaclincira »|e palavras.. . 

ff/\ ai:i:sso.< 1 ~ 

/ 1'ililillillH llll 1'1'IHti'iillHll í jJ 
l ' .r Íiii<Tin«ilii. i|>i iilustrc es- ^ 

••ri; • »r «j n»>si» •listiiii-io ministro 
1111 lla.va. sr. «Ir. Alliertn •!•• Ollvei 
ra. foi euiiviilaila a sra. il. .Vniia. 
1 ColijM-cssi. Feminino I u t -nw i > 
«l«* Casi.ro «Isurio a lomar parti' nu 
mil. ijin* «levia realizar ••111 Nu 
vi-mUru nliini". cm Santiago •!•• 
Üliil". 

l'..r cin-iiinsl.iii' ias varias •• 
puiel ravis. a primeira «Ias «juaes 
fui a coiiH'iil<'ii<'ia rum as IV-rias 
escolares, li'vi' este inii^ri^sn *(*• 
ser iitliailu para Setembro i|u anuo 
««•/rente. SI-IHIU a nossa ilistim-ia 
i'ullaliura<lur;i sulicita<Ia a fazer se 
representar. 110 «raso <!•• nãu poiler 
i'iiiii|iiirwiT. pnr uma memória so 

l»r»- assumptn «li» iiit»>r«'ss.f social «• 
fcminiiiu. i|ii»! 6 deixado A sua es-
eolha. 

A ''ominissã" oryani/.afli>ra. pr*" 
si.li.la pela sra. il. O-limlá A r r -
jíiiide IJedhio, p"(i- a todil* as Cwl-
k'KÍVÍllHl|l*S «|U«f l|e3ojo||| íir/.ÍT-M' 
representar que dirijam a sua eur-
r<-.-pmi<luu<'ia para < 'a si lia, • — 
Sanliap» — Chile. 

1.1/.1 in: \D.<s\s .1 rov 
Iin "Temps" fl.r 1'aris. (nume-

ro ili: li «I» Abri l j . '•um íissi^natu-
ra .liiii-s IS.-rlIiut. «; sol» o titulo 
"Duas Feministas". 

.iuaiiiiii lleroin provou uma »•<•-
rugem iiuiieu visla. Arrostando >• 

E L I X J R DE NOGUEIRA 
Preparado cujo tuo-
cesso ó reconheci-
do, quando empre-
gado contra a 8Y-
PHILIS e tuas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 
riilii-iil». ili-ciiliu no iii««/. I|I> altril 
•Iü l>» l'.l a prosou111 r-so ás urnas 
parisienses. I-Mla comoçuii por unia 
proi-lamaoâo ao rollosrlo <• J•• 11 <>rnI 
«li- Si-na, oinlc oxpúz ns ra/õos i|ii«' 
a impi-lliani a osi» "acio 1I0 «•ora-
'̂.•111 rivica " . 

Iiopuis a Ki ii« aiiril «Io |s4». ' 
'•lia «'uinparccoii á n-iiniãu ololtu-, 
ral •!•» l.o ili<lriolo. pri-siilida pH<> 
'•iiia«lão .Mori-I i» « . l . f vc ilcsN- ii-

Sur lis i|iH's!iniis l«'S uiuius ooiii-
Iprisi-s 

1'uiivanl parlo nloiix In-urs <!«> 
I tom ps, 

Cuiaiii'' voas, JMirais »l'-s liôtlsos 
.Mais jii-n (Urais hii-u plus Ioni; 

I tüinps. 

A ir.feliz afal..»u mult- mui. 
romiuvmvitííla ••m um juíí-oÍ" p<>-
litiij... |V.i presa «• eutidi-ninada a 
-eis mezes '!•• prisão. 

Nu iiH'!ii"iit" em IJIW! d"Z iiiulh"-
l-.s ara'.am s-r 
iiieiras iiiiiuii-ip.-é-s, julgámos nflu 
ser inútil a narra«;âo ilessa liNto-
ria oieurrida lia 77 aiiuo". 

/;/.•.! >'»• f/n: 1 \I.ta\ .\ ... 

Aniiiiiii-iuii-s:»'. lia ilias, n<» Iti 1. 
a pruxlma n-aliz n.-âu «le um ••neon 
tru <!•• li >.\ em ijue us pnuilistiis se-
riam ur.o-is li.lias »l«- Kva. A no-
lieitl não lios SUI'|M'el|e||ileU. Jiuls. 
ha muito, 1>hlaliiu a mulher pela 
sua ''iiulvaleiicia ao lioiiiem. K. tu» 
'•ampo ilus ••>|<orli\s, a '•oiii|M'li«;ãu 
(••in sMn trava«la •*i>t varias ilas 
:ii"'lali<linl«-< 1I0 atlil-lismi» Krn 
ili- pr»'ver i|ue. mais «lin menos «lia. 
«iuizussi-ui as «lamas esmurrar-se 
••in pulilic". «•••in»» <• l'a/.«'iii os mar 
matijos'. 

A n-iVü ii»* um próximo eiieoli-
Iru •!'• Iiox f< niiuiiMi inspirou á 
si-iiililliiiili- •lir.inisla .arluea l'la 
ra I.ueia uma pagina niiiilo liem 
ileilu/.iilii •• ipie iiii-n-i la s«-r iiieili-
ta»la pelas nossas patilrias «|ii«-
prui-iirnm m iseulinisar se. julpin-
«lu ÍJIIO, «'uni isso. eiilluam •• MI 
yriinileci-iii o feiuiulsiuo. 

1'i.ino é para a «-xaela ••••iu|»r«" 
ln'iisào «Io l'i>mluÍMuo! 

rinrii I.IU-Iii lermlim iissim -11a 
lirilluiilio cliruniea : 

"Não lios liavlainus •!•• ••i|iiiparnr 
aa liuniom api-nas nus ^lurias »n 
li-lli-ifiais. . . 

'•ri* serail ti-up lieau". Tinha-
m«»s forçosa 111 ••II*o «iiii' lhe ailoprar 
as mIsi-rias »• as «rossi-rlas. fumar, 
joyar. p"lii i«ar. »• pi.r ahi almixo, 
al«' ao fim. o fim deve ser osle 
ayoiM. A mulher vae eiiiiiplotar a 
sua ••volu«;ão •• o sou Iriiimpho — 
• » I I I I I IT I » ! " 
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Na ia, o JS«*U»*»"ÍII F a n g a l o » 
proscreveu ii uso ilas sa ias curtas 
q i l « i'oJxnsscia peruas á most ca. 
A s elegantes nlhciilcnses. poiY-in. 
não Si' conformando com o edito 
lio lnlolcraiitc mi lha r , urr. iu j u r am 

IIIII meio de i l lmlir a v ig i lau-
ein dos ' emissá r i o s •!«• tão incsl bé-
lico cerhero : vêm it rua com ves-
tidos que, por p icardia , só «-1««— 
gum a le aba ixo «In joe lho <•. no 
av istarem n agente du puder li-jral 
incumbido de cohihlr essas contra-
VI'||i;Õl'S, |iur iiiii engenhoso s.vx-
t«'iiiii cia* 1'iastii'ns i» cordões, fazem 
"••aliir o piiuuo". <"iiiiiii por encan-
to. até nus tornozelos. f icando as -
sim rimla. por momentos. a iiit»*-
ri 'ssanii ' cxliihh.-ão «I»» peruas. 

o r a . ciiiiin dizer-se ipic t«»r per-
nas « r e p i s ili'Vi* ser o máximo cio-
« I o ijui' si* pnssa f azer fis il<> uma 
iiiuliii'1'. a cxliildeflo dei ias 

A l h e i m » ciiiistiliilrá IIIII museu de 
i iM'Slimavi'ÍM obras primas, 

I MA 1'KMIXISTA DU 1.'i AXXOS 

" O .Tornai", cm uma de suas ul-
t imas rilh.-fifs, descreve o f a d o ori-
g ina l í ss imo ilc uma menina «!«• I:» 
annos , aluiumi ilo primeiro anuo 
«Io ( íymmis lo <|i' S. Sa lvador , c|ii<* 
si' propõe fazer conferências sohri' 
o feminismo. 

K pretende percorrer o Interior 
da ISaliia, f a l ando sobre os direi -
tos. deveres, etc., éte., das repre-
si ' ii lauti 's do chamado sexo f ra -

Nf lo lia duvida qm o Hrnsll 
IIIII pai/, de verdadeiras marav i -
l h a s : ' a i n d a IIH pouco, fuiida-se em 
S. 1'aulo uma "esco la de a l tos es-
tudos " , devido A iniciativa de uma 
pleiade do nio<;us e moi;as. ainda 

A Z E I T E 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s< peso 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

B C R T O L L I 
G R A N D E . n a R C A 

Com OS fiindlllios "... " a l as lustro-
sas dos liancos das escolas HCCIIII-

d a r l n s : agora . mim menina de 
):t annos. iiliunim de primeiro 
4i nno de IIIII gyniniiHin, que níio 
podendo mais conter as subtil ls-
slinns faculdades de clarivideiiciii 

rpm llie estmim dentro do 
i-creliro Juvenil, se empenha em 
uma transcendente e gloriosa cru-
zaria cm prol dos direitos femi-
ninos, em defesa dessa metade 
do gênero hiimaiio. ipic se cliaimi 
mulher r* rle ipio a infanti l " pa l a -
d i n a " por eiiu|uaiiio, só (t um pro-
Jcclo... 

Sc simples kcarlemicos e ohstr» 
t ricas, f undam "esco las de altos 
e s t u d o s " ; ( com n ps.vcliolofíia c-
immcipadii dn philosophia, s egu ido 
n not ic ia ) sc a lan inas de primeiro 
anuo de gymnnsio fazem conferên-
cias sobre feminismo, o que não sc-
rilo capazes de f a ze r os homens 
nmailurecldos no estudo o na litcta 
dn vida intellecMialV 

Nem Vir^ i l io seria capaz de 
tlescreveioK.. . mesmo porrpic esse 
pr ivi legio é muito ilo nosso pa iz . 

Se as crutsas colitininirem a s - ' 
sim. dentro em pouco será IIIII fa -
cto muito commum. lermos nos 
jormies. noticias mais ou menos co-
mo e s t a : 

" N a sessão rea l izada liontem. 
no Lyceu Juveni l do ba i r ro tal. o 
nliimiio do g rupo escolar, Fulano, 
discorreu brl l lmntemento sobre o 
importanti! thetna " A inf luem-i i 
do cubismo na netual geração" , 
tendo as suas idéns exp lanadas 
com g ramlc Inrgueza de vistas, im-
press ionado muito bem o auditorio. 
etc. etc. — ou então " A menina 
F u l a n a , rle seis annos de ednde, 
f i lha ile IJeltrano, vae iniciar uma 
si'rie de conferências sobre econo-
mia domes t i ca " . 

" I l o n n y soit «ini mal y pen-

N ' n m a das u l t imas listas da Le-
g i ão de I lonra destacamos o no-
me de Mine. Kondct-Suint. tnulhi-r 
rio d l reetor da I.lgu .Marítima e 
Colonia l que tomou parte na aetl-
v ldade rle seu mar ido para o de-
senvolvimento da mar inha frauce-
za, e se nccupou part icularmente 
da causa dos l>iloli».t. Lembremos 
lamheiu que M . Uotldet-Saint foi 
dos que f izeram grandes esforços 
em f a v o r «la v iagem dos estudantes 
f rancezes na Indo- r i t ina . 
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as \n i.iiF.nr.s n.i N. /». .A. 

Mine. Kmiii.v Krciidlb-h. presi-
dente da Ciiildc Itilernalioiiiialc 
dos Cooperativos *l«* VlclOlo foi lie 
siuunda para fazer parle «!•• Comi 
té preparatório «Ia 4*oiir«>r<>u«'i:t |eo 
noinica. 

NUCAS /MS/M/M.S 
M. Mau rico de WalotTi' li nla 

a» saias ultra-curtas, e as nucas 
raspadas, o clwra a perda ila gra-
Va das mulheres rraucezas. que 
era. diz elle. uma das riquezas in-
contestável* do pai/.. 

Kscutae os seus queixamos: 
— "O* coníHrciro* fabricam as 

roupa* hviii Hffo. /></<•« mnllicrc* 

nem carHC. mortalha cm tadn aci-

ma dou tíbia*, i/nc iiiii II ollici u in-

ventaria liara Jijinrar < m iiomho* 

"dancinfiH" rtrcriilnndo a- dança 

•macabra do Jim dc ama rara". 

Nosso confrade. talvez tenha ra-
záo. mas de quem a culpa? Das 
mulheres que parecem desafiar a 
natureza, mi dos homens «pie não 
admiram senão os plienomoiins cjj-
travagantesV 

/ .!/ .1/;/.*O/'/-.!.VO /M/M AXHSl A 

/'/.v itHino ma rua 110 

A revista carioca T a r a Todos" 
r-solveii abrir uma siihscripçâo po-

puliir, com a contrihui«:âo delcrmi 
nada de 'um mil W*is. para ser of-
fereeldo IIIII ap|iareiho á aviadora 
Anesia Pinheiro Machado. 

A iiiéa do Memauari» carioca le-
ve uma symputhica acolhida, priu 
cipaliucnle nos meios iuleiloei unes 
do Mo . 

o Ki:am:no i'in>Fissn>\ \ i. 

Vm marido terá o direito de 
ahrir as cartas de sua mulher, ca 
so esta lhe lenha proliihido, e por 
esse motivo será possível ohlcrse 
o divorcio? 

Tal <• o motivo do hanal pro-
cesso que foi julgado demite de 
um tribunal. Mine. Itohort. doutora 
em medicina, proliildra seu mari-
do. «pie mio o medico, de abrir sua 
correspondência, fazondo-lhe vér 
que si nilo altendesse a sua orúem. 
elle violaria o segredo profisslonul. 

«> marido persistiu em abrir as 
cartas d» esposa, e esta recorreu 

a 11111 meio de defesa hclli seguro; 

li Tribunal eouecdeii-o. pois a 
pessoa de uma mulher <|He exerce 
a profissão d.- I liea. deve. se-
••lindo O juiz. ser respeilada. e que 
liili^liem. liiesmo II marido, tem O 
direito de peneirar no domínio ex-
elusivo â medicina. 

cHimi icAiH) /»/: SM IU: 

Na Noruega a lei matrimonial 
de ffllíl. impõe aos futuros espo 
sos a obrlpurâo ile dar a conhecer 
o seu estado de sniide. e. para 
ovlt ir framles - a lei deslljíii o 
medico do soyrod.i profissiotial. e 
o obriga a dei-la rar IÍS autoridades 
as moléstias ís.vpl ills. epilepsia. 
ou lepra», que possam soffrer as 
pessoas que pretendem se eiisitr. 

1*111 Sioriiejílie/., ouvindo IIIII eolil 
meiitfriii coudemnaiido medidas tão 
enérgicas, respondeu: '1'ols si 
os homens que <e allst.iin lios 
exércitos e que silo, pol' assim di-
zer. destinados Á morte. sflo OMI 
minados, porque, pois. uAo a«ir da 
mesma maneira com re|n«;fio ás 
pessôas que se desiinam a propa-
gar a vida V" 

Mim. HAI.TA AYA L 

Koi presa em i'le 
vela ml. estado de Ohio. { l sra. I.au-
ni Chrlsiy. a qital confessou ler 

SÃO ÀS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
I.11 C o m q u a t r o a p p l i c a ç õ e s . d e s a p p a r e c e m a s e a s p a s , t o r n a n d o o s c a b e l l o s 

m a c i o s e l n s t r o soe . 

2.a — C o m se i s appl ica<;ões. f a z b r o t a r n o v o s e a b e l l o s na m a i s a n t i g a c a l v a . 
g . n — C o m d e z a p p l i c a ç õ e s o s e a b e l l o s branco* » 011 g r i s a l h o s . ' v ã o g a n h a n d o 

r i d a n o v a . o a sua c ó r na tu ra l p r i m i t i v a , s e j a m l o u r o s , c a s t a n h o s 011 n e g r o s 
4.;i — o seu p e r f u m e é m u i t o a g r a d a v e l . O s e n e m p r e g o m u i t o s i m p l e s , e 

p o d e s e r usada p o r t o d a s a s p e s s o a s e m t o d a s tis i d a d e s . 

B e l l a c ó r 6 o v e r d a d e i r o m e n s a g e i r o da e t e r n a m o c i d a d e : é o m e l h o r espec i -
um f i c o i n d i c a d o c o n t r a t o d a s a s m o l é s t i a s d o c o u r o , c a b e l l u d o . 53 
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envenenado o seu sétimo marido 
no cubo d t r ê s semanas de vida 
conjuga I. 

Dos seis primeiros marid-s ape-
nas um se divorciou, os outros 
cinco morreram •• SUI»IM*M>qu<* a 
senli *ra Clirlsty tenha mais mi 
menos o u trihuido para i s s » . . . 

A uccitsada lifcssa os 
«•rimes de que í acusada. Cm sen 
irmão. porém, declara: Minha ir-
mã não tem feito em Ioda a sua 
vida senflo mal." 

A perip sa creitura ia ser sub-
meiihla a rigoroso exame mental, 
pids >•• admit:ia que estivesse 
leoiaettlda dlium espcelu de tuU 

' cura homicida. O seu desequilíbrio, 
porém, s - existe. não a tem impe-
dbb» de cuidar dos seus interes-
se..-. pid« o ultimo marido, o reve-
rendo CJirisiy. fizera um seguro de 
vida em proveito da esposa e es-
la. Iio proprin di.i em que el|e 
cahiu doenle. tirou do banco IIIII 
deposito de :;<M» dollars. «pie o 
marido lhe fizera. 

/M/M V I ' CfltYTIltA 

l'vqnrnu .Iniihnihi </c l.ilrnx e 

.1 rtc* 
i Kspecial para a ~Revi<ta Fcnil-

n inu" ) 
Ha algum tempo, abrindo <• .tor-

nai do liio de Janeiro, se me de-
parou uma noticia sol»re a funda-
I ; I » da Academia de Scieneliis e 
Letras. por disiineias Intelle-
«'IIIMCS tiatricias. 

O articulista a-logiaudo a inicia-
tiva. dizia ser essa a primeira ins-
tituição lio gcticrõ fundada no lira-
sil. luvoluutariameute. o redactor 
do artigo se enganou, porque ha 
dois a unos ipic em Cnrytiha. capi-
tal do Paraná, a terra dos pinln-i 
rues. desse 1'araná que n» opinião 
d" I^Hincio Correia n-iii JI 'alma 
azul**, foi fundada uma l'ei|iieua 
Acaitciuia de Letras e Arl -s feini-
n i na. 

I'c<|llelia SÓ de llotile. porque os 
ideacs das jovens fundadoras dessa 
agurciuiação literária e artística, 
são os mais «levantados, os mais 
vratidiosos'. pequena Academia es-
sa. que será grande um dia. si com 
o mesmo esforço com que voem 
trabalhando. proseguirem as aca-
dêmicas. essa ploinde de esforçada* 
admiradores do belh» e do an is -
tiei». (.0111 a mesma perseverança e 
força de vontade para alcançarem 
o alvo que a si mesmo iui|iozeraiu ! 

Para embellezar o rosto 
i ) "Creme Rugol" é usado diariamente como fixador 

do pó de arroz por milhares de mulheres que 
deslumbram pela sua belleza 

A hygieiic acha-se de }iosse, 
actirilmcutc, de numerosos segre-
ilos. destinados a corrigir os de-
feitos e enrar as iloein.iis da cittis. 

1'tii desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebro 
Doutora de belleza. Mlle. Ilort 
Leguy. que alcançou O primeiro 
prêmio »M Concurso Internacional 
de 1'rodlietoil de Toilette e que 
apresentamos sol» a denominação 
lie Creliie U f C O L , destinado não 
só a prevenir e combater a Pla-
cidez da pctle. couto taiiilietu con-
tra as surdas, pantios. espinhas e 
olltras imperfeições da eplderilie. 

A nrçilii nutritiva do Creme 
lt l ' ( iOL sobre a pelle é maravilho-
sa : disperta a actividade cxpulsi-
va das glamlillus sebaeeas oldltc-
radas: auxilia a renovação per-
feita dos tecidos, iiuiformisaud» a 
pelle. 

M A N C H A S E S A Ú D A S DA 
P E L L K : A s massagens com o 
Creme ítl'<in|, no rosto, pescoço, 
braços e nulos, fazem desappareeer 
em pouco tempo us manchas e 
sardas. por mais rebeldes que 
sejam. 

ItriSAS - 1'K'S D E C A I X I -
N H A : o Creme R tM iOL . sendo 
usado com assíduo cuidado, pre-
viue e elimina nx rugas ou rugo-
sidades. substituindo-as por uma 
pelle uvclludadn o cli<*Jn de frescor. 

COMO F I X A D O I t : o Creme Kl* 
OOL. mesmo usado apenas como 
fixador do pó «le arroz, conserva « 
bolça n Ia phisioiioiub-u. fortaleceu 
do a lés. daudo-liie IIIII tom sadio. 

AOS C A V A L H E I R O S : o Creme 
RFUOL . usado logo após feita a 
barba, supprluio a irritação pro-
duzida pela nnvnlha. amaeiniido a 
pelle. 

G A R A N T I A : Mlle. Lcjçuy offc-
rccc mil doliares u quem provur 
que cila não possue oito medalhas 
de ouro ganhas em diversas ex-
posições pela sua maravilhosa cies-
coitcrta. 

pnuarA ainda mil Mlle. Legll.v 
il o 1 la res a 
quem provar 
que os seus 
llt testados de 
cura nflo tão 
espontâneas e 
j-lltlieiiticort. 

VANT.Mr !JNS 
DO I t C O O L : 

1." rum simples lava-.-em 

aptia-ecer os seus vcstkios. 
•J."—liioenidade absoluta ; até uma 

crcança rceemuas« ida pôde 
usai-o. 

::.»—•Absorpção rapida. 
•I."—Adhoreticln perfeita. u»id<» eo-

mo fixa tivo do pó de arroz. 
.",,»—Não contém goriura. 
« . " - - Pe r fume inebriaiile e suave. 

Eneoiitrn-s» nas Imãs pliariuacia*. 
drogarias e perfuma rias. 

Se v. s. não encontrar KC l iOL 
no seu fornecedor, queira cortar o 
coitpon abtilxo e nos mandar qin 
Imiiiediaiatueute lhe remet teremos 
um pote. 

1'nieos cessionários para a Ame-
rica do Su l : ALVI.M «!c F l tE ITAS . 
mu di» Cavim» n. 11 sob. •— Caixn, 
i::7J». 

Coii/ton • SUS. ALVI.M \ FfCEJ-
TAS, caixa I"•?!' • São Paulo: 

C l U P O N 

Sn rs .Uvlm Freitas • Cai-
xa l.".7'.i - S. Paulo. Junto 
reinei to lhe- 1 sello de 'JIMl rs., 
afim de qlle llie seja enviado 
pelo correio o T R A T A M E N T O 
SCI KNTI F ICO PAU A KMP.KL-
LKZAIt O JtOSTO. 

Rua 

Cidade 

Estudo . 

PIANOS ALLEMAES DAS MELHORES MARCAS 
LucchMl Filhe* * Ota.GASA LUCCHESI 

V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
KUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 4»— T I % 1 M : C M trai u n 

• C t r d u — V I O I I S M • A C C W M I I I I . 
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Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S P A R A O B R A S I L 

ROMANI, SIMONINI, TOSCHI & Co. 
R u a 25 d © Março, 107 

Caixa Postal, 1440 - Tol. Central ISII - S. Paulo 

O fim de>-vn sociedade nílu 6 
somente i» «le proporcionar As suas 
associadas reuniões literarias e ar-
tísticas. dcscnvolvctido-lhcs o gos-
Io pela mais dlCCii-U e bella <1:IK 
arte* que 6 a ar le do escrever, anis 
taailicni Incentivar no melo femi-
nino o conhecimento das eHcripto-
riiK e artistas brasileiras, ciae se 
liâó destacado no melo artístico dc 
nosso Paiz. 

Ura mie e admiravel a lilea. « 
iiialor ainda SII aroallzni.-iio! 

1" que IICSIH época em que pre-
domina o delírio do Jazz, da moda 
«• do cinema, época das mciiudrosu* 
ipie somenle snliem f a l a r solire fi-
gurinos e fox-irots, nccessiirlo se 
faz qne nina corrente forte se cs-
talH<Ie«;a para evitar o completo de-
sinteresse das nossas patrícias, por 
lado ipte engrandece o espirito, 
que edaca, <|tie eleva, creanilo um 
mundo espiritual mais precioso 
ipie os muudanisuios de agora, 
deste século, i|llc dizem ser o secu 
Io das luzes i* d » civllizu«;iio! K" 
:<reclso que n multicr liriisileira ao 
lado ile lintalliar pelos seus direi-
tos políticos e soclnes. trilliallie 
tiimliem para elevar seu espirito 
mais acima da mediocridade e futi 
idades da ppoiftt ! 

K foi com esse intuito, cmliora 
iioperfeitameiite. i|iie a lgumas mo-
»:as de Cnrytihu rumlaram a Pe-
quena Academia de Letras e Artes. 

lia na academia vinte e cinco 
eadelras patrocinadas por artistas 

escriptoras l irasl leiras: l iniomar 
Novaes. Ma«daicna Tugl lnferro, 
Colina Ilraneo. B ldu ' Sayílo. Zola 
Amaro, (ícorgiuu de Allmquerque, 
Margarida Lopes ile Almeida. Ro-
salina Coelho Llshoa, Angela Var-
gas. .Ialia da Costa, Maria Euge-
ula Celso. fiilku Machado. Fruucis-
ca .lulla. Auta de Souza. .Tulia 
Lopes de Almeida. Narclsa • Anta-
tiu, Cecília Molrellcs, Itertlm Lutz. 
Mar ia Normn de Lacerda, .lulla 
Cortines, Prcclllaiin Duarte de Al-
meida. Adelina Lopes Vieira. Au -
«lllii Domini. Anua de Castro Oso-
rlo o A. Rn th. 

Tem presentemente a sociedade 
«lez Rocias e f foct lvas : Yvunue P . 
de Souza. Lyra fionçnlves da Mot 
ta. Ilaydéa Paz de Miranda. Dirce 
Cuimarães. Maria .lulla Leite. Her-
menia Ijuige. Lygia Carneiro, An -
toilietta I.eite. Ilerillillia ScliUIU-
manii e Neuza Fernandes Lima. 

Corre» i tem ella em S. 
Pau lo : Alice Rreves, Julin (íon«:nl-
ves. Isollmi A. Wnldvogel e Lygh» 
( louealves: no Itlo: Zllka Vascoii 
cellos. Mar lucila Peixoto, Rutli R. 
de Castro Moreira. Camlila T . A . 
de Azev.ll.. e M i ri Ia Pires de A l -

Snra. Jorge Salis Gou lar t ; em San-
ta. Ca t ha rina, Ary Coelho e na Al -
l -mnnhn. .luliana de Flori. 

A ssas que eotijurum commigo 
as mesmas opiniões, as que perce-
beram todiis as vantagens nibpti-
rldiis com sociedades assim eomo 
o Pequena Academia de Letras c 
Artes, appello para que nos dêem 
a míU«, e u'um gesto nobre e ub 
truistlco, na cidade onde moram, 
procurem reunir suas companhei-
ras também aprecindoras do que é 
hello, e fundem uma iustituh.-fto 
desse gênero! 

Será umn inieiatlvn tVliz •• que 
mais tarde quando tiverem a situa-
do alegria de vêr ..s fritei os que 
produzirá seu esfori;». a certeza te-

Kstu notlchi alem de inespera-
da. muito ha-ile agradar e satis-
fazer aquellas que, como essas eo-
rytlbnuas. gostam da flua distraç-
ã o util e agrailavel proporcionada 
por bons livros. 

.lá é mais que tempo que u Mu-
lher 'Brasileira lenha uma litera-
tura sua. completamente f emin ina ' 

K porque não temos academias 
femininas ile letras e artes, si c 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serviço especial para nossas assignantes e leitoras 
— Remessa pelo correio sob registro • 

COLD CREAM - I N S U P E R Á V E L " . — B ' um 
producto italiano que não deve faltar em ne-
nhum fino toncador. Por sua eacrupulosa con-
focção assim como pela pnreza dos ingredien-
tes que entram em sua composição tornando-o 
absolutamente inoffensivo é um dos mais re-
commendaveis e de mais seguros effeitos. 

Amacia e emfceUeza a eutis emprestando-
lbe nma frescura e nm encanto Incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos A 
v—Ja em nosisa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio tti$500. 

LOQAO B R I L H A N T E . — Eis outro produ-
cto para o toncador que recommendamos. E ' 
om dos melhores preparados para a extineção 
da caspa e outras affecçSes caplllares assim co-
mo para o embellezamento dos cabellos aos 
quaes empresta brilho e vitalidade incompara-
veis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
importancia de S|500, pelo correio 10|000. 

E S M A L T E GABY . — Para o brilho e para 
a belleza das nnhas é este esmalte um dos me-
lhores qne até hoje tem apparerído á venda. 
Formula de um IHnstre clinico allemão o es-
malte " G a b y " não deve faltar em nenhum fi-
no toncador. Temos em duas tonalidades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhandos de 5$000; 
pelo correio 5(500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R UM OA8A. — To-
da a dona de cana pode tingir seus vestidos, se-
jam de lã, de algodão ou de seda, com a maior 
facilidade, e a menor despesa, usando as cele-
bres tintas "Germanla" . 

Para o sen emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-
ta a leitura do prospecto qne acompanha cada 
pacetimho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME E L E I T E DE GERA PURIFICA-
DOS. — DOÍA esplendidos preparados de fama 
mnndlal, qne recommendamos &s nossas leito-
ras, são o Creme e o Leite de cera purificados. 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
qüentemente a exceUencla destes dois prepara-
dos, quer no embellezamento da cutte no tra-
tamento dessas manohas, cravos, etc., qne tan-
to enfeiam o rosto da mnlher. 

O preço do Creme 6 de 7$000 nesta redac-
ção o 7$500 registrado pelo Correio. 

POMADA R E N Y . — Poucas pessoas, em 
nos^o paiz não terão ouvido fallnr neste ma-
gnífico preparado pnra o toncador que no tra-
tamento das affecçSes cutaneas costumam ndo-
ptar sô preparados rigorosamente puros, a dif-
fusão desta poinada tem sido verdadeiramente 
extraordlnaria. E ' por esse motivo que não va-
cinamos em nconticlhal-a fts nossas leitoras que 
desejam possuir umu eutis bella e suave, isen-

E ' O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
Opinião de nm grande scientista Ura 

z**yo 
"A minha opinião 6 completamente favoravel ao 
fortificante VIOONAL. Para mim elle tem tido 
de grande e/ficada contra os acotdentcs nevropa-
thicoe e em outrot casos derivados de empobre-
cimento do sangue, a tal ponto ijue não •lanço 
mão de outro tonico cm minha clinica." • . 

(•.) PROF. DR. D. AUBRÁN 
Montevideo. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
l.o .Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

ão. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece OB ner-
vos e oi musculos. G.o Tonifica o estomago e o 
coração. 6.0 Excita o appetltc. 7.0 Accelera aa 
forças. 8.0 Regularlsa a menstruaçfio. 9.0 Cal-
clfica OB OBBOB. lO.o Evita a tuborcnleee. 

VIGONAL: E' o fortificante preferível para 
OB Anêmicos. Cnnvaleacentes, NeuraathenicoB, Es-
gotados, Dyspcpticos, Arthrltlcos, -etc. 

VIGONAL: E' o refltanrador Indicado sempre 
que se tem em vlBta nma melhora de nutrlçlo, 
nm levantamento geral dia forças, da actlvldad* 
physlea e da energia cardíaca. 

VIGONAL :B' o reconstltnlnte indispensável At 
senhoras durante a gravidez e depois do parto 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: B' multo recommendado fts crian 
çao magras, pallldas, lymphatlcas, rachlticas, lhes 
calciflcando o somos e favorecendo o cresci-
mento. 

VIGONAL: H' o remedlo Ideal para os Medi-
eos, Advogados, Professores, Estudantes. Nego-
ciante! e outros que zoffreci de lnsomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' de goato multo delicioso: Rivali-
za com o mais fino llcõr de mesa, e é recommen-
dado especialmente ás pessoas delicadas. 

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIA8 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8*000. Pelo correio 10$000 
PedldOB aos Grandes Laboratorios 

ALV IM * FREITAS 
CAIXA POSTAL, 1879 S. PAULO 

ta dessas pequenas manchas e sardas tíio des-
agradáveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redac-
ção, acompanhados da respectiva importancia. 
Preço: 5?500, pelo correio, registrado. 

CREME BELDADE. — Eis outro effica-
cissimo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitores. Pedidos neata redacção, 
Preço do vidro 8$000, pelo correio 0$000. 

L E I T E DE LYRIO . — Remedio ideal para 
as asperezns, manchas, pnnnos, espinha- e irri-
tação da pellé. Preço do vidro, 12Ç000. Pelo 
correio mais 2$000. 

HYGIÈNOL . — Para a limpeza dai pelle. 
da qual tira a gordura, evitando a formação de 
espinha, cravos, etc. Preço: 6$000; registrado 
pelo correio: 8$000. 

| TO LU O L- TOSSE, BRONCH1TES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E OAROANTA 

V M * W M I W M u b * u DROGARIAS E PHARMACIAS 



LARGA-ME! 
DEIXA-ME GRITAR! O "Xarope São Joio" 

s- O M E L H O R P A R A TOSSE E TOSCAS D O 
1'EITO — COM O S E U USO R E G U L A R : 

[.« A tosse cessa rapidamente. 
>« A s grlppes. comitlpaçiJe» ou defluxog. cedem 

c com ellas as dôrcs do peito e das custai. 
Aliviam-se promplameiitc as crises (a f f l ic -
í-Ges) dos astliniatieos c o» aecossos da co-
queluche. tornando se mais ampla e suave 
a respiração. 

A s broncliites cedem suavemente. assim co-
rno as inflammnoivs da ftanmntn. 

i.« A insomuia. a febre e os suores nocturaoa 
desapparecein. 

5* Aceeuluam-se as forcas e nornialifnm.nc as 
funeções dos orgiios respiratórios. 

O "XAROPti K. JOÃO" encontra-se nas 
pharmacias 

KINOLFORM. — Loç5o tônica paro os ca-
britos. recommendada com exito no combate A 
cal vicie, paras.vtas, etc. Não tem perfume, po-
rém é agradavel, refresca e tonifica as bases 
capilares. 

Preço do vidro, incluindo o porto do Cor-, 
rcio — 10$000. 

DISSOLVEXTE GABY. — Para tirar as 
manchas das unhas e o esmalte já imprestável, 
nada melhor do que este preparado, cujai marca 
é de eobejo conhecida paro que o elogiemos. 
Preço, remettido pelo Correio. 5*500. 

M A R A V I L H A DA TOILETTE. — E' a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz de-
saparecer surdas,' espinhais, cravos, p^unos, 
etc. , deixando a cutis clara, fresca e macia. 
Remettel-o-emos pelo Correio, ao preço de 
7*000 o pote. 

BORISAL. — Indicado antiseptico. desin-
fectante e seccativo, de varia e util applicação. 
Preço do vidro: 5*000; pelo correio, C$500. 
Dúzia: 52*000. 

X A R O P E GLORIA. — Innimieros medico* 
o recommendam para o combate âr- diversas a f -
fecções das vias respiratórias, com especialida-
de a coqueluche. Um vidro: 3*000; pelo cor-
reio, mais 18500.. Dúzia: 35*000. 

FORTIF ICANTE DAS CRIANÇAS. — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Ucado 
com grande exito nos casos de fraqueza, ane-
mia e debilidade infantis. Preço do vidro : 
C$000: registrado pelo Correio: 8*000. 

LACTOGENIO. — Conhecido fortif i cante, 
formula do prof. Marjan, de Paris. Recommen-
dado As mães no período de amamentação e ás 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias, 
fortes e robustas. Um vidro: 7$000: pelo Cor-
reio, registrado, mais 2*000 para o porte. 

A R G I L L A V A . — Excellente preparado pa-
ra o cmbellczameuto da cutis. Empregado com 
grande exito pelo smodernos Institutos de Bel-
Ieza. Um vidro: 15*000; pelo Correio, 10$500. 

CREME THAI8 . — Especialmente prepa-
rado para f ixar o i»ó de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço * 
do pote: 7*000; pelo Correio, mais 1*000. 

GOLD CREAM THAIS. — Formula scien-
tifica, em que entram matérias oleosas, a f im de 
alimentar a epiderme e eliminar as ra&tcrias 
impuras accunouladas nos púros. Preço: 7*000; 
pelo Correio: 8*000. 

P A S T A T I IA IS . — Outro preparado dos 
meamos fabricantes. Ideal para a consevação 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 3*500; 
pelo Correio, 4*000. 
çflo e 7*500 pelo correio: o Leite. 8*000 nesta 
rcdacção e 10*000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " . PARA UNHAS. — E' 
um artigo de primeira ordem, que muito re-
commendamos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacção 2*000; pelo correio. 2*500. 

B R I L H A N T I N A " A T T R A C T I O N " (Granie-
r i ) — Rocommendamos fts gentis leitoras esta 
admiravel brilhantina. nflo sft por sou pe/fume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
que entram em «ua fabricarão e que a tor-
.iiam absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote: 3*000; pelo correio, 3*500. 

MAGXES IA CARMINAUIVA, 0 o mais 
energico preparado para combater a acidez do 
estomago. . De ef fe ito rápido e seguro, tem. 
ainda, a vantagem de não contribuir para as dl ' 
latações, tão commumente provocadas pela qua-
si generalidade dos antiacidos. Preço, 7*000, 
registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e ouvras mo-
léstias derivadas do seu mau funccionamento. 
Preço, 5*000, registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S DIXSY. especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu nn.u funccionamento. Pre-
ço 5*000, registrado pelo correio. 

DYSPEPS IA , maravilhoso preparado ame-
ricano para a cura da dyspepsia e excellente 
preventivo contra todas as moléstias intyfesti-
naes provenientes da insufficiencia gástrica. 
Pelo correio registrado, j^rego 5*000. 

AGUA DE COLOXIA RENY — Para o ba-
nho e "toi iette" é o que ha de superior. Re-
comnicndumol-a ás nossas leitoras, como um 
dos melhores preparados em seu genero. Preço 
da garrafa — pequena, 8*000; media, 12*000, 
pelo correio. 

KALODON. — E' a pasta dentifrlcia mais 
indicada para a h.vglene ^a bocca, Em todo o 
f ino e elegante toueiulor não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2*500; pelo correio, 3*000. 



R f i V I S T A F E M I N I N A 

Os Inconvenientes da Belleza 
Fcrri Pisani, jornalista francez, arrastado 

pela curiosidade profissional aos Estados Uni-
dos, alli viveu algumas horas intensas, entre-
vistou o chefe da Nação, conversou com os 
reis do ouro, e um dia tomou um trem para o 
grande Oeste romanesco, para a Califórnia, nas 
costas do Pacifico, aonde São Francisco abre 
a» suas portas douradas As naves da Asia. 

Attrahia-o a oitava maravilha do mundo: 
o cinematograplio. Pisani esteve em 'Los Ange-
les e a febre da reportagem fel-o transformar-
se em figurante mediocre da scena muda. Que 
lhe importava isto, se eile estava doutro do 
prodígio, apanhando "in-loco" as sensações da-
quelle mundo extraordinário? E de regresso a 
Paris publicou um livro de impressões curiosas 
e vivas. E ' dessa obra a seguinte pagina bizar-
ra em que eile f ixa a personalidade de Rodol-
plio Vaientino. 

"Entre os caçadores da fortuna que, nu-
ma reconstituição de "dancing-hal l" do nor-
deste americano, evocavam a edade heróica em 
que os aventureiros lançavam-se para as pepl. 
taes, — divisei Rodolplio Vaientino. 

Alguns mezes atrás, eu o encontrara em 
Xova York. Ei le batia o asphalto, numa dessas 
situações inverosimeis que só o novo continen-
te sabe reservar a um europeu de qualidades. 
O pessoal technico, como por acaso» não estan-
do ainda prompto, nõs nos sentamos deante .de 
dois copos de limonada, cujo colorido plagiava 
o rlium da Jamaica. 

— Isto vae mal, disse-me Vaientino com 
uma rara franqueza, numa terra em que o bluff 
yankee ê tão imperioso quanto o nosso parece 
latino. Si v. se recorda do nosso ultimo encon-
tro, eu vinha, naquella época, de perder um 
logar de professor numa escola <l» línguas, na 
qual ensinava um franco-italiano para uso das 
touristas da agencia Cook's. Desilludldo das 
profissões liberaes, refugiei-me em um mister 
manual» esperando que uma organização s.vn-
dieal põr-me-ia ao abrigo de uma nova e mys-
teriosa despedida. 

A sorte me conduzira a um restaurante 
equivoco. Trabalhara apenas quatro dias. quan-
do fui convidado a não apparecer mais alli. 
Porque essa outra e brusca expulsão? Ainda 
hoje ignoro-o. Deixei a cidade e parti para o 
campo. Apoz multas horas de marcha, enca-
lhei 110 limiar de um palacio, nos arredores de 

' Ijong Island. Recolhido pelo mlllionario, bem 
depressa encarregou-me o mesmo de, como 
paysaglsta de jardins, traçar um parque á fran-
coza em torno do castello. Appliquel-me o má-
ximo possível, até que uma manhã o meu pa-
trão, mudando de idéa ú noite, decretou o ar-
rasnmento Immedlato dos meus canteiros. Mi-
nha obra de arte la nictamorphosear-.se em 
horrendo terreno de golpho. A catastrophe coin-
cidiu com a volta da Europa da mulher do meu 
eastellão; mas é em vão que depois tenho pro-
curado descobrir uma relação da causa e ef-
feito entre os dois acontecimentos. 

O Complemento de um Lar Moderno 
Para o* noivai, logo 

que surgem as confabu-
laçfct para a Installaçio 
do futuro "lar, nascem-
lhes nas Imaginasse* 
myriadles de planos e 
desejos: uns que visam a 
archltectura e a dlstinc-
çáo do " la r " ; outros que 
visam, ao par do luxo e 
da belleza, reunir a eco. 
•omla ao conforto. Nio 
raro, nio obstante lon-
gas e previas meditaçSes, 
vêm, com -desdita, com 
<Mr que cala na alma e 
nio se explica, que rui-
ram por terra os sonhos 
adorados. Conseqüência 
de seus proprlos erros. 

Precipitam-se. Adqui-
riram sem conhecer, sem 
ver com seus próprios 
olhos, pagando mais c 

satisfazendo menos. Isso 
não acontecerá a todos 
os noivos que, cautelo-
sos, assistirem a uma 
demonstração pratica, 
sem compromisso de 
compra, que os Agentes 
Geraes ou os agentes 
autorisados, fazem, aos 
interessados, dos produ-
ctos 

" K I T C H E N K O O K " 
— AMERICAN: 

FogOes e Fogareiros, 
Lampadas, Lanternas, 
LampeSes e Aquecedores 
a "Gaiiolina". 

De manejo fácil — 
De asselo Irreprehcnsivel 
— Nio produzem mau 
cheiro — Nio sio explo-
sivos. 

LUXO — ECONOMIA — CONFORTO 
Agentes Geraes: Cozzo Romano & Comp. 

R u a O u q n e d o C a x i a s , 6 9 
AOENTIiS AUTORISADOS NAS PRINCIPAES CIDADES DO BRA8IL 
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Em para desesperar. Então decidi que 
desde que tinha de morrer de miséria, mais va-
lia morrer ao sol. Vim para a Califórnia. Aqui 
tenho sido "cow-lmy". caixeiro de loja. dan-
çarino. e sempre perdendo os meus emprego* 
em condições tão inexplicáveis como as prece-
dentes. 

Neste momento, v. me vê eomo actor de 
cinema, no papel de explorador de onro. Sup-
ponho que o'.trabalho durará tres dias. Deus 
queira que me conservem durante esse lapso 
de tempo. 

E então eu fidei a Rodolplio Valentino: 
— Meu caro, se fosse verdade que se tri-

uinpha pelas mulheres. 11111 rapaz como tu se-
ria privilegiado na lueta pela vida. Mas ainda 
0 somente pelos homens que se vence e são 
os teus mesmos predicados estheticos que, des-
pertando em redor de ti um ciúme terrível, 
semeiam a tua estrada de obstáculos inevitá-
veis. E s demasiado bello. Não creio enganar-
me. Ijembra-te. Os discípulos da escola de lín-
gua* eram certamente mulheres, velhas umas, 
outras jovens, porém todas egualmcute sob o 
teu encanto. Um euthusiasmo feminino» quan-
do assume certas projiorções. não deixa de ter 
repercussão. As tuas aduiiradoras tinham ma-
ridos. paes, irmãos, noivos. Em torno de t i 
mesmo havia collegas. 11111 director, am igos . . . 
Sim. eu sei. " A lndleza é supérflua 110 homem, 
110 qual só a intelligencia vale". A esse decre-
to interesseiro, forjado pelas maiorias mascu-
linas. — que são feia* — as mulheres fingem 
submetter-se. Mas que appareça um inancebo 
como tu e eil-as que se t raem. . . E a inveja 

Borisal 
M A R C A REGISTRADA 

Poderoso microblolda, antlMptloo 
deainfectanto • Mccat lvo 

VERDADEIRO MEDICAMENTO PARA 
USO DOMÉSTICO 

Nio é cáustico. irritante, nem venenoao. 
N io mancha a pelie e nem a roupu. 

APPLICADO COM ORANDE SUCCESSO 
NOS SEGUINTES CASOS: 

Frieiru, Qnelmadima, Dartkrw, FkUmm 

Xarope ü l o r i a 
o melhor remedio para a tosse-

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

Indicado, também, com effieaeia nos 

casos de bronchites agudas e chronicas, a«-

thma, bronchites arthmaticas e todas as 

affecções do apparellio respiratório. 

Approvado pela Directoria Geral da 

Saúde Publica. 

Este xarope teve seu apparecimento em 

1S85. contando hoje 40 annos de progres-

sivos successos!! E ' uma das mais antigas 

especialidades da pharmacia brasileira. O 

augmento prodigioso do seu consumo 6 a 

prova mais evidente de seus maravilhosos 

ef feitos. 

A' venda em todas as bons pharmacias e 

drogarias. 

dos machos surge . . . Oh! a inveja masculi-
na . . . A inveja femiuina é um logar com-
11111111 que se não discute e faz-se mal com isto. 
Contra ria meu te á opinião propalada pelos iio- / 
meus' constatei, nove vezes sobre dez uma boa 
fé quasi perfeita nas apreciações estheticas que 
as mulheres fazem umas a proposito dai< outras. 

A cada Instante, ouço uma dellas admittlr 
sem rancor, e mesmo muitas VCZOM com pra-
zer: 

— "Fulana é bem l inda . . . Beltrana 0 
bem deliciosa**... 

Experimenta, meu caro Valentino, pelo 
contrario, num grupo de honieus feios •— nós 
somos quasi todos feios — declarar em voz 
alta: 

"Fulano é bello**... 
Verás a recepção que fazem ã tua obser-

vação. "Fulano é bel lo!" Espera alguns se-
gundos qne, 110 silencio provocado por esta 
opinião, a baixa' inveja masculina tenha tem-
po de se preparar, de se organizar . . . , e em 
breve ouvir&s alguém dizer: 

— " S i m " . . . " p o r é m " . . . 
Outros se seguirão: 
— "Sim, porém é um imbecil**.. . 
Descobres agora, meu caro. u causa das 

tuas vicissitudes? No restaurante em que lava-
vas a baixella, «em duvida as criadas te con-
sideravam coin admlriitfio, com grande damno 
do patrilo ou mesmo do cozinheiro. Mui» tar-
de, no palaclo do uiillionurio, a sympnthia eu. 
pontanea da mulher pelo HI-II IIOVO Jardlnolro, 
condemnou no espirito ilo esposo os teus can-
teiro». Quando fonte "con-.ljoy", o chefe dc 
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teu rancho não tinha uma filha? Na loja, os 
olhares das caixeirinhas roubaram-te a estima 
do commercinnte. A mesma fatalidade 
te perseguirá até o dia em que uma situação 
excepcional, alcançada de um só golpe, venha 
collocar-te a salvo do despeito dos homens. 

Apeiias terminava eu de exprimir e.*sas 
'palavras que alguns poiteráo tomar por para-
doxaes, que um gesto da vedetta d? troupe 
vem illnstrar a minha theorla. 

— Nilo achas que esse teu companheiro é 
terrivelmente attraliente? 

Gra. Dorothy Dalton, que ne sentara a 
uma mesa e se dirigia a mim. fitando direito 
nos olhes o figurante Valentino. Semelhante iu-
fracçíío ás regras da liierarchia cJnemntographí-
cu iifto podia passar desapercebida. O ensaia-
dor do f i lm devia o seu megaphone direetorial 
a sua qualidade de noivo da estrella. Elle 
conhecia bastante as exteriorizações, para niio 
se enganar «obre a expressão que o rosto de 
Dorohty revelava. Teve um colloquio celere 
com um dos dirigeutes. Alguns minutos depois, 
no "brouhaba" das filmagens, Valentin recebeu 
o seguinte recado: 

— Não precisamos mais dos seus servi-
ços. Pôde retirar-ee. Ser-Ilie-ú pago o dia in-
teiro de trabalho. 

zTenho ainda nos ouvidos o tom triste com 
que o futuro rei dos galan me deixou: 

— Será necessário então que eu quebre os 
dentes ou arranque o nariz para encontrar tra* -
balho? 

Por felicidade, Rodolpho Valentino nüo 
precisou mutilar a sua belleza para v i v e r . . . 
Alguns mezes apCs este incidente, o comparsa 
obscuro tornava-tte astro de primeira grandeza. 
Depois dos "Quatro Cavalheiros do Apocaly-
pse", foi a "Arena Sangrenta" e ainda o "Jo-
ven Rajah" . Por contracto, Valentino era ga-
rantido num salario de tres mil dollars por 
semana, o que quer dizer algo como 2.250.000 
francos por anno. Mas o despeito masculino 
não se desarmou. Elle espreita Rodolpho Va-
lentino. Um homem pôde perdoar a um outro 
homem ser rico, porque basta que elle seja 
optimista para acreditar um dia na r iqueza . . . 
Um homem pôde perdoar a outro homem ser 
intelligente, porque a intelligencia é qualquer 
coisa invisível, passivel de discussão. Um ho-
mem feio porém não pçrdoa a um outro ho-
mem a sua belleza, porque a inferioridade es-
thetica é absoluta, indisfarçavel, indiscutível. 
Elle sente essa inferioridade na indifferen(;a do 
olhar de cada mulher que passa . . . 
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nada deixam a desejar em reíaçio aos planos estrangei-
ros. — diz a genial pianista D. fíuiomar Novaes. 

T Ã O B O N S C O M O O S M E -

L H O R E S E S U P E R I O R E S A ' 

M A I O R I A 

Adoptados pelo Govemo do Estado 
nas Escolas Normaes e nos Grupos 
Escolares e pelas Emprezas Cinema, 
tpgrapfcicas Reunidas de Sgo Paulo 

em todos os seus Cinema* 

Sitccucsaes no Estado: 
SANTOS — Rua do Commerclo, roa 
CAMPINAS — Rua Dr. Qulrino, 116 

Peçam informações e preços, sem compromisso r i b . PRETO — Rua S. Sebastião, 48 

de compra á JABOT1CABAL - R. Ruy Barbosa, 46 

— C A S A P R A T T — b a u r l t - r . Baptisu csrv.mo, t - n 

S Ã O P A U L O 

P r a ç a d a S 6 , 1 6 - 1 © - C a i x a P o s t a l 1 4 1 9 - F i l i a e a o 
Á g a n c i a a n o a c l a m a i s E s t a d o s 



A interdicção da chupeta, na França ^ 
C S S S ; j KO* * ' T T T T T T i » • . 

A Câmara franceza, após longo e curioso 
debate, decretou, a 24 dc Marco, a interdicção 
da chupeta aos recem-naseidos. 

Foi posta de lado a questão financeira e, 
por um momento, foram esquecidas as sérias 
preoceupações de ordem política e economiw» 
que assoberbam a França actual. 

A sessão esteve bastante agitada, e jella 
tomaram parte vultos proeminentes do parla-
mento francez, dentre os qtiaes se destacava M. i 
Gnérin, deputado e medico distinetissimo, dis-
cípulo predilecto de Calmette. 

Abriu o debate o conhecido prof. Pinará, 
eminente puericultor e decano dos senadores, o 
qual apresentou um projecto de lei prohibindo 
terminantemente o fabrico e venda das chupe-
tas, no territorio francez. a pretexto de que 
«9o vehiculos anti-hygienicos, transmissores de 
múltiplas infecções de-que são victimas as cri-
anças de tenra edade, assim como instrumentos 
inconscientes de aspbyx ia . . . 

As chnpetas, vulgarmente conhecidas, são 
pequenos objectos de caoutcliouc, vulcanizadas 
a quente, e revestidas de uma massa plastica. 
A base de glycerina, que as mães applicam á 
bocca dos bebês, impacientes e manhosos, dan-
do-lhes assim a illusão de que estão mamman-
do. A chupeta é conhecida, 110 mundo inteiro, 
e o seu uso, pelas crianças, é quasi universal, 
pois que é destinada, não só .a acalmar-lhes a 
irritabüidade e as manhas, como a preserval-as 
do babito perigoso de levar á bocca todo e qual-
quer objecto ao seu alcance. 

Evidentemente, o uso da chupeta requer pre-
ceitos hygienicos que, em toda a parte, qual-
quer ama, de mediana cultura, não desconhe-
ce. De ha muito, entre nós, a classe medica in-
surgiu-se contra o iameutavel habito de se acal-
mar berreiro de creanças por nm processo que 
o bom senso repelle, como contrario á hygie-
ne, e, por vezes, deshumauo, porque abafa in-
conscientemente um grito que traduz, quasi 
sempre, uma anormalidade qualquer, sendo es-
se recurso o único de que dispõem as crianças 
para revelarem o seu mao estar. 

A necessidade, porém, de se reduzir ao mí-
nimo os protestos infantis, denunciadores, qua-
si sempre, de colicas intestinaes, e não raras 
vezes traduzindo exigencias de estomago insa-
tisfeito, leva as mães a burlarem o proveitoso 
conselho medico, adoptando invariavelmente o 
indefectível tallsman maravilhoso e instantanco, 
de e f f e i to rapide e fáci l alcauce, dependurado 
ao pescoço do petiz. 

E m todo caso, — forçoso é confessar-se, 
— é sempre prefer ível o emprego da chupeta, 
cuidadosamente limpa e desinfectada, como se 
faz , entre nós, á substituição pelas sorridas e 
perigosas bonecas de panno, embebidas de agua 
assucarada, que se adoptavam em outros tem-
pos. . . 

Não é d i f f ic i l concluir, pois, que da nova 
lei do parlamento podem advir males, talvez 
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ainda maiores para a • nova geração dos bebês 
francczes, porque acarretará fatalmente o tri-
umpho de praticas mais antiquadas o anti-hy-
gienicas, maximé entre amas mercenarias que, 
impacientes e desinteressadas pelo coração das 
manhas dos pimpolhos. hão de combatei-as, á 
força de processos pouco recominendaveis! 

O que é de admirar, entretanto, a impor-
tância, quasi cômica, que o parlamento deu ao 
-go, mais apropriado, por certo, a ser tratado 

uo seio de uma academia de medicina, e que, 
provavelmente, não figurou noi programinas e 
cogitações eleitoraes de 11 de Maio. Seria pre-
fer íve l que sabias instrucções de hygiene, ade-
quadas ás circumstancias, fossem espalhadas 
pelo paiz e erigidas rigorosamente de todas as 
amas, como dispositivo legal de preceitos de 
puericultura. Comprehende-se, entretanto, no 
projecto em especie, a preoccupação dos legis-
ladores de proteger a infaneia, cercando-a de 
todos os cuidados hygienicos indispensáveis, e 
salvaguardando, desse onodo, a vitalidade de 
uma população bastante desfalcada pela guer-
ra, e ameaçada de desvalorizar-se ainda mais 
numericamente pela interrupção funesta de to-
dos os arti f icies modernos, agora adoptadog, e 
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quo «ilo vergonhoso» expoentes moraes de dis-
solução de uma época desregrada! 

A sabedoria do parlamento, em verdade, 
não pode descer ao recurso ultimo <las aloovas, 
e detem-se por isso mesmo, na aute-cnmara. . . 

Assim, a população decresce, porque quer 
e faz o desespero dos lemographistas. 

Por seu turno, a mulher de hoje, egualan-
do-se vertiginosamente no homem, em egoismo 
e desenvoltura, mascnliniznmlo-se cada vez 
mais, esquece-se do preceito bíblico, segundo o 
qual "crescer e multiplicar-se" são devores sa-
grados, aos quaes não fugiram os nossos ante-
passados. ^ 

Em parte, a maior culpa, oahe realmente 
a certos homens que, numa pl et hora crescente 
de egoísmo, desmesurado e lamenta ve l incon-
sciencia, esquecem-se de si mesmo e do respei-
to que devem á companheira, educando-a de ac-
côrdo com os proprios sentimentos. 

Mas todo o excesso transborda, e os des-
mandos de hoje. quando determinarem um má-
ximo de effeitos perniciosos e situaç es so-
eiaes insustentáveis, hão de se corrigir por si 
mesmo, lentamente, regressando, aos poucos, íi 
placidez de hábitos mais sadios e mais consen-
taneos com a moral. Para tanto é preciso muito 
tempo ainda. E então, pela restauração progres-
siva e completa reintegração moral ao elevado 
pedestal de consideração que ile direito lhe ca-
be, passará a mulher a dominar, de novo, como 
rainha do lar. Por emquanto, supprime-se, a 
chupeta. a mulher masculiniza-se, e a natali-
dade decresce. . . 

27 — I I I — 920. Francisco Laraya. 

UM LIVRO DE 8UCCE880 

"Cruzeiro do Oriente V 

O dr. Couto de Magalhães, nosso illustre 
collega de imprensa, acaba de enfeixar em vo-
lume ns suas chronicas de viagem sobre o "Cru-
zeiro do Oriente, que realisou a "bordo do "Con-
te Verde" . 

E ' um livro de mais de duzentas paginas, 
finamente impresso e contendo innumeros "cli-
chês 

O auetor narra as suas impressões em es-
tylo leve e elegante, dando-nos a conhecer todo 
o itinerário da interessante excursão e que com-
prehendeu as seguintes cidades: Tanger, Gi-
braltar, Valença, Palma de Mallorca, Soler, Mo-
naco, Antibes. Nice. Cannes, Gênova, Milão, Na-, 
poles, Capri, Pompóa, Cattania, Taormina, Tri-
poli, Leptis, Magna, Tagiüra, Alexandria, Cairo, 
Port Said, Jerusalem, Bcthlém, Bethania, Hai f f , 
Cairo, Port Said, JerusalemnvsSgsluhefaolnnu 
Stambul, Scutari,- o Bosphoro, o Mar Negro, 
Athenas, Falero, Pireu e Corfu' . 

O volume, que tem alcançado grande suc-
cesso, está á venda em todas as livrarias, pelo 
preço de dez mil réis. 

Os pedidos do interior podem ser dirigido-* 
ao auetor, em São Paulo, á rua Frei Caneca, 37. 

[ O B O B S S a O H I 

Seria e Barateira 
Rua da Consolação, 63 — Telephones, Cidade, 5 0 7 3 — 1196 

M A N T E I G A S 
Fresca de Poços de Caldas 
Fresca Vladucto 

Em latas de i [a 
('astello 
Borboleta 
Dainagny Veado Real . . . 
Vladucto — Aviação . . . 
Manteiga de Coco Brasil. 
Itiseoitos de Jacarehy Su-

periores 
Ilosquinhas Mimosas de 

carehy 
Biscoitos Aymoré (Qual-

quer marca) 
Biscoitos Aymoré em La-

tas de kilo 
Leite condeipsado (Ara-

rense (Art igo novo) . . 
Ameixas pretas francezas, 

superiores 
Extracto de tomate italiano 
Papel Hygienico Tokio 

Toillet Papel . . . . 
Azeite Fontana em Latas 

tas de kilo . . . . 

kilo 
kilo 

kilo 
Lata 
Lata 
Lata 
Lata 
Ki lo 

0(000 
10$000 

3(800 
4(000 
4$500 
4(800 
3(500 

Kilo 3(600 

Kilo 6(000 

Kilo 6(000 

Lata 4 (500 

Lata 1(700 

Kilo 5(000 
Lata 1(200 

Pacote 1(200 

Lata 4(800 

Azeite Bertoli em latas de 
kiio Lata 5$000 

Azeite Ibarra (o melhor) . Lata 6(800 
Passas Imperiales novas e 

grau'das Ki lo 10(000 
DOCES DE SOROCABA 

Marmelada, Goiabada, Pece-
gada, Laranjada, Banana 
da Ki lo 3 (000 

Rapaduras de Campos, arti-
go finíssimo Cada (500 

Aveia QITAKER OATS . . Lata 2(800 
Vinhos engarrafados pela CASA PACHECO 
Virgem superior . . . . Dúzia 22(000 
Alvaralhão superior . . . Duzin 24(000 
Clareie superior . . . Dúzia 26(000 
Collares superior . . . . Dúzia 30(000 

N . B . — Os vinhos por nôs engar-
rafados, são de nossa importação, os quaes 
garantimos sua pureza e excellentes qua-
lidades. 

Os vasilhames deverão ser devolvidos, 
caso contrario cobraremos a titulo de cau-
ção, réis (400 por garrafa. 
Entrega-se a domicilio 

Despacha-se para o interior 

1 
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Vestidos de lã para Senhoras 

Mod. 161 — Vestido (le superior jnaVrocnin d i " 19, riu cõrcs modenin«, giiaiuecido com liordu-

dos á seda cm tons contrastantes, saia a i » lados plissada. R s . 1 5 0 ( 0 0 0 

Mod. i é a — Elegante modelo ein lã dc cOre» nova», gimrncelilo de grupos de delicadas p ie . 

guinhafi, cinto de tecido muito original R s , 1 6 0 $ 0 0 0 

Mod. 163 — Modelo « imples e elegante. em IX de cõrcs modernas guarnecido do blais de cGr 

combinando com botões, saia com pregas na frente R s . 1 7 5 Ç 0 0 0 

Mod, 164 — Vestido de tricoline de 19 em O r e s escuras modelo de muito gosto, guarnecitlo 

de delicado galão fantazia, botões e pregas em grupos R S | " J 9 0 $ 0 0 0 

Mod. i 6 g — Delicado modelo de vestido em gahar liue de iã. do cOres modernas, guarnecido 

de prega* e com blais de lã cm cór opposta e botões R S l 2 4 6 S O O O 





LuudrvH, 11» {('. /'.) — Ou niHtinrlroH 
cntflo expondo oh fiitiirhion pnra o firoximo 

verão. Ah huíuh xerõo i iiiiIh curta*, deixando tVT 
oh Joelho». Oh tcctdou ix/iohIoh híJo a tinia uiain levvn 

r traimparcnten e de um peno luxli/iilflrinitr. — Nilo, nflo 
prtdo ser. A noticia, evidentemente, nflo passa de unin pilhéria 

iln a g e n d a telpjçraphlca «pie a enviou. Vestidos mais curtos do 
que esses actuulmente usados pel-is representantes do ex-sexo gentilV 

Nilo, nS » pôde ser. Porém, armemo-nos de UIIIH suff le lcnte dóse de pesai-
inlsmo c ndmlttainos que a dcsoladora nova tenha :'undninonto. Admittamos 

que o comprimento das salas modernas possa ainda so f f rer mais um córte da te-
zourn da Modn. Frnncamentc. nesse terreno da extravagância na Indumcnturiu :"cminlna 

tudo é possível. A té mesmo as sa ias acima dos j o e l h o s . . . A emanelpaçflo da mulher ho-
dlcrna é um fa to que nflo mereee duvidas. E pnra cilas, emaneipar-se é o mesmo que dizer mus-
cullnlzar-se. Cortoram os cuhcllos •„ nflo desdenham. uma vez por outra, um cignrro fumado des-
preoccupa da mente cm reuniões, entre a m i g a s ; sobem e descem dos homles em mov imento : •<n-
grossaram n voz, exaggeraram os gestos e o andar , «nifhn, adoptaram, l enta . porém caprlchosa-
mente, Imlos os liahitos, indesejáveis em sua maior parte, que caracterizam o sexo opposto. Isto, 
no pensar de E v a 1ÍI20, signif ica emanclpnr-se, modernizar-se. civilizar-se. T a l v e z ' d u h l , do de-
sejo de realizar prat icamente essa !déa de v iver As largas, nascesse n necessidade de se diminuir 
ainda mnis o comprimento da s saias, dutido d e s f a r t e maior desembaraço <• maior l iberdade de 
movimento As suas portadoras. Kl assim foi, si assim é, uni outro meio existe, mais pratico, c 
«pie nflo duvidamos cm aconselhar As adeptas da pupr-poupêe: sl a questflo é de imitar, o 
mais possível, o homem, no modo o no t ra ja r , concluam de vez n carncterizaçllo e adoptem as cal-
ças por elle usadas. A s calças, c o resto. Evitar iam, desta fórum, pelo menos, as constantes e 
energicas admoestnções da Eg re j a que. pela voz de seu legitimo representante P io X I , )iflo Be 
cnnçu de eoudemiiHr n moda feminina de hoje. como attentoria da segurança da famil in, tia 

moral c da rellglflo. Com ef -
felto, qual de vós, leitora 
recatada o virtuosa, nflo se 
escandalizou jamais , lios 
salões da sociedade mo-
derna. demite de um ves-
tido excessivamente cjirto, 
qn deixa ver, cruzada;'" " " 

MAIO 
pernas de SUHS donas, nflo 
os joelhos, nflo as ligas, 
mus a l guma coisa além ? 
E is porque, « o lermos o te-
lcgramma que encima estas 
l inhas, tivemos esta excla-
mnçflo de incredulidade 

ÁXJ1 nflo, nflo pôde s e r ! Julga-
l l ^ / í l í ( l ® i l vamos que o comprimento, 
iWulllfcTW/ 0 , 1 " " t 1 ' 8 - H f f t , t f t de com-
V w l l i / r / pr lmento das sais, ntt lnglra 

° , U M X ' n , u n pnderla 
V j r / c h e g a r . . . Parece, porém, 

que os proxlmos f igur inos 
nos vlrf lo desmentir. Etn-
quanto nflo vem a conflr -
uiuçflo da Indesejável nova 
— qwd Deu* avrrtatl — 
articulemos mais uma vez 
a pergunta que repetida-
mente temos feito, nestu 
pagina, A mulher produeto 

do ambiente em que vivemos e da época que a t ravessamos : Quando comprehenderels vós, npalxo-
muluu escravas da Moda , sempre promptns a vos suerlf lcardcs n<> « l t a r do U l t imo F igur ino . — 
quando comprehenderels vós que o pudor dcvcrA ser para todo o sempre o upuungio do vosso 
sexo : que vossns melhores armas, contra as quaes nenhumas forças Jamais resistiram, sflu a 
modéstia, e o recato ; que n mulher, em todos os tempos, sempre conseguiu vencer, com uu» sor-
riso ou uma lagrima. Nflo mateis, nflo suf foqucis em vós. o que em vós ha de me lho r : a femi -
nilidade. Sejues antes de tudo mulher. Ah l vem, alii vlrfl log.i. moda dos vestidos acima dos 
Joe lhos . . . Adoptal-a-eis vós, com a mesma natural idade com que adoptastes JA o cahello curto, 

pintura nos lábios, os gestos desgraciosos' í Adoptal-a-eis vó s 7 . . . : : : : : : 

MAIO 
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Xo Congresso de Minas, acha-se actualmcutc 

em discussão um projecto de reforma da Cmis. 

tituiçã,, do Estudo. 

Dentre os muitos retoques apresentados á 

lei basica estadual, existe um que si alcançar a 

approvação dos congressistas, está destinado a 

repercutir em todo o paiz: é a emenda que con-

cede o direito de vot« ás mulheres. 

Não se trata por emquanto de um direito am-

plo. nem da iiivelação das condições políticas 

entre a mulher c o homem. 

Xão se cogita ainda da concessão de nina fa-

culdade, em toda a sua plenitude, equiparando 

a situação de ambos os sexos. Xada disso. A 

emenda apresentada revela no seu autor a in-

tenção de experimentar. 

Por essa emenda, as mulheres maiores preen-
cheudo as exigencias da lei eleitoral, poderão vo. 
tar nas eleições municipaes. K' tudo. A emenda 
não concede ás mulheres o direito de serem elei-
tas e de votarem nas eleições estaduaes. 

Comtudo. já é um grande passo. Podemos di-

zer mesmo que a etapa mais diffieil será venci-

da eom a approvação daquella emenda. Para 

conseguir, posteriormente, equilibrar a sua ca-

pacidade politica á dos homens, não encontrarão 

as mulheres grandes obstáculos. 

Aetualmeute. porém, o voto feminino é enca-

rado em nosso paiz como coisa muito livre, con-

substanciada em lhcorins de desorganização so-

cial. 

Falar em voto feminino é quasi falar em 

communismo. 

Por isso mesmo, dissemos, terá grande reper-

cussão nos outros Estados, a concessão do povo 

ás mulheres mineiras. Em Minas, egualmente, 

a innovação é de grande alcance. 

Se as eleições municipaes já são sobremanei-

ra animadas, essa entrada brusca de um eleito-

rado talvez, maior que o actual não deixará de a-
earretar resultados surprehoiidciites. capazes de 
influir poderosamente na vida política do gran-
de Estado central. 

Xada podemos adeautar sobre a sorle que terá 
110 Congresso dc Minas essa emenda ao projeeto 
de reforma da Constituição. 
.Xão nos consta, poréui. nenhuma opposição ma-
nifestada contra a mesma. E*. pois. iimit:> pro-
vável que seja approvada. 

E. se o fõr, as mulheres mineiras apesar de 
não poderem ainda como as norte-americanas 
almejarem os iogares de senadoras ou deputa-
das — entretanto, já terão sabido dessa situa-
ção em que continuarão pacificam ente a viver 
as suas patrícias: serem eleitas de corações e 
elegerem corações. 

E é uma phase bastante precaria esta. por-
quanto as que não conseguem se fazer eleger, 
por fnlta de um par de olhos negros ou de uma 
boquinha appetitosa ficam ]M»r ahi ás vezes sem 
uma missão social, correndo cartomantes para 
surprehenderem o seu destino, desconfiando que 
a Providencia as olvidou quando as mandou 
para este mundo. 

Deve mesino causar incita impaciência e 
muita olheira, a gente ficar á espera de que o 
destino venha, para se começar a vida. 

Para essas, o voto feminino é indubitavelmen-
te nma tahoa de salvação. 

Essas que não conseguem vencer e galgar as 
posições e o poder com o seu sorriso, poderão, 
entretanto, disputar essas posições na bocca da 
urna. ou quando se lavrarem as actas eleitoras. 

O voto feminino abrirá as portas do muado 
para muitas crcatnras co! loca das á margem da 
vida só porque nasceram com um nariz que não 
lembra muito o da Venus Anadyoniena do Mu-
seu do Vaticano. 

AXTONIO P . NUNES. 

i i 
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Carmem de Burgos 
= ( C O L O M B I N E ) = = = = = 

A grande esedptora espanhola Presidente 
tleral da "Liga de Mulheres Ibéricas e Hispano 
America nas" a «pie a nossa Revista tão entu-
sisticaincute está ligada, acaba de regressar A 
MUI linda eiifa do Estorll (Portugal ) depois 
d'uina viagem triunfal de alguns inOses no Mé-
xico e na Cuba. 

Infelizmente não a d tfxou a falta de saúde 
ir a toda a parte onde era esperada com entu-
siasmo e carinho mio só pelas mulheres, como 
pela colonia espanhola, que nela vô uma legiti-
ma gloria da sua raça. Assim nilo ponde desem-
barcar em Nova-York 11a passagem do México 
para Cuba, chegando a ser esperada e a.estarem 
marcadas conferências, banquetes e outras ma-
nifestações de apreço (pie lhe são devidas. 

A viagem da nossa Presidente foi uiu ver-
dadeiro triunfo para a causa feminista, já mun-
dialmente aceite como uma du<s mais serias ques-
tões dos nossos dias. Não que a romancista ilus-
tre, que é lida em todos os países de língua 
espanhola com o mesmo entusiasmo com que é 
lida eui Espanha, tenha feito o que o vulgo cha-
ma propaganda feminista, porque verdadeira-
mente não se trabalha pelo trluufa da nossa 

causa quando se discute palavras, mas quando 

Carmen de Burgo* e a escriptora C ubana Carmen Nieto de ilerrera 

se demonstra por faetos, como ela o faz. que a 
humanidade é uma e que na élite superior do 
pensamento o da inteligência, como no trabalho, 
não se contam os valores pelo sexo mau pela 
qualidade. 

Em Culm em cujo admiravel clima Carmen 
de Burgos se restabeleceu, o entusiasmo com 
que foi recebida a ilustre representante das 
mulheres Ibero-Americanas atingiu o delírio ten-
do ficado a colaborar regularmente 110 "IMario 
de Marina" com a promessa duma nova e pró-
xima visita àquela Republica tão profundamente 
ligada pelo coração, pelo cangue e pelo pensa-
mento á alma da Espanha-Mãe. 

Entre as manifestações de apreço e de pa-
rtilho que recebeu devemos frisar a que lhe fez 
a Colonia Chiiieza da Habana. porque essa 111a. 
nifestnção tinha á sua frente uma senhora Chi-
nesa. formada em Nova-York e que é abi a di-
rectora dum jornal impresso em caracteres chi-
neses. o que dá uma idéia da importancia da-
quela colonia 11a Republica Cubana. Ema re-
vista como a nossa, imncnhada em demonstrar 
praticamente o valor intelectual e profissional 
do nosso sexo. registra com verdadeiro entu-
siasmo este facto que coloca a mulher chinesa 
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a par das mais adeautadas e cultas, oi que 
prova que não lia raças nem sexos perante o 
problema primada 1 da cultura e da inteligência. 

Carmen de Burgos que é alem de Presi-
dente da "Liga das Mulheres Ibero e Hispano. 
Americanas" a fundadora da "Cruzada das Mu-
lheres Espanholas" refere-se com muito carinho 
a essa associação que a seu exemplo também 
está já fundada no México e que graciosamente 
chama a Neta de Portugal, porque, de faeto a 
"Cruzada das Mulheres Portuguesas" foi a 
grande iniciativa feminina lusitana do tempo 
da Guerra e a primeira que tomou este nome. 
A ' sua fundação presidiu a ilustre Senhora I ) . 
Klx.ira Dantas Machado, esposa do ilustre Pre-
sidente da Republica. Dr. Bcrnardiuo Machado. 
Tornada após a guerra uma agremiação de ca-
va• ter social cultural e de propaganda patrió-
tica e bela iniciativa tornou-a a associação ma-
gnífica que está prestando tão belos serviços 
á idéia feminina e á qual um dia breve a nossa 
Revista se referirá. 

Da ultima entrevista que Carmen de Itur-
gos deu aos jornaes de Habana «levemos fri-
sar as frases seguintes que especialmente in-
teressam á causa defendida pela nossa Revista: 
"Estou satisfeita pelo exito da minha conferên-
cia na Ilabaua. sobre tudo pelas pessAas que a 
patrocinaram, assim como as que dei nas lindas 
cidades de Cardemis e Matanzás. onde deixei 
amizades verdadeiras apezar dos poucos dias 
que ali pude estar. Sobre tudo as senhoras fo. 
rani gentlissimas. 

— As feministas? 
— Todas. O chá que me deram no "Hotel 

Sevillia" não teve caracter feminista ainda que 
a ele mandaram representantes o "Woman*s 
Club" e o "Club feminino de Cuba". A questão 
feminista surgiu de momento, ficando nomeada 
Presidente do Comitê Cubano da Liga das Mu-
lheres IlH>ricas e Hispauo-Ainericauas a Senhora 
Aida Pelaez de Villanrrutia. 

— Para seguir que política? 
— A liga não tem nenhuma côr política e 

nos seus estatutos proliibe-se tratar de política 
e de religião. Não ó mais do que uma grande 
federação de mulheres latinas com comitês em 
todos os países Hispano-Amcricaiios em que en-
tram. como não podia deixar de ser. Portugal 
e o Brasil, como um dos núcleos mais interes-
santes da civllisação da Península Ibérica, que 
é necessário unir cada vez mais num grande in-
teresse para o futuro da civilisação mundial 
como o foi na Historia do passado. Temos 11111 
comitê em Nova-York onde está Etena Ariz-
mende que é a alma da Associação e esperamos 
criar outro» em todos os sítios em que haja co. 
lonias da raça. A "L i ga " criou-se e mantem-se 
para defeza dos direitos e ideais do nosso sexo, 
fomentando a união entre todas as mulheres 
para um fim commum. sem cahir em nenhum 
dos lamentaveis equívocos que tanto prejudicam 
a causa feminina". 

Referindo-se ainda ao ilustre actual Presi-
dente da Republica Cubana. General Machado. 
Carmen de Burgos que por ele foi recebida é 
honrada com a maior deferencia. refere-se ás 
palavras com que ele se manifestou grande ami-
go da Espanha de Portugal a do Brasil, supon-
do que a sua -familia seja de origens portu-
guesas emigrada no Brasil e dalii passada á 
Cuba, o que decerto não C» de admirar visto ser-
mos todos da grande familia peninsular. 

A 14icevista Feminina" jiHKocIam1o.se a to. 
das as homenagens prestadas a Carmen de Bur-
gos. a grande o querida "Coloniblne" não faz 
mais que marcar um passo de avanço 110 triun-
fo da nossa causa. _ 

Ana de Castro Osorio. 

U m R o m a n c e J a p o n e z 
K* sempre imite d. latiam nroxer. o pôrse « ia 

coutado com a iiicnl illdiido alheia. »»arn snndiir llie a 
profundeza. 011 peneirar por meio !c altentii «• uceiiradii 

viu- na alma cxiwiilni de nutras 
rw.-as. . , , 

K ' IIIII enlevo do espirito e um p w secreto «In iam* 
glna^lo, o descortinar novos horlsoi.tes para os «»'iis 
VAOH ousados e Inconseqüentes. 

LOr. por exemplo. 11111 nilthoiitieo livro .liipotie/.. e 
para uris. qualquer coiiza como pj.sselni' pelas ruas des* 
eolilieeldas de Toklo. 110 contado de um povo lotilllllcii-
te deseonlieeido em seus costumes e proniud imeiil" 
Ignorado em sim alma repleta de .utfslorlos. 

Foi este o prazer ipte nos proporcionou um livrei-
ro france*, edllamlo um original escrlpto em língua 
frnncezn. pela senliorlta Japoncza K. Ynmilta. K' pois 
um livro de mulher. e mullier do .lapilo. o «pie signlfiei 
que nos aiiproximaiuos de um cofre de segredo invio-
lável. Nilo se pôde. pois. contar com o penetrai--» lutei* 
rameiite em sua esseiicia mesma, mas apenas admirai-o 
em seus lavores e deliciar-nos com o seu brilho íiuiuar-
cescivel. K O brilhante o livro d»essa intellectiiil mu-
llier dc» .Tapflo. O seu cstylo de es» riptora revela a p -r. 
feita coinpreheusflo da mais moderna '.'oniia de redigir. 
Silo s.vntheticos os seus pensamentos, silo curtos os seus 
períodos e incisivas as suas imaue/ s. 

Vejamos como clln nos traduz em sim mun i r a 
exquisita as torturas d - uma ausência. "Kit vou deses-
peradamente. os olhos queimaiites e a vontade em 
derrota". 

" A cascata do jardim eile sobre um 1 rocha negra. 
Xilo fi mais para mim a mesma cotiza. cila corr- agora 
inonotoiia como. o tempo que se'desliza subi minut »s~. 

"Eu me sentia sem hn.-os. sem «ibjectlvos. sem a 111-
bleiicia. K isto me fazi-i sonhar com os planetas s.dida-
meute ligado* a um systema solar e as estrellas cad-a-
tes. desfeitas. jierdidas." 

E 110 desespero d°essa ausência «pie lhe arranca 
talo curiosas e bellas imagens. .-1 her<iiim do romance 
encontrava todavia em suas novas paradas, novas ra-
zões di» viver, "porque uqiiellas eram toilas iliffcrentes". 
E exclamava : "El i encontrava abi. secretas tentai.-ões e 
seeretos desesperos". Silo bellas as paginas que nos 
traduzem esses instantes vividos sob um manto. scinp:'e 
espesso e pezado. de nostalgia e saudade. 

Dir-sc-iu que o Japão sabe melhor que qualquer 
outra terra. ' inspirar esses sentimentos. 

I)e 1*1 nartiu certa vez. o eseriptor patrício Luiz 
Ciiiniaríies Júnior, seui coragem de dar um "adeus" , 
exclamando assim: " E u uilo farei soIuÇar aos teu.< 
ouvidos a palavra "adeus " oh Flor de Lotus que me 
viste desupparecer 110 diaphauo horisoute das tuas 
ilhas". êó.\ 

"Ainda agasalho a esperança de tornar a ouvir a 
tua voz de Incffuvel timbre e o sussurro da seda d > 
teu kimono 

"Adeus, niio: esta palavra P. fúnebre como o silen-
cio nos eemiterios e parece um ponto final na ultima 
pagina «Io livro «Ias i l lusões. . . " 

Yaumta 0. uma joven Japoneza. recelicirio educa-
çiío nas adiantadas escolas da Franca. 

Ella será de futuro em sua patria. sem duvida. 11111 
elemento dc reae<.*il<u mais rcacçao da intclligenciu e da 
cultura de espirito: ufm será a mulher moderna dos 
nossos dias, mas >1 mulher cultivada dos «lias vindouros. 

Cada vez mais. só podemos confiar em progresso 
e aperfeiçoamento moral e espiritual, por meio de uma 
cultura bem cuidada, bem orientada e pertinaz. Nem 
a mulher emancipada da sociedade elegante, por vezes 
voltada para os caminhos descendentes que conduzem 
ás manifestações iuebriiiiites e inferiores dos instilictos: 
nem a emancipada da política pleiteando direitos ile 
voto: mas a mulher cultivada, com o mais completo 
discernimento sobre a vida. 

Yaumta proclama em seu roíiniicc: " A política, 
sem duvida, nilo foi feita para as mulheres, 011 antes, 
as mulheres uffo foram feitas para el la." 

" E uprefiro as minhas flores, os meus livros e 
depois, s o n h a r . . . " 

Foi-me u*a linda surpreza o uma siirprchendento 
revelai.*", o livro japouez que me mandou o meu li-
vrelro e que acabo de ler com viva satisrneflo. 

« L A U K O B O R B A . 
Recife - 1926. 

Nova York, Feve-
reiro de 11)20. 

ia 
UMA PERGUNTA 

A'S MULHERES 

Respondendo á 
Iiergunta — " E ' me-
lhor ter sido casada 
11 divorciar.se, ou 
nunca se ter casa-
do? " — Estou certa 
tle que quiisi todas as 
mulheres preferirão 
a affirmativa, prin-
cipalmente se tive-
rem filhos. Nenhu-
ma mulher normal 
consegue attiugir a 
razão do sua existên-
cia, a menos que te-
nha conhecido a fe-
licidade de ser mãe 
porque nenhuma fe-
licidade mais comple-
ta poderá conseguir, 
nem maior encanto poderá encontrar. Tolhidas, 
como somos, por vários receios, eomo o receio 
do futuro, daquillo que poderão dizer, e das 
responsabilidades econoniicas, muitas vezes, pen-
sam as mulheres loucamente, fugir ás responsa-
bilidades. que encantam, na verdade, a sua exis-
tência. — os filhos. Resultam dalii as: mulheres 
infelizes, cheias de receio e de terrores e ódios 
imagina rios. excellentes casos para os neurolo-
gistas e para os psycho-annl.vstas. A verdadeira 
mulher, depois tle mãe. a menos que seja muito 
prudente, transfere-a af fe ição do marido para os 
filhos, ou, mais 

freqüentemen-
te, para 11111 f i-
lho em que de-
posita as suas 
e js p e r anças, 

deixando ma-
rido "para o 
lado", sem o 
conforto d o -
mestiço, a tra-
balhar. como 
melhor puder, 
para a manu-
tenção e para 
assegurar o fu-
turo da fami-
lia. 

E s t a 111 os 
1 e n t a 111 ente 
clie g a 11 d <1 á 
conclusão de 
que os homens 
e as mulheres 
encaram a vi-
da através dc 

rinta pardal das ruína* do anthiuln*l)no convento Je-
Milta CHI S. Mif/uel <lax Míxhòvr, enjoa dentro*:'»* íioh 

recordam ainda a obra maravilhosa. 

prismas diffe-
rentes. O ins-

Pliotof/ruplila da* muralha* interna* do coIohho carcomido pelo* 
ralou e ronuerrado pi Io werrno estadoal do Itio Grande do tiul. 

tineto materno é o 
mais forte e o me. 
lhor dos instinetos do 
uma mulher normal, 
cujas vistas se con-
centram nos filhos 
e na sua educação. 
O ponto de vista 
masculino se volta 
para a propriedade, 
para o valor desta e 
para a reunião de 
fundos. O meio de 
evitar dlscordis con-
siste em cada conju. 
ge procurar ver pe-
los olhos do outro. 
Mas. se nasce a dis-
eordia. o que menos 
prejudicará os filhos 
— as rixas constan-
tes 110 lar ou a di-
vorcio? Acho «pie es-
tes são o ponto ca-
pital, no divorcio. 
Penso que o divorcio 

é preferível a um lar infeliz, agitado. A influen-
cia de um lar infeliz sobre os filhos, seria evi-
tada pela descoberta do motivo de discórdia e 
consequentemente, pela sua eliminação, ou. en-
tão. pela separação ou pelo divorcio. 

Mães e sogras ha que são verdadeiras canni-
bnes. Também ellas devem ter seu logar na 
questão do divorcio. A mãe cannibal é aquella 
que. por mal dirigido amor materno, domina os 
filhos e. por assim dizer os devora, ciosa do sua 
n ffeição. Eis um perigoso typo de mãe, desde 
que se lhe permitta intervir na vida conjugai o 

6 provavelmen-
te a causa de 
muitos, mui. 
tos divorcios. 

OS F I L HOS 
QUE S O F * 
F R E M AS 
CONSEQUEN-
CIAS DO DI-
VORCIO 

Será possí-
vel que os f i-
lhos adquiram, 
com as pertur-
bações na vida 
c o 11 j ugal de 
seus paes. co-

nhecimentos 
que os 'levem 
a evitar o di. 
vorcio? Creio 
que sim. Não 
podemos omit-
tir a circums-
tancia de se. 
rein os ricos e 

REVISTA FEMININA 

COMBATENDO. O DIVORCIO 
Hxtudanda <>.i vuuhuh do divorcio, cujo* fintento» renultadOH aponta, Julga a ura. Onuvcrncur 

Morria une, oh hoineiiH dariam mi divertir malh e multa» mulheres, menu». 
Mrn. (JQVVKRXfíUR MO RIU 8 
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os elegantes os partidarios do divorcio, e evi-
dentemente porque este ou a separação lhes 6 
niiiitissiuio mais facii. pois mais facilmente o 
pmlcai custear, f o r isso, siippouho, é que o di-
vorcio é mais freqüente nas altas classes so. 
ciacs. .Mas. pelo que vejo, a teiidcnciu para o 
divorcio está decrcscendo. 

As perturbações conjuga es estão sendo ana-
Iysadas pelos filhos e as jovens estão aprenden-
dend» a encarar a vida melhor que suas mães, 
sem serem egoístas e sein desprezar os direitos 
dos outros. Os homens, por outro lado, estão a-
prendendo que não é tão bom dominar, e ambos 
estão cunhe:- udo a relatividade das relações so. 
ciaes. 

Talvez o nosso 
progressivo interes-
se nacional pelas coi-
sas externas e pelo 
a t hietlsmo. priuci-
pnlmcntc pelo espor-
te. com a participa-
ção dos dois sexos, 
esteja mostrando a 
necessidade da cora-
biiiiição e da coope-
ração de ambos. Te-
nho ouvindo de mui-
tas moças que. a-
ctiialnientc. o casa-
mento é difficil — 
si não impossível — 
e que nunca se ca-
iarão; Mas. casarão, 
digo. Iog„ que a-
mcm. Replicam que, 
des.le que haja a-
mor. ha cxcepção. O 
casamento é mu jo-
go coiuo ontro qual-
quer. e. se falha, é 
completamente; Ma-
rido e mulher não 
podem ser completa-
mente iiidciipendcu-
tcs. desde que se es-
timem. 

Das minhas -ob-
servações. e a des-
peito de Mr. Edison 
a quem se attribue a theoria de sermos todas 
imitadoras e repetidoras, não creio que os divór-
cios se repitam nas famílias. Pelo contrario, creio 
que a observação e a percepção das causas dos 
divorcios ajudem os jovens a evitai-os. princi-
palmente se os paes se divorciam e os filhos já 
têm nina certa noção das coisas. 

Penso que os divorcios dos paes. quando os 
filhos j:í têm menos de oito annos. são extre-
mamente perniciosos, porque. sejam estes ale-
gres ou tristes, a sua noção do mundo soffre a 
influencia desse período de formarão e de im-
pressões. Conheci crianças tímidas, reeeiosas 
das pessoas e do mundo, sô porque estavam nes-
sa eilade impressionável, quando presenciaram 
as desavenças 110 lar. Conheço unia menina que 
diz não fazer travessuras. porque, não cila. mas 
sua inãe seria reprehendida. 

f'omitira de rMtante* da* celebre* ruínas, onde remo* «**/-
anulada oor uma cruz uo*»a dlntlncta emhairatriz lí. EI*a 
1'anMiia qunn der em ou n yentiteza denta» iihotoi/raithia*. 

A MULHER E 0 CASAMENTO 
No casamento, a mulher devia ler a direito u 

ÕO ojo nas reservas matcrlaes do casai; assim 
diminuiria divorcios. 

Por outro lado. a mulher voiia aos lempM ne-
gros, em que não passava de slmp:es objecto de 
propriedade, iscrava ou seinoveiite. controlada 
por leis feitas para o homem, pela força physica 
e pelo terror da miséria sua e de seus filhos. Se 
pudéssemos somente encarar esss factos. analy-
sal-os. e comprchendel-os. collocando-os sob uma 
espécie de "control" muito teríamos feito no 
sentido de eliminar um dos aspectos do casa-
mento infeliz. Além disso, penso que somos 
propensos a tudo vêr pelo prisma trágico. Sendo 
mãe, tendo uma impressão mais ou menos fel iz 

da vida. espero não 
chorar quando mi-
nhas filhas se casa-
rem, nem quando, 
impossível o casa-
mento. se divorcia-
rem. Recuso a theo-
ria de que o gênero 
humano é mau e a 
do peccado originai. 
Perguntei. recente-
mente. á minha co-
zinheira. uma negra, 
no Sul: 

"Pensa que o ne-
gro será sempre li-
vre? 

— "A t é miss Mor-
ris. o dia em que co-
nhecer a f rça do a-
nior ! " — foi a sua 
resposta. 

CAUSAS DO 
DIVORCIO 

Penso que muito 
estamos progredin-
do no caminho da 
harmonia e da tole-
rância. Estamos di*s-
sobriudo as causas 
motoras do povo o 
procurando dirigil-as 
no verdadeiro senti-

do. isto é. no sentido da felicidade e da harmo-
nia. Embora crcia que o divorcio diminuirá, 
não ha como negar o seu predomínio. Procuran-
do as causas do divorcio, ciicoutarmos as mes-
mas causas perturbadoras do casamento, desde 
tempos imiueinoriaes. Outras, entretanto, re-
sultam da guerra: algumas do horror de certos 
maridos á responsabilidade: e outras ainda Iio-
dem ser attribui Ias áquillo que considero a obra 
de autores mórbidos. Possivelmente, uma parte 
pôde ser directamente derivada da más condi-
ções ecouomicas sob que vivemos. Cm homem 
pouco teni|H» passa no lar. Suas horas de tratai-
llio são illimitadas. Sua prcoccupação cons-
tanto é trabalhar e ganhar dinheiro. Não pôde 
legislar cegamente contra o divõtvio. Precisa. 
IIIOS descobrir a origem, a causa real. e dar-lhe 
remédio se possível. 

E*possível que iiiuilas das rusgas conjugues 
(CoutlniTa em Mlscellatiea). 
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A Socíedaòe Moderna ** Educação 
Cm» das grandes responsabilidades e diga-

mos mesmo — a maxima responsabilidade hu-
mana — é a educação de nossos fi lhos. E quan-
tas vezes se não tem desprezado este importan-
te thema que deveria mesmo fazer parte da ius-
trucção da mocidade! Educar o filho para as-
sim se depositar uma certa confiança na educa-
ção do neto, ila geração vindoura a grande 
tarefa e o dever que cabe á sociedade moderna. 
Saber educar é taiubem saber ser instruído. 

Por natureza Inclina-se a creança a imitar 
os actos. as qualidades, e segue o mesmo ideal, 
a mesma conducta de quem com cila mais •"•sn-
vive. D*ahi se concilie que sendo em geral os 
paes ou tutores as crcaturas que mais queridas 
lhe são. esforça-se a creança por seguir as re-
gras por olles dictailas. Deste fundamento, qua-
si axiomatico. resulta esta outra verdade indis-
cutível: da educação moral, intellectual dos 
paes. depende em principio o desenvolvimento 
intellectual e moral dos filhos. Os paes devem 
observar com o maior carinho e solicitude esse 
"développment" pliysieo e mental da creança. 
incutir-lhe na sua limitada ou avançada intelli-
gencia exemplos profícuos de amor. de civismo, 
e bôa educação, desses exemplos que não dei-
xam uma triste recordação ua memória dos pe-
queninos. 

1'ma opinião vulgar que se não deve for-
çar a creança á obediência, mas sim. deixal-a 
couipreheiider d • própria vontade. Ainda ha ou-
tros que vêm ou julgam vêr na obedieucla ri-
gorosa. absoluta, um dos principies da educação 
infantil. Na minha opinião o meio-termo seria a 
preferível, porquanto a creanÇa. entregue a si 
mesma, é como uma planta sensitiva, sequiosa 
de agua e que perde o viço se o precioso liquido 
lhe vier a faltar; a creança que fôr tratada com 
maus modos, tira nica mente, nunca esquecerá o« 
seus soffriuientos. 

A resjMííto de obediência, recordo nest-' 
ponto de toda a sabedoria: "a obediência é o co-
meço de toda a sabedoria", r iaro está que elle 
se refere aqui á ohediencia pacifica, porque 
do'utra maneira não haveria ordem no mundo. 
Saber obrigar a creança a essa obediencia paci-
fica é uma arfe que nem todos os paes conhe-
cem, porque o nervoso' o mau humor, faziem 
perder momentaneamente a noção exaeta d'a-
qulllo que se faz e além dMsso esquecer toda e 
qua Iquer consideração. 

Mais tarde, então, tendo-se os nervos apa-
ziguados é que se sente o coração pequenino ao 
ouvir soluçar a creança a quem quizemos mos-
trar a força da nossa superioridade. Mas o re-
morso não desculpa nunca a aeção praticada. O 
remorso é um grito doloroso da consciência di-
zendo constantemente: Viste o que fizeste? O 
mesmo philosopho a que acabo de me referir, 
dizia ainda: "a creança não é de instinetos 
maus nem bons. por natureza, porque ao princi-
pio uão tem nenhuma comprehensão do liem ou 
do mal-" 

E' eonipreheiislvel, que, dependendo os ins-
tinetos da creança. da educação do pae, segue-se 
que este preeisu de uniu instrueção regular para 

poder encaminhar o filho pela estrada da vida. 
Não se trata aqui sõmento de uma questão de 
amor patemal. E ' um dever de pae e cidadão 
considerar também o futuro de seu pátria, a ge-
ração, a raça. 

Nos tempos que passam, nesta época dos 
progressos e dos maehinismos. tornando-se o 
homem mais e mais senhor da inimitável natu-
reza (formidável orgulho humano!) seria um 
absurdo, seria mesmo uma graveinfracção contra 
as leis naturaes, descuidar "mentecaptamente" 
l.perdão pelo grave 1'urfo.irismo). a educação 
moral da creança Nesta turbamulta de maehi-
nismos e descobertas assombrosas que vão "as-
solando" e embasbacando o mundo e que tor-
nam essencial a comprehensão nitida dos fa-
ctos, encontram-se os mcthodos educativos, por 
assim dizer, ainda por cultivar, emquanto (int-
ua remota antigüidade, em que não havia nem 
por sombras este influxo de descobertas, cuida-
vam mais sociedades da educação physica de 
seus filhos aecommodaiido as hleas aos tempos 
que passavam. 

Ha ainda poucos annos seria um prodígio 
ouvir da bocca de uma creança de 10 annos a 
palavra " rad io " ou "av iação" ; hoje. não é um 
caso de todos os dias ouvirem as creanças, mes-
mo de 5 annos, concertos radio-telephonicos. 
sem salerem porque razão é que cilas ouvem a 
voz de alguém, o som de um instrumento, etc., 
que ellas não veem ua sua presença? E' que 
áquillo que a creança aprende em casa ou na es-
cola não é proporcional áquillo que cila mesmo 
admira, ao meio em que ella v ive . 

Reforma da instrueçãoV Não me parece to-
talmente necessaria. mesmo porque é inadmis-
sível leccionar-se physica e chimica numa aula 
de primeiras lettras, em que aprendem creança-
de 0 a 8 annos. Que fazer então? A intelligen-
e:a e os conhecimentos de uma destas creanças. 
que acaba de principiar o abe ou a «olettrar pa-
lavras não podem de forma alguma fazer c un-
prehender claramente o porquê d'isto ou d'n-
quillo, por mais que o mestre emdno. Além dMs-
so uma creança d'essa edade necessita mais de 
•aprender a lingua do que a construir "um pôs-
to receptor de telephonia sem f ios" ou a deci-
frar o motivo <la não existencia dos taes fios. 

O que fazer então, pergunto novamente V 
E ' aqui que os paes devem mostrar o seu amor 
pelas creancinhas que usam o seu nome. Elles é 
que devem ensinar logicamente e com a maior 
paciência estes grandes problemas. 

Radio foi um exemplo indicado por mim. 
Podia ser um outro assumpto qualquer. Ha 
paes que sabem ainda menos do que os filhos e 
embora seja verdade que em taes casos, o pae se 
sente vaidoso, babadinho de prazer por ter um 
filho tão intelligente, mais do que elle; o facto 
é que muito melhor seria que o pae não ficas-
se em certos assumptos. num grão inferior ao 
dos conhecimentos do filho. 

Educação moral do pne é. geralmente, e-
guul a : educação moral do filho. A instrueção 
pratica da creança pode ser então ministrada em 
casa, aos serões e nada tem com a cartilha do 

(Continu'ft em Mlscellanea) 
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Trabalhos encantadores ao 
===== alcance de iodos = = 

Porta retrato muito ori-

ginal de velludo escuro, 

com applicaçdes de 

metal trabalhado. 

Trazemos ao conhecimento de nossas leito-
ras unia nova serie de adornos em seda. car-
tão. metal e madeira trabalhada com serra, 
que podem ser executados como qualquer 
outro trabalho niauuul. 

ABAT-JOUR PARA QUARTO DE DORMIR 

O clichê inferior representa um pequeno a-
bat-our para dormitório ou saleta intima, com 
facetas dc seda e grandes appKe.içõcs de 
cobre em alto relevo. 

Esses medalhões requerem um esmerado 
cuidado, pois o lavor dessas figuras de erean-
ça. est.vlo Renascença, deve ser feito com 
suinnia habilidade para que não perca o ca-
racter. As partes não tomadas pelos meda-
lhões são guariiccidades de seda. sobre a ar-
mação de arame. 

Ao redor dos medalhões pódem-se collocar 
molduras de seda plissada, terminadas por 
delicados pingeutes dourados. 

Os ângulos superiores serão presos nos cor-
dões que sustentem o abat-jour no teclo. As 
costuras são cobertas de galão dourado. 

O relevo d<, medalhão deve conservar a ex-
pressão dos anjinhos, sem que seja muito 
exaggcrada. 

As grinaldas de flores devem ser traçadas 
com nitidez, de modo que cada folha ou pé-
tala. destaque-se nitidamente. 

Para prender os medalhões, faz-se bura-
quinhos pequenos e juntos no cobre e ua ar. 
mação. Presos e polidos <'oIIocam.se galões 
dourados ao redor, dissimulando as costu-
ras. 

para piano ou 

mesinha. O abat-jour é 

de couro com applicações 

de metal. 

Lampada para mesa ou 

toucador: o abat-jour é 

de seda com baira de 

bronze trabalhado a ser-

ra, o pé de medeira com 

applicações de metal. 

Tinteiro para escriptorio 

de senfiora. E* de ma-

deira revestido de metal, 

e com cavidi .de postiça 

de porcellana para tinta. 

< 
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A Arte fidalga do Bordado 

;CAMISOLAS2.l 
PARA NOITEj 
Multas «Ssigmluites pe-

diram-nos modelos de ca-
misolas de dormir, e, a 
fins de attcudcl-as, apre-
sentamos hoje trez bellos 
modelos. 

Dois são de mangas 
compridas. 

Xo primeiro, o decote re-
dondo e cascado, ú orna-
mentado com bordado in-
glez. Uma florsiuha em Kl-
chelieu destaca-se num 
losango "ajouré" . O segun-
do modelo é de decote 
quadrado, guarnecldo com 
florsiulias e uma borbole-
ta a Uiehollleu na elllpse 
"a jouré" . 

A camisa de mangas 
curtas é egualmente ador-
nada com folhinhas em 
bordado ingtez, e marga-
ridas a Kiehelieu. 

Mediante 2S200, remef-
1 cremos cada risco em 
tamanho natural. 

L E N Ç O S 

Apresentamos hoje qua-
tro lenços mimosos, que p6-
dem ser executados em 
cambraia de Unho 011 pelle 
"le ovo. O primeiro é or-
nado de grãos em bordado 
inglcz e cordonnet, orlado 
de cascado. 

Xo angulo {lo segundo 
vê-se um "bonquet" de 
florsiuhas bordadas á in-
tíleza, com as hastes de 
cordonnet. A volta é feita 
com poiut ú jour forman-
do ameias. 

O terceiro é um eoiijun-
cto gracioso de pétalas do 
folhas de trevo em borda-
do inglez e guarnecidos de 
ponto á jour como a volta. 

O quarto modelo orna-
reis com margaridas tam-
bém executadas em bor-
dado inglez; estais serão 
entrelaçadas por grãos 
abertos. Os bordos, " fes-
f.onnés", são recortados 
nos ângulos. 

Mediante 1$20W remer-
teremos cada risco em 
ponto natural. 
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As habi l idades de tia Clara 
CEST1NHAS E CAIXAS 

K* e*te um t r aba -

lh i d ivert ido . que 
não ni|iier nenhu-
ma apprendisagem. 
porque n i o •• um 
trabalho de bordado. 
Trata - se «!•• guarne -
n - r «cst iuhos com 
feltrai f )ã. 

E s t i s pr .v iosas rui-
xas sün compradas 
desguarnecidas. «' n 
dci-ora<;Ao simples «• 
fác i l será M i a i»:-l.i 
leitura. 

Km cima Vijoirn 
IIIIIN CliXII Ipll ldttldll . 

••nfi-itailu «•••Mi pi •que-

nas rosas ipiadricala-

d » s . recortadas em 

Terminare i * esta 
«iririment •!«.•*". eoui-
p i n a n d o o tani|H» « I » 
cesiiuho <i»m ponto* 
t|i> irt verde Ja le . 
tango •• violeta. «-oii-
,'i.rmo indica a f i -
gura. 

N o fundo «Ia ter-
ceira cesta eolloeae 
um f lorSo M m «•'•»" 
to lhas «I.. fe l t ro ver-
<!•• liflll vivo. e p ren -
dei • |M»r g raml 
pontos ile IA amarei -
Ia. s imulando t i e m i -
ra*. 

AH rosluli ;s são 
tccortadii* em r.«l-
tro amare l lo e em 
feltro violeta, e sAo 
f ixadas li'» ces l luho 
|ior 1*1(1 |Hi|ilo l i ' Irt 
amarel la . K l * ag.«ra 
•una |)!i|iieiia eorlie-

l'i;i. I - 1'ui hi lhn MÍIHUMII, de > í»i/»/< m iJ-ieHir'o. 

Ilia para g u a r d a r 
quinquilharias. A « r -
iiameiilai.ilo d e s t a 
enrliellia f- das ma la 
simples e faeeis . 

Itastarú guarriecer 
o f undo com uma ro -
della de fe l t ro tango 
•• dispor, alii. con-
fo rme a gravuiM. m-
sinlias de fe l t ro azul 
naIler. mant idas po r 
eentros de u violeta. 

Todas essas cesti-
nlias tem g r ande m i . 
lidade. i: Silo lie um 
e f f e i l o Slirfireheii-
deati;. 

.Mediante 1JUMMI. 
enviamos cada r l s e » 
(Mira recórte do fe|-
i ro e exei-ussão em 
lã. lio tamanho na-
tural. 

— Vnixn '/««./rtirf», umirmcidii de 

Vig. '1 • 1'enlH rciloudtt utiiirneelin dc lã c filtro. 

fe l t ro t a n g o e ama-
r e l l o ; um quadradi -
nho de f e l t ro violeta 
f o rma o centro da 
f l õ r e é f i x ado na 
caixa po r uni centro 
ile lã amare l la . A 
fo lhagem é r e co r ta -

da em fe l t ro v e rde 

j ade . e f i xada lia ces-
tinha por um g r a n d e 

ponto em 12 violeta, 
que f ô r m a o s nervos 
da s fo lhas . 

A secunda caixa, 
um |M>IICO menor, é 
liordada com ponto 
ile cruz em IX tan-
g o ; entre os qua-
dros bordados e m 

tango, podeis f a ze r 
a l guns pontos de 
cruz c m U v i o l e t a . Fif. 3 — Caixa redonda com florão dc feltro ccrdv tico. 
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A mulher 
política desde 
Pompadour 

até a 
d 

Su f f rag i s t a 

Pcrdonc.ino leitoras 
políticas: mas 011 níio 
posso conceber ]iara as 
mulheres. política Hei-
furai, sinão como IIIII 
esporte. .Intervir mima 
eleição rum artimanhas 
e habilidades e fazer 
friiimpliar ao mudidato 
«Io sua sympatlii.i «*• cou-
sa que desde que lia 
eleições têm sabido f.i-
z e r. admira velment •. 
nossas patrícias. Mas 
intervir e collahorar 
pouco para a snffragis-
la triiimphaiite. que as. 
pira chegar até o voto. 
o que conseguiu em 
muitos paizes civilisados. 
E ao cuiiseguil.o. na 
minha opinião. perdeu 
forças, porque <> homem, 
agora, vê uella uma pos. 

sivei adversaria. 

O poder da mais pres-
tigiosa governadora de 
multidões, não egualar.i 

nunca ao poder assombroso 
Pompadour. 

Xinguem como esta gigantesca mulher con-
seguirA manter-se 110 domínio da vontade ré-
gia. isto ('. na confiança da coroa, na influen-
cia das massas eleitoraes. Influir num Comitê 
de par!ido. num districto. até numa Camara é 
muito pouco. O di f f icü é decidir sobre os Esta-
dos. E o mais dif f ic l l . embora se tenha muito 
talento político, é influir nas legislações 

E tudo isto soube fazer ao mesmo tempo a 
filha de 11111 palafreneiro. O poder da Pompa-
dour não é sinão uma prova do enorme poder 
dn homem que entregou-lhe as rédes do reinado. 
Não mandava a Pompadour, c sim a debilidade 
de Luiz X V . 

Eis aqui o retrato de madame de Pompa-
dour. tal como o pintou a pastel Maurício Quin-
tln de la Tour. 

Eis aqui o retrato de 
a pastel 

de Madame de 

madame de Pompadour, tal co.no o pintou 
Maurício Quintin de La Tour. 

Contam que quando o estava fazendo, certo 
o genial artista de que ninguém Iria molestal-o 
«•111 seu trabalho, o rei. entrou -;le repente, e. com 
a eortezia daquelles tempos, pediu-lhe que con-
tinuasse. La Tour indignado guardou os pincéis 
e retirou-se dizendo: "Eu voltarei quando ma-
dame estiver sô." 

Nesse retrato La Tour 'batucou sobrem 1-
neira a fronte. Essa cabeça não é uma mulher 
vulgar. Na verdade, não poderia reinar na ( orle 
de Versalhes uma mulher que sõ tivesse o at-
tracrivo de seus olhos e de seus lábios. 

Pompadour fez e desfez as favoritas de Luiz 
XV . e isto é um regimen tão difficll como qual-
quer outro. Dominar em Versalhes no século de 
Luiz X V . é. no dizer de Voltairf, algo mais que 
triumpliar nas elelç es de hoje. 

LU IZ BELLO. 
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mzEzi 

A Moda, minha vailosa leitora, pôde ser 
comparada a um kalcidoscópio que continua-
mente gyre. variando sem cessar os desenhos, 
as core» e as perspectivas. 

E como o kalcidoscópio que depois de 
dar uma volta recomeça a aprescutar-uos as 
configurações e syinotrhis já apresentadas, as-
sim a Moda. no seu incessante gyrar faz f igu-
rinos i> caprichos fugnees como uma estação que 
revivem periódieamente caiu os auiios. com os 

pr<Hluctos ti com 
as industrias. j 

Quanta cs- I 
t r a v a g a n c i a ! 

Quanta maravi-
lha ! Quantos I 
godets e pré- I 
;MS para esse I 
Inverno exixeu-
te que já se ca-
ta annuncia li-
do por dias de 
frio e noites de 
gtada! 

Para o nos-
so clima incon-
stante que tem 
altcruadaiuciiu* 
dias cusolaoos 
de Verão e dias 
de puro In/er- | 
no, nada mais 
cliic e ari«!o-
cralieo que o 
coujuncto «I e 
vestido e nian-
teaux já em 
vóga e detalha-
damente ex-
plicado em oii-
t r a s paginas 
nossas. 

Xesta mela 
e s t a ç ã o que 
atravessamos, a 
Moda nos o f f e -
reee unia de-
masia de erea-
ções e um ex-
ei sso de Indicza 
cm vestidos de 
to los os tons. 
em Ifls listadas 
para passeio de 
cidade, reser-

vando o -pan-
no para as toilcttcs de grande luxo. 

Os vestidos para noite são fuiscaulc* 
iaiit<>joiilas largas c brilhantes, 
georgctto dé tons deliciosos 

Para bailes e theatros as lnntcjoulu# "mi-
cro". "ultimo irrito da Moda". são de um en-
canto siirprelieiidciite. As rendas que ha mui-
to |M»uco temi»o andaram arredias, v»? taram 
com toda a sua graeíosídade ornameiilar ns 
toilettes de chá. E a écliarpe de seda, ondu-

1/rnrloKÍrl'nh ilixln HAUlhA onuinn ntadu dr 'iIhhxim. dm\ 
Ihnrto dn HO**n tritura um 'íMpri-to inédito. 

em 
de 

rrêpe 

Iaule e leve que numa volta esconde o cóbo 
e a nuca das nossas elegantes, ainda não des-
apareceu nos vae e vens sem f im do turbilhão 
elegante. 

Recordaes-vos. elegante leitora. «Ias cintu-
ras hediondas e iiicstheticas que usou-se ha 
uns quatro ou cinco auoss a traz? 

Xem por sonhos julgueis que nos referimos 
a .esse fel l lo desgracioso. A cintura actii.il su-
biu' levemente: está ainda um pouco abaixo 

quadris, o -
I volantes e pau • 
! nos soltos dão 

immensa graça 
a esse calhei 
principal mente 
si o t-orpi U' fôr 
liso. Xas saias 

I e nos mauteaux 
usa ni-se tiras 
de pello, que 
opimrt nna men-
te chegam m 
para o Inver 
uo elile ile 
nossas pi-
ta es. 

Os ~t«illcur<* 
I — o Inverno 
[ trazuos de novo 
I o "tai l le i ir" . 
I Continuarão a 

usar-se os clás-
sicos vestidos 

[ de saia e casa-
[ co, completa-

mente lfros. 
mas o "tail-
leur" da moda. 
o preferido, se-
rá com um.is 
prégas batidas 
aos lados e uni 
casaco eurt o 
guaruecido das 
mesmas prégas. 
I" s a r-s e-h A o 
também os ca-
sacos «-orlados 
um pouco aluti-
xo da cliitur.i 

í e com "g í jde is" 
• - • —' na aba sé á 

fronte. Esta li-
nha de "tai l-
leuis" é a mais 

eómodo o vertido <|e sal.i e ea-
ma!s femiiiiiio. o 

gentil, porque 
saco «Ia mesma maneira 
"tailleur"*. excessivamente alfaiate, só vae bem 
ás mulheres muito bem feitas c de uma femini-
lidade requintada. Cma senhora muito magra 
com um vestido alfaiate, de saia estreita, casaco 
direito, eolnriiilio e gravata, feltro na cabeça, 
os cabcllos muito curtos e penteados para trá* 
das orelhas, deixa-nos na mais completa duvi-
da do sexo a que pertence e o seu aspecto tor-
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num» multo d e s a g r a d á v e l M a s a quem fica ainda peior 
esse gênero de vestir é ás senhora** baixas, gordinhas, 
"iMHilette eomo dizem os franeezes, que f icam absoluta-
mente ridículas com o casaco «le "taii leur" sobre as 
suas fôrmas muito accenlnadas, • e a algibeira com o len-
einho. chamando a attenção para o seu roliço i»eito, qne 
cilas torturam com uni bárbaro "soutienl-gorge", feltro 
ao lado, dão-ifle vontade de rir quando as vejo. esforça n-

'do-se em tomar o ar "garçoi inier" que nunca tiveram pa-
ra bem dellas. Aconselho a « minhas gentis leitoras a 
pteferirem o gracioso "tai l leur" feminino, que enfeitarão 

KAIII DA brUinnimn cm "/OHrrnrc" OH 
crtyc ncllm claro. bordado ir mlmxnipun. 

eom ns bonitas 
blusas, em " tule" 
e "erêpe de chi-
no". eom os seus 
"ralmts" plissa-
dos duma cõr 
clara, branco, ro-
sa. coral, que tan-
to alegram este 
gênero do "toiet-
te" . em geral du-
ma c ô r som-
bria . . . 

O preto — An-
t i g a mente. n a 
(Jiuires m a . a s 
nossa* avôs -.uno 
sabiam á rua se-
não rigorosamente 
vestidas de negro. 
Com os seus ver-
tidos em " fa i l l e " 
rodados e elegan-
tes. as «nas cin-
turas finas, es-
guias. que a roda 
das saias mais 
finas tornavam, o 
s e u chaile de 
"tonkini" ou de 
renda preta nos 
braços. E a Qua-

resma era para cilas uma época muito apreciada; se não 
tinham baile*, pessoas que se prosavam não dançavam 
ne*la quadra «Io nmio — as suas devoções davam-lhes 
o pretexto para mostrarem a sua belleza nas ruas e os 
sermões quarosmaes das sextas-feiras eram eoneorridis-
simos pelas devotas e . . . pelos seus admiradores. Xós 
hoje andamos sempre na rua e vestimos em geral, de 
preto, o que faz eom que para a " to i let te" a Quaresma 
seja 11111 tempo absolutamente desapercebido. Este in-

Ortghial HAITI DA branca puarnccidn dc 
pcllcH nryra*. 

Te lephone Central. 2593 

RUA DA LIBERDADE, 72 

N O V O 8 O R 

D10 

RENDAS E GOLLAS DA MODA 

nas côres ocre e beije 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
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verno CIII Paris. nas "pentes rolies" pura debaixo 
ila pclissa. tem-se usado imnicnso os vestidos pre-
los. Km vclludo sem ^rii.irnU.-rws. que são duma 
distincção enorme, em setim. com saias em **go-
iletx" de "georgcttc" , o ainda os de pano com uma 
ligeira "brodcrie" a prata e ouro o "reinam*" em 
~IM»IS de rose" CIII vermelho, em coral, em **bleu-
roi. que numa nota discreta e alegre tiram a rigi-
dez a um trajo negro. Todas n* mulheres deviam 
convencer-"**? ile que o preto ó a côr que mais as 
favweee. As louros ficam encantadoras, as more-
nas. juntando ao preto uma guarnição de côr. pró-
ximo á pelle. ficam liem. As J mias parecem mui-
to mais delgadas, as magras menos c*qneléti"as c 
todas mais distinetas. K um vestido preto é sempre 
da maior utilidade. Apparece um |icqucno luto ines-
perado. uma visita de pé/ames. para o que devemos 
estar preparadas com uma "toUcttc" negra, rma 
elegante deve estar prevenida para todas as even-
tualidades. . . 

Punhos c collarínhos — Os punhos ú ameri-
cana estão novamente cm niodn. ('saiu-se com 
"tailleurs" ou vestidos simples, em tecidos meio le-
ve* de agora. 

Appnreccndo UM PCI/UCHO I Ufto ''Hl'xfti'1'il -
do, ou umu rínltn dr pcmimrt., dmmox 
i-ntur preparado* tom um» tollrttc urgnt. 

Ae.oHutho Ah minhak lUijnntix U Uoivm 
tomjrn-iuunr ente finilil iuilhiir c6r de 
rapé, c computar a "loUilli " com c**c 

tjnuioHo feltro du mcxMH cür. 

Pollfceeio-
mim-sc em 
organdy ou 
opala colo-
ridas, lisas, 
s e m oiit ri» 
•imiação que 
a p ro p r i a 
gomma. Os 
modelos me-
nos simples 
trazem m»s 
'extremida-
des dos pu-
nhos algu-
mas ren li-
nha" cór de 
chá. 

Kscolhem-
se para os 
tecidos mui-
to escuros 

os organdys íílás. outro, que já são cm menor numero, 
preferem-se as opalas brancas ou cinzentas. 

Punhos c collarínhos trazem pequenas "masca -
tes" . COIIIO sempre, estas são em lacinlios de vclludo 
preto, e muito combinam com os tons alegres dessas in-
«ovações. 

Aquelle* são grandes, abertos, cozidos sobre a 
manga. Estes, são meio altos, bem duros, contornando c 
cobrindo os pescoços femininos. 

Tanto o organdy como a opala devem ser no tecido 
mais fechado possível, ou então, usa los de maneira d « -
pla, 

l ia também outros coIalrinlioK novos, para os v»»s-
í'dos «le dia, 

Esses. que se não acompanham de punhos eguru-s. 
{forque se apropriaram aos vestidos de pouca manga, fa-
zem-se em plissados de radium phaiilaeia. 

São eollarinhos duplos, sobrepostos, semlo o de cima 
menor, e tendo a mitos algum plissé nas extremidades. 
Xes..e logar |sôe-se um laço granle de vellndo eiu qual-
quer cór. 

Algumas crcuçõe* têm uns sobre outros, formando In-
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tercHHHiito escada de radiam 
plissado i(iio dá ás " to i lot íes" 
um iiH|Hi'(o blzurlssimo. 

Bagucttec iüflezM — KH-
( f i o c m VOGA HM " b a g i i o t t e s " 
iuglczftM.IJcpois de ausentes 
muito tempo. voltaram com 
as ultimas "toi lcttcs", á ele-
gância das pernas fcmiiiiiinH. 

Horda m-se cilas, cm cliolo, 
c cm gruudc iiimiiiilio, sobro 
meias claras, sendo o rotroa 
com que sc fazem os dese-
nhos. cm côr oppostn a das 

Assim, vôm-sc JIOVIImonto 
as meias chocolate com bor-
dado azul, brancas cini» M1m-
gliclto" pretas, etc. 

Algumas, monos oxnggcrn-
dns. trazem "baguettos" de 
seda apenas mais escura: liel-
j e o marrou, cinza e c.vcla-
mcii. huvana o preto. etc. 

Outras, a "baguotto" com-
bina com o sapato, beije, cin-
za. parda c outras silo as cu-
res dos novos sapatos, o. do 
mesmo modo e de muitas 
"baguettes" . 

Mesmo as meias finissi-
mas., muito delicadas, para a 
noite, tem "baguottes" In-
glczas. 

Quando se irão ellus? . . . 
As saias curtas, sempre 

curtas, cada vez mais curtas. 
As blusas? sempre compridos 
c os plissados e franzidos 
sempre exagerados . 

Tudo parece prognosticar a 
volty da niiquiiilia. A s ul-
timas crea«;ões. principal-
mente para a noite, trazem 
saias bem armadas, sob blu-
sas justas, á imitarão dos 
românticos vestidos do meio 
século dezenove. 

"Mantraux" claro dc nganalho, cm "fnar-

rar f " , oa liam tecido de, ahafo. 

Como os dtts nossas vo-
vôs, sfio cilas confecciona -
das sobro pequenas alniofa-
das de palha 011 algodão, dan-
do ao corpo feminino a ox-
quisitico dos balões de 1.SCW. 

Para os trajes mais sim-
ples, de passeio e esporte, é 
logieo que jamais voltará a 
moda dos balões. 

Mas. para os vestidos tra-
balhosos do traje nocltiruo. 
quem os repeli irá 7 Sfio tão 
interessantes! 

Os tecidos modernos tam-
bém se prestam a esses c6rl.cs 
como os de antigamente, 
embora não tenham como cl-
les a armação natural da mi-
tiga seda japonezn, nem a 
gra<;a das velhas rondas por-
tuguezas que se foram, de-
pois do marcado o sou nome 
na eleguncia feminina do sé-
culo passado. 

Xas ultimas reuniões pari-
sienses, muitos se viram des-
ses vestidos rodados. K com 
que acoeita<:ao! 

Fazem-se em " ta f fe tás" , 
organd.v japonez — que ain-
da não tem os nossos mos-
•truarios <— e mesmo em 
tecidos flexíveis. 

Neste caso são mais ne-
cessários os enchimentos de 
algodão, bem maiores que 
os de " ta f f e tás " . para maior 
realce das saias collosaes. 

Para maior tamanho, 
detitas. acerescentaram-so 
não se sabe porque, alguns 
babados plissados. Quanta 
fazenda, o que metragem! 

M A R I N E T T E 

Sedas de Lyon, Lãs, Velludos, Lamés e todos 
os artigos para alta costura. 

OS M A I O R E S I M P O R T A D O R E S DE A R T I G O S P A R A 

CHAPELE1RAS E C O S T U R E I R A S 

A CASA QUE MAIS NOVIDADES RECEBE 

S. PAULO R i o PARIS 
Lib. Badaró, 151 a 159 Alíaodega, 107 Paradis, 40 
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2 O profissionalismo da mulher 
A menina bem educada 

Xão-vae limito louye II tempo f in ipn- o Ideal 
riMÜ-íBilii duma "menina lirüi educada" era a-
ijueln ifiii* no »a lr it,i eoleglo. com n mm liasstria-
i-.ío eompleta. não formava ilti vida n mal» |a*. 
illlfll.1 idéia l»r;ltíl-;l l iou jiilliiji f*Zcr eol»a Mlfll-
mil i|iie ile JMTII» mi de lontEe pude**** nervlr.llie 
eomo prof I » »no lurrallva. it qiii* -cri:i deneer <1:1 
i*nIi*KiirÍN ili- menina de família. aaplraudu » po. 
*ii;ão <"'<Í|| jiii* *enhora ea»aila. 

O eerehro da» uiulhere» ilu» elaKWH, i|in* ;i si 
[tritjirífix M- I'la»»lfll1ltn dl ' KIIIHTLUÍPK, ITNIII de*. 
III* irlaiu.n» »uje f to* a mn riirimen inunil ipie S<"|-
uieiile « e prtde eoiujiaror l*i-ifi ii mntílnipíit f l » lea 
I*III i|iii* ii.i d i l u a . ainda a l i Im pouco temia», M* 
aujcllavaiu IM |H*n da* mnlhere». taliiliciu ali 
:1.1* li)(lIS l'|a»i<P». 

I»**i|i* n mal* tenra iiliuli* i(iu* nu menina» i*lil. 
neza» nofrlam »•*» i(ii |mrn toda a vliln 
n* colocaria uiiiiiii dcjicn delida imiriil (• nliTinl 
i!n MIJIÍ> jávoro*a colt»e»(Uelicla em fni-i* iln-
CI>||IÍ1IKCHC|U* llll Villll. I ICKlIl' l(|||> llllM llllll ||||(* 
O» l|l*llll* l|«* |M'** l||C» 11*11111 l|l"*l<M-;|ll:JK O Vllltll-
do* para n planta. oprimido* IH-In fnrti* prc»»So 
ili* t i ra» ili* (iiiim i*ui i(iii* i » enrolaram, ile nio-
ili> <(iii> aii c l ie jnrem a uiiilhcre* e » » c » polirc» afl. 
ri*» mutilado* mula mal » poderiam « * r i l » ipie 
a propriedade <• <> dlvi-rtimcuto iliw KVU* |C*lt|. 
mo» »cnhorc*. 

IMra .W miiiti i» vezc» o c a « i ile que CHHCK w* . 
iiln.re» d eb^vam ili* » cr im opulento* purll . lw a 
i(in* o » pac» aa tluhiim entregue <• calda» na ml. 
«•ria mal » pavoriwa aa pobre* ncnhora». *em 

iililiilaili* Iilima para a vlila pratica. torna. 
va i i i .w a Kiiliiiirn ncariico limita *oclcdnlc 
i(iii* a**fin a* nrcparava para «creni «líuiciite rir», 
ri** ili* luxo. 

Xa Europa i* pi ir l l i i i larminli ' mm refer iam» 
aii IIIWMI palz. deixavam crim-cr o* pó* e a* 
mão* <la* llHMiiliax « l l l l na llllltllari*m. IIIIIK da. 
va.*e ao* ai-iia n - r v l m » » mi**m« «iirinnlt-ii ira-
liimonlii 1(111* nn China ilatani nos IIÍV ilaa « * . 
nlinnfa i la» all ir» i-lacm*». Atrofliini.Ki-.llii'» a mu. 
taili*. limitavaN-lln-a livla a <*X(aitia9» nalnral |H*. 
In» |iri*eiiiKi*ít<w em i(iii* a* enrolavam ile iiwilii 
a i(iie a -menina la-ui eilnenila" (aaleane. an 
cair lio enletel». entrar |«ira a mm (iroprln eaaa 
I* aamimlaiM* II ri*»|Kin»«liiliilaili' e <w euearKna ile 
mãe lie família M-III ler lia vlila [irallea a ma l » 
IHiiuena n« ;ãn . o uriili, era » « e n f » maKieii 
<(||<- <ixl*. lhe ilnría e a una rmilai le a varinha ile 
<•«nilãii. i(m* ml » euiiheein <1I11<I111<11I11». 

«I* mal » tarile « « l i rev ler alsuni i l i *a» lr i 11 
inai» vtiljtar 0 a morte 1I11 ehefe família — ai ' 
vai. i*»»n« iKilire» Kimilira» iliiimi u|inleiii-ln im». 
*aila atrave*»ar a « * lro!M'<;<V* vlila. ealnila nu 
riillenli, 1111 ili*»(H*rlatiilii a |iieilnile. almla mal » 
LNL<<ri'*;l 1I1. IJIII* ele. iln» iiiie tralfiilham e lnlam 
.* Irlnnfiitn JM-IK »en (iroiirin e»fi»r<;«, 

K»ta »ítiiiii;.í«. 1(111* entre nA» í almla vltlKar 
ia*l* falta ilnma ciilivenlente eilin.ai,*ãii [irofhmln. 

uni feitiliilmi eaila vez ae Inrmi mal» rara mm 
iiiilge» em i|iie a I11I11 |a<la vlila. earacterlatlea 1I1 
••Ivlllxai.aii imiilermi. 111:11» ili*|in*iwa ehiitunii a 
mulher á eiiiii(ireeii»íin 1I11 »un verilailelra altiia. 
<;iin. 

II11 miiltii i|iie em 1'arl» *e iirtíinilmiii 11111 In», 
tftntii |iriifl»»Iiimil imrifi-iilar em ijiie a » aeiihn. 
ra» !IK»IH'!HI!IIM viiliiiitnrlamente vilo aili|iilrir n 
(iratiiii e 11» emilieelmeiitii» jironrín» )iara. em 
eaai» ile neee»»lilaile. » e tnriiiirem veriltldelriia 
|irnfl»»liiiiai**. 

A l i aprendem a »er i'iiiilahf|{»In». ilaellliitera. 
fraa verilaileii-a» tnãii a eiirleatnm eimiii |mr ai ' 
teniu» i i » eeiitena». <<11I111I1< iln» liillliilailn» eiirniw 
ni'tii m l M w m wi|iler eiiiilar « i|in< » e lhe. entre, 
sn fe i ta, «ecretarla» . ealxa». anxilliire» Intellueii. 
t e » e i itel» iln» » en» pronrlii» iimrMii», iln» sen* 
mie». i(iiamli> me»mii iiilii i(iielnim empreinir-i* 
ffira ila famí l ia . K m*»»a »itiiai.*i1ii ela» » e f i r . 
liam verdadeiramente utel». vltclaiidu •< trululln. 
eiiiim dana», ilamln i i» in le ia l l ta» do »en Infere». 
«<• toda a Ititeliieeiielii << p:*r»pleiicfa e eiiltado 
que (• prioirlo da mulher. 

Bate Inatltiitn min é uma ea»a 1* 
»Iiu uma inielativa ailiiilravel para dli«*|p|iiiiir 
<• i leaenvolver « |irofl»alollall»lllo felllililtio. eor-
rixlmlo a vielada ed i innão i|iii* á » aenliora» era 
dado mo aqui ultii» fumll lu» aluda. In. 
fe l izmente. » e malltCiu entre nli». Ililo eolnpreell* 
ilenili. ijiie auti imatlianiei ite toda 11 vlila aoelal 
« e m<Hllfiei.ii pela» eiimlli.i*».*» duma »ooelediirle 
i(in; Jrt nSo é iiíale *er . 11 ile ontem, fueiiui o 
i(iie f i zerem. 

A mulher de hoje fili.-inil o i|ue fizerem repe. 
l imo» , mio é. nem píele »er 11 llllllll<*r ile oll lem e 
o* pr-iprio» l iomeii» <|tie na erlm* »enllmi*utiil da 
jilllierdaile aluda proelimiilUI o »eu i|e«*Jo dl* 
eou»ervarem a » »ua » miilhere» i i fa » lada» da vl. 
lia iimtiea. « emlo o » nlileo» re»|iau»nvel» pelo 
»u» te i i lo 1I11 faiuilla iiealiam por alairreeer 
duma »liuai;ão i|iu> o » e » m a » i liiutlliui-iite. niio 
eoiuH-ieiiludo dar noa »eu» proprio» lare» 11 ei|t!l. 
lilirlo Inteligente duma »ltmii.<i1o de hiirmoulti 
eom a líoeledade em IJIII* » e i-iieoiitrnm de»loi.*a. 
da*. 

11 |iron»*ionall»mo femli i lno mio Impllea iuie. 
illatil meute o uliiifidiuio da ea»a duriiute hnra* 
»eauf i la» e d ia » eonueculivo». 1111110 dizem iiiul-
l o » i l e feunire » i la» niit lea* lilelaa, jmi» IJIII*. eo. 
mo jfi O d l » »en io » ai|Ul, o proprio cuverno e <11. 
reei;jjo duma ea*a » e tornou hoje uma prof l » »Ao 
•lífieil. IKIIIII o (• e da» mal* ilelleailn» e ehela* 
de re»|Hiii»ulillidade» — ,1 lueiidora. 

Aereaee altlda_i|lle a mulher ua nua |iroprlii 
ea»a |>fale » e r uma verdadeira e lalairln»a pro. 
f l » » lonal . ndi(itiriudo ia<li> KKM tralmllio um nu. 
ii ienlo lie reeeltn |iarn o dlf lel i ei|allllirl« do» 
aetuae» oreiimenliNi» de linla» a* '.amilia*. eotno 
já o temo* i l i lo e detalhareiuii» a »i*Kulr. 

A m de CaitroOsoorio. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A PROMESSA 

Proteuiilii também pela sombra «Ias arvores, a 
altrnma distancia f y i i l l a . a mulher «lo capata/.. 
lavava roupa. 

— Xão estude tanto, menina: olhe que lhe vae 
fazer mal. — dizia-me quando se approximava 
para estender a roupa no varal. 

Então eu fechava o l ivro e eomprazla-me em 
ouvil-u narrar contos em sua l inguagem chã e 
singela, sendo As vezes surpreliendida pela che-
gada inoportuna de minhas amigas e irmãs que 
escutando a terminação do " c a s o " pediam o co-
meço. si a achavam interessante. 

Foi em uma dessas amenas tardes, já próxi-
mas de nosso regresso, quando depois de haver 
ouvido um dos coutos le C.vrilla, as meninas 
chegavam com tempo de ouvir minha queixa pela 
di f f iculdade que eu encontrava em mathomaticas, 
que Itosita me disse: 

— Mas querida! faça uma promessa a Santo 
Antonio. e verás o resultado. 

— Antes a Santo Expedito. — disse outra; 
— é um santo muito milagroso. 

— A* Virgem das Mercês ! — njuntou Cyril-
la ; — essa sim que 0 mi lagrosa: para mim mio 
lia santo que a eguale. 

— 'Já f ez muitos milagres para voefi? — in-
terroguei . 

— Si j á ! . . . e si as senhoras soubessem! . . . 
— Mas qual é a especialidade da V i rgem das 

MercOsV — perauntei movida pelo prazer qne 
sentia eom aquella loquaeidade. 

— Ella não tem especialidades, menina: dá 
o «pie a gente deseja. 

— E que promcs*» lhe lr 1 d » fazer? 
(Continúa em Miscel lanea) . 

Aquellc anuo, cujo 
termo não desejo recor-
dar. foi fatal para meus 
estudos. Depois dc sof-
frer a humilhação dc 
ser convocada ante mi-
nhas eomllselpiilas. t l v « 
que supporlar a justís-
sima censura de minha 
uiãe por haver perdld» 
o tempo, occaslomido 
gastos, etc. E tudo por 
que? S6 eu o sabia. Meu 
primo (íarlos que vléra 
passar uma temporada 
cm nossa casa. teve a 
crueldade ile despertar 
meu tí^rno coração, in-
iioceute até então aos 
a f f a gos do amor. 

Enferma a alma. tu-
do entristeceu ao redoi* 
de mim. A alegre collc-
<ííial dc dores e tranqiiil-
los sonhos, foi tortura-
da por iusomtiias e des-
rclos. Os livros foram 
abandonados. só por 

respeito aos meus paes 
ia ao eolloglo. e quão distante daqueile am-
biente voavam meus pensamentos! 

Xcm a approximação dos temidos exames b'-
groii levantar meu espirito a ia t ldo . As conseqiien-
cias não se f izeram esperar. 

— Tu não terás fér ias esta vez. já que ferias-
tc o a uno tmlo. — disse minha mãe em uma d»» 
suas reprimendas, cniqnaiito minhas duas irmãs 
mn!< velhas apromptavam-se para ir á fazenda 
de nossas amigas l l e l l e em Tandl l . 

A opportuna chegada de minha avóslnha veiu 
salvar-me. Quando soube do cast igo que me in-
f r lg iam. desapprovou-o iiitcir.imente. 

— Esta menitia está muito magra e bem fei-
nha (Isto cm Y6x b a i x a ) ; 6 necessário que passe 
IIIIS tempos uo campo. 

An te sua auetoridade. minha mãe cedeu, o que 
alegrou immcnsamente Margarida e Einuia que 
não se podiam conformar com a idéia de deixar-
m e . 

Uma semana depois, acompanhadas por papae 
f i zemos a viagem. Passadas os primeiros dias 
de barulho e confusão pelo regosi jo de nos en-
contrarmos com as amigas de infuncia. Emma. 
minha irmã maior, lembrou-me. por especial en-
cargo de mu infle.-ia necessidade de estudar paru 
os exames de Março . 

Attcndcmlo-a, abri novamente os l ivros, de-
<IÍcnndo-]hes as horas da sésta por ser as mais 
silenciosas " as que minhas amigas pre fe r iam 
repousar. 

Escolhi para estudar si sombra retirada o fres-
ca de um bosque banhado por murmuraute ria-
cho. delicia d<»< patos e dos gansos naquellas 
horas calorosas. 
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Modas & Elegancias 
B a r b a s e B í g o d e s ^ " T o í l e l í e s d e S p o r t " 

O q u e v a i l á p o r f o r a 
i le vez eu» quando. » | » i r m imiii jornal uma 

notícia qui* tem iN»r fim o calado. Cm inimigo 
feroz da* mÍH'lfir»K á "Xínon". s'i **Itoli". e á 
"ííarçomie**. prediz ás apaixonadas da moda uma 
verdadeira desgraça e teíum em afirmar que a 
fo"<;j eapil ir ieiu .ic :l rívar para algum lado 
e qne. dentro em pouco, as mimosas faces femí-
ninas. serão ornadas de um marcial bigode e de 
uma longa barlia. Ku não jatssiio dados si.íentl-
f í « " « jaira contradizer semelhante asserção. mas 
a reflexão faz-me inirecer que c um exagero do 
saldo inimigo dos calados cortados. Se as mulhe-
res usando o cai elo curto se arriscam a ver o 
seu rosto deformado ja»r uma ahuudancía de de-
saiíradáv» »• •]<>». certamente que « s homens, 
ns-indo «»s eaWíos comprido* veriam, com a con-
tinuação, ilesa jwirccer das suas faces viris a lair-
í.a e O bigode, No fim do século XV I I e quasi 
todo o sémlo X V I I I os homens usaram o ca bello 
w nq rid«. cm longos earacoe*. e nem por isso os 
mosqueteiros de I.uis X I I I deixaram de apresen-
tar uns lindos Idgolc* erguidos e uma jwra ele-
gante, que lhes ficava a matar, o * calados em 
caracôc* wiJm nieíí1 • os mnliriM. siiu-lo de *ob 

;.l»a* «Io chapou de pluiu'i«<: mas, apesar 
de essa " lo l l e í t e " de velados e rendas, das suas 
capas de setilii. de <»**<** chapéus tão enfeitados e 
dos seus longos calados, os mosqueteiros verme-
lhos e os mosqueteiro* pardos, eram de uma va-
lentia reconhecida, e de uma virilidade iuconte*-
líivcl. A sua valentia demonstravam-na na guer-
r;i e nos duelos, cm que continuamente nrrisea-
VÍIIII a vida: e a sua virilidade na forma gentil e 
requintada « .JIII que cortejavam as mulheres do 
seu tcni|*>. e as sua* inúmeras aventuras amo-
rosas. Se « * homens não jwrderani as suas qua-
l idade. usando os calados compridos, por pie é 
que as liõ"-do perder as *enlmra* usando-os cur-
ti.*? A mulher já cs-ui. num jieriodo do século 
XVI I . o calado cortado e até muito parecida a 
maneira de o trazer com a actual. e houve sem-
pre senhoras que o usaram: a célebre Xínon de 
I>»tieIo*. usava o calado até ao ombro, e lodo fri-
sado em caracws. e não me consta que essa 
taddade. que nos anos ainda era formosa, tí-
vesse larba e bigode, Ha quarenta anos também 
foi moda, durante alzuiu temia», o calado « orlado 
e nenhuma das senhoras que o usaram viu o seu 
resto desfigurado pela barba. Continuem, jads. 
as minhas gentis leitoras usar o seu calado A 
moda. que se não agrada a todos — é tão difí-
cil conseguir o agrado geral, seja no que fôr — 
é inconfcstavcliiicntc prática, higiênica, e sobre-
tudo tem uma qualidade, que a mulher muito 
aprecia; rejuvenesci» extraordinária mente. Tina 
senhora, cortando o «falado, jwrcce dez anos mais 
nova. fica mais leve e mais graciosa. e. depois 
dos trinta anos. todas as elegantes são gratas a 
uma iinala dá» tão agradáveis efeitos. Ku estou 
«'onvencida de que os cabelos cortados triunfarão 
ja»r longo tempo, jairqne estão na lôil?a da é|*>ea. 
K não creio que as senhoras de a?ora venham 
a ser desfiguradas pela terrível ameaça do irrita-

do sábio. K se a alguma aparecer, COMI OS 
anos um Iniço impertinente, não culpe a inocente 
moda: houve sempre essas desgraças dos cin-
qüenta anos para cima. K lá está o livro do 
douto professor doutor Leite de Vasconcelos a 
provar esle f a d o . . . 

"Tc i l e t tes " de "sport" — Kste inverno os 
"*port*~ nas estações da Suíça foram Igualmente 
praticados |a»r senhoras e homens. O "slt i " , a 
patiuagem. e trenó e Ioda a qualidade de exer-
cidos foram usados pelas eleganles. que. apai-
xonadas do movimento, querem conservar a "si-
Ihouelte** juvenil. Mas para e»les "spor ls" tor-
na-se necessária uma "toi lette" especial. A té 
aqui a mulher u«ava uma saia curei pcjojo.dho, 
que. lhe deixava os movimentos livres, e não me 
conda que a impedisse de descer a montanha no 
seu ~J»»:»g" e multo menos le paiiuur o fazer 
" s k í " . Agora, como -eu vll le" traz a saia pelo 
joelho, resolveu suprimi-la para éste "s|M»ri" e 
usar o cab;ão: e o seu trajo em nada difere do 
do homem. Sapatos grossos, meias de lã. calções, 
uma "chaiidallle** de " i r leo i " . um "bonet" igual: 
"éeJinrpc** em volta do pescoço, e. eis vestida a 
mulher moderna nas elegantes estações de inter-
no. Com a "silhoiieite" esguia. os calados cor-
tados. a "c i^are l te" na la*a-a. de longe não se dis-
tinguem nos "r ings" quais as patinadoras ou o< 
patinadores, e. parecem todos liomeus. Como a 
"jetiuexse" moderna não dispensa a dança á tar-
de de|ads do "s|a»rt" os "daneings" de St. Mo-
ritz e das outras estações hihcrnais reg»rgitam 
de pares enlaçados, que se balançam ao som de 
tniê "Tox- iroí " . ou de im "s lummy" c d-:s quiis 
é difícil distinguir a mulher do homem. Xada 
mais fido do que esta masculiuização sem razão 
de ser. Porque nada me convence «pie uma saia 
ciirtínba com alguma roda. sóbre os calções, iin-
peçu os movimentos, o. assim vestida, a figura 
feminina conserva uma certa gracilidade. que os 
calções lhe tiram |a>r completo, porque não ha 
mulher, por elegante que seja. que. não fique 
ridícula nesse trajo. A preocupação da mulher 
moderna é desfigurar-se aproximando a sita MtoÍ-
i et t e " da do homem, que nada a favorece e lhe 
faz perder todo o seu encanto. Ku aprovo imen-
so o *s|s>r!*\ que rohustoce e emleleza a mu-
lher. mas porque não há-dc conservar ela a sua 
feminilidade, que é um attraclivo e a torna gentil 
cm todos os seus movimentos? 1'ma "toilette** 
pôde ser cômoda sem ser masculina.. . 

O que vai lá por fora — I)a Itália nos então 
vindo ídeías muito interessantes, ali jaistas em 
prática, teem dado o melhor resultado. Km Ro-
ma algumas iiitolfcícutcs senhoras fundaram a 
Associação das Mulheres Solteiras, a que perten-
cem aristocratas o mulheres do povo. Xom sem-
pre as mulheres casam, e antlgamenre aquela que 
ficasse solteira era o alvo do escáriieo de toda 
a sente. Km unia tolice esse desprezo, que. mui-

(Continúa em MísceUanea) 
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A ascenção dei mulher 
v Por Edüh Bilíencourt 

.Já vem «lc* muito si acção da mulher 0111 prõl 
do seu levantamento social: a sua voz já so 
tom feito ouvir em muitos JJUÍZOS do mundo, 
om alguns dos quaos já hoje não se lhe negam 
os direito*, nem so lhe desmentem o valor. 

A mulher, mesmo 110 Brasil, já se tem reve-
lado eapaz de ser um grande faetor do pro. 
g r e s s o . ipiando 
em surtos de sa-
ber ha contribuí-
do para o cugrau-
dceímcuto da Pa-
Iria. K se mais 
ella não tem fei-
to, e não vem fa-
zendo. é porque 
ainda lhe não foi 
possível quebrar 
a IreinendM v for-
tíssima cadeia de 
preconceitos, quo 
a vem juiigiudo 
atra vez ás gera-
ções. 

K* errônea a i-
déa de que á mu-
iber reserva-se u-
iiieanieute a fune. 
ção de rainha do 
lar. e. por eonse-
guinte. a fuucção 
da maternidade. 
Ouçamos a abali. 
sada cscriptora 
I». Virgínia de. 
Castro e Almeida, 
nesta importante 
questão: 
" E ' inquestiona-

velmente essa a 
nossa m i s s i o 
mais legitima e 
mais sagrada; 
porém não 6 da-
da a todas. Que-
rer educar todas 
as mulheres, ten-
do só em vista o 
seu futuro logar 
no lar, é tão absurdo como querer educar todos 
os liamens tendo ró em vista o seu futuro logar 
no campo de batalha. O que será então das que 
nio casam? 

O que será das viuvas, das divorciadas, das 
orphás sem dote, das feias, das defeituosas, das 
pobres, das que tem creanças ou velhos a sus-
tentar e não têm o auxilio nem a protecção do 
homem? 

Angelina Pisani nossa embaixatriz em Pederneiras e 
uma das nossas mais queridas e zelosas propagandistas. 

O que será de todas as solitárias honestas, que 
recusam qualquer fôrma de prostituição? 0 que 
será das f&milias pobres sobre carregadas de fi-
lhos e dè encargos, para os quaes o trabalho do 
homem é insnfficiente?" 

K f preciso, pois, olhar para tudo isso e exter-
minarmos a instituição que, em vez de melho-
rar a situação da humanidade, traz-lhe eada vez 
mais embaraço ao progresso e á civilisação. 

Alguns dirão: 
mas como se pô-
de operar tal mu-
dança. e s t a n d o 
tal orientação tão 
radicada entre os 
povos? 

A esta pergun-
ta açode a respos-
ta de Theodoro 
Vau Il ippel: 

"Então u m a 
instituição conde, 
mnavel, ainda que 
tenha mil annos 
de existencia, de-
verá subsistir uni-
camente porque 
uma mudança a-
carretaria d i f i -
culdades e pode-
ria ter consequen-
cias inquietado-
ras? E' preciso 
decidirmo-nns em. 
fim, a considerar 
o outro sexo co-
mo fazendo parte 
da nação". 

Já Voltaire di-
zia : "As mulhe-
res são capazes de 
tudo o que os ho-
mens o são". 

A questão está. 
somente, meus lei-
tores. em dar á e-
dueação da mu-
lher uma nova o-
rientação. que a 
familiarise com as 
diversas phases 

do progresso, e logo ella estará 110 caminho da 
gloriosa ascensão que a fará não uma deusa, 
mas um ente perfeitamente apto a servir á Fa-
miiia. á I»a tria e a Deus. 
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, A M I X I I A S I K , , " l ' " r ' ! „ " ' í ^ 
O a » lirm:». w.hln M...I,. U u «In ' 1 „ 
0 . , l l w r d.- ....«.•• " « . « r t ^ J ^ d T - M 
iilici-criu .-mi. nfíiilli.t ' . 
,,.,..|„ .... fii/ct*'' A vl.l» í l i ." .liffi.-ll!• • • 1 • " " ' . " , 
^ n l l u â r l « Í contava Cia | « « v ^ t l r ^ Seu » 
vH ordenado. mesmo junto ao de sua mae. 1 ' 1 * ' , . \ « j j n l 

#cr e a lavar para fora mal «lavam para maiii. r e u «'M' »» ^ . 
m.bre lar K «• gc*t » «Ia m«.«;a i«trnou-sc mais ar.d«. «• «. *«•» | » « » 
mais apressado a«» m-onlar as longas h.tras «l«. luso,unia «,uc 

«*asa. K ora Inútil q.ielxur-so. chorar ina a i - c d 
t r is teza . . . A vida é ass im. . . Caprielrnsa. v « i . . « ' , • J «-*• • 
,„;, essas mulheres m»it«. índias. li.x.i.tsa». c.ijos 
vem conformar-se c«,m o |toueo «,ue «dias lhes « . « « . « « « i • • » 
mesmo não em retribuição dc mere. i . »c, , . ,s ; S.m » »«' 
dleucia a seus «apridios «1 tquelisino... h n ^ l m . 
ellas a vida cumula, innumeras vezes, «le fatores c dou» a M 
l u « cm sequer saltem aprec ia is . Mario Luz leva,,:..,, un i> 
a s i face joven «• limla. O seu busto csbelt» ergueu-se 
L |Ha delgada do seu vcsthb» de alg«.«lã.i e a mao aperto., mm* 
fortemente «t odioso cubrullut «|ne significava para «dia .«termi-
n a s horas de trabalho, o busto curvado <«d,re • £ 
olhos ea..sa«l«,s e a alma cheia «le amargura. . 3 a> Maria 
M z era corajosa «• forte. Xão desanimava ante a.piella lueta for-
midável e desesperada «-outra a fome «,uc lhe apresentava a vida 
em toda a RA ia crua rmlez. I'«MIS«UI «pie itodena ser ««MU AB 
mulheres „ u » passavam arrogantes a se» lado. envolto o corpo 
magnífico em sedas eustosas: p«Mis«iu m-s-e mundo des«oiilo l u». 
mas cuja existência não lhe era ignorada, «uide. em sobera-
nas reuniões brilham as mulheres com todas as suas gra« :is e 
neiisoii mupudles aut«mi«tvels luxuosos que «bsllsavam velozes a 
seu lado. levando a sua preeh.sa carga de n,Kll,cr«.s cheias de jotas 
e de e legâncias. . . Mas a Maria Luz era corajosa e forte. Os 
«MIS sapatos bateram mais de rijo as lages d«« passem. a«» reparar, 
num relogio. «pie eram já sete e meia pasnadas. Xa esquina pa-
rou á espera «lo iHimle. Os dedos nervosos e«Miie«;aram-lhe a tanr 
lorinar no embrulho. O Itomle estava dem«trand«t. A p«dtr«» m.N.-a 
absorta em seus [wiisamentor intimo*. nos seus ealeub.s proble-
máticos para melhorar a sua existe,,«.*,. nem reparou num h«mieiu 

elegante. liem parccid.i «pie parara junto delia, olhaiulo-a «ilistimi-
damente. Kmlmra nã«. f«isse muito f«»rte a luz «la rua. «» «h-seonbe-
eiilo parcela saber aprceMr cm t«Ml«» «. seu val«,r a azul phosplio-
reseencía das suas pupilas, brilhantes como estrcllas. Era também 
a unlca 1 elleza da«|uclle rosto, digna «le a«Imira«;ão. Atpiellcs olhos 
olhavam «le frente, pareciam irradiar luz tal o seu esplendor. 

O bonde não chegava. Maria Luz fi«'«tu nervosa. iembraiid«t-
se «pie jii era tarde. 

Kstsi eoui muita pressa. sennoritaV — p:rgiinto«i elle. va-
pídaniente. approximaii«l«»-se. 

A moea estremeeeii c nã«i atiuwii. «le prompto coin «• que ti-
nha a responder. 

Sim. senhor . . . — replicou simplesmente. 
— Para mini seria grande prazer se pmlesse ser utll em al-

guma cousa á senhorita. . . Se a senborita «piizesse |Ktdcrla lc-
val-a de autoiiiove: até sua casa . . . I)á l i « em;aV. . . murmurava 
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elle. cada vez mais perto. 
— Muito obrigada — replicou Maria Luz 

muito seria — sou pobre e não estou acostumada 
a andar «le uiitomovel. 

— Ora! que tem lss«iV A senhorita está 
com pressa, não (• verdade? E para mim evitar 
um aborrecimento u uniu tão formosa menina, 6 

u maior recompensa «pie posso desejar. Pcrmit-
te-me que n acompanhe? 

Maria Luz reparou então que o desconheci-
do era um rapaz elegante, bem vestido, com mi-
nei» no» dedos. A sua iudiguu<;áo crescia por ad-
vluliar os seus iuteiitos perversos. 

Por fim o bonde appareceu. mas completa-
meiite e'.iobt. Maria Lu/, desceu do passeio. 

— Xão suba . . . está che i o . . . — disse o 
homem: esperemos por ou t r o . . . 

— Eu não sou «piiun «• senhor snppõc . . . 
• - replicou a moea. 

— P«ds Julguei que era mesmo boaziuhu e 
vejo qlle é Ulá. limito lllá. . . 

As suas palavras perderam-se n<i ruído «lo 
bonde •• nas martclladns do nnttoriieiro na cam-
painha. Maria Luz. rapiilamcute galgou o estrl-
bo. permaueceudo «le pé. doutro do carro, atra-
vessam!» assim diversos «piarlclrões. mus pre-
feria ir nssiui. Iiicoiiiuiodaila. a continuar ouvin-
«lo as atrevblas propostas do desconhecido. 

Mais tarde d«»soccup«tu-si' uui logar mini 
ltaiieo o Maria Luz s«»nt«iu-se. nb-orta nos seus 
pensamentos domésticos, já esquecida do jovem. 

Mas a«i «les«'er na es-piina «li* sua casa. num 
bairro afastado «• triste, viu «ic-i-er a traz «le si 
o seu elegante perseguidor. 

— Senhor i ta . . . . seniiorita . . . . só uma pa-
lavrinha . . . 

Tina lmrrivel impressão t|e medo a fez «-s-
trem«'i'«*r. Corri-u. «iiuisi. para galgar os pouco» 
nn'tr««< «pie a separavam de «rasa e por fim «!«•-
ti*vc-.«e aiihelante. junto da pequena porta da 
«•asila «'in i j i c viviam. A porta estava eerraila 
por d< litro a iion;a bateu loiu-amcnic. auclosa-
meiite. Uesponib-i o latido furioso i|e um cão ua 
vizinhau«:a. E ao mesmo tempo uma voz débil, 
assustada, perguntou, de dentro. 

—Mamai i sou e u . . . Maria L u z . . . abre :!••• 
Jiressji... 

A porta enirealir!n-se e a voz ijueixosa «lisse: 
— Pr«*gasii'-m«' um sus to ! . . . Tão tarde «' 

s-iii v i r e s ! . . . Iteeeel «|li•> te tive.-se ::(-:tiit«*«'IiIo 
alguma « l "s i ra « ;a . . . Qu-isl fiquei louca de nie-
« l o . . . 

Antes ,»«. entrar. .Mar"a Luz r<dan<*i>oii ns 
olhos para a rua. O homem ficara parado na «•---
quina. Entrar.)m ambas na uuica sala «|iie oc-
eiipavam. pois o restante da casa alugavam-na. 
I*m can«li"iro ordinário, collccado ao centro da 
m«*sa illumiiiava <» aposento. Itims catuiiibas de 
ferro, i-ada uma a um «-anto. uma machiua de 
costura, i.m liahu* vellm. servíiulo de guarda-
roupa i* algumas cadeiras de palhinha, esburaca-
das. <*o:is:itiiiam todo o mobiliário da«|iicl!a habi-
ta«:ão dc teeto baixo «' humido. Maria Luz sen-
tou-se junto «1a mesa. «unle fumegava um prato 
que sua mãe acabava de trazer da cosiuha. no 
puteo. Era uma mullmr cansada de aspecto «m-
fern»i«:«». cujo sorriso triste o suave illumiiiava 
por vezes «• seu rosto enrugado de eterna mar-
t.vrisada. 

Serviu abumlaiitcmeiite «1a «sopa cheirosa e 

quente o prato da moça que parecia alhelada e 
triste. 

— Como querida, refaz as tuas for« ;as. . . 
dizia a mãe no seu fiozinho de voz — Pobresl-
íilui! Ser obrigada a andar pela rua até estas 
horas . . . Se estes meus ossos pudessem servir 
para impedir tamanha Injustiça! 

O repasto foi silencioso. Maria Luz ao en-
contrar-se novamente no seu lar. sob o carinho 
de sua mãe, ao sentir-se tranquilla e guardada, 
não podia deixar de pensar ua sua aventura, e 
sentia infiltrar-se-lhe no peito uma cspecie de 
satisfação, uma certa vaidade por essa conquis-
ta. Semelhante homem! E tão Itotn r a p a z ! . . . 
Recordava, cmquuiito comia, a luz dos seus olhos 
escuros: recordava gratamente todas as suas pa-
lavras. . . 

Terminada a refeição, Maria Luz tirou a 
mesa, poz em ordem o aposento, pensando, en-
tretanto que aquolla aventura ficaria em nada. 
pois ella conhecia bem a especic de sentimentos 
que deviam mover o jovem. .!itlgnva-n uma pre-
sa fáci l ; mais uma na louga serie de amores 
«1c uma no i t e . . . Xão. Aquillo terminaria alli... 
4'omtudo, não podia impedir que em sua alma 
triste, vasia de alegrias o «!«• amores, uascesse 
essa secreta vaidade. 

Maria Luz não era bonita <> o sabia. Junto 
a «dia. os homens passavam sem olhal-a. coisa 
que não succedia com suas compaulndrus de of-
fieina. 1'orém iiuncu déra importância a isso. 
Melhor que a deixassem tranquil la. . . Xo etn-
tauto. o proceder «lo desconhecido vinha con-
ví»ncel.a de que não era tã«i feia. pois havia d es. 
portado interesses nell i* . . . 

E cmquauto arrumava a iiabit-ição. pensa-
va <|ii«» elle. certamente, a havia achado linda... 
Iimdverthlaiueute. poz-se a cantarolar um tre-
cho dc tango. Sabendo-se c«»m algum mérito, 
sentia-se reiMUifortada. 

Maria í.-z compreliendéra. pela primeira 
v«*z. qm* era bonita o que podia ser amada: des-
pi rravam «'in seu espirito as Ulusões. as espe-
ra uças. e isso fazia com «pie a nioi;ii se sentis* 
S" extraordin.'riament«' alegre essa noite. 

Mais tarde, ambas as mulheres, sentadas 
junto á mesa. á claridade «1a lâmpada le k e r w -
ne. deram eonn,«;o á costura. Falavam pouco. I"-
"<a o?j outra íierguut i fe'ta pela mãe. era res-
pi.ud*da distraliidamente por Maria Luz. Absor-
\ ia-se de novo na leiubran«;a de sua maravilhosa 
aventura. Por que um homem «•«uno aquelle. ten-
iio todas as mulheres a seu alcaiic:». mesmo as 
mais licitas e ricas, ia perder tempo correndo os 
::rra'aldes atraz de uma pobre operaria? Não se-
ria a «-aso pikssivel pensar «pie «» guiaria um sen-
timento puro? Xão havia «dia mesma lido. mui-
tas vezes, casos de ricos senhores que se «•asa-
ram eom suas próprias servas? E Maria Luz 
soiilriva já com um «lesses mi lagres . . . E seus 
deilos corriam mais ágeis sobre a costura. 

Esteve tentada a coutar a sua mãe o suc-
cedido nessa noite, porém logo preferiu cular. 
Sabia «le antemão que ella a poria em guarda 
contra os manejos do desconhecido e que essa 
revelsHjilo a encheria «1<» lmiuietaç«"ies. de temo* 
:•«-.< absurdos, de angustias sem f im. Para que. en-
tão. Iria f a l a r ? . . . Ella já era bastante cresci-
da para poder diceruir entre «i «pie é bom e o 
que é mau. e para defender-se contra as astu-
clas dos homens. A vida já a havia ensinado.. . 
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A instâncias de Maria Luz. sua nulo abandonou 
por fim o trabalho e foi deitar-se. A moça fe-
chou a porta e as jancllas, e cobriu a lumpada 
com um IHMÍUÇO dc papei para evitar que a cla-
ridade iueommodasse sua inüe. 

Tornou depois ao seu logar, recomeçando a 
costura. Suas costas voltaram a curvar-se seus 
olhos, doloridos, proseguiram at tentos aos poli-
tos que davam os dedos cançados. sem forças. 
Porém era preciso terminar aquelle trabalho. . . 
E a infeliz creatura sentiu uma tristeza, um 
enorme desalento.. . 

Xão ignorava que podia fugir As misérias 
de sua existência, enganar o cansaço do corpo 
o a fria Idade do 
ci ira çã o. recolheu-
do-sc a si mesma, 
forjando sonhos 
chimericos q u ô 
espantavam, com 
sua alegria em-
bora vã e ficticia. 
seu espantoso a-
batimento. s u a 

sii noite, terminada sua tarefa, deiteu-se no mi-
sero leito, sonhando deliciosamente com o ro-
mântico, que appareiéra em sua existência 
cheia de amarguras, illuuiiuuudo com um des-
perdício de luzes de lllusão. com um interminável 
fogo de amor. a monotonia e tristeza de MIIII 
vida inte i ra . . . 

* * » 

A manhã seguinte era plena de sol. quan-
do Maria Luz saltou de seu leito. A voz d:i mãe 
ouvia-se fõra. em conversa com as vizinhas. ICa-
pidainculc começou a vestir-se. temendo chegar 
atrazada á offieiua. mas loao, a lembrança dc 

aneia mortal dc 
soeego e felicida-
de. porém, co iii-
prehcudia. tain-
liem. que a esses 
sonhos de amor. 
magníficos. co-
mo os de instan-
te. faltaria o ca-
lor vital para que 
subsistissem . . . 
Já havia passa d'» 
seu quarto de ho-
ra de illusão. f 
embora aquella 
voz interior lhe 
désse forças qui-
zesse con vencei-
a de sua belii-n. 
sobre Maria Luz 
havia cabido de 
golpe o peso da 
realidade, do ir-
rcincdiavcl de seu 
destino adverso. 
Xas uovellas que 
ella Iêra admira-
vam-se iieroes co-
mo os que sonha-
ra. porém razão 
lhe fazia ver que 
depois. na vida 
real, esses heroes 
se desfazem co-
mo bolhas de 
ar... E que quan-
do um eavalheiro 
desce até uma po-
bre moça. é para 
saciar um desejo 
inalsão. Maria 
Luz sabia-o bem. 
Centenas dc vezes 
havia ouvido es-
ses raciocínios dos 
lábios de sua mãe... 

E apesar dc tu-
do. Maria Luz, es- E chamando o creado ordenou: 
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seu perseguidor dn véspera fez entreabrir leve-
mente «eus lábios o brilhar cm seus olhos uma 
nova luz. Approxlmou.se da parede onde um 
pequeno espelho estava suspenso o contemplou 
seu rosto. Viu a fronte larga o formosa, as so-
brancelhas escuras bem traçadas. os olhos 
nzues, perturbadores, dentro da moldura tnm-
bepi negra das p»stanas. Satisfeita de seu exa-
me. prosegulu em seus manejos de " to l l e t te " . 
As trauças. de um loiro dourado, batiam-lhe nas 
costas a cada movimento. 

Abriu a jaucila. o sol assomava já no pa-
lco lohrcgo da vil la: tocava apenas as plantas 
franzinas dentro dc suas latas de diversos ta-
manhos. e as roupas penduradas tio arame. Era 
bem triste o aspecto daqucllc reduzido o sujo 
pateo de iadrilhos: eomtudo. conseguiu arran-
car um suspiro dc satisfação á moça. Xão que 
a infeliz achasse aquillo formoso, nem digno de 
coutemplal-o. porém essa gloria de sol que rea-
vivava as plantas parecia infiltrar-se também 
em sua alma e vigorizal-a. dando-lhe alegria. 
!*eusoii que tornaria, talvez, a ver o desco-
nhecido e que o céu pretendia ajudai-a. of fe-
recciido-Ihe a formosura desse sol. Da eosinha. 
no pateo. feita de madeiras, poz-se a <»ubir uni 
rolo de fumaça. A mãe preparava o almoço. 
Crianças, sujas e meio nuas. alegres naquclht 
manhã radiosa. piizcram-sc brincar. Dn inte-
rior dos quartos sahia o débil e doloroso gemi-
do dos pequeninos, ab.iudonados por um mo. 
meiito. emquanto as mães preparavam a refei-
ção do marido. .Tá tudo na villa retomava sua 
vida habitual, o Maria Luz. posta á janeila. 
continuava sonhando.. . 

A mãe entrou com o café . Deixou a chica* 
rn sobre a mesa o voltando-se para a moça per-
guntou: 

— Como é que te demoras tanto esta ma-
nhã? Já são sete horas e ainda não estás pen-
teada . . . 

Maria Luz começou a arranjar-se. Xuiiea 
se havia esmerado tanto. Queria que seus sapa-
tos reluzissem. que não conservassem poeira. 
Esfregava seu rosto e suas mãos. para que se 
mostrassem em toda sua braacura e suavidade. 
IN * 111 cava e sacudia os cabellos com esmero 
liara que se tornassem mais sedosos e macios. 
Xão era. precisamente, para o desconhecido da 
noite anterior, que Maria Luz se preparava as-
sim: porém dc certa maneira era por sua cau-
sa. pois seu encontro havia despertado cm sua 
alma a vaidade innata em toda mulher. 

Havia visto como suas companheiras de 
trabalho. Ophelia e Maria, punham " rouge" 
nos lábios e nas faces. Sabia com que arte 011-
deavam os cabellos e accentuavam a sombra 
oas olheiras. Maria Luz sabia-o: porém nunca 
experimentára imital-as. Xão era vaidosa nem 
desejava despertar a curiosidade dos homens. 

Ophelia e Maria, ao contrario, se vanglo-
riavam de suas conquistas. Costumavam con-
tar. uma á outra, as phrases e galanteies 
que lhes haviam dirigido ao passar. Maria Luz 
ouvia-as sempre sem nunca ter. por sua vez. 
o que dizer. As outras caçoavam diariamente 
com ella. Aconselhavam-na. entre risos, que 
entrasse num convento. E do súbito, a essa 
lembrança, invadiu-lhe o coração o desejo de 
que soubessem de sua aventura. Foi um pensa-
mento máu. como uma ânsia de se vingar da* 
companheiras que a ridicularizavam, parque se 

vestiam melhor e tinham noivos e diversões. 
Oh, gritar-lhes em rosto que ella também tinha 
um amado, um noivo de novelia. o noivo ideal 
do todas as m o ç a s ! . . . Mas não. Maria Luz 
era sensata. Xão obedeci», -os seus primeiros 
impulsos. Tomou seu café com leite, e depois de 
i.eijar sua mãe e ouvir suas varias recommen-

dações, apanhou seu pacote de costuras e 
subiu. 

Detcvc-se um instante á porta. Seu olhar 
percorreu avidamente a rua em toda sua ex-
tensão. deteve-se nas esquinas, como esperando 
ver alguém. O desconhecido alli não estava. Sua 
prodigiosa aventura havia terminado. Encolheu 
os hombros, como fazia sempre que qualquer 
coisa a i.iicommodava, o poz-se a andar a cami-
nho da officlnu. apressada e alegre, mais que 
de costume, pois que cm sua alma despertava, 
junto com a lllusão do amor. o desejo dc agra-
dar. 

I I 

T r i l í Santos rrtuhe.v passeava nervosa-
mente pela calçada de uma rua central. 

Esperava Maria Luz. Iíesd" que a conhecer\ 
11111 extra 11 ho capricho o empolgára. Fizera-se 
sombra da moça. Esperava-a toda as noites á 
sabida (la casa de modas. Esse dia neompnnhou-
a até á casa: falou-lhe com toda a força de seu 
desejo insatisfeito e violento: pediu-lhe coninio-
vidaniente que acceitasse seu carinho: e asse-
diou-a e perseguiu-a sem descanço. até que Ma-
ria Luz chegou a aiual-o. E em verdade, para 
isso não era preciso grande esforço, sendo, co-
mo era. Luiz. um hábil galauteador. rapaz ilis-
tineto e attraheiite. 

Acabava de consultar pela terceira vez seu 
relogio. quando Maria Luz surgiu ó esquina, 
presstirosa. cora da de emoção, com os lábios en-
lreabertos por um radioso sorriso. Explicou que 
a muito custo, depois de uma verdadeira Incta. 
havia conseguido que lhe dessem, na offieiua. 
licençii para saliir. pois tinham serviço de so-
bra: porém como ameaçasse deixar o emprego, 
a patroa havia cedido, pois tratava-se da maN 
submissa e competente de suas empregadas. 
Emquanto ella falava, excitada ainda pela sce-
na que referia, elle a contemplava, achando-a 
mais formosa que nunca. Como pareciam suaves 
e finos os suaves cabellos! Que avelludada eu-
tis. sob a qual se percebia correr o sangue j:«-
ven e rico ! 

— Como é formosa o quanto te quero! — 
disse elle. — Pensei que não v i r i a s . . . . até tive 
a idéa de ir á offieiua buscar-te . . . 

— Luiz ! — A menção de seu nome foi 
suave e carinhosa. — Xunca farás tal coisa. 
Imagina o escandalo . . . . eu seria posta na 
r u a . . . 

Havia chamado um automóvel. 
— A Palermo — indicou. 
E bem juntos, afundados no assento in i-

cio. Luiz acariciava entre as suas as pobres 
mãos cançadas de manejar a agulha. 

•— Xão quererias vir eommigo. dize V — 
prosegulu elle. — Deixar tua casa. tuas ami-
gas. todo teu passado de trabalho e viver 
uma nova existencia cheia de amor e fe-
l i c idade. . . Eu só trabalhar ia. . . . eu apag::r!a 
com os meus beijos todas as tuas pena* . . . 
Não deseja rias uma vida a s s im? . . . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A placidez da ho-
ra. a tíbia luz do 
sul o. sobretudo, o 
calor dos beijos de 
1AXÍ7.. 11 phrcuesi a-
moroso de que es-
tava possuído. toda 
aquella ânsia íncou-
tida qui' eniaiiava 
delle. se a 1 liava tu 
poderosa incute pa-
ra derrot ai-a — . 
para perdei-a — 

I)e novo elle lhe 
havia passado o 
braço pela cintura e 
atlrahia-a para si. 

— Xão.... dcixa-
nie... — insinuou a-
ponas aquella pobre 
indefesa-. 

O honieui estrei-
tou-a forte.eoiivulsi-

vameuto. contra seu 
peito, num ardente 
protesto de toilo seu 
ser. 

A joven asseutia com a cabeça, sob o magne-
tismo dessas palavras. Xão teria mais que per-

manecer na offieina o dia inteiro, com as cos-
tas doloridas: não mais horas extras de traba-
lho á 111/ tremula do lumpcão. com os dedos 
gelados de frio e o coração cheio de tristeza... 
Viver sempre junto dellc! Que incrível ventura! 

.Maria Lu/, transfigurava-se. á medida que 
elle lhe dizia a grandiosidade de seu af feeto. 
Os olhos azues ardiam-lhe com um fogo desu-
sado. as mãos se juntavam, se apertavam no seu 
cnthusiusino os lábios eiitreabriram-se como 
cm êxtase, pendente de sitas palavras. Kllo. por 
f im. eallou-se «• npproxlmundon de si brusca-
mente uniu seus lá-
bios aos lábios da 
moça. Foi um lieijo 
intenso r longo que 
tirou Maria Luz de 
seu sonho. Kra essa 
a realidade. Suave, 
mente, porém com 
firmeza, separou-se 
delle e procurou ad-
mirar a paisagem. 
Kiiormes cuc.ilyptus 
se erguiam mages-
fosos eui filas iu-
terminaiveis. K no 
solói sobre <i grani, 
niado. algumas cri-
anças brincavam. 

quero . . . , não... — balbueiava como uma crltiii. 
ça assustada, ante suas ardentes earleias. 

— Mas por que queres evital-o? Si nlgiini 
dia tem que s e r . . . fatal inei i le. . . Ou, será que 
não me queres, Maria Luz? 

Klla bem percebia que era demasiado tar-
de para retroceder. Haviam ido muito longe. 
Amava-o loucamente, cegamente. Acima de to. 
das as conveniências e ra/òes. 

K as palavras ardorosas de Luiz. seus bei-
jos. suas earleias. iam contagiando Maria Luz; 
seu ardor e sua juventude se levantavam impe-
riosos. potentes, cheios de um extra 11 lio desejo... 

— Tu és minha. 
Maria Luz... Xada 
poderá sepa ra rnos.. 
Xão contenhas tua 
emoção... Mais tar-
de ou mais cedo is-
to devia acontecer... 

Klla escondia o 
ra--to sobre seu pei-
to. 

— X ã o . . . , não — Acompanhe esta senhorita até á porta. 

REVISTA FEMININA 

Ksui tardo, tio regressar de seu passeio com 
Luiz e no penetrar no seu qiiarto.oude a aguarda-
va uma alta pilha de costuras, Muriu Luz sentiu 
que uma angustia iinmcnsu se aninhava em seu 
coração. Quão mesquinho. desvelado e triste lhe 
pareceu o lar! Pela primeira vez. notou a (Vaida-
de de todo aquelie coiijuucta. As cadeiras mal se 
sustiuhani solire os pés quebrados, as taboas 
do baliu' se despregavani, o Iampeáo. com o vi-
dro partido, enchia o aposento de fumaça. Tudo 
era pobre e feio em sua volta. O olhar procura-
va em vão um objecto que merecesse melhor 
sorte. 

Ha cozinha do madeira subia uni cheiro 
repugnante de gordura ordinaria o eebollas, Oh! 
A cila. que tinha a alma repleta de coisas lie!. 
Ias. do sonhos o chlmcrus. como se tornava hor-
rível a realidade da vida! Tinha de começar a 
fortalecer seu animo desde já. para quando che-
gasse o dia da partida. Ansiava por abandonar 
quanto antes toda essa miséria: porém um pen-
samento doloroso, brutal como mu i pituhaltda, 
a estremecia simplesmente de horror: sua mãe. 

Podia abandounl-a assim, velha e enfermaV 
Xão seria a mais terrível de toda< as iufuiuias? 
Luiz lhe promettêra que daria á pobre velha, uma 
pensão de trezentos mil réis. pura evitar que 
continuasse trabalhando. Mas ainda assim era 
horrivelmente c rue l . . . 

Maria Luz sentia estalar suas fontes a es-
ses pensamentos. Até onde. a que extremos de 
egoísmo a havia conduzido seu gr.indo amor ! 
Porém, era acaso possível luctar contra sua 
avassaladora forçai Xão acabava essa mesma 
tarde de entregar-se inteiramente a essa pai-
xão? .lá não havia r eméd io . . . A sorte estava 
lançada o cila seguiria Luiz até o fim <>:i mun-
do. sj assim o quizesso. . . 

Iioante delia, a pobre anciã, com o rosto 
empaliidecido pela anciedade. observava-a em 
silencio. Km que sonhos se ab.vsmaria sua filha? 
Qué segredo procuravam esconder aquelias pu-
pillas azues. que ás vezes -e enchiam de lagri-
mas?. . . Maria Luz estava enamorada. Seu ins-
tiucto de mulher c de mãe lh*o adveriiam. Fazia 
já varias noites que Maria Luz procurava, em 
vão. ajudal-á em suas costuras. Começava mui-
t«» animada, seus dedos diligente.': iam e vinham, 
mas ao cabo de um instante se absorvia ein seus 
pensamentos e abandonava o trabalho. :»h!. el-
ia bem conhecia o segredo .-Ias mãos que desean-
çuvam si.hre a saia. deixando de la lo a tarefa, 
e dos olhos que olham longe, procurando ontris 
o lhos . . . Maria Luz estava apaixonada o procu-
rava occttltal-o. Xão lhe li.ivia feito nem uma 
censura. |:::rém lhe doia essa falta de con-
fiança . 

K com seus olhos solícitos, plenos de ter-
nura. parecia snpplicar u emoção de uma con-
fidencia . . . 

I I I 
" P P ItA tarile já. Xo céu s - amontoavam uu-

• ^ vens escuras, ameaçado:1 is. eirreg.tihs de 
agtia. Os transeuntes a pressa vam-se para chegar 
cm suas casas. Só Maria Luz. parada numa es-
quina. fazia já uma hora. parecia não dar Im-

rtaneia ai.1 uma á chuv.i eninrnente. 
Luiz lhe havia marcado um encontro para 

as seis. e uma longa hora aeab-tva de tr.tn*cor-
rer sem que elle appareeesse Maria Luz <oníiu 
já os pés do'oridi:s. o e::r|m causa-lo: a vergo-
nha curava suas faces, ao pere:di:»r a curiosida-
de o os commentarlos dos que observavam sua 

espera. Teria desejado com toda alma fugir da-
quclle lognr do tortura, porém o pensamento de 
que Luiz. atrazado por qualquer circumstuncia, 
não a encontrasse ao chegar, fazia-a permanecer 
em seu pasto, firme, como uma scntinclla a cum-
prir o dever. Porém Luiz não chegava. Klla não 
podia imaginar siquer que pudesse ser e-squecl. 
incuto, falta do interesse da parte de l l c . . . Xão. 
Maria Luz amava, o não podia crer na ingrati-
dão de seu atuado. Quem ama está sempre dis-
posto a julgar-se correspondido por um amor 
de egnal força. 

O riso trocista de dois ou tres rapazes fel-a 
voltar o rosto. 

— V' tu vindo aili — disse um. sarcasíiea-
in eu to. 

Maria Luz percebeu que era a (dia que se 
referiam com essas phrases irônicas. Knvergo-
nhada. cohibida. procurou dissimular sua espe-
ra. approximando-sc de uma vitrina. Olhou, uma 
vez mais. os foruiosi.s tecidos de côres iiriri.in-
tes. os (.'hapéns imra a próxima estaçã ». olhou 
tudo aqttillo detidamente, ufojando-sc com sua 
angustia, para escapar á curiosidade imperti-
nente daqucllcs jovens. 

Do súbito, li vidas fuiguraçôes rasgaram as 
nuvens, e miúdas .gotas d*agua começaram a 
cahir. 

A moça volveu para a esquina e esteirleu 
ao longo da calçada sen olhar angustioso. Tre-
miam-lhe os lábios e seu rosto estava excessi-
vamente pallido. azula Io de frio. Luiz já não 
viria. K elia teria desejado tanto. essa tari.'. 
depois de todo o nervosismo passado, redimir a 
cabeça no peito delle! Porém nada . . . SMII re-
compensa á sua mortifieação. sem '•stiiuuio. >••'» 
e triste, sob a chuva, teria de voHar para casa... 

Maria Luz. perturbada por essas idéas. poz-
se a andar. A chuva lenta porém persistente já 
encharcava soit vestido de algodão, e a infeliz 
moça tremia, mais que de frio. de desolação 
inter ior . . . 

A passos largos, correndo qnasi. dirigiu-se 
para o lar humilde. Com a respiração anhclauto 
e a febre accendendo em suas faces pallidas duas 
manchas avermelhadas, exgottnda píiysica c mo-
vimente. Maria Lu< proseguiu em seu cami-
nho. abrindo passagem entre toda aquella gente 
desejosa de pôr-se ao abrigo da chuva que se 
t:rnava mais forte. 

A seu pesar, um sentimento d» amargura ia 
se infiltrando em seu coração confrangido. Sen-
tia como si uma voz mysteriqsa. de indiscutivel 
império, lhe ordenasse arrojai- para longe de si 
os entraves desse amor e esquecer todas a< 
passageiras illttsõcs. 

IV 
/'""i H T K L e descoucertaute havia sido o rom-
— J pimento coin Luiz. K mui doloroso a prin-

cipio. porque Maria Luz o adorava: mas por fim 
leve que acecitar a triste convicção de que na-
da o faria volver. . . Xão chorou, nem blas-
phomou. Porém sua existencia ficou vasia. ea-
iiindo sol re elia uma infinita desolação, .lá não 
podia haver alegrias pira Maria Luz. Tudo per-
dera o interesse para elia. até mesmo a saitdede 
sua mãe. Com que poderia enfrentar a desgra-
ça. si já todas as defesas de su t alma estavam 
partMas? Knergia. fortaleza do animo, digni-
dade? Tndo isso havia cahido desfeito ante o 
Irrefreável impifso de seu amor. . . Chegára até 
a a j eUmr.se aos pés do miserável, snpplieando-
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lhe soluçante que não a abandonasse, que ia 
ser m ã e . . . ( instou em vão todos os meios a seu ai 
eance. j á não lhe restava sinão so f f r c r . . . , as ami-
gas. a lmas pouco caritallvat*, apro fundavam sem 
cessar sua ferida, cuvcncuavam-na, Por el las 
soube que Lu i z 1'rtubey acabava de eompro-
metter-se com nina senhorita de alta esphera 

soc ia l : mostraram-lhe a noticia nos jo rnaes : por 
ellas soube que a noiva era formosa, elegantís-
s i m a : haviam-nos visto juntos em Palcrmo. De-
ram uma volta pelo Uoscdal. acompanhados por 
uma senhora, e depois subiram novamente no 
automovei e p a r t i r a m . . . Todas com o proposito 
malvado de morti f ical.n. K Maria Luz não po-
dia, por a -
m o r pro-
prio.por ver-
gonha. gr i -
tar-lhes que 
s e ca lias -
sem, que ti-
vessem com-
paixão... 

E sozinha. 
110 aposento 
l iumildc.em-
qua n t o a 
mãe dormia 
e os ruidos 
socegavain 
n a «t u e I le 

bairro tris-
te. Ma r i a 
Luz velava á 
débil chi l i-
d a d o d a 
lampada de 
petroleo.com 
i»s eotove l los 
apoiados na 
mesa 

rosto entre 
as mãos. 

I tememora-
va as pala-
vras de seu 
amante , p n r 
m e ttedoras 
de céus. e 
depois as de 
suas a m i-
gas... Lódo 
sobre rosas... 
E a per f í -
dia horr íve l 
rcsaltava em 

t o d a s u a 
c r u e z a . . . 
Não havia 
defesa. . . E 
então. Ma-
ria Luz . a f o -
g a d a de 
dor. mordia 
e retorcia 

suas pobres h ' enfoco Mobirhiinimio fuzin ti infeliz. Inclliiiiiiilu-xe de nu eu nobv u eontum 
mãos. que- '"m "* ",,'"M '"'i*'"!»* " >'"' rnil daqiiellii «iffuIJui. 

brava suas unhas na vá e o<tcrÍ! rebell lão <!:• e t » r i i o veneno que derramavam 
todo seu s e r . . . Tudo terininára para e l la . r ida. produziu uma reae«;ão. 

Sen proprio desesp-r.» era silencioso. S i l i i i qu • eer eiu seu Intimo, hora a hora. essa 

tudo cr.i inútil. Para que gr i tar sua dos«ra«;a 
aos quatro ventos, chorar e lamentar-sc. si com 
Isso não o faria v o l t a r ? . . . A sorte estava lan-
ç a d a . . . Ha via-a abandonado para sempre . . . 
E ante aquel le tormeuto do till io que sentia 
ag . tar—c em suas entranhas, ante a miséria c 
vergonha que pesavam sobre ella. uma grande 
desolação se apoderou de sua a lma . 

A mãe. en ferma, de um canto a observava 
em siienc:.». Oli . a tristeza inenarravel dessa» 
horas que transcorriam lentas para seu mise-
ráve l desiiut»; 

l*m dia. os amargos detalhes qúe lhe 
pródiga lisa va tu suas companheiras. aquel le 

tinindo 
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de luetar para recuperar o a m o r de L u i z . . . P o r 
que iria abaudonarse ass im ao desespero, tendo 
direito sobre esse homem e sendo ta l vez possí-
ve l recuperar sen a f f e c t o ? Dec id iu, numa dessas 
terr íve is cri « e s de desesperação. ir ver sua noi-
v a . . . Kogar- lhe. suppl icar-Ihe. de joelhos, co-
mo lhe havia suppl lcado a e i le Era mulher 
e ta lvez teria compa ixão d e l i a . . . 

Esse dia. Mar ia Luz não foi á o f f i c i m i . 
Possuída de uma extranha exc i tação, passou a 
manhã concertando e l impando seu melhor ves-
t ido ; passou-o depois cu idadosamente . Encres-
pou sobre as f rontes os cabel los loiros. Engraxou 
os sapatos. A moça preparava-se como para uma 
festa, o isso t e ve o poder de derpertar em sua 
mãe . que a contemplava surpre i iendida, uma il-
lusão. T a l v e z o homem, arrependido, houvesse 
vo l tado I . . . 

Saliiu Maria L u z com o peito oppr imido. de 
antemão, por aquella amargura a que ia volun-
tar iamente submetter-se. Ophcl ia o Marra, suas 
companheiras de trabaiho. acompanharam-na até 
aquel le bairro ar istocrát ico, rep le to de palacios e 
jardins, onde v iv ia a noiva d e Lu i z Ur tubey . 

El las se de t i veram na esquina e Mar ia Luz 
avançou sozinha, pela calçada, a t é en f r en ta r a 
casa para onde se dir ig ia , porém quando seu 
olhar tremulo se de teve no .numero indicado, sua 
mão não se atreveu a bater . Aquel la casa era 
senhoria 1. um verdade i ro pa lac i o . El la não po-
dia atrever-se . não teria forças , tampouco, para 
perturbar a paz dessa m u l h e r . . . Seus passos 
vo l tavam sobre si mesmos, e Mar i a Luz fo i 
reunir-se a suas amigas , na esquina. 

— Não posso — exc lamou — f a l t a -me cora-
gem . . . 

A s outras a l l egaram sab iamente o d ire i to que 
todas t inham á fe l ic idade, instaram-na a que se-
guisse seus conselhos, a que puzesse de lado 
aqucl las tolas vacc i lações . 

E Maria Luz . agora com a a lma for ta lec ida, 
chegou de novo junto á porta e ba t eu . . . Jamais 
se sentira t r emer tanto, nem mesma nas mais 
fortes noites de inve rno . Deus ! Que iria d izer 
ella quando a conduzissem a t é aquel la mu-
lher? 

Fazia es forços d e memór ia para recordar o 
discurso que tinha p r e p a r a d o . . . U m crendo ap-
pareceu. 

•— Que dese ja ' ' — perguntou- lhe seeeamente. 
— E u . . . e s t e . . . s o u . . . venho de parte da 

m o d i s t a . . . Dese jo v e r a senhorita D e l i a . . . tar-
tamiideou. 

O homem duvidou um momento . Mas a moça 
tinha todo o porte de uma pessoa d ls t incta . 
Isso decidiu-o. 

Pôde entrar, d isse : vou av isa l -a . Conduziu-a 
por uma escada até um corredor, onde deixou-a 
esperando. 

Instantes depois, reappareeeu e f e z um 
slirnal á moça para que o seguisse. O cora-
ção de Maria Luz oppr lmiu-se no peito, as for-
ças a lmndonaram-ira e a té as pernas negavam-
se conduzll-a. Fez um es fo rço supremo, mu 
appel lo desesperado As suas energias, e acompa-
nhou o homem. Mas quando se achou em presen-
ça de Delia Carranza. não ponde pronunciar uma 
pa lav ra . Viu-a. perto de si. f o rmosa c omo nunca 
o suppuzera, a cabeça magestosa , o rosto claro, 
os olhos imperiosos. 

Sentiu que ao redor de si tudo g i rava , e por 
um Instante pareceu-lhe a t é que ia desmaiar . 

— Que deseja a senhora? — perguntou-lhe 
f r iamente . — De parte de quem v em? 

Maria Luz tremula e desconcertada apenas 
poude art icular tinia pe rgunta : 

— A senhora é a Ml l e . Delia Carranza? 
—- S i m . 
— A h . . . Eu dese jo fa lar- lhe. s e n h o r i t a . . . 

d e s c u l p e - m e . . . mas é sobre um assumpto que 
Interessa-nos ás duas e g u a l m e n t e . . . 

Delia Carranza admirou-se de saber que po l ia 
ter a lguma cousa em commum com aquella hu-
mi lde rapar iga. 

— Mas que deseja a senhora de mim? Que é 
que tem a dizer-me? 

•— A h . . . perdoe-me s enho r i t a . . . é tão dolo-
roso. . . Não sei como p r i n c i p i a r . . . 

O rosto tão tr iste c a at t i tude de profundo aba-
t imento commoven t e Delia Carranza. Sem du-
vida. vinha pedir- lhe d inhe i ro . A lguma suli-
s c r ipção . . . 

— A senhora pode f a l a r sem temor. 
A o vêr que as maneiras mudavam. Maria Luz 

reco? rou uin pouco de va lor . 
— A senhorita vae casar-se com Luiz l 'rt : i-

bey ? 
Os olhos orgulhosos se endureceram, a bocca 

se contraiu num gesto a l t ivo . 
— Sim — disse seeea men t e . Que tem isso 

que v e r eomsigo? 
Mar ia Luz tremeu dos pés á cabeça, Com-

prchcndcra que não encontraria piedade nella. 
— A m a v a - m e a m i m . . . a n t e s . . . — balbu-

ciou — enganou-me com fa lsas p r o m e s s a s . . . 
e agora que vou ser m ã e . . . me a b a n d o n a . . . 

A outra não disse uma pa lav ra . Mas o san-
gue que lhe a f f lu i rá ao rosto mostrava sua in-
d ignação crescente. 

— Tenha piedade de mim. s e n h o r i t a . . . fa l le-
Ihe de minha s i tuação . . . r e f l i c ta em minha des-
g r a ça . . . 

E juntava as mãos supplicantes, disposta a ar-
rojar-se aos pés dessa mulher , quando observou 
que sua interloentora d ir ig i ra-se á uma campai-
nha e tocara-a duas vezes . 

— Senhorita — disse com voz f i r m e : — eu 
não tenho nada que v e r com essas historias. E 
chamando ao crendo ordenou: 

— Acompanhe a esta senhorita a té á porta. 
A o ouv i r estas palavras , um gemido surdo es-

capou dos lábios de Mar 'a Luz . que levou as mãos 
á garganta , como si sentisse que o ar lhe fa l ta-
v a . O criado acompanhou-a a t é á porta, e a mo-
ça sahiu daquclla casa. chorando de vergonha, 
sol: o olhar f r i o da outra . . . 

V 

Naquei ie suluirbio tr istonho. ás nove da u »lte 
já t inham cessado todos os ruídos. O si lencio ia 
amortecendo todos os lares, cujos chefes, mo-
destíssimos trabalhadores que moure javam t »do 
o dia, en t r egavam-se cedo a o sonmo reparador 
de energ ias . Mar ia L u z essa noite não tinha 
eciatío. Apenas humideccrn os lábios com uma 
.ot ta de le i te . 

Sobro seus joe lhos um garot inho de anuo e 
meio adormecia, aper tando entre os bracinhos ro-
liços um boneco quebrado. Era o f i lho do amor. 
do peccado, El la olhou-o com inf inita ternura •• 
suavemente pousou os laMos na testa da creança 
que estava quasi dormindo, mas sorriu n u m si 
respondesse á ear lc ia . 
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mas. 
Mas s->a 

alma fortes-
sim t empe -
ra «le aço. 
salvou-a «lo 
lesesp e r o . 
E M i i r U i | s 

Luz ollian- Seu fi lho pôde ser feliz ao seu lado, Maria Luz, você fará delle um homc:n honesto... 
rio o peque- será feliz junto de você e de um pae... de um pae que-queira muito a ambos... 
nito que já 
dormia, eom a cabeça apoiada em seu peito e d e r . . . mas não tem direito de tirar a vida a 
as mãosiuhas sobre o regaço. leiubron-se que esse outro ser, a essa ereatura que amanhã 
um dia mais triste que os outros, esteve pres- pódc ser feliz. 

tes a arrojar-se sobre os trilhos de um trem 
eom a sua ereaturinlia apertada nos braços, 
l in homem. 11111 trabalhador, lera-lhe no rosto 
iiv do o desespero extremo, e a seguira eom pru-
dência. 

Xo instante supremo, quando o trem appare-
eeu e cila ia ceder ao seu impulso criminoso, 
o trabalhador agarrando-a por uni braço, impe-
diu energicamente: 

— (Jue vae fazer, desgraçaria? disse-lhe. 
— íjuero m o r r e r . . . 

a ni a s. e 
enchera 111 -
se logo de 
dividas >'im 
o íiasclmen-
i " do meni-
no a misi-
ria mtiltipli-
C O I I a s ] » r i -

|i§a ções e,, 
Como ulti -
1110 açoite do 
ri e s t i 11 o, 
presenciou a 
m o r t e ria 
m ã e sue -
eumbiria p-.-
Ia ri cs .rraça. 
E q u a n t o 
soffrera Ma-
ria Luz nes-
tes annos... 
«I na lírio l e-
ve de enca-
rar a vida. 

I H ^ ^ ^ r o ha. 
cqm - îlj pe-
saria • î r e s . 
I> asabiliria-
rie ile se.l 
filho q u e 
outro a ni-
nam não ii-

;:h.;-lmj q ,lj 
não f••.<.<»» o 
d s uca s 
mãos enfer-

— Meu t l iesouro. . . Meu único b e m . . . Itepa-
ramlo nas feições rio pequeno, lembrava-se do 
p a e . . . A semelhança era notável: — •:» mesmo 
rosto oval. os olhos escuros . . . <Jue formoso! E 
apertou-o apaixonaria mente contra o peito. 

A idéia de Luiz rrtuhc.v. revivia em sua alma 
todas as antigas riôres. 

Dois annos jA eram passados desde que elle 
a abandonara, e a má sorte continuava sempre 
persegiiindo-a. Depois do abandono, tinha estu-
do gravemente doente, vencida pela riôr. Duran-
te semanas e 
que a sua 
pobre mãe 
g a 11 li a va 
não era snf-
ficiente pa-
ra viverem 

1 i 
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Aquellas singelas palavras restituiram-llie o 
valor, e despertaram-em sua alma uns restos de 
antiga fé . Maria Luz niío chorou. Suas so-
brancelhas negras, eternamente contraídas, real-
çaram a severidade fria de seus olhos azues. 
E assim continuou suai dolorosa ex! «tenda. cos-
turando até faltar-lhe forças, sem um descanso, 
sem uma distracçílo. sem um conforto, tend » 
como único amparo ás suas forças que desfal-
ieciam. o amor e a tranquillidade daquelle fi-
lho. Pobre Maria L u z ! O somiio pesava-lhe co-
mo chumho nas palpehras cansadas. Os olhos, 
maio grado sen. se a unam e se fechavam, dolori-
dos. miquellas vigílias sem f im. Não, não podia 
dormir. Tinha alli sobro a mesa a costura que a 
esperava. Ao depôr suavemente 110 berço o me-
nino. teve de lutar contra a necessidade impe-
•\I..«I d", Ir «causar tnmb 1:1 Q " » i n c f f i v e : . .«'.o 
poder dormir quando se quer! Olhou novamente 
sobre a mesa onde amontoavam-se as cambraias 
e as sedas que ainda tinham de passar por 
suas m ã o s . . . isso depois de uma tarde inteira 
de trabalho. 

Sacudiu valentemente a cabeça, como se pre-
tendesse af l igem ar assim seus mãos pensamen-
tos. o depois de aconchegar cuidadosamente as 
roupas do menino, recomeçou a ta re fa . Oh ! que 
esforço scbreliumano fazia a infel iz, iticlinan-
do-se de novo sobre a costura, e seguindo com 
os olhos cansados o voe e vem sem f im dirjuella 
agulha! 

A luz cinzenta e triste da madrugada eonio-
ç*ivt ii invadir o qun•*!<». quando a moça esten-
deu. por flui. seu corpo vencido ao lado do 
pequenino. 10 era tal sua angustia. suai exces-
siva fatiga que não podia conciliar o somno. O 
futuro apparocia-lhe ameaçador tomo um horrí-
vel fantasma. Cada dia sentia que perdia for-
ças. que jil não chegava seu esforço lieroieo pa-
ra manter a cila e ao f i lho. Sua mocidade. ou-
trílra cheia de formosura e anhelos. tinha pns-
sado eoiuo uma f lôr. Maria Luz já não desejava 
o carinho de ninguém. Delgada, pallida. pobre-
mente vestida, comprohcudia bem que tinha 
passado seu tempo de trlumpho e conquista, e 
que nenhum desses homens que ao seu lado pas-
savam clievara ai ami l -a . 10 essa certeza a 
fazia 111:1 i^ triste, nuiis reservada ainda, mais i i-
mida. O porvir era a sua única preoecupação, 
não por ella. mas pelo m e n i n o . . . 

I )ens! Seria impossível o que ella pedia á 
vida. um pouco de t ranqu i l l idade? . . . 

* * * 

A mesma noite. Sentada no leito, cheio de 
caros e suaves ac-olchoados de pluinas. Delia, a 
esposa de Luiz Ur tu ley . apertava os braços so-
bre o seio estéril, anhelando Inutilmente uma 
ereiturinh i para os seus carinhos. Olhava tmra 
Luiz que dormia tranquillamente ao seu lado, e 
engulia os soluços, para não despertal-o. 

Elle ficara indif ferente 11 noticia dessa tar-
de. pois até conseguira d o r m i r . . . Ella. entre-
tanto. velava, immovel, devorada por aquella 
desgraça. Nunca poderia ser m ã e . . . Essa ti-
nha sido a sentença do medico que a examina-
ra. quando jã desesperada com a estereli-
dade de seus annos de casamento, fo i consultal-
0. Nunca seria mãe ! 

Que magna tremenda! Ella ter-se-la submet-
tido a qualquer operação, a qualquer tortura 
com a condição de ter o bébé tão ardentemente 
desejado, o f i lho delle, do seu nmor. 

Mas o medico fora cruel. Convencera-a de que 
toda a intervenção firuraica seria inútil, que era 
uma conformação anormal. 11111 erro da natu-
reza que a sciencia não podia reparar. Toda a 
tentativa nesse sentido seria inútil e poderia até 
ser prejudicial. Suas entranhas estereis. maldi-
tas. não sentiriam nunca o palpitar de um novo 
s e r ! . . . Sua maternidade íiodia ser apenas 11-
lusoria, adoptando tuna c reauc iuha . . . 

E Delia não mais conteve os soluços que a 
suf focavam. Seu pranto despertou Luiz que so-
bresaltou-se ao vel-a nesse estado extremo de 
nervosismo. 

— Mas que tens. ereatura? Estais doente? 
Perguntou-lhe acceudeudo as Inmpada ele.-trica. 
Ella, sem responder atirou se-lhe ao pescoço e 
oeeultou a cabeça 110 peito do marido. 

— Sentes te mal? Diga. d i g a . . . 
— N ã o , Luiz. n ã o . . . estou triste, nada mais... 

Xalo posso dormir, porque penso constantemente 
naquella edsa horrível que o medico disse-me 
h o j e . . . 

— Ora! Mais que tolice! Alem disso os me 
dieos não são In fa l l l v e i s . . . 

— Não Luiz. Não julgue enganar -me . . . Elle 
disse a v e d a i - . . A .iliu- prov • «'• 
o tempo que jat estamos casados . . . E V. não 
pode comprchcmlcr-mc. Luiz : mas como uma 
maldição, em vez de apaziguar-se este desejo 
de possuir um filhinlio. todas as vezes que lem-
bro ser isto impossível, cresce em minha alma. 
mart.vrissinte. cada vez mais forte. ' cadai vez 
mais imperiosa esta a n s i a . . . 

Suas lagrimas redobraram. Elle. calado, já 
completamente acc-ordado ai estreitava contra 
o peito. 

Também elle havia sentido amargamente a 
revelação do medico, de cuja opinião não se po 
dia duvidar, pois a fama de sua perícia era re-
conhecida e f irmada. 

Vér-se reviver em um f i lho é um prazer mui-
to grande para todo homem. Vel-o crescer, edu-
eal-o a seu gosto. íncnlcar-Jhe bons princípios... 
Sua revolta foi triste, dolorosai. até que ai con-
vicção de que nada conseguiria com ella rea 
ilimou seu espirito quebrai!tado. Mas agora 
s u r f i cs" » nurro probb »na. csra outra lôr : sua 
pobre mulhersinha ferida 110 mais intimo do 
seu ser. não se podia conformar com a maldi-
ção que pesava sobre suas entranhas. Sua an-
gustia. seu desespero faziam-lhe mal . El le via 
arder sempre nos olhos de Delia uma elinmma 
de inveja quando reparava em seus amigos ro 
(leados por seus f i lhos sorridentes e fe l i zes . 
Pobrezinha! Tinha-lhe dado tudo quanto seu 
amor podia dar-lhe: commodidades, diversões, 
jóias. 

Entre todos os seus numerosíssimos flirts. 
Delia fôra o seu único amor verdadeiro, e. para 
conquistar-lhe o coração tinha feito todos os 
sacrifieios. todos os esforços. 

Via-se agora vencido ante a fatalidade irre-
vogável que fazia (pie essa ansia suprema e de-
sesperada de ter um f i lho não fosse possível 
r ea l i za r . . . E unidos alli. no macio leito, na al-
cova luxuosa e morna, onde errava um suave 
perfume de flores, os dois esposos immoveis. 
Impotentes 11a sua dôr, misturavam suas lagri-
mas. confundiam suas dfíres. 

Queres conceder-me um favor. Luiz? — per-
guntou e l la . 
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- - S i m . . . — disso o rapaz com tristeza. 
— Quero adoptar uma creança . . . como f i -

l h o . . . dar-lhe teu n o m e . . . crear a illusão de 
que é f i lho m e u . . . 

— Mas. querida, pense um pouco . . . não vás 
tomar como f i lho a um menino de (piem não 
conheces nem o pae nem a m f l e . . . som saber 
os antecedentes da familia, nem os histinctos 
perversos e heranças fataes que possa t e r . . . 

— Eu quero uma creança . . . 
— Delia, eu não me opponho ao seu desejo... 

mas antes de dar um passo tão sério,rogo-te 
que reflietas b e m . . . 

Callaram-se por muito tempo. As sombras 
lividas do amanhecer iam invadindo o aposento. 
EUes continuavam callados. obstinadamente, co. 
mo si una mesma Idéia dolorosa e mortiflcante 
lhes houvesse atravessado o coração. 

— Tu deves ter um filho. L u i z . . . — falioii 
«dia por f i m . Lembras-te daquella pobre moça 
que chegou um dia em casa para impedir nos-
so enlace, allegando que ia ser m ã e . . . que a 
luivias abandonado? Oh! Luiz Urtube.v recorda-
va-se bem. e dava-lhe sempre uma pontada do-
nlorosa no peito, a iir.-rata lembrança dessa 
aventura! 

E. poisV — disse com enfado. — Pensas que 
vou recolher todas ns ereanças que queiram 
fazer passar por filhos meus? 

— Oh! aquelle era teu. estou s e g u r a ! . . . A 
moça não men t iu . . . tu foste o sen primeiro 
a m a n t e . . . eu odiei-a profunda mente pnr essa 
nic«ma certeza que eu tinha do que ella dizia 
a v e rdade . . . Odiei-a nesse instante muito mais 
do que si a odiasse toda uma v i d a . . . Multas 
vezes pensei n i s so . . . e cheguei mesmo a sup-
••"•• i.jne isto talvez seja um castigo pela mi-
nha soberba . . . 

— Mas. afinal de contas, (pie tons tu que vér 
com essa historia, e porque o castigo haveria de 
cair sobre ti? 

— Porque fui cruel, Luiz. com aquella pobre 
inoe-i... fui deshumaiia. porque ella me toldava 
a f e l i c idade . . . ordenei-lhe que se retirasse sem 
esental-a. sem uma palavra de con fo r to . . . eu 
que poderia tei-a a judado . . . Mil vezes me ar-
rependi. Juro - t e . . . De novo o s i l enc io . . . 

— E é pensando nisto, saltes. — continuou 
eom voz sium r cante. — mie eu desejo, entre 
todas as creaturas. adoptar o f i lho ( l e l l a . . . 
Fazel-o rico. mimado, eercal-o de felicidades, 
porque é f i lho teu. o. ademais, como uma com-
pensação á mãe . . . 

— Oh! não. não. Delia — protestou Luiz por 
f i m : — não fallemos dessas causas. Não revol-
vamos essas cinzas frias do passado. Vá ao 
As.vlo de Engeitados. escolha o mais branco, o 
mais gordo de todos os pequenos, traga-o aqui. 
encha-o de mimos e car inhos. . . mas não me 
mandes pedir a essa mulher que me entregue 
um fi lho a quem neguei todo o amparo a quem 
desconhec i . . . A titulo de que iria rcclamal-o? 
Ademais, pé de ter morrido, nunca mais eu sou-
be d e l i a . . . Não. não me peças essas causas. 
Delia querida, e agora tratemos do d o r m i r . . . 
Eu estou morrendo de somno. Virou-se de outro 
lado e f ingiu que dormia, mas o pensamento 
persistente das creaturas abandonadas oecupavn 
a a m b o s . . . 

V I 

Maria Luz cantarolando uma canção em vóga. 
acabava a sua tarefa do dia. O menino sentado 
perto delia, eiitretinha-se com nus carreteis va-
zios. A porta estava .aberta e do pateo do cor-
tiço vinham ruídos diversos: lamentos de crea-
turas, vozes roucas de homens que discutiam, 
um canto alegre de mu lhe r . . . De repente sen-
tiu nas costas o peso de um olhar. Voltou a 
cabeça. Com ef fe i to, Roberto, morador 110 quar-
to contíguo, estava de pé na soletra da porta. 

— Boas tardes! — disse elle — sempre ir.i-
ba lhando . . . 

— S e m p r e . . . — respondeu Maria lacônica-
mente. 

Elle compreliendeu multo bem que a moça 
não estava disposta a conversar, mas ficou alli. 
encostado na porta, observando aquelle quarto 
tão limpo e tão arranjado na sua extrema po-
breza. O chão estava bem asseiado; a mesa 
tinha 11111 oleado de côres alegres; a cama tra-
zia uma colcha branca. O mesmo asseio > c no-
tava no pequeno. Suas roupas muito remenda-
das estavam sempre limpas. E o homem se 
deixava dominar pouco a pouco pela incoiifes-
sada ternura que desde muito tempo sentia por 
Maria Luz. e também por tuna Indlzivel admi-
ração que lhe infundia aquella moça valente e 
forte, cuja vontade régln não tlnlui podido 
triumphar da má s».-.«». 

Nunca lhe fallára desses sentimentos, porque 
temia perder-lhe a amizade. Maria Luz era tã«» 
séria, tão reservada, que nunca se animara 'i 
revelar-lhe seu a m o r . . . 

Os vizinhos fatiavam mal delia, diziam qne 
era orgulhosa, e g o í s t a . . . Mas elle sabia que 
tudo era fa lso. K nessa tarde, eniquanto estava 
perto delia observando o movimento rápido da 
agulha entre seus dedos, decidiu Interroga 1-a. 
SI não faltasse. .-1 nã » lb;« '»• in'i'es- i todo 
sen carinho, chegaria qualquer dia outro me-
nos tímido e medroso que elle. e a l e v a r i a . . . 
Isto era inevitável, fatal. 

— Maria L u z . . . — começou decidido. Mas. 
ao encontrar os olhes delia, tão sérios, tão pu-
ros, perturbou-se e não poude proseguir. Ama-
va, no emtaiito, com toda :i sua capacidade, es-
sas pupilas aziics. luminosas que lhe Cravam 
o valor. Comprchcmlcu «pie. daquella vez. como 
de tantas outras, não lhe diria nada. Elle des-
conhecia babeis manejos, e palavras formosas. 

Teria de fal lar francamente, com a sua rude-
za habitual, e não se atrevia. Maria I.nz pare-
cia-lho tão delicada, tão suave, tão di f ferente, 
que elle temia o f fendel -a . Não. não lhe diria 
nada; talvez outra oeeas l i ío . . . E elle mesmo 
extranhava a sua timidez quasi ridícula, demi-
te daquella moça que não tinha nade. de amea-
çador nem na attltude. nem na falia. 

— Maria L u z . . . — tornou a vepetlr quasi 
inconscientemente. Ella admlrou-se da agitação 
que transparecia em sua voz. 

Xotára algo insólito, algo evidentemente ex-
tranho em sua attltude essa tarde, como si de-
sejasse confiar-lhe um seg r edo . . . Seu instineto 
de mulher não se e n g a n a v a . . . 

Maria Luz franziu os supercllhs sobre os 
olhos azues que se tornaram quasi pretos, som-
brios como o oceano em borrasca. Abandonou a 
costura sobre o regaço e olhou-o nos olhos. Era 
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um homem moço. reforçado. <le rosto moreno e 
oval. que talvez fosse feio si não possuísse 
aquelles olhos negros de uma attracção quasi 
imperiosa. Nesse olhar Maria Luz leu essa tar-
de. todo seu a m o r . . . e teve modo de ouvir : 
quiz a todo transe impedir que elle pronuncias-
se n pahrvra que poderia separai-os para 
sempre, destruindo a amizade franca e leal que 
a tf; então os havia es t r e i t ado . . . 

Adivinhou em SIMIS lábios ontreabertos as pa-
lavras ardentes que iam escapar de um momen-
to para outro, e vencida pela tortura de sua 
existencia, pelo enigmático e, sem duvida, dolo-
roso futuro que a aguardava, e. mais que tudo 
isso, vencida pela doçura e sinceridade daquelle 
homem, ia acceitar esse carinho, ia permittir-
Ihe d i z e r . . . Mas eonteve -se . . . De novo em seu 
cerebro encontrfira a eterna interrogação: — IC 
a c r eança? . . . Si. depois de conseguido o seu 
f im. elle se trocasse em um padrasto como to-
dos ? . . . 

Não não: melhor seria não o u v i r . . . De re-
pente levantou-se da cadeira e disse, dirigindo-
se a el le: 

— Itoberto, si V, não tiver nada que fazer, 
faça-me o obséquio de levar o menino á leitc-
ria para que tome um copo de leite. Poupiir-
ine-á o trabalho de s t i r . . . tenho q«v> 
nnr este s e r v i ç o . . . Quebrara-se o encanto. Elle 
já não f o l i a r i a . . . Não levantaria eim.i sua 
palavra essa barreira que entre vl lm se e"-
-'iieria si cila não o acceitasse, e por outro lado. 
livrára-se talvez, de mais um remorso, de mais 
um so f f r lmen t o . . . 

Fôra melhor ass im. . . 
E. no emtanto, vendo-o afastar-se com o me-

nino nos braços, teve a impressão clara de (pie 
fizer.i mal em não deixaI-o espandir-se. . . 

Novamente recomeçou a costurar, mas 11111 
pensamento f ixo a absorvia: cila começava a 
amar I t obe r to . . . Era Impossível occultal-o a 
si m e s m a . . . Seu coração não morrera, tinha, 
apenas, adormec ido . . . 

E por instantes suas mãos deseançaram ocio-
sas sobre a costura e o cerebro agitou-se em 
idéias t r i s t es . . . 

Veiu interromper sua medição uma garota, 
que entrando apressadamente 110 quarto infor-
mon-a que 11111 senhor de autoinovcl estava per-
guntando por cila. 

Maria Luz snrprohondeu-so, e, deante de um 
espelhinlio f ixo na parede começou a pôr "s 
cabellos em ordem. De repente, sol resaltou-a a 
vóz do homem que já se tinha Introduzido no 
quarto 

— Ilôa .tarde — disse elle. — perdôo-1110 si a 
impor tuno . . . 

Não era preciso que falasse mais ! Maria Luz 
o reconhecera... E eomo não haveria de reco-
nhecer essa vozi que tanto tempo aearieindora 
e perturbante, havia-lhe queimado a alma eomo 
uma braza Incandescente? . . . 

Volveu-se lentamente e encarou o homem. 
Era Luiz Urtubey. 
Seu rosto ainda era attraliente. mas o cnbel-

lo começára a branquear nas fontes e pnreceu-
lhe até que o sorriso e mesmo o olhar tinham 
perdido aquelle poder de seducção que 'prendia 
a alma. 

E, vendo-o novamente dennte delia, dl f ferente 
mudado em tão pouco tempo, como si fosse 
outro homem, comprehendeu que não lhe guar-

dára rancor, e chegou mesmo a pensar que ja-
mais o amára verdadeiramente. 

E ' que um novo amor crescia em sua alma 
sem ijue elia mesma o percebesse . . . 

— Que desejais? — perguntou ao homem 
que, parafusado á porta não se movia nem di-
zia uma palavra. Olhava ao relor, inquic 
tamente, como si procurasse alguma cousa. 

— Quero fullar-lhe, Maria Luz — disse pon-
do sobre uma cadeira o chapéu <• a bengala. 

— Perdfio-me si eu venho remover o passado 
depois de decorrer tanto tempo, e depois de 
lhe ter feito tanto m a l . . . Vocfi nem calcula o 
trabalho que t ive para achal-a, as voltas inú-
teis que dei para encontrar o seu parade i ro . . . 
Maria Luz. não atinava onde iriam chegar, por-
que. naturalmente, não seria para vel-a íiue 
elle se cansara tanto, 

— Finalmente encontrei uma de suas antigas 
amigas — continuou vagarosamente — e cila 
guiou-me os passos . . . 

— Mas, afinal de contas, que desejais? — 
perguntou Maria. — Porque calculo que foi al-
gum motivo que vos trouxe aqui. 

Elle comprehendeu a amargura da frase, e 
continuou timidamente: 

— Queria vêr o . . . seu b f »bé . . . mora com-
siuo ou V. o d e u ? . . . 

— Si o d e i ? . . . O meu f i l h o ? , . . 
('aliou-se. 
Ella já esperava pela pergunta. 
— Mas onde está elle, então? 
— Saiu com 11111 vizinho — disse ella. 
— Demorará muito? Eu poderia vel-o antes 

de retirar-me? 
— Pois não: deve chegar logo. 
E Luiz Urtubey reparava naquella mulher 

desmerecida, acabada, pallida. magra, quasi ve-
lha. quasi feia. 

Só ,as pupilias azues tinham conservado o es-
plendor antigo. 

— i ] eomo se chama? — perguntou. 
E ella com voz muito baixa, respondeu num 

sussurro: — Luiz Henr i que . . . 
Novamente o silencio caiu pesado e descon-

certante. 
E Maria Luz lembrava-se que por amor da-

quelle homem tinha desfeito a sua vida. perdi-
do sua juventude, suas illusões. e. entretanto, 
esse amor desapparecera. e nem vestígios dei-
xara de sua passagem. 

D ' repente ouviram piss:»< e It ihorto 
appareceu com o menino. 

Os dois homens mediram-se demorada mente, 
e Maria Luz percebeu (pie uma sombra doloro-
sa velara os olhos de Itoberto. Este cumprimen-
tou ligeiramente o sahiu. 

O pequeno surprehendido também, olhava f i -
xamente esse senhor desconhecido. Luiz Urtu-
bey silenciosamente anal.v.sava-o. Achava-o lin-
do com seus cabellos de ouro e suas caminhos 
brancas, suaves como s e d a . . . Aproximou-se 
delle, e. erguendo-o nos braços I eijou-o demo-
radamente. O menino assustado começou a cho-
rar mas Urtubey não deixou sua preciosa car-
g a : apertava-o contra o peito a f im de acalen-
ral-o. Ajas eoíno a mãe estendesse os braços 
aff l ictos, collocou nelles a creança que aos pou-
cos foi serenando, até consolar-se completa-
mente. 

— Escute. Maria Luz. — disse appro-
xininndo-se delia; — eu vim propftr- lhe. . . si 



mo permi t t e . . . educar o men ino . . . fazer dello 
um homem aproveitavei. . . dar-lhe um nome. 
minlia f o r tuna . . . V. consente? . . . 

Os olhos. de. Maria Luz abriram-se dosmesu-
rada mente. 

— Mas V. não o afastará de mim? — foi 
seu ansioso grito. 

Elle exitoh para responder. Arrependia-se de 
ter cedido ao capricho de sua esposa, e uma pie-
dade profunda enchia-lhe o coração por ter de 
revelar a verdade a essa mulher. 

— Seria necessário. . . — disse em voz bai-
xa . 

— Então V. velu pedir o meu filho, árran-
eal-o cio Indo do s:ta m ã e . . . « . . . Luiz l*r-
tubey interrompeu-a: 

* — Não se altere. Quero explicar-lhe minha 
situação: não tive filho de meu casamento. 
Adoptariamos o menino e dello faríamos um ho-
mem feliz. 

— N u m a ! — rugiu Maria Luz. 
— Não seja egoísta — insistiu elle com do-

çura — não se deixe eegar indo amor materno 
e pense no imrvir d es SM ereatura. Quo pode V. 
ihe «I ir. «pie jMiderá fazer por el le mais tarde? 
Nunca passará de um |»edreiro. um burro de 
carga, soffrerá misérias, dôres desnecessárias, 
tende podido ser outra cousa. Não se deixe cé-
sar por um «-anilho mal euteiMÜdo. Maria Luz. 
e refJicta que amanhã este iiientiio pôde Iançar-
Ihe mi rosto o seu procedimento de a g o r a . . . 

EMa i—rrnva •• Miei ino coiiir.t o peito co-
mo si sua perda fosse uma fatalidade. 

— Deüs meu! Km minha desgraça nem is.o 
posso s a l v a r ! . . . 

— Mas V. não o perderá. Maria L u z . . . irá 
vel-o quando quizer. 

Pela imaginação de Maria Luz passou niti-
damente a imagem de Delia ('arrauza. bella o 
orgulhosa, como na tarde triste em que a ex-
pulsara de sua presença. 

Ella sal.ia muito liem que ao dar o seu me-
nino a essa mulher, que ao entregar-lhe seu 
tliesouro. perdel-o-ia irremissivelmente. Delia 
Carranza não teria compaixão para a pobre 
mãe. 

Crtubey continuava faltando, argumentando, 
insistindo. Maria Luz não podia deixar de dar-
lhe razão. 

Ella conhecia o amargor da miséria, dessa mi-
séria que a estreitava dia a dia. e, que, ape-
nas ella adoecesse, tortural-a-ia com o supplieio 
«1a f o m e . . . o o peor seria então o seu filhi-
nlio innoce i i te . . . 

Não. não tinha direito de exnol-o a essa tor-
tura. KenuuciuI-o-ia. pois. E uma amargura in-
finita apoderca-so da pobre mãe. Para ella essa 

catastrophe era inevitável. Seu primeiro Ímpe-
to de indignação e rebeldia, diluira-se pouco a 
pouco. E em seu espirito, apaziguado afinal, f i -
cara. apenas. 11111 grande desejo de morrer. 

E chorou. 
Urtubey tornou a fallar-lhe do futuro da 

creança e do dever que impuiilia aos paes todo 
e qualquer sacr i f í c i o . . . 

Maria Luz já não se defendeu, e quando Luiz 
TJrturbey interrogou-a de novo. não se animou 
a negai-o. 

A f i m de evitar um possível arrependimento, 
Luiz quiz l evar o menino imniediatamente. 

— Quero leval-o si» para mostrar á Del ia . 
Tral-o-ei logo. V . verá Maria Luz, como elle 
será f e l i z . . . 

O menino que já se familiarisára com o hos-
pede, deixou-se carregar. Mas quando iam trans-
põr o l imiar da porta, gritou: 

— Mamae. m a m ã e . . . Maria Luz precipi-
tou-se sobre Luiz e arrancou-lhe o menino dos 
braços. 

— Não posso, não posso . . . Elle esforçou-se 
para convcncel-a novamente, mas ella Inter-
rompeu-o: 

— Não. hoje n ã o . . . deixe-uie haldtuar-me a 
esta i d é i a . . . hoje n ã o . . . Luiz f r tubey não 
quiz insistir. 

— Voltarei outro dia. Maria Luz. 
E despedimlo-se subiu do quarto. 
Abraçada com o menino, Maria Luz chorava. 

Uma mão leve toeando-llie 110 hombro fel-a er-
guer a cabeça. 

— Por que chora, Maria Luz? 
Era Roberto. 
Ella continuou a chorar sem responder. 
— Este homem é pae do menino? 
Maria Luz fez um gesto af f i rmativo. 
— E queria o menino? 
— S im. 
Fez-se um grande silencio, apenas interrom-

pido pelos últimos soluços de Maria Luz. De-
pois. vagarosamente, ella eomp.V. os cabeMos. as 
vestes, e começou a fa l lar . Contou a entrevista 
Crtuliey. a proposta que este lhe fizera, as ou-
vi Ias que a devoravam. 

— E o qu • vae f a z e r ? . . . 
— Não s e i . . . não s e i . . . Elle quer torna!-o 

rico. poderoso, e eu e u . . . que tenho para d-ir-
lhe em troca? M i s é r i a . . . Recomeçou a chorar. 
Então, Roberto com a voz transtornada pHa 
com moção, fal lou: 

— Não. Maria Luz, V, tem unia cousa me-
lhor. muito maior o mais valiosa paru dar-lhe... 
uma cousa melhor que essas riquezas. . . tem 
sua ternura, seu carinho de m ã o . . . A felicida-
de não consiste 110 dinheiro. 

Stin; um pedreiro pode ser fol l» . No mundo 
existe um manancial de felicidade para os hu-
mildes, e dlfflcllmiMire os poderosos podem al-
cançal-o; e esse manancial consisto 11a I nada-
do. no carinho puro sem mescla do interesse 
que consome os ricos. 

Nu vida singela dos pobrezinhos ha muita 
fel icidade; mas é necessário saber vêl-a. não 
passar por ella com os olhos f echados . . . 

— Seu filho pôde ser feliz ao seu lado. Ma-
ria Luz, V . fará dello um homem honesto. . . 
será feliz junto de V. e de 11111 p a e . . . de uni 
pae que queira muito a a m b o s . . . 

Ella ergueu os olhos e encarou-o. Viu-o bom. 
generoso, a m a n t e . . . 

E divisou alguma cousa mais naqnelle olhar 
franco de pupillns límpidas. 

Divisou o porvir dos tves, a felicidade de uma 
vida nova conquistada pelo amor, sem compli-
cações de d inhe i ro . . . 

O lharam-se . . . 
E sem uma palavra, silenciosamente, el le 

abriu-lhe os braços o Maria Luz atirou-se a el-
les. chorando de emoção e alegria. 

— Ob. minlia noiva, niiiria noiva amada, 
como nos queremos! 

Seus lábios uniram-se 110 primeiro beijo. 
De repente sentiram noa joelhos a pressão 

de uns braços infantis. Era o pequerrueho que. 
ternaniente abraçava os dois, uniudo-os para 
sempre, e compurtilliando daqucllc amor. 

— Pois saiba maniãesinha. que o teu fi lho 
também te adora. 

Suspenderam-no nos braços. 
E sobre aquella cabeça dourada os lábios 

liumidecidos pelas lagrimas novamente se uni-
ram. 
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VAIOU 

Depois da occupução 
de Corfrt e da fuga das 
tropas gregas, o uroverno 
da sereníssima republica 
de Veneza estabeleceu 
uma guarulção na úni-
ca cidade da pequena 
ilha, líoiido á sua tósta 
uai Provedor Oerai. car-
go mui honroso, desem-
penhado em 1744 pelo 
exeellentlsslmo marque/. 
Dol f im, um ancião que 
tinha cerca de sessenta 
a unos, severo, easinurro. 
Ignorante, sensível Ti 
belleza das mulheres, e 
trio opulento, que cada 
dia tinha em sua mesa 
mais de vinte e quatro 
convidados. 

A este singular perso-
nagem apresentou - se 
um dia, depois de se ter 
feito aiinunciar com 
multa insistência, um 
sacerdote do hospital, 
tão ansioso por ser re-
cebido, que o excellen-
tissimo marquez Dol f in 
achou opportnno conce-
der-lhe a entrevista. 

O Provedor dirigiu a(j ., .. -
sacerdote um olhar se-
vero. como para fazer-l l ie comprehender que não 
lhe perdoaria o incoinmodo de recebei-o, si a 
iinportunciu do nssumpto nüo o justificasse. O 

pobre sacerdote horri-
velmente aturdido, de-
pois de um grande pre-
âmbulo sobre as d i f f i -
culdades de sua cons-
ciência, na qualidade de 
ministro de Deus, expoz 
timidamente o caso. 
Fazia quatro dias que o 
commnmhinte Megorio 
havia internado 110 hos-
pital. por uma gravís-
sima enfermidade do 
peito, o soldado La Va-
lem*. O infeliz, julgando-
se na hora extrema, quiz 
confessar-se e deiiois de 
um detalhado relatório 
de peccados, confiou ao 
sacerdote 11111 subserip-
to. rogando-lhe que o 
examinasse attentainen-
te. 

O subscripto continha 
um certi f icado de bnp-
tlsmo fechado em Siío 
Sulpicio, uma p.equena 
placa de bronze, na 
qual estava igravada 
uma Insígnia ducal, e 
uma declaração e m 
fruncez concebida nos 

-j , . - n - 3 seguintes termos: 
"Expresso a vonta<ltf 

de que este documento escripto e firmado por 
meu proprio punho, seja entregue ao meu capi-
tão só depois de mlnliu morte : antes de eu mor-
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leu ein voz alta a declaração do pretendido La Valeur. 

m \ 111011 confessor não poderá fazer uso dn dito 
documento, porque eu lh'o confio sol» sigillo de 
confissão. R0.20 ao meu capitão que me faça se-
pultar em 11111:1 tumba provisória, afim de que 
meus despojos possam ser facilmente cxhumados, 
si o duque, meu pae. assim o desejar. R o g ) 
mais remetter ao embaixador de França em Ve-
neza minha certidão de baptismo. a medalha 
com as armas de minha família, e a noticia 'le 
minha morte, para que tudo seja enviado no 
duque meu pae, devendo passar o direito de pri-
mogoniturn ao duque meu irmão — Francisco 
VI Carlos Felippc Luiz Foucaiild. príncipe de 
la "Hoeliefouenuld**. 

Lidos os documentos, o sacerdote sentira-se 
mordido ilc escrúpulos por deixar morrer como um 
soldado qnalquer a um príncipe de França, e, por 
outro lado, não ousáva contrariar a vontade do 
moribundo, infringindo o segredo de confissão, 
sem recorrer ao illumlnado conselho do excellen-
tisslmo Provedor, para que eile decidisse sohre 
aquelle caso de consciência. O Marquez de Do!-
fin não vaclllou. Tratava-se de 11111 nobre; e 
eile, nobilissimo, transportou-se immediatamente 
para o quarto do moribundo. Ordenou que os mé-

dicos o assistissem continuamente: reconimeudou 
que lhe administrassem todos os remédios neces-
sários. e deixou todos assombrados pela extraor-
dinária consideração que lhe merecia um simples 
soldado. No palacio, entretanto, o pequeno núcleo 
de costumeiros commensaes. surprchcmlido com 
11 demora do Provedor, esperava noticias com an-
siedade. imaginando algum grande acontecimen-
to: mais ao chegar S. Exccllciicia. limitou-se 
a dizer que se detivera por craves assuniptos de 
interesse pessoal, e o Jantar começou com a cos-
tumeira alegria. 

Depois da refeição o Provedor passou ao salão 
dando o braço á condessa Ferligo. e apenas viu 
o commandante Megorlo, fez-lhe slgnal para ap-
proximar-se. 

— Quero informações sobre corto soldado La 
Valeur. . . 

O commandante quasi nem se recordava delle. 
— V. Excellenc'a refere-se a um soldado que 

se acha no hosp i ta l? . . . 
— Exacta mente. 
— Pm máo soldado, excellencia; grosseiro, li-

bertino. mandr ião. . . Castlguei-o muitas rezes 
por cantar cantigas obscenas... Embriagava-se a 
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inIMid(i. dizia uma infinidade de tolices, historias 
de magias, de milagres, de e spec t ros . . . P m igno-
rante: mal salda ler e escrever. 

A* medida que o of f ie lal fal iava, o Provedor 
franzia o eonho, irritado per ouvir semelhantes 
Indignidades de um nobre. 

— Senhor comniandante, — interrompeu com 
vivacidade. — ostaos bom seguro de que não 
vos equivocaes? 

— SI V. Exein, falhi do soldado La Valeur que 
actualinente se encontra no hospital, estou sogu-
rissimo. e aecrescentarel que melhor estaria elle 
numa penitenciaria «ine em serviço da milícia. 

— A h ! — exclamou S. Excellencia, mio poden-
do conter seus Ímpetos de defender um nobre. 
Siirprchende-me niuitissimo. senhor commandan-
le. (;.ie nílo saibaes conhecer os vossos soldados. 
Lu Valeur 0 Justamente o contrario do que aca-
ba es de dizer, e. para demonstrar vosso erro. di-
rei que pertence a uma das mais elevadas fa-
mílias da Fran-
ça. 

— I)a Fran-
ça? — excla-
mou o com-
niandante estu-
pefacto. — V. 
Excia. iiirnor», 
talvez, que es-
se soldado nílo 
conhece u m a 
só palavra de 
francez. 

A h ! — bra-
dou novamente 
o P r o v e d o r , 
com niii sorri-
so mcphistofc-
íieo. — Simu-
lação! Quereis 
uma prova? 

Tirou rio um 
dos 1 olsos o 
cnvcloppe com 
os documentos, 
e leu em alta voz a declaração (1o pretendido La 
Valeur. 

No circulo formado ao redor de S. Excellencia 
ergueu-se uma murmúrio de esturpor. 

— P m príncipe de La Ilochefoucauld? 
— P m Par de França? 
- - O filho de um duque? 
t> comniandante Megorlo, livido, não -abia que 

responder: mas todos os of f ie iaes. o particular-
mente aipielles que não haviam visto nem unia 
só vez. o pretendido La Valeur. contaram ane-
iloetas. episodios de sua vida. P m attribuia-lhe 
aspecto nobre;, outro assegurava que era de es-
pirito fiuiss!nio; um terceiro achava-o extrema-
mente gentil para com seus camaradas, um ver-
dadeiro anjo quando cantava. 

O ajudante Sanzonio foi enviado a buscar no-
ticias do príncipe. Foi o voltou num abrir e fe-
char de olhos, dizendo que o doente estavn me-
lhorando. A velha marquezn Orandenico resolveu 
ir pessoalmente interceder pela salvação do prín-
cipe. 

Felizmente no dia seguinte, sua Alteza se acha-
va um pouco melhor. PassAra a crise e os médi-
cos garantiam a cura. 

ü falso La Valeur ficou surprehendido por tan-
tas attonções; logo sabendo do motivo, appellou 
ao bispo para que, devidamente, castigasse o sa-
cerdote (pie atlraiçóára o «egredo profissional, e 
assegurou que — por nada do mundo teria em 
vida, revelado sua origem. 

O Provedor pôz a serviço do príncipe um la-
caio. offereeeu-lhe luxuosos trajes, e rodeou-o de 
toda classe de atfençõcs, rogando-lhe que mani-
festasse seus desejos. O Cônsul da França foi 
logo visitai-o, cumulou-o de gentilezas, e per-
guntou-lhe de que maneira devia participar a no-
ticia ao duque seu pae. O príncipe respondeu que 
procedesse como achasse conveniente. O Cônsul 
de França era um pobre homem (pie negociava 
com mercadorias de toda a espeeie. Pnico suhdl-
to de sua nação, havia sido elevado ao cargo do 
representai-a, pois ninguém queria ir sepultar-se 
numa ilha sem recursos; sua instrucção não lhe 
bastava para redigir uma carta correctamente. 

pelo que o Pro-
vedor escreveu 
em seu nomo 
no embaixador 
francez de Ve-
neza. 

Era fácil de 
prever que o 
duque de La 
Kochcfoucanld 
chamaria seu 
filho, pelo que 
todos procura-
vam coiifiuistar 
suas sympa -
thias esperan-
d o proveitos 
futuros. Todos 
o s comman • 
dantes obse-
quiavam-n'0. e 
a condessa Sa-
gredo. unia (Ias 
primeiras da-
mas que lhe 

foram apresentadas, declarou-o bollissimo. convi-
dou-o para jantar em seu paiaclo, e permittlu-lhe 
ir saudal-a todas as manhãs! 

Sua Alteza chamava-a sem nenhuma ceronio-
nia "minha princezinha", e ria escandalosamente 
com ella. beijando-a na face com o maior desca-
ramento do inundo. Na verdade, a v i l a de soldado 
lli!' eoniinuniesíra hábitos pouco aristocráticos. Ad-
mittido diariamente na mesa do General não 
queria (pie lhe trocassem o prato depois de 
cada i-juaria: servia-se com seu proprio talher, 
bobia excessivamente, blasphemava. e levanta-
va-se antes de terminar a refeição, para ir re-
costar-se em um divan. como se estivesse em 
seus aposentos particulares. 

As damas julgavam aquelles modos originries 
e divertidos, a f f i rmando que revelavam a in-
nata soberl iii da nobreza franceza. e a rudeza 
do soldado. Mas o comniandante Mogorio, de 
tudo isso tirava conclusões bem differentes. 
Para elle. que nunca se convencera completa-
mente da identidade do príncipe, aquelle proce-
dimento era uma razão para maiores duvidas. 

As damas achavam aquelles modos originaes e divertidos. 
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Conhecendo o soldado La 
Valour eomo uni pândego, 
suspeitava «pio este sem 
prcvér os escrúpulos do 
eonfessor tecera uma in-
trii-'a para que ífalijassem 
delle depois da morte. 

Quiz participar suas sus-
peitas ao Provedor, .mas es-
te respondeu-lhe altiva-
mente. dizendo que salda 
muito bem distinguir um 
nobre de um impostor. para 
ter necessidade de seus con-
selhos. e. que si não 
soubesse refrear a lingua, 
expôr-se-ia a graves peri-
gos. 

Mas não ha opinião por 
mais absurda que seja que 
não ache adeptos. Megorio 
achou proniptameute os 
seus, particularmente entre 
os adversarios da nobreza! 

Uma noite em um café, 
houve uma acalorada dis-
cussão. durante a qual um 
gentilhomem e um capitão 
deseiuhainliaram as espa-
das. 

O Provedor não podia to-
lerar semelhante cscandalo 
que desprestigiava a no-
breza. 

Ordenou a prisão do com-
mandante Megorio em uma 
torre, mas isso não dimi-
nuiu a intensidade da 
disputa. 

O único que nessa época 
permanecia impassivel era 
o príncipe: respondia máu 
humorado as reverendas 
dos cavallciros. recebia com 
Indiffercnça o sorriso das 
damas, dava ordens a torto e a direito, e fizera 
do cônsul de França 11111 lacaio ás suas ordens, 
iiifrilrcindo-ihc as mais raras humilhações. 

Enfastiára-se da condessa Sagredo. e dirigira 
suas preferencias a outra dama. logo a outra, 
e a mais outra, bastando-llie eleger, tão desejo-
sns estavani rodas de distrail-o. emquauto não 
chegava a resposta do embaixador de Veneza. 

— Voltareis á França? — perguntavam-llie 
as damas, suspirando ante a irremediável au-
sência. 

— Que dirá o duque vosso pae quando sou-
ber vossas aventuras? — dizia outra olhando-o 
com olhos cheios de admiração e ternura. 

S. Alteza encolhia os houibros. Toda sua na-
tureza bohemia de homem seeptico, revelava-se 
nos seus gestos. Parecia preoccupar-lhe bem 
pouco, para não d»zer nada. a attltude de seu pae 
ao salel-o vivo depois de tão larga ausência. 

Que tragédia de amor. que mysteriosa índole 
aventureira, havia impulsionado o príncipe a 
oecultar sua personalidade, sob o rude unifor-
me da milícia? 

Essa Interrogação atormentava a todos, sug-
gerindo-lhes romances de façanhas inauditas, 
de aventuras fantasticas. 

Emquanto isso, o príncipe era o ídolo das da-

mas. Os habitantes de Cor-
ftl, sabedores das glorias 
do Jovem militar, o f fe iece-
ram-lhe as mais custosa» 
jóias, e as mais valiosas 
prendas, o príncipe, mais 
tarde, rúisinmoiite pagarln 
tudo. Kilo amdtou-us com 
desprezo, como sl o fizes-
se por complacência e fez 
presente de tudo á femini-
na côrte de suas admira-
doras. 

Immediati mente circulou 
a noticia da generosidade 
espantosa do príncipe dc La 
Itochefoucauld. 

Estava o caso nessas al-
turas. quando 11111a manhã, 
emquauto o Provedor dava 
unia audiência, chegou de 
Veneza, por intermédio do 
coiumamlaute de uma gale-
ra, a esperada resposta do 
cônsul. 

O Exmo. Sr. marque/ 
Delfin abriu o pcrgaminh» 
com visível impaciência: 
leu-o varias vezes e em-
pallideceu. 

Mas, com algum esforço 
conseguiu pôr-se em pé. e. 
solemuemente. cominunicou 
qne o I>uque Francisco V 
de ia Itochefoucauld. reco-
nhecia pelas armas, e pe'a 
certidão de baptismo do fal-
so soldado La Valeiir. o seu 
proprio filho Francisco V I 
Carlos Felippe Luiz Fou-
eald de La Itochefoucauld. 
desapparecido ha muitos 
a unos de sua côrte. O du-
que convidava o filho a ir 
abraçal-o o mais depressa 

possível, e pedia-lhe que perdoasse o sacerdote 
que criteriosamente attraiçôara o sigiilo da con-
fissão. pcrniittiiido que nm pae tivesse a ven-
tura dc rcahraçar um fiilio rido ha lauto tempo 
por morto. 

A noticia voou celere pelos arrciorcs do palá-
cio, e em todos os lugares ferveram commciita-
rios e discussões. A nobreza sentiu-se reforçada 
com o seu prestigio. Damas c cavalheiros af f lui-
rani ao salão nobre do Provedor, para render ho-
menagem ao extraordinário Príncipe. 

S. Excellencia a municiou, com grande emoção 
que S . Alteza partiria essa mesma noite e que 
dignava-se conceder o perdão, não sõ ao sacer-
dote. siuão tu mi cra ao conimandante Megorio. 
que t!véru a ousadia de duvidrr de sua nobreza. 

Orando satisfacção produziu taes perdões, por-
que a generosidade daquelle gesto, parecia honrar 
a cada nobre, individualmente. 

Mas o príncipe não pareceu cominovido com 
o applauso nem com o júbilo popular. 

Dava solemnes cotoveladas nos vizinhos para 
abrir caminho, e repelllu de máu humor o baile 
de despedida que queria dar em sua honra S . 
Excellencia o Provedor. 

A ' meia noite em ponto. Sua Alteza, aeompn-
(Continúa em Miscellanea). 
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Homens nos Bastidores 
— -r-,--. ^ (Comedia de salão) por Ana de Castro Osorío 

PERSONAGENS 

Constança, escritora 
Maria Luisa, sua filha, estudante de direito 
Laura, sua sobrinha, estudante de pintura 
Francisca, amiga de Maria Luisa e de Laura. 

estudante de Comercio 
Ismenia, professora de musica 
Doutora Carolina, medica 
Adelaide, visinha e amiga de Constança 
Enailia, criada de confiança. 

SCENA I 

Uma bonita e confortável sala de trabalho, 
sem luxo mas artisticamente mobiliada. 

Constança, assentada á maquina de costura, 
dá os últimos pontos num vestido de criancinha. 
Maria Luisa. Laura, Francisca e Emilia traba-
lham afanosamente em pequenas peças «le enxo. 
vai de criança. Um instante depois de levantar 
o pano entra Isinenia em traje de passeio. 

SCENA I I 

Ismenia (sempre um pouco exagerada) — 
Qne azafama vai nesta casa ! O que é isto? Mon-
taste oficina de costura? . . . Maria Luisa, Laura, 
Francisca e Emilia levantam-se para cumpri-
mentar) 

Constança: — (rindo, sem se levantar é 
beijada por Ismenia) — Quasi! Ha dois dias 
que se trabalha sem descanso, (t ira a costura 
da maquina e mostra o vestidinho cosido) 
Pronto! Aqui está a obra prima. (Entrega-o ,-1 
Laura que o fica mirando eom as outras me-
ninas e depois o vai dobrar e por num açirfate 
de enxoval que está sobre a mêsa) 

Ismenia: — (para Constança) — Nunca te 
vi tão afadigada em costuras! 

Constança: — (vindo para o pé dela) — 
Era uma grande pressa, não havia tempo de 
esperar costureiras. 

Ismenia: — (olhando para as meninas que 
dobram e arrumam na cesta as diversas peças 
do eiixovalinlio) — Mas na v e r d a d e ! — Dir-se-
la que se espera nesta casa um menino de Pa-
ris. E* completo o enxoval! (cheia de curiosida-
de para Constança) Vais fazer algum baptisado? 

Ccnstança: — Não és capaz de adivinhar... 
Ismenia: — Não sou a bruxa da Arruda... 

Se é segredo ! . . . 
Constança: — ( g r a ve ) — Seg r edo? ! . . . 

Santo Deus! As desgraças dos pobres tem que 
ser bem publicas, porque lhes falta o dinheiro 
passa-culpas para as encobr i r . . . 

Ismenia: — Estás-me enchendo de curiosi-
dade. 

Constança: — Não vale a pena! E' um en-
xoval para uma criança que não tem ninguém 
que a espere ao chegar ao mundo, senão uma 
desgraçada menor, que é a mãe. 

Ismenia.* — Alguma'pobre? 
' Constança: — Não imaginas que profunda 

desgraça! Quando se vê a vida assim de perto 
causa horror a maldade e a injustiça humana!... 

Ismenia: — Se fôr coisa que eu possa re-
mediar. bem podes contar comigo e com as 
minhas discípulas. Dinheiro — infelizmente! — 
não tenho pura dar, agora para trabalhar estou 
ás tuas ordens. 

Constança: — Obrigada! liem conheço a 
tua bondade. 

Ismenia — Não! Olha que é até um pouco 
por Interesse. Convem-me apresentar de quando 
em quando as minhas discípulas ein festas pu-
blicas. Perdem o acauhamento e fazem propa-
ganda da professora. Duma cajada mato dois 
coelhos. 

Maria Luisa: — (aproxima-se) — Tem al-
guma festa em perspectiva? 

Ismenia: — Andamos a organisar um bene-
ficio em favor da Cruz Vermelha. 

Constança: — 1*3' uma idéia magnífica! Po-
des contar desde já comnoseo e com a Adelai-
de. que certamente quererá ir com a Franelsqui-
niia, (voltando.se para esta) não é verdade? 

Francisca: — Com toda a certeza! Em a 
Senhora I). Constança lhe dizendo que é um 
espectaculo proprio para m i m . . . e demais a 
mais com 11111 f im de utilidade social, não dei-
xaremos de ir. 

Maria Luisa: — (A legre ) — E nós tam-
bém. não é verdade, mãesinha? Gosto tanto de 
ouvir as suas discípulas.. D. I smen ia ! . . . E de-
mais a mais sendo a Laura do grupo. 

Ismenia: — A Laurinha é o meu orgulho, 
11111a das prineipaes figurantes, mas tu. Maria 
Luisa. também me podias auxiliar 11a realisação 
do programa. 

Maria Luisa — (aproximando-se com gentile-
za natural) — Se a minha amiga entende que 
lhe posso prestar algum serviço., pode absoluta-
mente contar comigo. Fico ás suas ordens. 

Ismenia: — Ainda bem! Dás-me muito 
p ra ze r ! . . . 

Maria Luiza: — (com ar de troça) - Mas... 
minha querida D. Ismenia, lia (le provar-me que 
sirvo para alguma coisa dentro do seu grupo de 
artistas. Com certeza não deseja que leve os 
meus alfarrábios de direito debaixo do braço 
e lhe faça uma conferencia sobre o Patrio-Poder 
ou a lei (1o divorcio comparada. . . 

Ismenia: — Mas podes muito bem recitar 
qualquer coisa, ter 11111 papel em qualquer repre-
sentação. . . Mesmo a tua mãe pode escrever 
uma comedia em que tu possas desempenhar um 
personagem que te esteja a caracter. 

Maria Luisa — (r indo) — Eu a represen-
tar? ! Oli minha querida amiga, nem pense em 
semelhante c o i s a ! . . . (para Francisca). O' Chi-
ea. tu não queres ouvir o que diz a D. Ismenia?... 
Eu. a negação da Arte. a parodiar artistas!... 
( r h . 

Francisca: — (aproxima-se rindo também) 
— Podes muito bem representar de ursa... Não 
se chamam assim ns bôas estudantes?! 

(As figurantes tem formado 11a scena 
dois grupos: as três a um lado e ao outro. 
Laura, Emilia e D. Constança. arrumando o 
enxoval e falando entre si animadamente). 
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Maria Luisa: — á gargalhada) - - Protes-
to ! Não açoito: E* um animal muito feio. 11111 
pesadao sem graça nenhuma. Aimi.i se fôsse 
ursa maicr, mas ursa, feminino <lo bicho urso. 
tarrenego!... P r o>s t o ! Isso é urnne só para os 
colegas masculinos. 

Laura: — 4do outro l ado ) - - Abaixo as 
excepções!. - . O11 bem que se é humanista ou 
que se não é. Xada de regalias especiais. Xós 
só queremos egualilade e justiça. Se os estu-
dantes aplicados, são ursos, tu que és aplicadís-
sima. sem apelação nem agravo previsto lá nas 
tuas leis. és tinia verdadeira ursa. 

Constança: — <também o lado da scena» — 
O urso é 11111 animal desengraçado e feio. mas 
também tem v i r tudes . . . 

Ismenia: — <rindo 1 — Lá vens tu com as 
teorias e paradoxos. 

Laura: — (aproximando-se com viva cida-
de» — Já ouvi sustentar a minha mãe. que o 
paradoxo é apenas a verdade que ainda não 
foi compreendida pelas mul t idões . . . 

Maria Luisa — Assim uma especie de pre-
cursor das grandes idéias em marcha. 

Ismenia — Xão digo o contrario, mas hão 
de confessar que é absurdo! Xa opinião de Cons-
tança o bom. o belo. o feio, o mau. não existem 
em absoluto. 

Ccnstança — (aproximando-se) — Com to. 
da a certeza. O que hoje nos parece bom. áma-
nhã. dum ponto de vista diverso, pode parecer-
nos mau. Xão lia nada absolutamente bom. como 
absolutamente mau. Tudo tem o seu valor... Eu-
tão já viste medalhas que não tenha dois aspe-
ctos d i v e r sos? . . . 

Maria Luisa — Bõa sentença de Salomão, 
mãesinha. 

Laura — Lá diz o poe a : 
Cada cosa es dei color 

dei cristal porque se mir:i... 

(Continuam conversando e rindo ani-
madamente). 

Constança — (para Emilia que tem aca-
bado de acomodar as coisas no açafatei — Ago-
ra. Emilia. l e ve isso á senhora I ) . Adelaide o 
diga-lhe que foi o que se ponde fazer para as 
primeiras necessidades. Depois se tratará d:» 
mais que precisar. Olhe. você. Kmilia. pode lá 
ficar e ajudar no que fôr necessário, podemos 
dispen-al-a. agora. Prev iu» a Rosa para ir á 
porta. 

Laura — (aproximando-se) — Se a tia dá 
licença vou com a Kmilia. Fui de manhã á pra-
ça comprar um ramo de flores e desejava enfei-
tar-lhe a easita 

Constança — (alegre e bondosa) — Sim 
filha, podes ir. 

Francisca — Mas onde vais tu colocar as 
flores? A desgraçada não tem fcquer 11111 copo 
a mais ! — 

Emil ia — (lanientosa) — I " verdade, me-
nina! E* uma dôr de alma: quem conheceu 
aquela criança em casa dos pais. um "niiminlio 
110 caco" que parecia que o ar a molestava, e vê 
agora aquela desg raça ! . . . Até parece que se 
dá louvores a Deus de ter sido sempre ponco-
c h i n h o ! . . . 

Laura — (interrompendo docemente o dis-
curso de Emi l ia ) — Olhe, tia. como nesta oca-
sião o dinheiro não me sobrava, não comprei 

nenhuma jarra de porcelana fina. mas sempre 
arranjei tini póte de barro que não ficará muito 
feio com algumas flores sobre a .iiêsa. quer 
vér? 

(entra 110 qiuirto á esquerda) 

SCEXA I I I 

Emrlta — (continuando) — Aquilo era um 
luxo tal. que até fazia engulhos. Esla menina 
já crescida e ainda precisava de criada uara a 
vestir e despir como 11111 aleljadinho. A té lhe 
calçavam as meias e as b o t a s ! . . . 

Constança — Ela é que foi a victim i da to. 
leran-ia pa t e rna . . . 

SCEXA IV 

Laura — 1 Voltando com um póte de 
barro de forma graciosa. . om uiii 
ramo de papoulas e espigas, pintado 
110 bojo. e um laço de fita artistica-
mente atado nas asas. Mostra 11 lo.ii 
a Constança e Emilia..> 

One lhes parece? (para Constança» IMurei 
propositadamente flores simples, papoulas e es. 
pigas. vê? I " simbólico, não acha? 

Ccnstanca — (sorrindo coniovidaiicnt.-> 
A simplicidade e a abundaucii ! E' linde, minha 
f i lha ! 1 beija-a j . 

Emilia — (multo expansiva 1 — Qt:.- Mu-
dêsn! Que coisa eng raçada ! . . . (uara M-iria !.ui-
sa e Francisca 1 (V meninas, venham vér ! Ntw é 
que são umas mãoslulias de p r a t a ! . . . Xão «ri 
outra a s s i m ! . . . ttodas rodeiam a mê«ei l - cen-
tro onde Laura colocou o póte; . 

S C E X A I V 

Francisca — ia próxima udo.se 1 — Que in-
t e ressante ! . . . Cm póte de barro ordinário cpn-
vertido 1111111:1 obra de a r t e ! . . . 

Ismenia — Muito bonito, mi verdade! 
Maria Luisa - - Para que o destinas? 
Laura (com simplicidade) — E' para co-

locar com flores na casa de Beatriz. 
Maria Luisa icoin transnortel - O' Lau-

rinha. tu rs a melhor de iu'• todas. deixa-me 
dar-te um abraço e um beijo, (executa o que 
d i z ) . 

Francisca (aperta-lhe a mão o disfarçando 
a comoção, diz. sorrindo) — Que admira que 
seja a melhor? E' uma alma de artista, tem 
oirra sensibilidade, outra de l i cadeza . . . Tu. com 
os teus calhamaços, velhos códigos e le?< n;V»»il 
sinas, o eu a meditar eternamente sobre o Deve 
e Haver do livro "Ca ixa " , podemos lá nun-a 
compararmo-nos com esta Laarinlia qucrid-i. ar-
tista dos pés á c a b e ç a ? . . . 

Ismenia (sentenciosa) — Ainda bem que 
são todas amigas, porque assim junta-se o útil 
ao agradavel. 

Francisca (com entusiasmo) — Mas é que 
não ha nada mais util do que a Ar te ! Ela é 
que civil iza o homem, que abrauda e enternece 
a bruta fera h u m a n a . . . 

Mar ia Luisa — A Grande -Ar t e . . . de acor-
do ! 

Francisca (v ivamente ) — Xão ha grande 
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nem pequena A r t e ; desde que é uma sincera 
aspiração do bolo. é sempre grande. 

Ismenia (com ar dogmát ico ) — Mas a 
Arte. só por si. não dá de comer nem de vestir, 
a maior parte das v e z e s ! . . . 

Maria Luisa ( r indo) — O' D. Ismenia, não 
blasfeme! Olhe que nem só de pão v ive o lio. 
m e i n . . . O artista tem satisfações espirituais, 
que o compensam de muito sofr imento. 

Ismenia (ti serio, e um pouco sentenciosa) 
— Pois s im! Diz-lhe dessas. E ' muito bonito, é 
muito poético ter fome. mas cá por mim prefiro 
i- minha refeição certa e os meus trapinhos em 
ordem para vestir. 

Maria Luisa (sempre a r i r ) — Xada de 
trapinhos. as suas sécias, sempre 110 rigor do 
ultimo figurino. 

Ismenia 1 percebendo a troça, mas sem se 
zangarl — Esta pequena é o v ivo demonlo! 0 
que vale é que eu gosto dela, s enão . . . (Ameaça-
n com a mão. Riem todas ) . 

Constança (sempre a fa lar para Emi l ia ) — 
Então vá. Emil ia. vá lá. ponha tudo em ordem 
que a doutora não tarda com a d o e n t e . . . 

Emilia (pega 110 aça fa tc ) — Então, meni-
na Laura. sempre quer vir? 

Laura (pegando na jar ra ) — Vou, s im! 
Maria Luisa (para Francisca) — A n d a dahi. 

vamos nós também ajudar. 
Francisca (alegrem ente ) Pois vamos! A 

nossa sclénelii também linde servir para alguma 
coisa, não ha de ser só a arte da Lau r inha . . . 

( vão a sair pelo fundo, r indo) 

Ismenia —• A santa aliança é o que se 
q u e r . . . 

Maria Luisa — O util ao agradavel, não 
é? . . . (saem. l indo ) . 

S C E X A V 

Ismenia — Mas que azafama é esta hoje 
aqui. não me dizes? Estou Intrigadissima. Es-
poras visita ile grande cerimonia ou é o baptizn-
do dalgitm francez encantador. 

Ccnstança (sorrindo irônica) — Xem tu 
calculas!. . . 

Ismenia (curiosa) — Conheço a pessoa que 
esperas? 

Constança ( sér ia ) — Creio que s i m ! . . . 
Mas não estejas a mortlf icar-te a pensar, não 
serias capaz de te lembrar. E ' uma historia mui-
to s imp l e s . . . desoladora e bem vulgar, infe-
l izmente! Senta-te que eu te conto o pequeno e 
doloroso romance, (assentam-se). Mas é verda-
de. tu é que tens de falar p r i m e i r o . . . ainda 
não disseste a que vinhas. 

Ismenia — Depois te digo. conta primeiro 
o leu caso. que estou cheia tle curiosidade. 

Constança — Ha tempos, ha por alli 11111 
mês, a Emilia apareceu-me com uma cara mui-
to compungida por que soubera, não sei por que 
paroliees de visinlios. que 110 quarto andar mo-
rava uma menina que conhecera e servira em 
t empos . . . Talvez tu a tlvesses também conhe-
c i d o . . . tens tido tantas discípulas. 

Ismenia — Como se c h a m a ? . . . 
Constança — Beatriz de Sousa. . . 
Ismenia — A Beatriz de Souza: ora, se co-

nheço! Pobre pequena! Foi minha discípula, f o i ! 
O pai era aquele africanista multo rico. lembras-

te? O José de Sousa que o aiio passado disse-
ram, que tivera um grande desastre nos nego. 
c i o s . . . Foi para o estrangeiro e agora lá vive, 
não se tornou a ouvir fa lar nele. 

Constança — O desastre maior que teve 
foi a filha, ter-lhe fugido ile casa com um ma-
riola qualquer, um destes "souteneurs" de casaca 
e sapatos de verniz, que fazem do casamento 11111 
modo de v i d a . . . Namorou a pequena e levou-a 
a fugir de casa. na idéia de (pie o pai lhe iria 
pedir pelo amor de Deus que casasse com ela... 
e lhe aceitasse o dote tentador. 

Ismenia — Mas o José de Sonsa é bruto, 
liem se importava ele com a honra da filha !... 

Ccnstança — A honra da filha era o inte-
resse do explorador. A dizer a verdade, acho 
que o pai teve razão. 

Ismenia — Xão digas isso! O Padre Vilas-
BAas ê 11111 rapaz dum chie irrepreensível, um 
nome fidalgo, bem p o s t o . . . 

Constança — L'in f idalgo que tem o car:i-
cter de 11111 rufía. 

Ismenia ( indignada) — Que e x a g e r o ! . . . 
Comtigo não se pôde f i l iar : é algum crime ca-
sar r i c o ? . . . Que mais queria aquele roceiro or-
dinário. para a f i l h a ? ! . . . 

Ccnstança — Xaturalmente, um homem qm; 
soubesse o que vale o dinheiro, por ter conhe-
cido o trabalho com que se adquire. Mas dei-
xemos isso. vamos á historia. Como subes a pe-
queii-i apaixonou-se pelo tal pisa-flôres dos en-
sinos de Chiado. Desvairad.i pela oposição do 
pai. que o conhecia bem. fugiu com o D. Juan. 

Ismenia —r Bem s e i ! . . . Lembro-me perfei-
tamente. Foi o maior escandalo do inverno pns-
sado. Ainda o outro dia as Motas me falaram 
n i s s o ! . . . 

Ccnstança — Mas enuauou-se com os seus 
projeetos. O José de Sousa deixou fugir a filha 
e nem se incomodou a procura-la. Liquidou os 
negócios, preparou as malas e foi para o estran-
geiro. Compreendes o resto. n ã o ? . . . Como o 
pal não dotou a pequena . . . 

Ismenia — O patife abandonou-a? ! . . . 
Constança — Peor do que isso! Insultou-a, 

bateu-lhe. e por f im deixou-a grávida. 11a mais 
completa miséria. Até as jóias que trouxe do casa 
do pai lhe roubou. 

Ismenia ( indignada) — Que m i s e ráve l ! . . . 
Constança — U111 verdadeiro fidalgo... co-

mo v ê s ! . . . Este é dos taes a que se devia pro-
hibir usar o nome que é um insulto para os 
antepassados que honraram a Patria. (conti-
nuando em tom natural) A Beatriz ao vêr-sc 
abandonada, tentou trabalhar . . . Mas tu com-
preendes o que podia fazer a pobre c r i ança . . . 
Nada sabia que podesse ensinar, nada sabia 
que lhe fosse de proveitoso trabalho. 

Ismenia ( indignada) — E* a tal coisa. Por 
mais que se pregue não são capazes de se con-
vencer da verdade! As nossas mulheres apren-
dem de tudo um pouco, mas tão imperfeitamen-
te que de nada lhes serve. Eu bem digo ás mi-
nhas discípulas, bem lhes mostro a realidade 
hriral da v i d a ! . . . 

Constança — Coitadas! Não teem culpa. Os 
pais é que são verdadeiros criminosos, os úni-
cos responsáveis de toda a infelicidade das fi-
lhas. 

Ismenia ( interessada) — E depois? Este.i 
ansiosa! Pobre Beatr iz ! 

Constança .— Depois veio habitar a tra-
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peira onde :i Emilia a enenutroii, quaisj morta 
de funil». Quando nu» contou o que se passava 
subi IA rima. 

Ismenia (comovida) — Fizeste bem. coita-
da ! Como a encontraste? 

Constança — Nem te sei descrever o que 
v i ! . . . Imagina: não se podia agüentar de pé. 
incliadistdnui. magra e d i s f o rme . . . 

Ismenia — Uma rapariga 11a força da v ida! 
Constança — Parecia um cada ver ! Fui 

logo a casa da Carollna. que a veio vêr e achou 
impossível pode-la salvar se continuasse naque-
la miséria. 

Ismenia (limpando uma lagrima 1 - - Ai que 
desgraças ha neste pobre m u n d o ! . . . Os homens, 
os homens . . . Por isso nunca me quiz casar. 

Constancía (sorri e continua contando) — 
Carollna. que é uma verdadeira santa, poz-

se logo em campo e tantas voltas deu. tanto tra-
balhou. que conseguiu internai-a lio hospital, pa-
ra lá ter a criança. Custou muito, porque ainda 
faltava 11111 m ê s . . . 

Ismenia — E não lia 11111 asilo para estes 
casosV 

Ccnstança — E* absolutamente ne»-essario 
qiie se fundem as Maternidade**. Mas para esta 
vez já não aprove i t am. . . Ora. as pequenas, 
ciiiquauto ela não entrou paru o hospital, não 
a largaram, fazendo » possível por minorar a 
sua desgraça. 

Ismenia 111111 pouco snrpreza" — Sabiam 
o estado dela? 

Constança — <jue duvida? Visitaram-na 
sempre no hospital c depois qiiizcrum ajudar a 
fazer o enxoval ao bébé. Ora hoje é que a doen-
te recolhe a casa. Por isso «• que foi o reboliço 
que viste, porque todas quizeram ir preparar-lhe 
o q u a r t o . . . 

Ismenia ísnrpreza l — E tu conseiitcs que 
elas Tenham relações com a B e a t r i z ? . . . 

Ccnstança (sér ia ) — Não ve jo mal ne-
nhum nisso. 

Ismenia (o mesmo) — Xão achas «pie se 
pôde tornar reparado? — 

Constança ítra 11 qnillamente) — Não. Pre-
firo que as minhas pequenas tenham relações 
com a Beatriz desgraçada de hoje. a «pie as ti-
vessem com a Beatriz lisongcada e vaidosa de 
outros tempos, que flirtava pelos caminhos e 
trotava pelas ruas em busca dos chás dançan-
t e s . . . 

Ismenia íentre admirada o duvidosa) — 
Mais 11111 paradoxo dos t e n s . . . 

Ccnstança ( g rave ) — Se peusares 11111 pou-
co a sério dar-iue-lias razão. Ora ouve: tanto a 
Maria Luisa. com» a Latira, como a própria 
Chica. que :í mãe quer que eu oriente e eduque 
como fi lha, são mulheres coiis-"ientes. prontas a 
entrar na vida pela porta honesta e larga do 
trabalho. Saltem o que é a sociedade 

Ismenia — São umas meninas modelos 
Constança — Nada disso. São humanas. A 

sua moral é a minha, compreendes bem. tu que 
v ives independente com a tua profissão, que não 
é a moral burguesinha e snoh das Motas e das 
P i r e s . . . E ' lwm que conheçam o que a vida 
tem de mais amargo, de mais injusto e de mais 
rude. e saibam pesar bem a responsabilidade 
dos proprios actos. 

Ismenia (sentimental- — Meu IJeus! T i -
ras á existência toda a po e s i a ! . . . 

Constança — Não ! Tlro-lhe a hipocrisia. 

Amanhã a Laura será professora 011 art ista: a 
Chica entrará para uma casa commcrchil ou para 
uma repartição publica, ficando em contaeto diá-
rio ruiu homens de todas as classes, profissões 
e educação: e a Maria Lulsa receberá 110 seu 
cscriptorio todos os (pte necessitarem de uma 
vo% para os defender e duma Intelllgoiieia Inci-
da jMira estudar os casos especiais de Jurispru-
del ida. Todas verão muito de perto a vida. por. 
t a n t o . . . todas precisam de estar preparadas pa-
ra resistir ás surpresas dos sent'dos e do senti, 
meiitalimo romanesco e piegas. 

Ismenia (a f l i ta ) — Mas a mulher assim 
educada não perderá multo da sua graça In-
g e m i a ? . . . 

Constança (sorrindo) — o* t i a ! . . . , 
Não é proprio de tl repetires Idéias, que sõ re-
flcctcm o egoísmo, a ignorância e o pr» nceilo 
de uma sociedade de cretinos e máiis. 

Ismenia — Como? Pois não achas desola-
dor tirar á mulher todo o encanto da ignorun-
cia do mal? E* a sua maior g r a ç a . . . 

Constança — Não. filha, a mulher não nas. 
cen para ter graça aos olhos dos outros, miseeti 
para v iver honestamente e alegremente a sua 
própria exlstenela. Nasceu para ser. tal qual o 
homem, uma criatura autônoma de razão o 
consciência. 

Ismenia — M a s . . . sob o ponto d* vista 
sentimental, não te parece que perderão muito 
aos olhos dos homens? 

Constança — Dos homens idiotas, ta lvez ! M.is 
como não tenho empenho nenhum em vê!.as li-
dadas a cretinos o retrógrados: aeh-i que é uma 
fel icidade que só as procurem homens superio-
res. libertados dos preconceitos do rotina. Para 
mim a verdadeira moral, a verdadeira honesti-
dade. é esta. 

Vê tu se as pudibundas donzelas de «pie 
conheces tantos e variados exemplares, haveria 
alguma que tivesse pela Beatriz o sentimento de 
delicado carinho, que as nossas pequena- ma-
nifestaram expontaneamente! Vê se eneoirras 
cn i r " as vapcsro<as vestais. que tudo sabem e tu-!»» 
se convencionou qne ignorem, haveria alguma 
que se lembrasse de fazer o que a Latira f e z 
pela trisre abandonada, que recolhe do hospital 
com 11111 fi lho nos braços, sem saber o que liado 
far.er para arranjar o alimento que lhe dê o 
leite; une -ê a vida desse pequenino ser «pie a 
Natureza lhe confiou! 

Ismenia (comovida) — Pobre criança! Sem 
pai. sem avô. o que será d e l i a ? . . . Não se po-
poderá obrigar o Pedro Vilas-Bôas a casar? A 
mãe é tão r e l i g i o sa ! . . . 

Constança (surpresa e indignada 1 — Ca-
sar? ! Essa agora ! Casar para quê? Para ela ter 
de trabalhar para sustentar a sua vadiagcin aris-
tocratica? « 'asar para que a victima continue a 
sofrer as mesmas infamias que já sofreu, ao 
abrigo da lei? 

Ismenia — Mas o fi lho? 
Constança íenergiea ) — O fi lho ha de 

criar-se. educar-se e ter muita honra em ignorar 
o nome dum pai tão despresivel. 

Ismenia — Parece-te que a Beatriz poderá 
assim entrar jia sociedade? . . . 

Constança (serenamente» — Conforme a 
porta por onde o quizer fazer. 

Ismenia — Não compreendo . . . 
Constança — Se ela quizer continuar a, ser 

a menina Beatriz de Sousa, herdeira dum dote 
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reparador, aspirando a entrar nas nobrezas dos 
Vilas.Boas e qncljnndos, pelo neto legal do casa-
monto, é claro que o f i lho é um mau atestado 
<la Agora se quizer se. 
gitir os nossos conselhos, aceitar o auxilio que 
lhe damos, estudar o trabalhar para adquirir o 
pão para sl e para o f i lho : é evidente que todos 
a respiitarão e ninguém se lembrará de a cen-
s u r a r ! . , , 

Ismenia — Eu também penso dessa manei-
ra. mas a moral social é talo d i v e r s a ! . , . 

Constança (desdenhes » ) — A moral so-
c i a l ! . . . Ora adeus! A moral é uma coisa, que 
só' existe 11a consciência da gente honesta, (sen-
te.se barulho fóra ) Parece que parou 11111 carro, 
(vai á janelaI Olha. é ela que vem com a Ca-
rolIna. Dás-me licença um momento? 

ismenia ((pie se tem levantado também pa-
ra Ir á janela) — Ora essa! A* tua vontade! 

1 Constam;» sal pelo fundo c i f r ando ao 
mesmo tempo Maria Lulsa e Chica ne-
la d ire i ta ) . 

SCENA V I 

'Entram Maria Lulsa c Francisca) 

Maria L u i s a — Mamã. nianiã. lá vêem elas! 
(olhando) onde está a mamã? 

Ismenia — Foi á escada receber 11 doente. 
Francisca — Pobre Beatr iz ! Como vem ain. 

da niagrinha e pal ida! 
Maria Luisa — Estou morta por vêr o pe-

Miierrucho. Dá-me licença. D. I s m e n i a ? . . . O' 
CIÍIÇÍI acompanha a D. I s m e n i a . . . volto já. 

(sai correndo pelo fundo. 

SCENA V I I 

Ismenia — Agora o bébé vai ser o menino 
na mão das bruxas. Foi nm achado para vocês... 

Francisca ( t r is te ) — Não diga isso! Só 
pensar o que a sua vinda ao mundo trouxe de 
amarguras oura a pobre m ã e ! . . . E as que lhe 
trará a inda? ! Sabe D e u s ! . . . 

Ismenra — Itealmeute é um tropeço horrí-
vel para a pobre menina ! 

Francisca — Uma mulher tão m il prepa-
rada nara a 'uta. com uma tão irvau respon-
sabilidade sobre os hombros! Pensamos tanto 
nesta desgraçada, que não Imatrina ! . . . 

Constança (surpresa» — Vocês pensam nis-
to? Vocês, as m e n i n a s ? ! . . . 

Francisca «serena » — Sim nós tres. De 
que se admira? 

Ismenra (no mesmo tom) — Meu Deus!... 
Mas isto não são rolsas em que pensem meni-
nas so l t e i r a s ! . . . 

Francisca (sorrindo» — E a Beatriz não é 
solteira? (D . Ismenia faz 11111 gesto ile Impaciên-
cia. Francisca impacienta-se levemente ) Sim. se-
nhora! Solteira e mais nova d»» que a Maria 
Luisa e do que eu. veja l á ! . . í 

Ismenia (desviando a conversa) — Já es-
creveram ao pai da Beatriz? 

Francisca — Não quer saber dela. A D. 
Carollna escreveu-lhe como medica. Nem res-
pondeu ! 

Ismenia — E a Constança porque não es 

creve? Ta lvez a respeitasse mais. por ser nm 
nome conhecido. 

Francisoi — Não sei se quererá sujeitar-
se ao mesmo dos»ire, 

Ismenia ( indignada) — E não se pôde 
obrigar pelas " le is de famí l i a "? 

Francisca (sorrindo ligeiramente Irônica) 
- - Mas » I) . Ismenia íi celta as " l e i s " da Kepti-
bllea? 

Ismenia ( sorrindo» — Sempre estás uma 
marota! Imaginas-me Intransigente. e não 
s o u ! . . . O qne é bom agrada a t o d o s ! . . . 

Francisca (r isonha) — E apesar de s »rem 
melhores do que as qne existem em outras le. 
glslações as nossas leis de família não dão 
melhoria de situarão á Beatriz. 

Ismenia — Então o pai não é pai dela e 
avô do petlz? 

Francisca — Pois é. mas então? Ele não 
o nega. sóinente não pode ser obrigado a soeor-
ve.las porque v ive no estrangeiro eom a fortu 
ua nos bancos ao portador. 

Ismenia — E* 11111a barbaridade, não achas? 
Francisca — Acho que é. porque ele não 

educou a filha pura ser independente. 
Ismenia — Anda ."á. Chica. e se nós ar-

ranjasse-mos um beneficio em favor desta des-
graçada? 

Francisca — Era bom. mas sem ela saber, 
para a não vexar. 

Ismenia — .Tá s<> v ê ! 
Francisca - - A D. Constança já disse qne 

se pudésse dispôr de capitai montaria nm atelier 
de chapéus para a Beatriz dirigir. 

Ismenia — Sabe alguma coisa d i s s o ? ! . . . 
Francisca — Não imagina !E* 11111a artista! 

Sempre tiveram faina em Lisboa os seus lindos 
chapéos. e agora é que ela nos disse que era 
a sua única sabedoria positiva. 

Ismenia — Ainda admiro ter essa! Nem 
quero c r ê r ! . . . que ela era uma das mais gra-
ciosas pequenas da alta sociedade — uma edu-
cação perfe i ta. . . 

Francisca 1 rindo» — Perfeita 11a imperfei-
ção. . . jogadora de tênis, amazona, pianista, 
pintora, leitora dos últimos romances parisien-
ses. fiírurante em festa de caridade, freqüenta-
dora de ••premiéres" . . . 

Ismenia (formalisada 1 — E achas que é 
pouco? 

Francisca (rindo cada vez mais» — Acho 
, » t * muito! Mas tudo isso representa a setineta 

a gase dum fato de c a r n a v a l . . . 
Ismenia (exagerando a sua zangai — Ora 

v o c ê s ! . . . que educação que lhes têm d a d o ! . . . 
Meu Deus! Nem parecem umas meninas ingê-
n u a s ! . . . São uns doutores de l e i s ! . . . (Pondo 
as mãos abertas, em negação) Não me entendo 
com vocês, acabou-se! Parecem-me estrangei-
ras ! . . . 

Francisca (rindo, cada vez mais divert ida) 
— Será tudo isso. mas o que lhe garanto, é 
que o of icio que a Beatriz aprendeu em Paris, 
por extra vaga nela. unicamente pela vaidade de 
ter chapéos inéditos, ê a única habilidade «pie 
lhe pode servir. 

Ismenia (contrariada) — S i m . . . Talvez!. . . 
Não se i ! Vocês não são já do meu t e m p o ! . . . 

Francisca — Protesto ! A I ) . Ismenia ainda 
hade concordar comnoseo! O que diz a D. Cons-
tança é a verdade. Um oficio, mesmo quando 
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aprendido <'<iiii má intenção. é sempre um bem. 
sempre uma garantia. 

Ismenía larrcliada» — Não nu* venhas «*á 
«-«•tu as vossas teorias f em in i s tas ! . . . Eu mio 
posso tolerar essas idéias extravagantes... 

Frrncisca i triunfuiitc) — Qual não inale, se 
a D. Ismeuia. quer queira quer não. é uma ver-
dadeira feminista?! De resto, nós não sômos 
feministas sômos humanistas! 

Ismenía — (i que quer dizer isso? 
Francisca — Não haver supremacias de se. 

xos. mas a humanidade una para o trabalho, 
para o liem e para a justiça. 

Ismenía «apertando as mãos na cabeia com 
exageroi — Esta gente está d o í d a ! . . . querem 
voltar o mundo do a v ê - s n ! . . . < Pm u cisca r i ) . 

SCEXA VI I I 

Entram nm versa tido a Dra. Carolina. Cons-
tau<:a e Adelaide. 

iCoiisinnça adeanta-se para junto de 
Ismeuia. Carolina. Adelaide eontinuam a 
conversa) . 

Carolina — I*or agora está livre de iodo o 
perigo! Cheguei a desanimar! 

Adelaide — Mas o que foi então? 
Carclina — A aloumiua das gravidas — 

um parto dilieil. Ataques de ecl.-impsia.. 1'm 
horror! 

Adelaide — Mas podemos consideral-n 
completamente curada? 

Carolina — Sr t ive limri vida calma e não 
se es fa l far com trabalhos pesados, a que não 
foi habitua-ia. será uma bôn ama para o fi lho. 

(Vão.se aproximando do 2.o grupo. '•*-'' 
priioeiiíar Ismeuia e Francisc-i». 

Ccnstança (oara Ismenía i — Desculpa-nos 
:i demora, minha querida! A Mcqueiia está ain-
da tão fraca, que todas éramos poucas para a 
conduzir lá cima. 

Francfeca — E o que disse ella do quarto c 
das coisa* novas que lá encontrou? ! 

Adelaide — <» que qnerias que eiía disses-
se? poz-se st chorar, principalmente qunu Io viu 
•t enxoval e ii bercinho do bébé. 

Francisca — A La ura e a Maria Luisa ain-
da lá estão? 

Carolina — Mas vem já para baixo! Assim 
lho impoz a minha am-torldado medica. Agora 
devem deixa-la socegada. só com a Emilia como 
guarda e enfermeira. 

Ismenía ídeisns dos cumprimentos tem-se 
sentadoi — Mas vocês furam-se meier numa 
camisa de onze v a r a s ! . . . Isto ô uma grande 
responsabi l idade! . . . 

Ccnstança — Não a procuramos foi ella que 
velo ter coiiinosco. Mas estamos aqui todas para 
a resolver. 

Adelaide — Cada vez vejo que ô absoluta-
mente iudisiHMisavel a Associação de Solidário, 
da de Feminina — 

Ismenía — Não ê possível existir entre 
n ó s ! . . . 

Carolina — O que é necessário fundar sa-
bemos nós. estamos todas de acordo nas idéias. 
Mas emquanto se não põem eiu prática: o que 
havemos de fazer num caso destes? 

Ccnstança — A uma. isoladamente, estando 
todas nós dispostas a trabalhar, ainda se dá 

uma volta, mas as lesgraçailas são lautas, taii-
tissimas e « s nossos meios l ã » p i l i e o s ! . . . 

SCEXA IX 
Entram pela direita Maria Luisa o Laura i . 

Maria Luisa — A doente lá está Já delta-
da. com o bebê ao lado. 

Laura — Que engraçadinho! (para Frnn-
cisea I K" IIIII amôr ! E engole o leite com uma 
força! 

Maria Luisa — Parece um v l l e l l i i ho . . . ( to-
das riem l E a Emitia está compenetrada do 
>eit papel de guarda. Mandou-nos logo pôr fó . 
ra da uorta. 

Carclina — Xão fez mais do que o seu de-
ve:-! Mas vocês ê que são as responsáve is ! . . . 

Laura — Esteja descansada! E" o f i l ie» de 
nós to las. 

Maria Luisa — O fi lho do r e g i m e n t o ! . . . 
( r i e m ) . 

Ismenía (vendo o rclogio e iovatitaudo.se 
dum pulo. assustada) — o h ! Santo p e n < ! — 
Já quatrri horas! I,á me fugiu uma l i ç ã > I . . . 
( jue cabeça, que cabeça a m i n h a ! . . . 

Carolina (gracejando» — Deixe-a f u g i r ! ! 
Atira-se uma faíeixa e torna a v o l t a r . . . 

Adelaide - Dê uma desculpa, e vá outro 
dia < o» paga deste. 

Ccnstança — Demais ;i mais. tu ainda me 
não dissente o que qlloríns. 

Ismenía < tornando a sentar-se) — .!:*• ago. 
r a ! . . . «Jue heide eu fazer? Em se vindo .-i 
ta casa ê i s t o ! . . . . 

Adelaide — E" a - torre da Mad »rna — 
quem lá vai não t o r u a . . . " 

Ccnstança — l íom era que pu lessem»»- a-
qos prender iodos os a n t i g a ! (Para Ismenía ) . 
Mas dize o que desejas, não percas mais tempo, 
( r i e m ) que eu uão quero responsabilidades. 

Ismenía — E" um grande f a v o r . . . Mas 
já te. i i revino que uão me zango se no» nã<» fi-
zeres. porque ê muito d i f í c i l ! 

Carclina — Xão peça impossíveis, porque 
isto não ô n eôrte do céo. não temos cá Santa 
Uita. advogada dos d i t e s . . . 

Adelaide — Mas teuios Santa Consrança. 
que ainda ê santa mais mil.igrosa. 

Ccnstança ( r indo) — Xão me empurrem 
para o paraizo. porque eu gosto muito de v i w r 
cá por este vale de l a g r imas . . . 

Laura — Onde a tia faz florir tantos s»»r-
r i s o s ! . . . 

Adelaide — Sempre artista, esta Lauriuha. 
Carolina — Até na frase elegante. 
Maria Luisa — Mas isto é em tiroteio, que 

nem que- estivéssemos nas trlnchs iras! Xem 
deixam a pobre D. Ismeuia meter o seu reque-
r imento! 

Francisca (que atou um lenço a uma re. 
gua. que encontrou sobre a mêsu. agita-o no .-ir 
como bandeira) — Arvóro a bandeira branca! 
Haja tréguas para se ouvir o mensage i r o ! . . . 

Maria Luisa — Que neste caso ê mctisa. 
gc i ra ! 

Laura — Igualdade de direitos não impli-
ca erros g ra ina t i caes ! . . . 

Francisca — Abaixo a gramatica! Fale a 
musica! ( r i sos ) . 

Ismenía (risoulia) — Esta Ci ica tem coi. 
s a s ! . . . Ahi vae o pedido! O que eu desejo. 
Coiistança. é que me faças um-i coiuelia para 
as rainhas discípulas represout r v i uo s irau 

> 

ItÊVISTA FEMININA 

que estamos preparando em favor da Cruz Ver. 
melha. 

Constança — E ' preciso fazer uma come-
dia de proposito? Xão ha tantas para escolhe, 
reiu ? 

Ismenía — Xão ha. não! I la até muito pou-
cas. porque elas querem comédias para repre. 
sentar, sem entrarem homens. 

Adelaids — o quê, sem ensaiador? 
Ismenía — Ensaiador já se vê que hão de 

ter. mas como actores não querem nenhum ho-
mem. 

Carolina ( r indo ) — Tal ó o mêdo que lhes 
causa o bicho mascu l ino . . . 

ismenía ( forma Usada) — Xão é isso. E ' 
que queremos afastar do nosso grupo tudo que 
nos possa trazer desgos tos . . . 

Francisca (irônica, mas sem maldade) — E 
os desgostos, sô nos podem vir dos homens, 
não ê 1). Ismeuia? 

Maria Luisa — ( ) melhor ê fazerem uma li-
ga de defêsa contra taes feras ( r i em ) . 

Ismenía ( s e r i a ) — O' f i lhas, vocês são pa-
tétiuhas. A gente não tem mêdo. Gostamos de-
les. . . 

Carolina — Até ás vezes demasiadamente... 
( s o r r sos ) . 

Ismenía — Mas é por causa das más lín-
guas. Em entrando homens nestas festas sem-
pre ha comentários, ciúmes, r ival idades. . . Xa-
da. nada. Demais a mais sendo eu a nrofessora 
e responsável. Porque os pais só confiam em 
mim. 

Francisca — E toem r a z ã o . . . 
Maria Luisa — A i>. Ismeuia convertida 

em po l i c i a . . . que m a ç a d a ! . . . 
Constança — Mas. entenda mo-nos. Vocês 

não a deixam falar. O que queres é uma • come-
dia só para senhoras, não ê? 

Ismenía — Seja que fôr. mas que não te-
nha homens. 

Adelaide — Pina comedia sem h o m e n s . . . 
ha de ser interessante! Xiinea vi. 

Laur a — Acho que a tia não terá dif 'cuida-
do em fazei-a. Os assuntos não fa l tam. 

Carolina — Olhe. Constança. quer um as-
sunto bom? ! Ponha em scêna o cas :, da Bea-
triz. E ' uma comedia sem homens... 

Francisca — Comedia? ! Eu chamo-lhe an-
tes dramas inho ! . . . 

Maria Luisa — Dás-lhe o dimiiiuitivo. por-
que atendes a que uma sociedade tão mesqui-
nha e ridícula, nem os dramas são grandes? !... 

Adelaide — Mas. pequenas, vocês não es-
tão boas do uiiôlo! Então a comedia ou drama 
de- hoje não tem h o m e n s ? ! . . . 

Constança — Tem homens fóra da scena. 
Maria Luisa — Mas os principais persona-

gens e as sccmis melhores duma peça são a-
quelas de que se fala e das quais apenas se 
vêem as boas o b r a s ? ! . . . 

Ismeuia (para Constança) Mas com esta 
risota. afinal, és capaz de me não fazeres o que 
te peço. E tenho tanta p r e s s a ! . . . 

Constança — Faço, prometo-te. Mas preci-
so procurar o a s sumpto . . . engendrar a fahula-
ç ã o . . . E ' necessário que i.eja uma coisa que 
Interesse a platéia especial que hão de t e r . . . 
(noutro t om) . Entretanto vamos tomar uma 
ehaveua de chá. O' Maria Luisa. pfides tratar 
disso? A Emilia está lá para c i m a . . . 

Maria Luisa — Sim, mãesinha. com muito 

gosto. Ta lvez o f i v e o clok te dê assunto para 
uma comedia f i n a . . . (Levanta.se r indo). 

Laura e Francisca ( levantam.se também 
para a acompanhar) . 

Laura — Vamos contigo. 
Francisca — O trabalho dividido é mais 

rendoso e mais rápido. 
Ismeuia — Eu também vou a judar : Já ago. 

r a ! . . . Perdido por um, perdido por cem. Dou 
a tarde de suéto a mim mesma. 

Maria Luisa e Francisca (tomam.lhe os 
braços) — Venha, venha! Magnif ica resolução! 

Laura — Tenho uma linda orquídea que me 
deu o tio para lhe mostrar! 

Ismeuia — Serio ! Oh, a minha flôr predl-
l e c t a ! . . . 

Laura ( e oiu seriedade cômica i — K' uma 
flôr muito bôa para entrar na sua comedia. 

Ismenía ísurproza) — P o r q u ê ? . . 
Laura (o mesmo) — Xão tem masculino! 

(todas r i em) . 
Carolina — Sim senhora. Laurí la ! V »cê diz 

poucas mas b ô a s ! . . . (as quatro saem pela di-
reita. riu Io ) . 

SCENA X 

Adelaide — Mas que " to lhuda" está a I -
ménia! Não me convenço de que se po-sam fazer 
comédias de geito o com alguma grnç«t s> m i r 
homens' 

Ccnstança ( g rave ) — E. no onlani" . « 
maior parte da nossa vida passamo'-a separado* 
uns dos outros. 

CarcKna — E ' um dos mais perigosos erros da 
hipocrisia social. Erro moral <: fisiológico. 

Ccnstança — Eu também sou apologista da 
educação mixta, que. dará uma unidade uma 
harmonia social, que não pode h a w no regimen 
de defesa e de jaula em que se tem vivido, 

Carolina (com cuthusíasiuoi — pois eu sou 
apaixonada defensora «la educação mixta. Se 
mandasse alguma eo!sa. uão haveria escolas nem 
liceus especiais de meninas, (pie preparam mui-
to mal as mulheres para o futuro. i;m • A ltd-ii-
de ) . A educação conjnncta é o meio mais segu-
ro de moralisar a sociedade. 

Adelaide ( indecisa) — Não será ainda peri-
goso? ! 

Carolina (sempre enthusiasta) — Qual pe-
r igoso?! Olhe. até lhe digo mais: o.s poria os o 
inconvenientes que hoje se apontam é por as ra-
parigas serem mal educadas na famí l ia . Assim 
vão para as escolas e nc.s rapazes não vêem os 
companheiros de estudo e de trabalho, só vêem 
o namorado, o futuro provável marido, ambição 
de todos os p a i s ! . . . Ellas ê que muitas vezes 
lembram coisas, que nem os rapazes pensam. 

Adelaide — Oh! Não diga isso! 
Carolina — Digo. sim senhora! K provo o 

que (ligo quando qulzer! E olhe que não ha iiiii 
guem mais feminista do «pie eu. tendo uma fi-
lha a educar! 

Adelaide ( indecisa) — Então? ! 
Carolina — Mas a educação não se dá nas 

escolas: as famil ias é que devem preparar as 
raparigas para a vida. dando-lhes uma educação 
sã e houesr i. sem lhes despertarem desde que 
nascem o instlncto sexual com os seus arrebl-
ques, os brinquedos de meninas, o medo dos ra-
pazes. o eterno parece m a l . . . «pie ellas vêem 
fazer ás escondidas de toda a gente. 
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Adelaide — Mas não lhe parece qne a mu-
lher assim se uiasculiiiisa e perde a graça?! 

Constança — Isso s i m ! . . . As mulheres 
mais -jmciosamciite mulheres que eu conheço são 
as quo sc criaram c crcsceram ao lado dos ho-
mens da família, numa camaradagem que só lhes 
trouxe beneficio. Aqui tem a Carolina que é 
um i.om exemplo! — 

Carolina — E é verdade! nunca tive razão 
de queixa dos meus companheiros: e até lhes 
couto um caso engraçado que se deu comigo. 

Adelaide — Então coute, para nos conven-
cer. 

Carolina — Olhe. quando freqüentei a es-
cola primaria feminina, toda a pequeiiada fala-
i-a de namorados e eu também tinha o meu. 
Quando o pequeno passava na rua ia a correr 
p:tra o ver. subindo a um baiiqtiinho para chegar 
á janella. Imagine! lr ieml Pois quando en-
trei para o liceu onde não havia senão rapazes, 
por que ua minlia terra não havia outro, comecei 
a lidar com elles como irmãos, como companhei-
ros de estudo, e nunca mais pensei em namora-
dos. 

Adelaide <rindoi — Mas sempre c a sou ! . . . 
Carclina l.o mesmo) — Mas com nm rapaz 

que me conhecia e eu conhecia de tal maneira, 
que nunca tivemos uni momento em que nos ar-
rependêssemos. Somos companheiros, amigos, co-
legas. . . 

Constança — O verdadeiro casamento do sêr 
humano, superinrisado pela intelligencia. pela 
educação e pela liouriadc. 

Carolina — Pode ter a certeza que as mu-
lheres educadas com rapazes são duma honesti-
dade mais natural, mais sã. 

Constança — E mais segura. 
Carolina —— Eu tenho encontrado tantas de-

fereiicias da parte dos homens como das mu-
lheres. 

Constança — Eu tambeui: Como era fi lha 
única entre uus poucos de irmãos, umstiiuici-iiic 
dc tal fôrma a tratar com elles. que sempre me 
foi iudifferentc estar ao pé de um homem ou 
duma mulher. E. em geral, como a educação 
das mulheres <lo nosso tempo era mais acanha-
da. para conversar em assuntos sérios, preferia 
os homens. 

Adelaide ( indecisa) — São talvez exce-
p« ;õc>! . . . 

Constança — Então as nossas filhas não 
são o mesmo? 

Carolina (persuasiva) — Acredite. Ade-
laide: <i que é necessário para elevar e morali-
sar ix sociedade é acabar com esse. c seme-
lhantes. preconceitos. A humanidade não é re-
banho em que sc separem as ovelhas para a uti-
lidade da criação e os carneiros para a tosquia 
«* para o talho 

Constança (sorrindo) — Ou como as abe-
lhas que suprimem os zangãos . . . 

Carolina ( o mesmo) — E* justo! Quem não 
trabalha não merece viver. 

Constança — Mas iss„ é entre as abelhas. 
Entre os homens quem não trabalha é porque 
não q u e r — I*ns dão mel', outros céía. ' 

Carolina — E a maior parte é só o qne faz.. 
(riem) 

Adelaide <muito a sério) — Eu ainda es. 
tou bastante agarrada a preconceitos! Muito te-
nho eu f e i t o ! Só para conseguir que a Fraiiclscn 
estudasse na escola comerc ia l ! . . . 

Constança — Isso é verdade! No meio em 
que sempre viveu c com a famiiia que a rodela, 
a Adelaide tem sido uma heroina. K* muito 
mais digna dc louvor ilo que nós. 

Adelaide — Se não fosse a grande força 
moral que a sua amisade me dá e ter um bom 
marido, que sem sêr uni intelectual — 

Constança — E' muito intelligeiitc e com-
preende as coisas c laramente . . . 

Adelaide — Eu só por mim o que podia fa-
zer? ! 

Carolina — Mas a Franeisca vai muito bem 
e o seu triunfo ha-de compensai-a ile iodos os 
sacrifícios. 

Constança: Mulheres sem pro f i ssão . . . l e m -
bro-se da Beatriz! 

Adelaide: Foi um grande exemplo para meu 
marido. Agoora já todos mc vão dando razão. 

SCENA X I 
Ismenia, La ura. Maria Luisa, Franeisca en-

tram pela direita, cada uma trazendo uai ob. 
jecto para servir o chá. 

Ismenia — Aqui vem uma procissão de 
criadas. 

Francisca — De auto criadas, diga antes... 
Ismenia — Pois se ja ! Assim é que eu sem-

pre me governo. 
Francisca — E diz que não é feminista! 

(Colocam numa mesiulia para chá as bandeja*, 
deitam nas chaveiias e servem i. 

Laura — Minhas senhoras. estão servb.as! 
Ismenia (servindo os bolos) — Então Cons-

tança. já pensaste? 
Constança — Em quê? 

- Isménia — Xa minlia comédia. Não saio da. 
qui sem a vêr em andamento. Polo menos sem 
teres encontrado <» assunto. 

Adelaide — V.n ainda estou tia minlia! Se 
fósse á Constança dissuadia-a! Cuia comédia 
sem homens, não hade agradar! Hadc sêr uma 
semsaboria! 

Carolina — Ora essa! Então você não es-
tá aqui bem?' 

Adelaide — Bem. como? 
Carolina — Se não está divertida, se não 

está satisfeita comiiosco?! 
Adelaide — Que pergunta! Eiitão não ha-

via de estar? ! 
Carolina — Abi tem uma seeiiií para a eo. 

média da Isménia, que não é uma sciu«ahorÍa... 
(Isménia e as mesmas vão sempre servindo o 
chá) . 

Adelaide — Ah ! mas é que as senhoras 
são excepções . . . 

Constança — I)e<.de que haja instrueção. 
ha tantas exccpções para os homens como para 
as mulheres. 

Francisca — Acho que uma comédia sem 
homens hade sêr até muito interessante. 

Maria Luisa — Principalmente se a sceni 
se passar em alguns re t i ros . . . de má liugua!... 

Isménia — E's cruel! 
Maria Luisa — Depois é mais estético! 

Xão aparecerá em seena um marido cruel a de. 
safiuar os nervos da mu lhe r ! . . . 

Laura — O peor é se ida aparecer já com 
eles desafinados pelas sccmis passadas nos 
bast idores . . . 

Francisca — Embora! não o veremos utl. 
rar com os pratos á cara ta cosiuhciri e man-
dar coser ns piifgus A ••mulher! 

Maria Luisa — Oh. as plu*gas! A maior 
(Continua em Mlscclhiiiea) 

MA IS , desde 
que o mundo é 
intuído, houve 
causa criminal 
<1 u e tivesse 
despertado tan 
to i n t e r e s s e 
nas espliems 
sociacs, como 
a do doutor 
Wi l l iam Pal-
mei-, na Ingla-
ra. que duran-
te quinze dias 

do veneno empregado era então muito pouco 
conhecida, e a sociedade de seguros pagou, sem 
suspeitar nem de leve . 

Entretanto, aquella morte tão opportuna cha-
mou a attenção de algumas pessoas, e. quando 
dahi ha pouco morreu um irmão do doutor, cuja 
vida estava assegurada em outros 230.000 dol-
lares, a sociedade recusou-se a pagar. E ainda 
fez mais: arranjou alguns agentes para (pie 
vigiassem o medico. 

Nenhuma prova conseguiram obter. E' verda-
de que o doutor parecia muito affeiçoado aos 
estudos toxicologicos, e que estava sempre em 
«eu Iaboratorio manipulando substancias terrí-
veis, com o rosto resguardado por uma mascara 

<la primavera dc 1S30, atraiu á sala onde se de cr.vstal. Mas, tratando-se de um medico, iiin-
celebrava o julgamento, uma verdadeira multi- guein podia accusal.o de assassino so por isto. 
dão «1c nobres damas u políticos de fama uni-
versal. 

A entrada no local do jury era feita por meio 
de cartões, e houve quem, não podendo conse-
guíl-o dc favor, pagou mil dollars para obter um. 

O accusado. um jovem medico, tpallido e 
amareilo com olhos azues, de olhar infantil, 
supportava com valor a curiosidade (le tão aris. 
locratica eoiicurrciicla. Seu crime era ter en-
venenado um amigo chamado John Parsons 
Cook. Mas esse assassinato não era o único, 
siuão o ultimo dc uma grande série; e em to-
dos o criminoso agira com o mesmo sangue frio, 
com a mesma crueldade diabólica e calculadora. 

o doutor Palmcr podia jactar-se dc ser auetor 
dc uma nova " industria". Xaqucllu época co-
meçavam na Inglaterra as sociedades de segu-
ros sobre vida. o elle foi o primeiro que pre-
teudeu onriquoecr-so á custa dcllas por meio do 
crime. 

Sua primeira v i c ima fo i sua esposa. Em 
1 S 3 4. affeiçoando-se 
mais (pie nunca ao jogo 
e á bebida, o miserável 
perdeu grandes quantias, 
e vendo-se assediado 
por uma plialange de 
credores, para «aIr do 
apuro, receitou A sua 
mulher uma dóse de es-
trachiniiia, depois de 
ter-lhe segurado a vida 
em 230.(100 dollars. 

O titulo de medico 
serviu-lhe então de mui-
to, pois, graças a isso 
•polido dissimular o as. 
sasslnato. A natureza 

Mas chegou um dia em que Palmer tornou a 
precisar de dinheiro. Para encontral-o, pensou cm 
uma nova victima. Desta vez escolheu seu mor-
domo. cuja vida quiz segurar em 1CKJ.ÍM10 dollars. 

Mas as sociedades (1o seguro continuavam sus-
peitando e não quizerani entrar em novos negó-
cios com elle. dando como pretexto a avançada 
edade do creado. 

Palmer já estava vendo o dia em que seus 
credores lhe cairiam em cima; era preciso ar-
riscar, dar um golpe f inai que o tirasse de uma 
vez para sempre (lo embaraço. Desesperado pela 
proximidade de sua mina. começou a trabalhar 
com mais afan que nunca no Iaboratorio: 
mas commetteu a imprudência de não apagar 
as pégadas (le seus crimes. 

Mais adeunte, em um de seus livros, encon-
traram dobrada a ponta (le uma «pagina qne 
failava «do tártaro emético. e, em uni capitulo 
sobre a estrachnina, apparecernm sublinhadas, 
as palavras: "mata por provocar a rigidez tetil-
nlca nos músculos respiratórios". 

Decidido a não se deter ante nenhum obstá-
culo, quando Pa\mer começou a re -eber visitas 
de seus credores, pediu-lhes novo prazo de 11111 
mez, e, em seguida, escreveu ao seu amigo Par-
sons Cook. convidando-o a passar uma tempo-
rada em sua casa. 

•Cook era um homem riquíssimo e um dos 
principaes credores do medico. Tinha o máu 
costume (le carregar comsigo grandes quantias 
de dinheiro. 

Logo depois de chegar á casa do seu amigo, o 
ricaço caiu doente, e, ipara não dar incommodos. 
passou para um hotel. Era isto o que Palmer 
queria. (Começou a assistil.o com a mais coiiinnv 
vedora sollicitude, apartando-se de seu leito-



apenas por breves minutos. A lguém notou que durante esses mi-
nutos » doutor não i leream.ava: a luz ile seu lahoratorio brilhava 
«Iciiuiiciadorn incute. 

A euft rmúlade de Cook era tão Iiorrivel quanto mysteriosa: 
as «-uuvulsões os vômitos se succcdinin sem interrupção. e ao 
ealu do uma sem m a o infeü v. morria entre horríveis s •ffrimcu-
tos. !>esili« "i itão. não se tornou a ver luz pelas frestas das jaiicl-
Ias do laboratório. 

Isto ehamoii a attcnção de alguns amigos de Cook. e eomo 
o faeto se oeeorrera em Ragclcy. '-Idade pequena onde nem to-
das as cousns podem ser feitas eom facil idade, resolveram levar 
os intestinos dn morto a Londres, jiara serem examinados. 

o assassino tentou apoderar-se da mala que os continha, 
mas não ponde conseguir, e com grande desgosto viu as vice. 
ras chegarem sem novidade A capital, onde constataram nelles a 
presença de grande quantidade de aiitimonlo. 

E por cumulo o l ivro de choques de Cook não apparecia em 
parte nenhuma, e grande numero de talões no valor de 4.000 
lihras esterlinas, f irmados pelo defunto em favor de Paliucr. en. 
meçaram a circular dentro de poucos dias. 

Xada faltava agora para prenderem o medico. Este se en-
tregou sem manifestar temor, assegurando que era iiiiioceute e 
que estava convencido de que a justiça assim o reconheceria. 
Mas os jurados não eram dessa opinião, e. sem attendercm aos 

us protestos, comlcmnaraui-n*o íi morte. 

Durante o julgamento, o réo enviava de vez em quando ld-
Ihetíiihos ã lápis ao seu defensor, dizendo-lhe que csnerava ser 
ahsoh-ido. 

Mais tarde, quando coiiiprchcudeii que devia perder -oda a 
esperança, persistiu em a f f i rmar que era iunoceiitc. e. faltando, 
lhe um sacerdote da conveniência de confessar seu crime, res-
pondeu cynícamcntc: — " E u baixarei ao túmulo assassinado". 

Xo cada falso quíz ainda fazer crer que era vlctima de um 
erro judiciai : somente quando se viu com a corda 110 -pescoço e 
o sacerdote lhe aconselhou pela ultima vez que confessasse af i-
nal. disse com insoleutc- cyn ismo: " S i é necessário para a sal-
vação de minha alma confessar este assassinato, pref iro confes-
sar também os outros; ref iro-me ii minha esposa c ao meu i rmão" . 

Xão foi possível arrancar-lhe nem uma palavra mais sobro 
estes dois crimes de que até então ninguém o accusára. 

Sua execução teve lugar no dia 14 de Junho de 1856. demiti-
da iieiiitcncinria Staf fori l . e foi presenciada por eiucoeiitr. mil 
pessôas. 

F I M 
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Que ' festa! Que almndancia! Que r iqueza! P »r 
A l la l i ! Itebi pelos olhos, pela boeca. e pelos ou-
vidos. O aspecto da casa er.i encantador: bai-
xelas. pedrarias, joins. tecidos bordados a oit-
r o . . . Xão imaginas, q u e r i d o . . . 

Ainda sob a impressão da evrimonia fausto, 
sa Aicha correra contar ao marido o es-
plendor ila boda da f i lha do " m o u k d a r " que 
se casara com uni sargento recem-chegado da 
guerra, um guapo rapaz f i lho e neío de "niouk-
i lars" como a noiva, e que tinha um porte tão 
elegante e tão eslielto, que. ao retirar-se do 
templo de braço com sua j ovem esposa, mais 
de uma mãe. desejara-o para genro e mais de 
uma filha para marido. Todas as jovens, olvi-

dando a preceito de sua religião, arriscaram le-
vantar os véus para serem vistas por e l le ! 

— E a noiva, querido de min l fa ln ia . estava 
linda como tiniu v i s ã o ! . . . Calcule o collar epie 
l evava : ciucoenta moedas de ouro brilhantes vo-
mo sões ao redor do pescoço. Aqui l lo era mais 
que suff íc iente para comprar tudo o que pos-
suimos. nossa casa. nossas terras, as terras e 
a casa de minha irmã, e também as casas e 
terras do teu irmão. Tudo isso ao redor do pes-
coço! Oh ! que magní f i co casal f o r m a v a m ! . . . 

O marido sorriu.,- -Sabia que sua mulher era 
um pouco invejosa. Si o sargento formava um 
bcllo casal com a f i lha tio "moukda r " , não tinham 
elles também um f i lho alto e soberbo, naquel-
le longínquo palz Árabe, soldado também, e de 
uma 'formosura que não temia comparações? 

— Mulher, é preciso não invejar a riqueza 
dos outros. Allal i nos deu o que possuímos. Con-
tamos com os braços tio nosso f i lho para a 
velhice. Roguemos a Deus que nol-o resti-
tua são e salvo. e. si murmuramos, que não 
seja sinão para render graças. 

Ella retrucou: 
— A vida é dura: apenas temos com que 

matar a f o m e . . . Ali . aqnellas moedas que bri-
lhavam como soes! 

E se sentia presa de uma inveja surda. Co-
mo teria dado «le lula vontade a metade de sua 
parte «le paraíso para que «> sargento rocem 
casado fosse seu f i lho ! Certamente, seu marido 
deveria estar orgulhoso (le sen descendente: 
mas o "moukdar " não haveria consentido nun-
ca em dar-lhe sua f i lha. Era demasiado <pobre... 

Todo o santo dia Aicha passou pensando em 
seu fi lho ausente, associando a elle seus pen-
samentos lugubres e não podendo apagar de 
sua imaginação a impressão faustos» que lhe 
deixftra a boda da f i lha do "moukdar " . 

As festas deviam durar trez dias e. durante 
esse tempo, foi s6 canções, fogos <le artif icio, 
festins. risadas, bailados, e historias maravilho-
sas narradas ao redor das mesas servidas com 
manjares exquisltos. 

Xa camara nupcial. sentada sobre um divan 
de vellttdo. entre almolfadas persas, a bella des-
posada permanecia irnmovel. em seus trajes ma-
gui f i ros e eom ns cinco f i le iras de dez" moedas 
no sen colo de oda 1 isca. 



ItÊVISTA FEMININA 

E caria vez que Aicha entrára nesse salão, 
chorára ric dôr e de despeito e se retirára pre-
cipitadamente, temerosa de conietter uma im-
prudência. regressando tristemente A sua casa 
mos confins de mu arrabalde, sua casa iiequenu 
miserável e tão isolada, que es ladrões ronda, 
vaiit impunemente o gallinheiro, e as creações; 
tanto que muitas vezes pela manhã, notavam 
a falta de nina galiiiiha ou de uni carneiro. Os 
bandidos não entravam na clioupana. Para que? 
Que maior riauino poderiam causar a uma po-
bre gente como ellesV 

"Ordenem ordenem, o espirito attenrierá! 
Conheço a palavra mágica ! Saúde, puder, ou-

r o ! Ordenem, o espirito obedecerá". 
Kra isso que dizia um homem mágico, sen-

tado uo chão. deante de uuia mcfeinlia carre-
gada de objectos esquisitos: escamas do 
uma serpente maravilhosa, favas, dentes de um 
ipassaro d:i índia, ungiientos, etc. 

O homem curava as enfermidades c os sorti-
líegios. Sua longa barba caia até o ventre, e sua 
irabeça envolta em 11111 turbante volumoso, as-
semelhava-se a um cogumelo gigantesco. 

Iustallára sua pequena Imrraca em frente á 
casa rio " ínoukdar" , e a multidão af f luira 
aos seus chamados, com-
prando remédios para ani-
mnes. para gado. para fi-
lhos. para esposos, e para 
si própria. Os namorados 
solicitavam o f i l tro com 
que pretendiam conquistar 

'os corações de suas bem 
amadas, ou abrandar a in-
transigência dos velhos 
l»aes. 

— Ordenem, ordenem! 
Eu sei a palavra imagica 
que -subjuga o espirito! 

Aicba approximou-se 
curiosa. O homem acaba-
va ric conceder a palavra 
a um mudo. e de resti-
tuir o movimento aos 
membros atropliiados ric 
um paralyf ico. 

— Ordenem, ordenem! 
Eu sei a palavra que do-
mina o espir ito! 

— Santo homem, — 
disse timidamente Aíelia. — Podes tu adivinhar 
o que atormenta meu coração? 

— O eonhe.' ido e o desconhecido são dois ! A 
noite e o dia. são dois! — respondeu o mágico. 
— A coruja vê de noite, como o esspirito no 
desconhecido! 

— Santo homem, tua scieucia é grande! — 
murmurou Aicha toda emocionada. 

— Eu v i uma jovem recém casaria que tinha 
ao redor do pescoço, em cinco voltas, cincoen-
ta medalhas reluzentes como s õ e s . . . eu que-
ria possuii-as! 

O homem cerrou os olhos, e murmurou algu-
mas palavras. Depois tiranrio de um caixão um 
minúsculo triângulo de patino coberto de ins-_ 
cripções origina es. disse: 

— Mulher, si tu quizeres pagar o valor de 
trez medidas de cevaria, eis aqui uin ta l isman! 
Desejai* tudo o que é dado ao ser humano de-
sejar. e o espirito obedecerá. 

Aicha quiz retroceder assustada pelo preço ex . 
ccssivo das trez medidas de cevada. 

— Vejo que és uma mulher bõu e valorosa e 
que Al iah quer te protejer. .Não quero, pois, 
trez medidas de cevada, ipelo talisman nem duas 
e meia e nem mesmo duas; nada mais te peço 
que uma medida e meia. ('11111 miséria em com. 
punição das iiinumeraveis riquezas que po.lo. 
rás obter coui o tal isman! 

Aicha vaceiloit ainda durante muito tempo, 
e, ' f inalmente, conseguiu levar o talisman por 
uma sõ medida. 

— Mulher. — reconimendou-Ihe o santo ho-
mem — modera os teus desejos, porque a am-
bição desgosta aos espíritos! 

Em seguida, eusiiioii-lhe o> ritos bastante sin-
gelos para invocar u espirito. 

—Esco lha 11111 momento que ninguém te possa 
ver. e depois de ter bei jado trez vezes o ta-
lisman, bastará d izer : 

M Kami l » i o th M . ( é o nome do espirito 1. " I t a -
iiiiluioth**. por este talisman que encerra a chave 
de teus segredos, eu te peço que me obedeças".. . 
e aqui pedirás o que quizeres. Qualquer eousi 
que desejares. obterás pela certa. 

Aicha voltou para casa 
radiante. ainda que um 
pouco inquieta, estreitando 
contra o peito o precioso 

talisman escondido entre 
os véus. 

Com muito zelo escourieu 
o gasto ao seu mariri'». Va-
lente e forte, não temi « ser 
maltratada: mas quem lhe 
assegurava que o talisman 
não pc.riia o m.vsterioso 
poder ao ser conhecido? 

E aqiiella noite, nem si-
quer fallou nas moedas de 
ouro. rias quaes não cessa-
ra de fa l lar até á \ espera 
o que fez seu marido ex-
c lamar : 

— Fel izmente ve j o que 
te l ivraste de tua obses-
são; é precisa a gente con-
tentar-se com o que t e m ! 

A h ! conu. desejara gri-
tar-lhe nesse momento que 

elle era 11111 tonto e que ella possuía" 
11111 tliesouro qiu* a 11111 simples desejo seu ro-
deal-a-ia de ouro! 

Conteve-se 110 entanto. 
A ceia foi silenciosa e triste. O marido, de-

balric tentou fazel-a f a l l a r : com um desejo ver-
dadeiramente heróico, porem. Aicha pôde con-
ter os desejos da lirigua. 

Agora uma atrapalhação: como entregaria o 
espirito as moedas? Encontral-as-ia de manhã 
debaixo do travesseiro? 

Aicl ia calculou mil maneiras. Quando acaba-
ram de colar. fechou-se sõsiiilin num quarto, e 
depois de bei jar trez vezes o taf.ismaii, f e z a 
invocação dev ida : 

— "Kani í ln io th" , por este talisman que en-
cerra a chave dos teus segredos, ordeno-te que 
me obedeças! Quero que me t r a g a s . . . E duvi-
dou - sobre a quantidade, lemlmindo.se que o 

(Continúa em Miscellanéa). 
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N O V A SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - R Moral na flrte 

Con tos 

Coméd ias 

Mono logos 

Rec i ta t i vos 

E' o mais Interessante, é o mais util, 6 o mais lustructivo dos livros destinados fis no-isus 
escolas. 

"Nova Selva", que aculia de ser publicado, é lima linda collecçfto de novellas moraes c 
recreativas, é a selva dn alegria que trarft ti alma da nossa mocldade. 

Podemos nfflrmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Selva" é um livro uulro no gênero, tendo sómente como cmulos esses bellos livros que se publi-
cam na Ifespanha e na Italia. e que jftmais tiveram similares no pais. 

A literatura infantil, sadia, moral, lnstructivn. resentla-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse rt cultura da nossa mocldade, além dos 
ensinamentos de bonra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral cxcri-
pto em lingua defeituosa, se Insinua a rectldüo do caracter, perverto a arte da linguagem. K os 

brasileiros devem zelar contcmporaneamente do seu espirito c do seu idioma. 
A Influencia qne os contos tí-m produzido na formuçfto do espirito da mocldade é tílo gran-

de que os governos tém cuidado, pelo seus pedagogos, da organiftaçSo de livros da cspeclc deste 
que hoje annunclamos; entre nós esse cuidado falhou e é por Isso que nos nossos lares, o que 
se lê, são lamentaveis* historias da "Carochinha", quando não são oi "Testamentos dos Bichos' 
e outras leituras desse Jaez. 

Aleitada com tnes trabalhos, a infancla, perde cila o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentáveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executados, mais pareciam garanchos e borrSes. 

"Nova Seiva" 6 um livro conscientemente escrlpto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas oelo pincel e pelo lápis do? maiores artistas do mando. Os contos cuidadosamente ta-
criptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por 
Palm. é uma esplendida trlchromic, executada por mio de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recltatlvos pró-
prios para serões. Imagine-se o prazer de uma man'i3e amorosa, no vôr o seu terno filhlnbo, en-
saiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; « 
bem que d'abi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratorla e da palestra, cultiva-
lhe a memória e a Imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" suo dedicados ft mocldade brasileira, t io bem feitos sHo elles. 
tfio artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitora é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar fis suas leitoras um 
trabalho digno da attenç2o que sempre lhes tem merecido. 

Dc resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
ccntos e novellas, pela graça das suas narrações, pelo* ensinamentos que contém, é ura livro 
que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moçai e mies de fumilia. 

P R E Ç O : 5$ooo — C O R R E I O R E G I S T R A D O , M A I S i$oo<v 

P e s a m á " R e v i s t a F e m i n i n a " a " N o v a S e i v a " . EHa, c omo a se lva nova para 

as p lantas , ha de trazer a legr ia ao vosso lar . 
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A Loção Brilhante é o melhor especifico 
Indicado contra: 

Qiiéda dos cabellos — Calvicie — Embranqueci, 
mento prematuro — Calvicie precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabeUudo 

C a b a l l o a h r a n r o a segundo a opinião de muitos 
1 / U D 0 I I 0 5 D r a n c o s g a b i n B> e s t a hoje completa-
mente provado que o embranqutclmento dei cabellos não 
passa de uma moléstia. O cabello cae ou embranquece de-
vido á debilidade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa aeção to-
nlc e' antiueptica agindo directa mente sobre o bulbo, é 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhea a eôr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilbo 
admiravel. 
Caspa - Quéda dos cabellos SJjjg^iJ 

moléstias que atacam o couro cabelludo dando como re-
sultado a quéda dos cabellos. Destas a mais commum sat-
ãs caspas. A LOÇÃO B R I L H A N T E conserva os cabel 
los, cura as aíecções parasltarlas e destróe radicalmente 
as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. Cafvicla casos de calvicie com tres ou quatro 

® Bemauns de applicaçSes consecutivas come-
ça a parte calva a f icar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO B R I L H A N T E tem feito brotar ca-
bellos apôs períodos de alopecia e até de annos. 

Ella actua estimulando os folllcuoi pllosos e desde 
que baja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa e outras affeoç6es „E
l̂op

t
e°c

d
1j; 

determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo OB cabellos caem, quer dizer despegam-se das 
raízes. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo as 
circumstancias e cuidado que se lhe dft cresce ou dege-
nera. 

. A LOÇÃO B R I L H A N T E extermina o germen da se-
borrhéa e outros mlcroblos, supprSme a sensação de pru-
rido e tonifica aa raisea do cabello, Impedindo a sua 
quéda. 
T n l n k M n t l l * a A H i também uma doença, na qual o 
1 ricnopiliose c tbello, em vea de cahlr, parte. Pô-

de partir bem no melo do f i o ou põda ser na extremida-
de, e apresenta um aspecto de espanador por causa da 
dissoclaçSo das fibrinhas. Além disso, o cabello torna-se 
baco, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tri-
choptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO B R I L H A N T E , pelo seu alto poder an-
tíseptlco e alimentador, cura-se facilmente, dfi vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosns e agrada-
reis & vista. 

V A N T A G E N S DA LOÇÃO B R I L H A N T E 
1.» — E ' absolutamente lnoffenslva, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sua acçSo é sempre beneflca. 

2.* — Não mancha a pell enem queima os cabel-
los, como acontece com alguns remedlos que contém nl 
trato de prata e outros saes nocivos. 

3.» — A sua aeção victallsante sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 ou 8 dias depois, devolvendo a cOr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
sem gordura de especie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODOS DH U S A R 
Antes de applloar a LOÇÃO B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente, lavar a cabeça com agua e sá-
b io e enxugar bem'. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada em f r icçán 
eomo qualquer locio, porém é preferível usar do modo 
sega lata: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um 
'S. e com uma pequena escova embebida de LOÇÃO 

H í l I LHANTE frlcclona-se o couro cabelludo bem Janto 
1 raiz caplllar, deixando a cabeça até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceitem nada que se diga ser " a mesma coisa" 

îi "tão bom" como a LOÇÃO B R I L H A N T E . 
Pôde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos. 
•1ENSE V. S. tm ter novamente o baato, lindo e lustro-

so cabello que teve ha annos passados. 
P E N S E V. S. em eliminar esBas escamas horríveis que 

são as caapaa. 
D E N S E V. S. em restltuir a verdadeira eôr primitiva ao 

seu cabello. 
•~>ENSH V. 8. no ridículo que é a calvicie ou outras mo-

léstias paTasitarlas do couro cabelludo. 
Nada pôde ser mais conveniente para y . S. do que 

•sperimentar o poder maravilhoso dn LOÇÃO B R I L H A N -
VE. Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
•lonefico da LOÇÃO B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje 
•iiesmo. Não perca esta opportunldade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E está â venda em todai aa 
IrogarlaB, pharmaciaB, barboorias e casas de perfuma-
das. S. V. não encontrar LOÇÃO B R I L H A N T E no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nôs, 
que immediatamente lhe rçmetteremos, pel ocorreio, um 
frasco desse nfamado Especifico caplllar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial 
Palcos concessionários para a America do Sul : A L V I M 
& F R E I T A S — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Poatal, 1379. 

A A I I B A M Sra. A L V I M k FREITAS — 
Ü U U P U n caixa, 1379 — São Paulo. 

( R . F . ) 
Junto remetto-lhe um vale postal da quantia de Rs. 

10$000, afim de que me soja enviado pelo Correio um 
fratco de LOÇÃO BRILHANTE. 
NOME 
EUA 
CIDADE 
ESTADO 



Demonstração, somente, das S0RTE8 GRANDES PAQA8 no mez de 
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Esta t a bella importunei» que a L O T E R I A DO ESTADO DE S. P A U L O 
pagou em um mez, somente cm SORTES ORANDES, deixando de publicar os de-
mais prêmios pelo seu grande numero. 

Factos e não Reclames 
Com estas provas irrefutáveis c que a L O T E R I A DO ESTADO DE S. P A U -

LO vem demonstrar ao PUBLICO P A U L I S T A que a sua loteria deve ser preferida 
sobre tedas as demais, e i a ÚNICA que o publico tem o direito de fiscalisar e de 
assistir as extracçies. 

CONFRONTEM os planos e CERT IF IQUEM-SE que comprar bilhetes da Lo-
teria de São Paulo não i desperdiçar dinheiro. 

Compre hoje*e sempre bilhetes da Loteria de Sáo Paulo. 
Pura Sito Jofin l .n00:0í>0$000 — com 9 milhares apenas. 

Bilticlc ii venda em todo» as casas ili> ramo. 



M O L H O D E S A L A D A S E M A Z E I T E — 
Dois ovos cosidos, duron, quatro collieres de cre-
me ou nata, uma de vinagre, uma colherinhn de 
mostarda, meia colherinhn de sal, assacar e pi-
menta. Deitam-se as gemas numa tigelln, mistu-
ra-se a mostarda, o sal. a pimenta o o assucar; 
junta-se aos poucos o creme e bate-se bem até 
ficar, leve, isto é, bem f i no : accrescenta-se 110 
f im o vinagre que se deve despejar gotta a 
got ta . 

S O P A D E M I L H O V E R D E — Faz-se um 
bom caldo de carne. Rala-se doze espigas de mi-
lho verde e passa-se o caldo destas num guarda-
napo: junta-se um litro e meio de caldo o dei-
xa-se ferver uma hora, até engrossar. Escalda-
se grellos de abobora em agua fervendo com 
uma colherinlia <le bicarbonato o põe-se para 
escorrer. Dez minutos antes de tirar a sopa, jun-
ta-se 05 grellos. 

M O L H O DE V E L L U D O — Uma colher de 
farinha de trigo, uma colher de manteiga, uma 
chicara de caldo de carne, duas colheres de na-
ta. pimenta, sal e um pouco de caldo de l imão. 
Põe-se a farinha e a manteiga numa vasilha, 
mistura-se-lhes o caldo e deixa-se ferver, du-
rante cinco minutos; junta-se os outros ingre-
dientes e coa-se. 

COUVES F L O R E S COM QUEIJOS—Coz i -
nhem as couve f lores como ppra proparal-as do 
molho branco ou de molho d e assado. Arrume-as 
num prato cujo fundo já deve ter tuna camada 
de queijo parmesão ou queijo também ralado, ou 
cortado em fat ias muito f inas. 

Ponha o prato em f o g o brando e colloque 

unia tampa com brazas em cima. para «pie o 
queijo se derreta o se pegue á«s convés f lores. 
Sirva muito quente. 

A B O B R I N H A S E S C A B E C H E — Abobri-
nlias novas o tenras, deeorta-se em fatias nó 
comprido sem lhes tirar a casca. Frita-a em boto 
azeite e vai-se collocando numa terrina. pondo 
em cada camada quantidades suff icientes de 
sal. Feito isso, 110 oleo que sol.rar na frigideira. 
fr ita-se uma ceboula até f icar doirada: depois 
junta-se v inagre deixando até abrir a fervnra e 
(lespejando-se em seguida nas abobrinhas. 

Para que este prato f ique mais saboroso se-
rá bom juntar-se umas fo lhas de ortelã. 

C O M P O T A D E F R A M B O E Z A S — Faç i 
um xarope muito cozido com 500 grammas de 
assucar branco; ponha neste xarope um kilo de 
framboezas, escolhidas, não muito maduras para 
que não se esmaguem. T i re o taxo do fogo. me-
xa as framboezas, mexendo tombem o taxo para . 
bem misturar a fructa com a xarope ;torne a 
pôr o taxo ao lume; logo que a compota pas-
sou por uma fervura derrame-a na compoteira 
com precaução, para que as framboezas conser-
vem as suas formas. 

B O L I N H O S DE M A I Z E N A — 050 grani-
mas de maizena, duas colherinhas de fermento 
inglez, caldo de tres l imões pequenos. 230 gram-
mas de assucar, 350 grammas de manteiga, qua-
tro ovos. Bate-se bem a manteiga junta-se-lhe o 
assucar e maizena com o fermento, o caldo dos 
limões e os quatros ovos bem batidos. Assa-se 
em forminhas untudas com mante iga. Forno re-
gular . 

D.*!»***— r A « A M U a soberana das 
Bebam Laxambu agua, d» 
R e p r e s e n t a n t e g e r a l R . C . P O M P I L I O - R . L i b e r o B a d a r o , 8 7 - S . P a u l o 
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O CONFORTO NA C08INHA 

AfMÉdi i úê AhmMt 
As n o m i ( tutu kitarn, amantes 

como dias tfo de tudo quanto « belle.-
za e conforto dc sua casa, terlo tido 
muitas vezes occasMo He apreciar MI 
• vitrines os esplendidos produetos das 
Marcas "Hilgor" e "Aurora", especiali-
dades em árticos para cosinha, porém a 
excellencia da fabricaffo nlo tinha ain-
da alcançado a perfeiçio, pois faltava 
descobrir o meio de eliminar o calor ex-
cessivo nas extremidades dos utensílios. 

Após estudos e trabalho, os fabricantes 
conseguiram produzir "cabos e azas iso-
ladores" perfeitamente immunizadas con-
tra o excesso de calor, 

Com esta applica(to, devidamente 
patenteada, as baterias de costabn po-
dem-se dizer perfeitas em todas as snas 
particularidades, sendo também a estbe-
tica dos produetos muitíssimo avaatajed*. 

ESTE INVENTO E* DA ORANDE 
FABRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO 
PERTENCENTE A' FIRMA. 

ALES8ANDRO COLOMBO A CIA. 
Rua da Moòca, 510, da qual os srs. Tbeo-
dor Wille e Comp., tio os agentes geraes 

para todo o Brasil 

Kstas melhorias sâ <1 pomeute nppji-
rartas nos artigos dc aimuluio qiit trazem 
a marca "Fnlgor" c- "A l 

Aqaecedares e Fogões a taz 
" Z E N I T H " 

O S M E L H O R E S , M A I S E C O -

X O M K J O S K M A I S B A R A T O S . 

Artigo* domésticos do latáo nloko-

ladn marra 

"Sinta Isabel" 
se comparam com o melhor artigo 

extrangeiiN». 

PEÇAM ESTAS MARCAS 

Novidade! 
A AFAMADA FABRICA 

C. P. COERZ - BERLIM 
para satisfazer o desejo 
de muitos dos seus ad-
miradores resolveu ago-
ra fabricar também u:n 
apparelho com "foco" 
f i xo " , tendo esta camara 
uma objectiva " G o o r x " ' 

não é para admirar que custe mais do que os apparelhos da 
com objectiva inferior. 

Appareihrw .plintographicoK ile «.nalquer tamanho e mnuidoe com 

as melhores iihjectivas <lcsi'e Us. 759000 

Pejam catalogo» aos Representantes geraes, destes prodactos: 

THEODOR WILLE & C.]± 
Caixa do Correio N.o 9 4 S . P A U L O 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FAÇA O FAVOR DE CITAR O NOME DESTA REVISTA. — 

PbotograpWa tirada com Box 
Tengjr 

competencia 

BOX - TENGOR 
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MISCELLfiN EF\ 
Continuação de " A sociedade moderna e a 

- Educação" 
abe, emquanto que ua escola f ica o collegial sob 
a influencia de seu mestre e multas vezes mal 
lhe escuta as p a l a v r a s . . . 

Adaptar o espirito da creança ú actuallda-
de 6 dever de todo o pae, que além d'isso, se 
educa a si próprio. O que, portanto, é necessário 
ó reformar a instrucção da creança em famil ia. 
l iste tbema tem sido aliás bastante discutido e 
com elle se teem occupado muitos escrlptores. 
Entre estes, nüo quero deixar de citar esse pes-
simista terrível que f o i Gomes Lea l , que, ainda 
no seu l ivro " O Senhor dos Passos da Graça" 
escrevia: 

A familia contemporânea dissolve-se, cor-
rompe-se, desmorona-se e tende a passar breve-
mente por um pavoroso cataclismo. A* sociedade 
incumbirá no futuro o tutelado da creança. A f a -
milia, tal como está, desapparecerá muito em 
breve, porque moralmente faliu. 

Sem me querer all iar completamente a es-
sa opinião "arrasadora" do inolvidavel autor, 
nüo lhe nego, ninguém lhe pode negar essa con-
cepçSo, principio do seu romance que acabo de 
mencionar: a creança deve ser a fastada do am-
1'leute de corrupção em que v iva , da mesma ma-
neira que nós fug imos de um antro immundo 
de ar irrespirável, para procurarmos o ar fresco 
com que possamos saciar os pulmões. Não me 
futigarei nunca de recommendar aos pães de f a -
milia a leitura de obras, de l ivros desta nature-
z a : O vebemente conselho, — d igamos appellc 
— de D. Maria Junqueira Schmidt nesta mes-
ma revista (de 14-11-1925) ú d igno de ser se-
guido. E ' mesmo impreter ive l , indispensável dar-
lhe plena execução. A mocidade de hoje esta 
quasi pervertida, estiolada por uma litteratura 
barata, sem valor algum educat ivo — uma lit-
teratura sem direito qualquer a historia, que 
enerva, corrompe e transtorna as idéias nuais 
puras. Para que envenenar ás gottas a mocida-
de, provocando-lhe sonhos phantasticos, que 
nunca, ou muito raramente, se convertem em 
realidade? Le iam-se l ivros proveitosos dos qunes 
se. possa transpor para a memória ensinamen-
tos sãos. D'esses l ivros que depois de lidos nos 
deixam a impressão de os havermos comprado 
por pouco dinheiro. 

L i nlgnres, creio n'uma gazeta, que andan-
do umas creanças a brincar " aos índios", cabe-
ças adornadas com vistosas yennas de 'gallinha, 
saltando em dança que procuravam egualar ás 
dos "pel les vermelhas" , se lembrou uma d'ellas 

de ir procurar, para depois f igurar melhor a sce-
na', .a pistola do pae. Improvisou então o apri-
siounmcnto do "b ranco " na pessoa de um dos 
pequenos brincalhões, que fo i com toda a arte 
solidamente amarrado a uma arvore. Em segui-
da — aqui está a fatal idade — uma das crean-
ças, postando-se em frente da sua pseudo-victi-
ma, (depois v ict ima verdadeira ) , inconsciente-
mente, cinematographieamente, como se tratas-
se da coisa mais natural deste mundo, desfechou 
no pobre innocente a carga da pistola do pae. 
0 pequeno na arvore, mortalmente attlugido, in-
clinada a cabeça como um passarO ferido, nem 
siquer pôde dizer um ni ! Dizia-se, se bem me 
recordo, que este fatal Incidente tinha sido o 
fruto de uma pellicula cinematographica. 

Clvl l lsação! Gomo eu te odeio quando en-
sunguentns as tuas mãos mortí feras no corpo de 

CAFÉ' DA SERRA 

RUA JAGIMRIBE N.° 12 

8. PAULO 

Te l . Cidade 4986 

O L I V E I R A B O R G E S 

um innocente! Mas isso será realmente civilisa-
ção? O que isto ó — é a volta ao barbarismo, 
que aliás nunca existiu na historia com seme-
lhante crueldade. Por tanto : uma eivilisação re-
trograda. > 

Que ao menos a geração contemporânea 
trabalhe pelo beiii estar, pela moralidade e bôa 
educação das gerações futuras. E* esta a tarefa 
a emprehender. Agora que fa le quem de direito. 

Berl im, 1926. 
Wenceslau Monteiro. 

Continuação de "Combatendo o divorcio" 

se prendam a des<?onfiança. Da desconfiança 
reciproca -do homem e da mulher, originam-se 
todas as energias criadoras 110 mundo. O homem 
e a mulher devem trabalhar conjuntamente. Se 
alguém disser o contrario, " é deixal-o experi-
mentar. Observei que, embora cada casal apre-

Petalina A MELHOR TINTURA PARA CABELLO» 

Pedidos á Redacção da " R e v l i t a Feminina", 

R. Conselheiro Chrispiniano n. 1 — S. P A U L O 

Preço sob registro Re. 12Ç500 
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SCasa Lemcke 
PARA O FRIO 

Recebemca um r ico e var iado 
sort imento de 

A 8 T R A K A N 

k P E L L L C I A D E S E D A 

V E L O U R S - C i 11FFON. 

^ V E L L U D O D E S E D A 

I M P R I M E ' E 

M A N D A M O S A M O S T R A S 

A 
dinheiro 

5 o\o 

S. PADCJO 
Rua Libero Cada-

ró. 10014 

SANTOS = 
Rua do Comraer- = 

cio, 13. 5 

IMIOIIIMIIIIIUIIIUIH! 

sente um problema d i f f e reute . os princípios fun-
damenta es s»ão os mesmos. A nação ou a fanr í -
l ía f e l i z r- aquel la que eolloca a mulber tio pla-
no ma is e leva i lo . A s grandes empresas, col lo-
cando mulheres uos logares de responsabi l idade, 
acabam d e reconhecer isso. i s to tudo leva-nos 
a um me lhor entendimento entre o homem e a 
mulher. C re i o que , da mais ampla discussão 
das causas do d ivorc io , resultará a e l im inação 
das barreiras que. ha muito, ex is t iam entre os 
sexos, a cu ja segregação sou contrar ia. 

D I V E R S Õ E S P A R A OS H O M E N S , T R A B A L H O 
P A R A A S M U L H E R E S » . 

P e n s o que os homens dev i am traba lhar me-
nos e que a s mulheres, que não estão sempre di-
rigindo a s casas e cuidando dos f i lhos , mais . 
Os homens d c r i a m se d iver t i r mais e muitas mu-
lheres menos. D i g o isso porque, da época de 
F rank l in para cá . temos pregado incessante-
men t e a necessidade de trabalho. Se o homem 
amer iea i i o de ixa o trabalho e se diverte , quer no 
j ogo , quer na sociedade, immediata incnte t e m o 
sent imento sub-consciente de u m cr ime, -como a 
criança que g a z e l a : e isso dev ido á verdade ira 
obsessão d e sua v ida — o trabalho, a f o r tuna , 
I s t o t r ans f o rma o homem em desagradare i com-
panheiro no lar , e o torna desconf iado da mu-
lher , pe l o - r ece i o constante de que elia só v i sse 
a herança, o resultado de seu trabalho cons-
tante. 

Cons iderando o problema, penso que dev í amos 
f a z e r ma la amp lo ipquer i to e honesta t enta t i va 
para descobr i r e remediar a causa ou as cusas, 

sempre eom uma cerla tolera nela. Es tou cer . 
Ia de que, se chegarmos a uma solução com lar-
gueza d e vistas, muito fare juos. nestes poucos 
a unos, pura reduzir o habito do d ivorc io , assen-
l a r no casamento a base real da f e l i c idade , 
t r i i s f o rmando o lar no que deve ser, • sa lva-
guardar a f e l i c idade dos f i lho* . 

Cont inuação de " G hcme.n noc bafct idotes" 

prcoccupaçã:» do * e x o f o r t e ! . . . ( r i e m ) 
Franc isca — E não ve remos t a m b é m o pai 

fur ioso a bater o pé no rlWlo: — que e l e é o se-
í ihor porque £ quem ganha pura Iodos os inuii-
tlriõcs da f am í l i a . 

L au ra — Ou a lamentar a má s o r t e . . - v l -
ctinia i m h c l ! . . . 

M a r i a Luisa — E f i caremos , t ambém, li-
vres dos moços esperançosos de meias abertas , 
sapat inho de po l imcnto. e a ba f o ra r a cara das 
pessoa*, com o f u m o dos charutos... q u e não 
ganharam. 

Franc isca — Oh. esses p r inc ipa lmen te ! A 
o lharem de a l to e a d i zerem com a pont inha dos 
be i ç os : " p a s de ch i ; * ' ! Oh as mu lhe r e s ! Sêres 
i n f e r i o r e s ! cabelos compr idos — ii lelas curtas. 
X í e t z s c l i e : Schopc i ihauer ! Os supremos f i l oso -
f o s ! Femin ismos . I l u m a n i s i n o s . . . idé ias de 
g e n t e s em chie nenhum. 

M a r i a Lu i sa — A esses acho-os curiosos 
c o m o a macaquinhos sábios. M a s o peor é se 
en t r am em casa com ares t rág icos e t r o v e j a m : 
— pe r v e r sa s ! i n f a m e s ! Crué is ! 

Caro f ina ( im i t ando v o z grossa d e h o m e m ) 
— Oh as mulheres ! An j o s . FlOres, Deusas o 
seu l o ga r é no t rono sant i f i cado dos l a r e s . . . 

r e cen temente che-
gada da Eurouu. 
A t e l i e r d e a l t a 
costura — C o n -
f ecc i ona Ves t i dos 

f i n o s e Chapéos 

Especialida-
de em 

"ma i l l o t s " 
F ino sor t imento «lc 
chapéos — A c c e i -
t am-se enco inmen-
das do in ter io r — 
Preços R a z o a v e i s 

— A p r o m p t a l a -
to em 2 4 horas — 
Executa-se qua l -
quer mode lo e o m 
presteza c pe r -

f e i ç ão . 

Rua ^jrouche 
N." 26 

Tel. Cld. 2460 
- 8. PAULO 
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Modas para senhoras 
ESPECIALIDADE EM T A I L L E U R S 

G R A N D E P R Ê M I O E 
M E D A L H A DE OURO j 

A C O E I T A 

EXCOMMENDAS 

R . d a L i b e r d a d e , 7 4 

T e l e p h . C e n t . 2 0 4 3 

S Ã O P A U L O 

não consentimos qne as apeiem e as atirem pa-
ra a vida brutal e dura, entrando no parla-
mento como eleitoras e elegiveLs, nos hospitaes 
como médicas, nas ^tribunas como julgadora, 
nas repartições como c h e f e s . . . 

Francisca ( imitando-a) — Querendo ser 
nossas iguaes! nilo merecem consideração 
nenhuma ! ( r iem) 

Laura ( ser ia ) — Pobres d e u s a s ! . . . Os 
. seus f ráge is pés de barro são as desgraçadas 

que tanto trabalho agüentam sem que ninguém 
as julgue inaptas para os desempenhar, por 
serem o sexo f r a c o ! . . . 

Constança ( ser ia ) — Mas vocês são injus-
tas ! Quem as ouvir julgarão que os homens das 
nossas famil ias são como esses que descrevem! 

Maria Luisa — (muito rapida) — Oh não, 
mãesinha! Po r os nossos não serem assim é que 
não 'são tipos de comedia. 

Francisca — Se fossem assim não seria-
mos n6s tão fel izes. (Re t ine fóra a campainha) 

Laura (chega á janela a fa lar para f ó r a . 
volta-se) — E ' o tio e os primos. A Emil ia estft 
lã para cima e fechou a porta do jardim. 

Francisca ( indo para o fundo ) — Eu vou 
abrir. ( Sa i ) 

S C E N A X I I 
Maria Luisa ( f ing indo a f l i ção ) — Mãesi-

nha, mande descer o pano! Os homens vão en-. 
trar em -scena e a comédia dá Ismenia f ica pre-
judicada ! 

Ismenia — Vocês riem-se, e o caso é serio: 
D ize lã, Constança, posso contar com a comé-
dia ou n ã o ? ! E ' parji fa lar ao ensaiador. 

Constança ( levantando-se) — Certamente! 
podes contar, jA tenho o plano e até o titulo. 

Adelaide — Como é? D i g a ! . . . 
Constança (andando para o fundo e sor-

rindo) 
H O M E N S NOS BASTIDORES 

Carollna — E* lá onde podem faze r maior 
d a n o ! . . . ( r iem) 

(Cae o pano) . 

Contlnuaçio de " O Talisman" 

feit iceiro lhe recommendAra que não fo&se am-
biciosa. Seu coração palpitava; — Quanto de-
veria pedir? Dez moedas? Vinte? Tr inta? por 
f im decidiu-se. 

— "Rami lmo th " , quero que me tragas cin-
coenta moedas de ouro! 

A o acabar de pronunciar estas palavras, um 
repentino golpe de vento saendiu a porta de 
entrada. Aicha teve medo. Pareceu-lhe que, para 
uma primeira vez, o pedido tinha sido exaggera-

.dissimo. Dever ia ter-se contentado eom menos... 
E si chamasse outra vez o espirito? Não o ir-
ritaria? 

— P e d i c incoenta! — suspirou. E 'fez em seu 
coração uma curta prece a Deus para que seu 
desejo fosse realisado. Depois dirigiu-se ao leito, 
e deitou-se junto ao mar ido. Nuo havia meios 
de Aicha fechar os olhos; estava agitadissima, 

to&iitelc 

VERnoüíFíft 

e seu pensamento trabalhava sem descanso. 
Como me traríl o espirito o que eu pedi? 

Que rev i ravo l ta ! Que for tuna! Te re i ouro e 
mais ouro. Com o talisman apertado entre as 
mãos pensou nos ladrões. Mns que t o l i c e ! . . . 
Quem haveria de adivinhar que ella tinha aquel-
la maravilha em cafta? Ademais, em sua easa 
os ladrões não entravam nunca. 

Que levassem um ou dois carneiros sl quizes-

C O M P R E M A ESCOVA DE DENTES 

pyROTEX 
A M E L H O R DA A C T U A L I D A D E 

T e m ama extremidade mala alta, com que 
se alcançam e limpam oa molares e oa 

interstícios. 
Adapta-se, pela lua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permitt lndo uma l lmpeta 
completa. 

A.' V E N D A 1 ) 1 T O D A A P A R T E 
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LOJA DA ÍNDIA 
R U A LIBERTO B A D A R O N . 6 

Tc l eph . Central , 4774 
A s E X H A 8 . F A M Í L I A S pedimos da r 
pre f e renc ia ao nosso estabelec imento, na 
ac<|uisição de f in íss imos chás pretos e 
verdes, sementes para jard ins e quinta es, 
preparos para confecção de f l o r es d e 
papel ou pahno, papeis de toda a qua-
l idade e para qualquer mister, a l imento 
(cerca i*? ) , para passaros e outras a v e * 
utensí l ios e f e r ramentas para ja rd ins e 
IMunares. e muitas outras miudezas úteis 

para casa de bom gove rno 

SAMPAIO COSTA & CIA. 
I M P O R T A D O R E S 

U m golpe, um so, e a sombra caiu s e m um 
gr i t o . 

— H a tempos que nos roubavas, d e s g r i ç a -
d o . . . O mar ido accendcu 1 m m e d i a t a m e n t e a 
luz . 

E m um m a r de sangue, j a z i a com o c raneo 
par t ido , seu f i lho único., que, l i cenc iado do ser-
V iço mi l i tar , quizéra proporc ionar aos seus paes 
a surpreza d e entrar e m casa s e c r e t a m e n t e ! 

E na manhã seguinte ao desp i r em o c ada . 
v e r para amorta lhar , encont raram e m sua c in-
tura cincoenta moedas d e ouro, g randes c omo a 
pa lma d*unia mão e br i lhantes c o m o c incoenta 
sões... 

Cont inuação d e " A Segunda M o r t e " 
nhado pelo P r o v e d o r Geral , por todos os com-
mandantes , e por uni grac ioso g rupo de damas , 
cada urna das quaes, 11a despedida eUe f é z ques-
tão d e b e i j a r na f a c e , sabiu so l emuemente do 
palác io , passando por entre duas f i l e i r a s d e sol-
dados a l inhados a t é o por to d e embarque . Quan-
do a ga le ra venez iana se moveu, o f o r t e d e Cnr-
f ü saudou-a com tres t i ros de canhão. 

T*ma hora depois, S . A l t e za subia a o c a d a f a l ç o 
improv i sado na ga le ra . 

A s s i m , para sa lvar o prest ig io de S. Exce l l eu -
cia o marquez Do l f iu , P r o v e d o r Gera l da l l lu i d e 
Cor fú , vo l tou á sua patr ia , a 18 de n o v e m b r o de 
1744, o pr ínc ipe Franc isco V I d e L a R o e h e f o n -
cauld, mor to e m P a r i s — como diz ia e m sua 
miss iva o emba ixador f r ancez , a 17 d e março de 

s e m ! Isso abso lutamente não impor tava uma v e z 
que ella t inha o su f f i c i en i e para comprar todos 
os gados da povoação M a s o t a l i sman !? . . ' . 

De repente , ouviu um ruido d e passos, l e v í s -
s imos, mas l iem percept íve is ; a lguém se ap-
prox i inava 

O esp i r i t o ! Era s e m duvida o esp i r i to ! Como 
adiu i t t i r outra hypothesc a hora tão avançada 
da noi te? 

Com a a lma suspensa ao barulhiuho promet-
tedor, todo o ser de Aicha estremeceu v io lenta-
men t e d e i»ura ansiedade. Já estava p rox imo ! . . . 
Chegara á c a s a — girara o tr inco t ra tava 
d e abr i r a p o r t a — Como? os espír itos n ã o 
pódem en t ra r sem abr i r as i p o r t a s ? . . . O mar i -
do despertou-se sobresal tado. 

— Os ladrões, A i c h a ! . . . 
— Ladrões? 
E el la repet iu a palavra dominada pe lo so-

nho e pe la rea l idade. 
— Ladrões? l a d r õ e s ? 
— S im, ladrões, não ouves? A b r i r a m a por-

t a . . . 
— E f f e c t i v a m e n t e ! 
A i cha , por fím, voltou comple tamente á rea-

l idade. 

— Ladrões? — murmurou attorrada. — Que 
r e m meu ta l i sman? P o i s n ã o ! . . . — e passando 
rap idamente para o se io o precioso thesouro, le-
vantou-se e tomou resoluta um machado gran-
d e d e par t i r lenha. O marido tirou da p a r e d e 
uma carabina velha, e os dois armados ass im, 
d i r i g i r am-se para a entrada e occul taram-se na 
sombra . 

A porta rangeu impel l ida por a lguém. Era uma 
porta ve lha , e percebia-se que t inha sido em-
purrada por braços v igorosos. -Seriam muitos? 
C o m o é que um ladrão sósinho teria a audaciu 
d e a tacar? U m ruido mais e a porta cedeu. X o 
m y s t e r i o d a noi te , á luz indecisa das es t re l la* 
appareceu uma silhueta alta e f o r t e que a van -
çou com/ precaução, suavemente*, suavemente , 
c omo s i t emesse despertar os moradores da casa.-

Do seu. esconder i jo , A i cha saltou com o m a -
chado e r g u i d o . . . 

« - j SL 

A CASA DOS TREZ IRMÃOS estabelecida á Roa Direi ta N . 2 6 j 
chama a attenção d* sua clientela p ara MU grande sortimento de sedai | 

• » 

Cont inuação d e " M o d a s £ E l e ( . a n c i a i " 

tas ve zes , ia f e r i r uma a lma superior, que se t i -
nha conservado f i e i n uni sent imento de amor , e, 
d i r i g ido a uma pessoa que pela sua in f e r i o r idade 
f í s ica não t ivesse encontrado na vida quem lhe 
ded icasse a f e c t o , chegava *a ser nina crue ldade, 
E há tanta mulher que níio casa porque a s pes-
soas que a procuraram uiio l i le a g rada ram, e a 
nobreza da sua a lma nSo lhe pe rmi to un inra r o 
casamento c omo u m emprGgo on um modo d e 
v i d a ! M a s as solte iras, cm gera l , Icem uma tr is-
te v e lh i c e sol i tár ia, se por acaso nSo t eem i r : 

Flniutoo aabonete sem riv.l, preferido a qunlquer ou-
tro pela consistência • durabilidade de n u pasta, pela 
agradarei e abundante «Puma. pelo •uoe.tlTO e deli-
cado perfuma e pela snr mailma «ceio preventiva 
contra uolwtiaa cutanena. 
SABÃO RUSSO" — Indispensável aa "totlett." dai 



mãos nem sobrinlíos. E ' isto que n Associação 
Romana quer evitar. E, assim, teem as suas sa-
las onde se reúnem. Arran jam trabalho ás que 
precisam e, quando a doença as vence, ou a ida-
de as inutiliza, teem- médico e remédios, e "são 
internadas pela Associação em asilos. responsabi-
lizando-se esta pelas suas mensalidades. E ' inte-
ressante esta obra de socorros mutuos femininos 
em que a mulher rica não esquece a pobre, que, 
assim, tem a sua velhice assegurada. E as sol-
teironas, que tão ridiculazidas teem sido na so-
ciedade, passam a ter 11111 papel simpático. Bem 
hajam as romanas, e que o seu exemplo seja se-
guido em toda a p a r t e . . . -MARIA D E KÇA . 

Continuação de " A promessa de Cyr i l l a " 
— E11. a ultima que f i z , fo i de tecer uma saia 

com todo o Padre Nosso escripto. 
A o ouvil-a entreolhnmo-utis espantadas. 
—• E si quiserem vou buscal-a, — continuou; 

— verão que lindo trabalho. 
— Como? interrompeu Emilia. — VocO não a 

offerecett á V i rgem? 

— Esperem men inas ! ; imag inem que quando a 
levei bem passadinha para que Nossa Senhora a 
estreasse 110 dia de seus annos, appareceu o cura 
dizendo que a saia era muito grande, e que 
deixava Nossa Senhora muito gorda. Como si a 
Virgem precisasse andar na moda! Não lhes fal lo 
sempre que o mundo está ás avessas? 

Mas eu vou l>uscal-a para que as senhoras a 
ve jam. 

E emquanto ( «peru vamos a volta de Cyril la 
dizíamos eommeiitarios, calculando o trabalho de 
tecei* lettra por lettra até terminar <1 Padre 
Noss (\vrilla não demorou muito. 

A o vermos appnreeer pelo corredor tortuoso, 
não pudemos conter o riso. 

Para que apreciássemos melhor seu trabalho, 
r ir ' íhi vestira as salas e era tal. o seu volume que 
mal se podia mover . 

Chegando em f rente «le nós. segurou-as 
com u ponta dos dedos como si fOra dansar, e 
girando lentamente d i z i a : " V ã o lendo meninas, 
vão l e n d o " . . . 

C A R M E N A R O L F . 
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R a c h i t i s m o d a s ^ C r i a n ç a s 
O rachitismo 6 nm es-

tado constitncional. do 
etiologia aiiula compli-
cada o oliscnra, apesar 
da prova indiscutível 
da deficiência de depo-
sito dos saes de phos-
plmro c. de cálcio no* 
ossos em ireseuneuto. 
I la. não resta duvida, 
por riisj»osi«;ao i'inata li-
ma pcrturliação de e-
qnilibrio m» metulwli?-
ino mineral. Mas não c 
apenas uma questão de 
entrada e sabida dos 
mineraes; antes, o ba-
lanço alterado C; mais 
conseqüência do que 
cansa. 6 mais exp/e<são 
do que origem da doen-
ça. Ha argumentos de 
ordem experimental que 
falam em prol da acção 
das vitaminas 11a coor-
denação das secreções 
endoerínicas. 110 meta-
bolismo do phosplioro e 
na fixação do cálcio. A-
lém disso, ha incontes-
tável acção da luz solar 
que age actirando as 
reservais vítaminosas 
nos tecidos deficientes 

IK»r moléstias debilitan-
tes e falta de hygiene. 
condições estas que a-
gem mais intensamente 
so' re a constituição or-
gânica jfi predisposta 
ao rachitismo. 

Xos lactantes o ra-
chitismo oçcorre de pre-
ferencia entre as eda-
des de seis a oito me-
zes. Pode ser entretan-
to encontrado mais ce-
do aiiesar das reservas 
defensivas com que 
vem ao mundo o reccm-
nascldo e que o fazem, 
antes de esgotal-as. re-
sistir a certos embates. 
Sehmorl em perto de 

Qb Dentes 
M a r a v i l h o s o s 
P e l l a 

E w i » u o » 
O C o u p o n 

I H » • l i J i 
d m M W f M M H H d i i l M M t S o h i a c M a ^ 

1 os de qualquer outra p e t i M — h ç a «ate j 

A Q U I « t á um simples ex-
Xxpc r imen to qoe prova a ver-
dade de que quasi todo* nó» 
temos dentes lindos sem que o 

A razão i esta: 
Passe a sua língua sobre os 

dentes e sentira sobre clica uma 
peDicula. Uma pellicula que ab-
sorve descolora{Ses e que es-
conde a cor natural dos seus 
dentes. 

Remova essa pellicula e os 
sens dentes tomarão nova be-
lleza. Talvez que Vs. tem den-
tes encantadores e não o sabe. 

A pellicula se devem também 
• maior parte dos males que 
temos com os dentes. Agarra-
se e entra entre os dentes e abi 
fica. Micróbios se geram n'clla 
aos milhões e estes com o tar-
taro são a cansa principal da 
pyorrheia. 

E assim alem de se perder a 
belleza natural dos dentes, a 
pellicula é também um grave 
perigo para a saúde dos dentes. 
T e m que se remover e com-
bater esta pellicula constante-
mente pois -que encontnHe 
sempre presente*. 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent dissolve a pelli-

cula e depois remove a com 
um agente muito mais 
brando que o esmalte dos 
dentes. Nunca se deve usar 
um dentifricio que contenha 
substancias asperas. 

Os antigas dtntifriãos não 
podem combate-la com anccesso 
e os padeámentos com os den-
tes é um problema serio. 

A sciencia moderna descobria 
agora um novo methodo. U m 
novo typo de pasta para dentes 
chamada Pepsodent que actua 
coalhando a pellicula e facil-
mente a remove. N i o contem 
sábio ou greda nem pó nspero 
que causa injuria ao esmalte. 

Envie-nos o coupon pedindo 
uma bisnaga para 10 dias gratii 
ou então compre uma bisnaga 
regular hoje mesmo em qual-
quer pharmacia ou Jrogaria. 
Vera então a belleza que está 
escondida debaixo desna pelli-
cula. 

OJtmUfriel»Ja 

Amthmdodtt dtmimria <U 
i | > n i l l . > d . H » J U J l . f c J 

» d e J U . d e i K l l H b . S o . H M 

• S-ll-PS 
J ÜRATIS—Umafaúnagapara XOdiaa 
• CIA PEPSODENT DO HM8IL, 
• Da*.ZS-Sa,Ml Kua dso I s t o 
S Bi . .» -I.atlr.. 
• Knvli m um. blsnasa d . 
J par. l t dlu a 

I DirrcçAo.. 
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VIROL 
PARA CREANÇAS, DOENTES 

E CQNVALESCEKTES 
ÚNICOS IMPORTADORES 

6 L O S S O P & C . 
CAIXA POSTAL, 263 

RIO DE JANEIRO 

Usado diariamente- ein mais de 3.000 hospitaes, sa 
natorios, creches, institutos dc tuberculosos. Contém 
proteicos de ovos. g o rdura de carne de vacca e 
ovos, medulla de osso de vacca, carbo-hydnitos, ex-
tracto dc malta e os saes de vacca c ovos, sendo 
reconhecido e prescripto pela illustrc classe medica 
como o alimento scientilico no tratamento da dysen-
teria, má nutrição, tuberculose etc., pela sua assi-
milação. 

Dê VIROL aos seus filhos. 

•100 uecropsias do 
fTiançm* tallw.-i-
«las entre as eda-
<1 cs de quatro 11 
oito inezes. en-
controu Hljrniicx 
certa* ilo rachitis-
mo em mais de 
90 11)». III. oitavo 
mel. em diante a 
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não se asseguram ainda bom provados; parecera 
sua freqüência vae diminuindo. 

Os casos do chamado "rachitismo f e ta i " 
não se asseguram ainda bem provados; parecem 
correr mais por conta de uma ossificação im-
perfeita. E' o que se observa nos prematuros, 
o que não impõe u condição de serem os nasci-
dos antes do tempo fatalmente rachiticos. Al-
guns annos atrás todas as deformidades ósseas 
apparccidas ao nascimento eram attribuidas ao 
rachitismo; hoje parece provado que as eviden-
cias racliitieas são raramente encontradas no 
rccemnascido. Não existe pr<»vavelmente uma 
condição fetal. O mesmo succede com os gemeos. 

O rachitismo, na sua exacta expressão, é 
uma doença da primeira infancia. Os casos tar-
dios são tidos como raros; depois da grande 
guerra foram entretanto observados em vários 
paizes da Europa e como consequencia da ali-
mentação deficiente. Nestas condições o mal é 
promptamenfe removido estatuindo-se o regi-
men alimentar apropriado isto é, administrau-
do-se manteiga o vegeta es frescos. 

O rachitismo 6. em resumo, uma affecção 
da iiuttrlção. As suas mais importantes altera-
ções anatômicas são encontradas nos ossos que 
se apresentam descalcificados. Não quer dizer 
que envolve também os musculos, quasi todos os 
orgams do corpo com inclusão do systema ner-
voso. 

A influencia da hereditariedade não está 
ainda liem provada: para alguns autores de re-
nome é entretanto um factor na producção do ra-
chitismo. E assim são relatados innumeros ca-
sos de crianças rachitieas descendentes de paes 
não rachiticos, as quaes vivendo nos mesmas 
condiçõescondiqõcs e sujeitas á mesma alimen-
tação que as primeiras não apresentaram entre-
tanto indícios de d es ca lei fica ção. Elgood conta 

O REI dos 
TÔNICOS 
c cem duvida alguma • Oleo 
a* Fígado d* Bacalhiio da 
Noruega, incomparavel co-
mo alimento c medicina. 

Rico em Vitamina» e facilmente 
abwrvido e assimilado pelo organis-
mo, contanto que »e tome na tua 
forma digerivel, agradavd ao pala-
dar como se prepara com a famosa 

EMULSÃO 
de SCOTT 

Compre a genuina.— Proteja « «ua «aude. 

# - 1 1 1 1 1 

SOUPLESSE ET ELEGANCE 
A M A R C A 

aT 
\A LA SIRENE 

( P A R I S J 

E UMA GARANTIA DECORTE ESTUDADO 

í DE QUAilDADE IHREPREWEHSIVEl 0& 
« J — 

C I N T A S PLASTICAS 
Indispensável a toda senho= 
ra chic que deseja sempre 
iicar esbelta e elegante com 

o máximo conforto. 
. 

Peçam catalooos illustrados e 
listas de pregos á 

Rl)Â S. BENTO, 18 - S. PAULO 
Quando escreverem citem o nome clesta 

Revista 
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a historia de uma mulher que se casou tre* ve -
sse*. D o pr ime i ro e do terceiro mar ido que não 
hav iam s o f f r i d o de rachitismo ella t e v e f i l hos 
que * e conservaram l i v re * do m a l ; do segundo 
marido, qne o so f í r e ro . ella t eve c inco f i lhos , 
todo* e l l e * acommet t idos pelo rachi t ismo. N ã o 
se conclne pela herança f o r çada ; apenas pela 
existencia de uma c o n d i d o predisponeute, c omo 
na ar ter io esclerose ou ua tuberculose. 

D I S T R I B U I Ç Ã O G E O C i R A P H I C A 
Xa França , A n s t r a . AHemanha e na I n -

g laterra a o ponto de ser chamada "mo l é s t i a 
i n g l e z a " o rachitismo de extraordinár ia f r e -
qüência entre as crianças de tres mezes a um 
anuo d e edade. O mesmo acontece na Amer i ca 
do Nor te . Morsc. em B o s t o » . encontro-u era 80 
o o d a * c r iança » menores de do i * annos, f r eqüen-
tadoras de var ia * clinica •< infant is . onde em real i -
dade a sua presença chama a at tenção de nAs 
f i l t r o * medico* *nl-amer;.-anos que não c i t a m o s 
a ella habituados. D e f icir» occorre nas outras 
mctrojKdcK norte-americanas como t i v emos op-
o r t u n i d a d e de o lwervar ua* cl inicas i n f an t i s 
não s/i de Boston como do Xet r Vork . IMiilade'-
phia e Ba l t imore . O mal não poupa a raça ne-
gra qne nas te r ra* da sua or igem se conserve im-
mune ao passo que nos Estados (Jnido* o f f e r e c e 
g rande cont ingente de crcança* rachitica*. T a n -
to na Amer i ca Central como na do Sul o rachi-
t i smo 6 raro . XXo 0 |»ois uma doença d e ra-
ça, mas d e c l ima l igado á a l imentação de f i c i en-
te era v i taminas . H a povos que remede iam a de-
f ic iênc ia d e luz e de byg i eue com o uso d e a l i -
mento * r ico* em v i tamina* como o peixe, a gor-

dura a n i m a l ; £• o caso das raças po lares . A o 
contrar io as populações eqnator iaes a l i m e n t a m -
se f r eqüentemente de produetos pob re * e m v i t a -
minas t o m o o arroz , a», f a r inhas , o l e i t e f e r v i -
do, mas des f o r ram- * e com a exuberânc ia da luz 
so lar sob cu jo protecção v i ve ra . E nas g randes 
c idades enropéa* e nor te -amer icanas occorrera 
OH dois f a c t o r e s : - ie f ic iencia a l imen ta r e ca rên-
cia so la r . 

O Brasi l que arrasta o t r is te appc l i i do de 
" v a s t o hosp i t a l " — para gáud io de tanta g e n t e 
que não o olha com bon* olhos, p r inc ipa lmente 
quando de l le se aparta , esquecida da hospi ta l i -
dade com que fo i acolhida — não 6, m e s m o nas 
suas grandes cidades, campo propic io a o desen-
vo l v imen to do rachitismo. Hão raros en t r e nós 
os caso* d e cr ianças a f f e c t a d a s do g r a n l e ra-
ch i t i smo que se observa em tão e l e vada por-
cen tagem nos paizes ac ima c i tado* . E m 26.417 
f reqüentadores da Po l y c l ln i co d e Cr iauças do 
ICio de aJneiro. Fernandes Figueira logrou en -
contrar tão somente 20 casos dessa f ô rma e que 
dft uma proporção apenas de 0.18 o,'o. E devt -
mol-a pr incipalmente ao sol radiante, c u j a luz 
suppre nos nosso* campos e na* , io**a* me t ró -
po les a de f ic iênc ia da a l imentação na * c lasses 
pobre* . Xos próprios paizes onde o rach i t i smo 
ú comiuum a sua frequencia é dobrada nos me-
zes f r i o * . 

Kesta para os outro* o conso lo d e que o 
rachi t i smo fl uma mole*t ia do c l v i l i s ado ; nllo fi 
encontrada entre o * povo* se l vagens que a con-
t raem *«• quando se adaptam ãs e x i g ênc i a * da 
c iv i l l sação. quando por a * * im d i ze r sflo domes -
tica df>*. E ' o caso do* negros a f r i canos trans-

OCfíLÇfinO DISTINGUI DO 
PELPi ELITE PfiULISTFinfl 

Todos os mezes novos modelos extrahidos 
dos últimos figurinos. 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA SENHORAS, 
HOMENS E CRIANÇAS. 

Rua 15 Novembro, 16 — Av. Celso Garcia, 37 
» 
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A mulher... o amor ea pintura 
P*ra as senhoras que pintam os lábios em publico e em publico espalham tintas 

nas faces deve ser proveitoso o conselho do mais avisado adorador que até hoje 

ainda t i v e r a m . . . Se querem seduzir os homens, ouçam o que lhes diz a maior auto-

ridade que nunca houve em mysterios de amôr. . . 

USEM 

LEITE DE LYRIO 
maravilhoso remédio para clarear a pelle. Cura espinhas, manchas e pannos. 

Dá realce e grande belleza. Experimentem, a verdade está na prova 

NAS PHARMACIA8 E PERFOMARIAS EM TODO O BRASIL 

Sociedade de Productos Chimicos "Santa Cruz" 
L i b e r o B n d a r ó . 8 5 — C . P o s t a l , 2 1 1 7 — S . P A U L O 
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portados para a America do Norte. A mesma 
condição so olMorva entre os unlmaes ferozes 
sujeitos á domesticaçilo nos jardins zoologicos 
ou entre os cães de caça que passam a viver 
acorrentados. Mesmo assim nos bairros operá-
rios de população densa das nossas grandes ci-
dades o rachitismo com os seus grandes signaes 
é uma moléstia rara. Verdade é que as condi-
ções hygieuicas desses nossos bairros são mui-
ÍO superiores ás dos das metrópoles estrangei-
ras. E depois a nossa gente pobre não conhece 
propriamente o que se chama a misér ia . . . Por 
mais pobre qoe seja tem, mercê de Deus, o pão 
nosso de cada dia. E, de par com esta carida-
de, a gloria dos uossos dias de sol. 

Apesar de sua grande preponderância não ê 
a rachitismo um mal exclusivo das classes po-
bres; pôde ser encontrado entre a gente abas-
tada. entre crianças apparentemente bem nutri-
das. São, porém, casos frustos facilmente cura-
vels . 

L A C T E N T E S RACHIT ICOS 
A alimentação artificial favorece o desen-

volvimento do rachitismo mau grado a existên-
cia de uma predisposição especial de eerta.s 
crianças para adquirirem a moléstia independen-
temente do reglmen alimentar. E nestas condi-
ções o seio não as protege inteiramente. A mo-
léstia pode outroslm installar-se quando a ama-
mentação se prolonga por muito tempo, acima 
dos dezesseis ou dezoitos mezes, sem a ajuda de 
outro alimento. Occorre com certa frequencia nas 
crianças sypbillticas posto que nHo seja tão in-

tima a counexão entre as duas enfermidades. 
Ha suspeitas de rachitismo sempre que o 

lactente. inaximé entre o quarto mez ao termo 
do primeiro anno, começa a tornar-se inquieto, 
pallido, dyspeptico, com falta de somno e com 
ajores freqüentes. E' preciso notar que ha la-
cteutes que 110 acto de mammar ou durante o 
soinno su'am com facilidade, todavia no rachitl-
co o suor é tão abundante que chega a molhar 
o travesseiro. A marcha do rachitlco é retarda-
da, imperfeita e vacillante; quando o mal appa-
rece em crianças que já se assentam ou ficam 
de pG ha um retrocesso. São freqüentes atra-
sos e irregularidades na dentlção; dentes estria-
dos, deuticulados, cariados. 

Signal prematuro do rachitismo é a "cra-
niotal)es ,' isto é, o amollesclmento característica 
dos ossos da parte posterior da cabeça e que ê 
mais pronunciado do lado que a criança deita. 
O fecoamento das molleiras não se faz dentro 
dos prazos physiologicos que são o f im do se-
gundo mez para a 'posterior e o décimo oitavo 
inez para a anterior; os bordos tornam-se pou-
co precisos e as molleiras se alargam em vez de 
diminuírem com o crescimento da criança. Pro-
;»*vJiudo a moléstia a cranitahes se espalha e 
torna -Jolle a ossatura da abobada craneana e a 
cabeça toma a consistência de bola de borra-
cha, com o afastamento dos ossos, uns dos ou-
tros. E o fechamento das molleiras sf> se faz 
tardiamente, apôs o seguudo anuo da vida. E* 
o que ae dá nos casos graves. 

Característicos também são, mesmo nos ca-
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no* benigno*, a espessura das extremidade* do* 
ossos fio punho e <l« tornozelo e o "rosário ra-
e b i t i f o " que se desenha do peito. na JumçAo 
das cosi oi Ias eom as cartillageu* estcriiae*. 

Geralmente depois do segundo anuo o ra-
eli lt ismo evolue para a cura. os ossos *e conso-
lidam e crescem. as deformidade* lentauieiite se 
corrigem, permaneccnudo. entretanto. \utr toda 
a vida os estigma* do mal : e entre elle* tem 
importaucbi o desenvolvimento def iciente dos 
ossos da Inicia «pie mais tarde inale vir a ser 
causa de partos dif f iccis. 
t 

ACÇAO DOS RA IOS U L T R A - V I O L E T A S 

A luz e por lueriv esjiecinlmentc do* raios 
ultravioletas representa um faotor indisjK-nssvcl 
para a**egnrar o de*cnvolvimento normal do 
organismo humano. E não ú sem razão rpie a 
sabedoria popular sciitcnccía que omle não en-
tra o sol entra o m e d i c o . . . O estado rachit ie» 
reside na instabilidade do cquilil rio mineral 110 
plasma sangüíneo e que acarreta uma carência 
de pbo*plioro ou de ca ldo 011 de ambos os ele-
mentos, E a irradiação do* raio* violeta* im-
jiede que a instabilidade mineral se f o rme e 
f a z com que se reponha o equilíbrio quundo al-
terado. 

Para manter o equilíbrio mineral necessita o 
organismo da aeçüo de uma substancia ainda 
desconhecida, de natureza do* produdo* eudo-
crínico* ou das vitaminas e que o organismo uAo 
será capaz de syiitbeffsnr senão sob a inf luen-
cia da luz s/dar sol re o dernia, em cujo* capllla-
re* sangüíneos ella se forma quando a pelle é 
irradiada pelo* raio* violetas. 

O modo de acção da luzi sobre o organismo 
permanece ainda my*terioso. São actívos so-
mente os raios violetas, cuja acção é local e ge-
ral. agindo *obre as termlnaç9e* nervosas cuta-
11 ca* e sobre o sangue circulante no* capil lare» 
Hípcrfíeíacs, pois que o* raios ultra-violeta* não 
atravessam a pelle. A luz age como um Inter-
mediário na fixação do phosphoro c do cálcio, 
rcsumíndo-sc o racbitismo como expressão f i -
nal de uma perturbação do metabolismo dos 
dof* ininerae*. ao pa**o que a tetania se l imita 
á carência nnicamente dc ca l do . 

Xo espectro solar existem, além da* sete 
core* visível* 110 arco-íris. dois f e ixe* invisí-
veis : o vermelho e o violeta, Distiiigucm-se, 011-
írosím. raís luminoso* como os amarello*. mios 
calori f lco* como os vermelhos e ralo* chlmicos 
azue*. violeta* e ainda mais os ultravioleta*. 
São precisamente os chimico* os raio* act ivo* e 
l ienefleo* c por isso *c prescreve para certa* cu-
ra* o sol das altitude* qne 0 delles mal* rico do 
qne o sol das pia miras. E numa mesma jor-
nada ba díf ferença entre o sol matutino e o sol 
meridiano: o primeiro é mais dlaphauo. quasi 
íncolôr, e rico de raios ultravioleta*, ao passo 
que o segundo ú rutilante porque rico de raio* 
luminoso* e calorificos. E abi está o motivo por-
que se deve de preferencia aproveitar o sol da* 
manhans. 

X o lactente, aos primeiros indícios de ra-
cbitismo» deve-se orientar a sua al imentarão o 
acautelar o seu tubo digestivo e iniciar a a l i -

Os Callos 

HM « U M 

Trabalha como por magica em 
qualquer classe de callo, não 
ini|>orta que seja antigo, onde 
está localizado c a Jõr que 
causa. Um conlacto e a dôr 
desapparece. É quasi inacredi-
tável. O callo morre e cahe. 
Kste processo scientifico é usado 
por dançarinos, andadores, ac-
tores, doutores e por milhares 
de pessoas. Acautele-se com as 
imitações! Compre o verda-
deiro "GF.TS-IT," a venda em 
lr>da a parte. 

" G E T S J r i n c ^ C W c M o , E . U . A 

meutação Hnaria quando criado exchurivaincn-
te ao seio. cm prega nlo-sc o cozimento de aveia, 
o caldo de legume». Nilo quer dizer que se deva 
dcsimimmar a criança. 

Como medicamento muhí mais iitll do 
que o velho uso do oleo de f ígado de bacalhau, 
iproducto rico e munia forma de vitamina solú-
vel une age faci l i tando a f ixação dos saes de 
ca ldo c de phosphoro nos ossos em crescimen-
to . p M e ser administrado nos primeiros mezes 
na dose de uma a dua* colhcriiibas por dia « 
até como preveutivo nas crianças al imentadas 
arti f icialmente. O oleo de cor clara é dc sabor 
ilícito* dcsagradavel do que o escuro. Estudo* ra-
dioKCopScos de Hoivland e Park provaram a re-
tenção do deposko de ca ldo 110 tecido >sseo já 
na terceira semana do inicia do t ra tamento . Os 
*ae* de cálcio devem, de preferencia ao phos-
phoro, *er associado no oleo. A emidsilo de Seott. 
de universal reclamo, está longe de substituir 
o oleo de f ígado de bacalhau. 

A criança rachltlca deve ter uma al imen-
tação mais variada do qne o companheiro norma! 
da mesma edade; deve fazer, logo que possível, 
uso dc vezetae» , maxime espinafre e cenouras, 
de caldo de carne e de f ruta » e de gemuias de 
ovo. E principalmente vbla no ar l ivre e »ol em 
abundando — recursos que não custam diubeiro. 

O C T A V I O O O N Z A Ü A 



A U T O M O V E I S 

D Q D G E B R O T H E R S 
Sua simplicidade é tão notável como a sua bella 

apparencia. 

O automovel DODGE B R O T H E R S é fáci l de di-
r ig ir e com um cuidado relativo, o seu proprie» 
tario raramente encontrará necessidade de recor-

rer acs serviços de uma garage. 

Antunes d o s Santos EL Cia. 
R U A B A R Á O DE I T A P E T I N I N S A . 3 9 - 4 1 

5ÃD PAULO 
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BIBUOTDECA D A "REVISTA FEMININA" 
Bm toda a estante de uma senbora culta • 

de bom gosto, nunca derem (altar certa» obrai 
lnstructivajf, moraes e de alto valor artlit lco, 
como a io a » que temos á Tenda em nossa ro-
dacçXo e qae abaixo enumeramos. 

Toda» elia», «em except fo podem »er l ida» 
por senhoras e moças, pois o critério com qnc 
(oram escolhidas obedece á mal» rígida moral, 
á mala cscrnpulosa e racional selecçlo. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS D A " I tE-
V ISTA F E M I N I N A " correspondente» ao» anuo* 
de 19X8, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

A » pessoas que nJío collecionaram os nume-
ro» da noasa revista referentes ao» annos aci-
ma, e aquella» que tenham Interessae em conhc. 
cel-os derem adqnlrir esta» magníficas collec. 
çõe» que formam grossos e rico» rolnmes en-
cadernados em percallne cm varias cOres c eom 
dizeres a letras dourada». Toda» eetas lindas e 
utilisaimaa colleçBes representam um bello e 
delicado presente de annirersario, atòui de ser 
completo» e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa não n0 a nma boa dona de casa, 
como toda a «enhora de (ino gosto e esmerada 
cul tua. 

Preço, 309000 cada collecçlo. 
N O V A SEIVA. O melbor livro de conto* pa-

ra ereanças, eseríptos em linguagem simples e 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
Interessante», lio estes conto» de NOVA SEI . 
V A a expressio do que melbor temos no gene-

ro. EdiçKo luxuosa, própria para premiou caco. 
lares, o para presentes, OfOOO. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Oa*Mo' Le. 
rouç, traduzido pela nossa dlstlncta patrícia Ni. 
cota Sampaio. 

Graça» no » « » primoroso cstylo e enredo ln. 
teressantlssimo, este bello romance rem alcan. 
çando um i l l ldoío succeeso. 

A traducçílo rigorosamente cstyllzadn i sim. 
pleamente impecearel, pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, Incluindo o registro do correio, OfOOO. 
FLORES DE SOMBRA, belllsslma comedia 

em tres aetos, de Cláudio ile Souzu, o festejado 
eomedlographo nacional. E ' uma da» uodernas 
peça» de nosxo tbeatro, que maior succeuo a l -
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso cm 
papel " g lacê " com bellas UlustraçSe» e capa em 
trlcbromla, 3J500. 

QUARTO L I V R O DE L E I T U R A , obra llda-
etlca de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimento» de eiislno. E ' um li-
vro que »e recommenda a todos os professores, 
pela clareza de sua exposiçio a períclto metho. 
do evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3 )500. 
M A G N A P E C C A T K I X . : Neste magnldco tra-

balho a iliustre eacriptora baronesa Anna voa 
Krane, estuda de forma admirarei o espirito e 
o* costumes do tempo de Jesns Chrlsto. L i v r o 

(Certe e envie o coupon abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO DE ASSIONATURA 

A V E L I N A S A L L E 8 
Secretaria da Revista Feminina, 
Kua Conselheiro Cbrlspiniuno, 1 

São Paulo ' 

P e ç o - l h e i n s c r e v e r - m e c o m o u s s i g i i a n l c d a H K V 1 S T A F E M I N I N A 

p o r u m a n u o , a c o m e ç a i - c m d o 1 9 2 . . . . e a t e r -

m i n a r e m t le 1 9 2 . . . . , p a r a c u j o p a g a m e n t o 

e n c o n t r a r . ! a n n c x a a i m p o r t â n c i a l t s v 2 4 ( 0 0 0 . 

C a s o p r e f e r i r d e s r c c c l i e r a R e v i s t a r e g i s t r a d a , d e v e i s e n v i a r m a i s 

s e i s m i l r e i s o u s e j a m 3 0 ( 0 0 0 ( c m d i n h e i r o , c h e q u e , o r d e m o u s e l l o s ) 

A s c a r t a s c o m as i m p o r t â n c i a s d e v e m v i r s o b r e g i s t r o v a l o r d e c l a r a d o 

E n d e r e ç o __ 

E s t a d o 

O t a e r v a ç õ e e 
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que pelo interesse que suscita prende a at tençko 
do l e i to r de pr inc ip io n f i m , n i o deve fn l ta r em 
nenhuma blbl lothccn que se prese. 

P r e ç o pe lo corre io , 7JOOO. 
K l } A R R A N J O T U D O , outra esplendida co. 

media de Cláudio ile Souzn, um dos maiores suc-
ccssos do tbea t ro brasi le iro, no genero bri lhan-
te. 

U m bel lo vo lume, impresso era opt l ino papel, 
.11500. 

A F I L H A D O D I R E C T O l l D O C I K C O . U m 
dos mais interoesnntcs romances da g rande es-
cr lptora a l l e m l , baroneza Fer i l inan von Braclcel. 
A sua le i tura empo l ga de pr inc ip io a f i m . Tra -
ducçSo portugueza pr imorosa, Ed içSo de luxo, 
U m grosso v o lume de cerca de 800 paginas, ni-
t idamente Impresso, propr io para presente, . , 
101000. 

O L A R , m a g n í f i c o romance de Pau lo K e l l e r , 
autor dos mala cuuhecidos e es t imados na A l i e . 
mauba. A traducçí io por tugueza d e Juatino Men-
des é pe r f e i t a . 

U m vo lume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, Inc luindo o reg istro , 49500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , l i v ro ma-
g n í f i c o d e W a l d e m a r Rourels , que a lcançou na 
A l l emanba cerca de 400 edições. Obra de gran-
de va lo r mora l e a l t amen t e Instruct lva . U m vo . 
lume luxuosamente encadernado , 49500. 

O 8 I O N A L M I S T E R I O S O . P o r M . F . W a g . 
ann. E ' um l indo e e m p o l g a n t e romance , eecrl-
pto de mane i ra v e rdade i r amente superior. Sob 
o ponto de v i s ta l i terár io , c omo por sen entre-
cho interessant íss imo, 6 um l i v r o que nenhuma 
pessoa a m a n t e da boa le i tura d e v e de ixar da 
ler. P r e ç o >$000. 

A N O V A C R U Z A D A D A S C R E A N Ç A S . N in . 
guem desconhece o nome i l lus t re de H e n r y Bor-
deaux, o autor d o t e m a g n í f i c o l i v ro . Bas ta es-
ta consideração para t e rmos a cer teza d e que aa 
trata de uma obra esplendida, quer pe lo fundo , 
qne r pela f o r m a , que é a ma is pe r f e i t a e attra-
hente. 

P reço , pe lo corre io , 59500. 
C H R I S T O V A M . E i s um del ic ioso l l v r inho 

que multo r e c o m m e n d a m o e &s gent i s leitoras. 
E n r e d o Interessant íss imo, f o r m a s ingela e cla-
ra , o seu custo £ uma ve rdade i ra ins ign l f i can-
cia poia e n v i a m o L o pe lo corre io med ianto a Im-
portância de 29500. 

O M A R T Y l t D O D E V E R . E ' um empolgan. 
te d rama histór ico, e m c inco actos, onde o seu 
autor, p ro fundo conhecedor da pátr ia como da 
technlca deste genero l i terário, apresenta sob 
um novo aspecto a f i gura de Calabar. Preço , 
5$500. 

A F R E I R I X H A . N inguém desconhece esta 
bell lssima e empo l gan t e obra devida i pena 
bri lhante de M . De i l y e traduzida pr imorosa-
mente por F e m í i o Neve s . E ' um esplendido vo-
lume, n i t idamente impresso, que pode servir , 
também, como adorno de umn bibl iotheca, P r e -
ço, 4 f 0 0 0 ; pe lo corre io , 45500. 

O T E R R O R D O R E I , admi rave l romance da 
baroneza V o n K r a u ( A n u a ) . E ' uma das mais 
empo lgantes obras do genero. A acçSo de inten. 
sa d ramat i c idade passa-se n:\ epocha de Hero . 
des, o t e r r í ve l e sanguinár io tetracha da Gali-
lea. P e r f e i t a m e n t e mora l , p6de ser l ido por qual-
quer senhora. U m e l egante vo lume, r i camente 
encadernado, pe lo correio, registrado, 69000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , m a g n í f i c o trabalho 
do no táve l j esu í ta P . F ranc isco F inn S. J. que 
t em a lcançado o ma is ruidoso auccesso, graças & 
clareza do seu es t y l o e ao impressionante de seus 
episodlos. 

U m l indo e r ico vo lume, pe lo correio, com 
registro, 6J000. 

J O S E P H I N A , l indo r omance d e F ranz von 
Scebur. São be l las pag inas , da ma is escrupulo-
sa mora l , sugges t i va e p ro fundamente pensa* 
das. U m a pe r f e i t a traducçSo portugueza põe em 
ev idenc ia os mér i tos desta obra conhecida em 
uossa l i t t e ra tura sob o t i tu lo de o " L y r i o do 
V a i l e . " 

Um art ís t ico vo lume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o reg is t ro , 69500. 

G U E R R A ! R o m a n c e de F r e i P e d r o Slnz ig , 
onde o autor ao l ado de epiaodios commoventes , 
observados com jus teza , t raça com segurança 
numerosas scenas desse g rande drama que f o i 
a guerra europêa. 

U m esplendido vo lume , r i camente encaderna-
do, 79000. e m brochura, 5$500. 

O P R I M O G U Y . Ontro esplendido e interes-
sant íss imo r omance d e H . Arde i , que nenhuma 
de nossas aml-gas d e r e de i xa r de ler . A traduc-
çSo s imp lesmente pr imorosa, e a Impressão 
magn í f i ca , em. f i n o papel . 

Preço , 4 $ 0 0 0 ; pe lo correio, 4$500. 

A D A L X U S — Interessante l l v r inho contendo 
g rande quant idade d e r e c e i t a i de coz inha e do 
doces, todas expe r imentadas por hábi l cozinhei-
ra . 

P reço , reg ia t rado pe lo correio, 29000. 

300$000 

• A _ itt MIMTMK1M 

Qualquer senhora 011 senliorila porle panbar 
suavemente em sua própria casa leceionnndo na 

línguas ingleza oli franeeza. 
AM KncohtK IntcruacinnacH preparam caHdMata* 

a rata honrosa proJiHtão, tm pouco tempo. 
E s c r e v a m ped indo ma i s d e t a lhe i a 

ESCOLAS INTERNACIONAES 
Caixa postal 945. — Suo Pau l o 
R o a O n z e d e A g o s t o N . o 9 - A 

M E S A B S O B R E M E S A — Encontram-se nes-
te l i v ro m u l t a i e va r i adas rece i tas d e doces e 
sa lgados, a l é m d e va r i as indlcaçtScs utels ás 
boas donas de caaa. 

P r e ç o : encadernado , 8 ) 5 0 0 ; edição de luxo. 
109000. 

P e l a m S o d e u m a men ina — Interessante ro-
mance brasi le iro, d e auetor ia de f r e i P e d r o Sln. 
aig. Obra a l t amen t e mora l , aconse lhada princi-
pa lmen t e i s moças e amantes das boas leitu-
ras. 

V o l u m e i l lus t rado c o m l indas g ravuras : P r * , 
ço, 79500. 



= Não mancha — completamente inof- | 
fensiva- Cada tubo acompanlu. um pros- § 

= - f pecto com instrucções para sua appü- | 
Z jbtrM^ cação. Um tubo dá para muitas vezes. 

| Ê Í B ^K V - ^ ' Preço pelo Correio registrado .. 12S500 | 
g ^ ^ B I W p - ^ n j Pedidos á redacção da "Revista Feminina" | 

^ ^ B P B H Ã C C " L A O O X S K L I I E I N O C I I H I S P I N I A . N O . 1 
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C^OBEDAtlO DÊVIGO&ADO&ocrçCABtU.O} 
O «íüImíüo n i r i w e mu earinlmso tratamento. pnis rons-

titlle " mais Ih'11'j encanto i];t humanidade. 

QUE F A Z E R C O N T R A 

A queda do cabello? 
A calv ic ie? 
A pel lada? 
As caspas? 
A seborrhea? 

U K O Capil lotonio. 
Use o Capillotonio. 
Use o Capillotonio. 
Use o Capillotonio. 
Use o Capillotonio. 

A g o n i e s G e r a e s p a r a l o d o E s t a d o d e S ã o P a u l o 

HENRIQUE DE CASTRO — Largo do Arouche, 104A 
NA "NORDESTINA" 



A estação de banhos... 

S T U D E B A K E R 

R I U - S I X 

P A R A 

7 P A S S A G E I R O S 

PREÇO 
21:000S000 

está prestes a começar. Poderá ter sua 
família na praia e V. S. pode fazer a via* 
gem todos os dias, para o centro com-
mercial a que pertence, com o maior con= 
forto e rapidez, n'um Studebaker. Resolva 
o problema de transporte, comprando um 
carro que, por serem todas as peças cons= 
truidas nas próprias officinas é o que of= 
ferece maior segurança e durabilidade. 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 

R I O D E J A N E I R O SÃO P A U L O 
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U M A FAZENDA 
POR 200$000 ? 

P e ç a m i n f o r m a ç õ e s s o b r e o s o r t e i o 

d e S a u l a T l i e r o z i n l i a a 

Kolim, Camargo Ltda. 
17 - Rua Boa Vista - 17 

8. PAULO 
/ U V W I A W U V U V V V W W U V W W U W I 

V ^ S E S â v . . - e p a r » " B é b é " a 

PHOSPHÂTINE 
FAÜÈRES 

O a l i m e n t o o m a i s a g r a d a v e l 

e o m a i s r e o o m m e n t l a d o 

p a r a a s c r e a n ç a s 

ütil aos reihos 

a tos conv&lescentes 

Em Ioda» <u Pharmaáas 
t Armazéns 

P A R I S 

8 , R . i U U T a c h . r i . 

E R G O M 
DO 

Dr. Graham 
O M E L H O R 

F D R T I F I C H D T E 
Para todas as edades 



O P I L O O E N I O 
SERVE -LHE 

fifift 
QUALQUER 
CA80 

Be Já n i o t em, « e r v e . l h e o P I L O O E N I O , porque l l ie f a rá v i r 
cabel lo novo e abumlante .Se começa a ter pouco, serve . lhe o 
P I L O O E N I O porque Impede que o cabel lo cont inue a cal i lr . Se 
ainda tem multo serve- lhe o P I L O G E N I O porque lhe garante 
a h ig iene do cabel lo. 

A inda para a ex t ineção da caspa — A inda para o t ra tamento 
da barba e loção de to i le t te 

PILOOENIO, SEMPRE O PILOOENIO 
Tenda e m todas as pharmac ias , drogar ias e perfumariam. 

DOENÇA8 BRONOHO - PULMONARE8 
U m med i camento ve rdade i ramente ideal para crianças, se-
nhoras f racas e conva lescentes t o Phospho-Thioco l Qranula. 
do de G i f f our . P e l o " p h o s p b o calc io p h y s i o l o g l c o " que encer-
ra, el le auxi l ia a f o r m a ç ã o doe dentes e dos ossos, desenva l ve 
oa músculos, repara as perdas nervosas , est imula o cerebro ; 
e pe lo " s u l í o - g a i a c o l " ton i f i ca os pulmões e desintoxica os 
Intestinos. E m pouco t empo o nppet i t e vo l ta , n nutrição é me-
lhorada e o peso do co rpo augmenta . E ' o f o r t i f i e an t e indis. 
pensavel ua conva lescença da pneumonia , da lu f iueuza, da 
coqueluche e do sarampo. 

Receitado diariamente pelai EUMilIDADES MEDÍCAS deita cidade 
e dos Estados — Em todas as pharmacias c drogarias. 

Depos i t o : D R O G A R I A . G I F F O N I — Rua l . o de Março , 17 
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FRANCISCO Q1FFOI11 &C* \ 
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ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APREGOADORE8 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
( F o r m u l a e preparação do P h a c o . Franc isco O i f f o n i ) 

po rque n i o s6 curam como e v i t am todas as doenças da 
bocca , <*a g a r g a n t a e das v ias respiratór ias, a saber : 
I r yng i t e , pha ryng i t e , amigda l i t e , t rachi te , aphtas, esto-
ma t i t e , g ang i v i t e , ulceraçSes, granuIaçSes, ang ina , máo 
há l i to , rouquidão, aphonla e tosses rebeldes conseqüen-
tes a r es f r i ados , in f luenza , broncb i tes t coqueluches, sa. 
r ampo , cscar la t lna , e tc . T o n i f i c a m e reconst i tuem as 
cordas vocaes . Subst i tuem c o m v a n t a g e m os ga r ga r e j o s 
l iquidos. C o m o preserva t i vas e para ga ran t i r o t imbre 
d a v o z b a s t a m 3 past i lhas por d ia . A ' v enda nas boas 
pharmac ias e drogar ias e no depos i to g e r a l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
1 7 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 1 7 

RIO DE JANEIRO 



PÍLULAS de BRUZZI 
K' o melhor Mpcclflco vegetal até hoje deses-

herto para a» <:ONORRIIE'A8. Tanto aaalm é. 
ipie o autor fiarante t eoatracta ai enraa, D ida 
recebendo M nilo M verificar 

FRAQUEZA QENITAL! . . . 
J« M acham â i H I a u i dragaria» # • M a 

1'hii.ii ah gnllaa r-s11luIII• |]lin du l»K. JONKU 
1II:\1Z, que tiniu xucrt*x»i l'nl obtido neHte Es-
tado, liara rura d:i fraque» genltal. — Encun-
trauí -*e rui tmlaa drogaria*. — Depositai lo«: 
ltAlICEI. A CIA. 

Pedidos dlreeloR a J. ORUZZf. Caiia postal. 
N » 2»I2. Klo íe Janeiro. — App. pela Saúde 
1'ulillia i'ib li 148. ile 31171*11. • 2248, de 
101111124. 

LINHO BELGA 
Par t idas de l inho, a d inhe i ro ou á 

prestações. — D i r e c t a m e n l e da f a -

br ica para o f r e guez . 

Te l ephone 7910 C idade 

Ca ixa postal X . 349 

S . P A U L O 

lio 
« r i a f e r - 1 . 

t t 

Para obter o verdadeiro Oleo de 
Figado de Ba-
calhao, guie-se 
por esta marca 

A preparação que 
contem o oleo pi* 
ro em fonaa dage-
rivd e agradarei 
ao paladar e de 
que podo depen-
der—para a aun 
Mude e robustez 

Emulsáo d« Scott 
Rica tm Vitamina» 
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Belleza Feminina 
Cutisol-Reis 
Producto Scientifico 

uso apparenta a mais bella juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o me lhor ; evi ta as irr i tações e garante 
uma boa cutis. 

Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, ex ig i r sempre o l e g i -
t imo 

CUTI80L REIS 
Vende-se em todas as Drogarias, 

Pha; 'macias e Pe r fumar ias desta capi-
tal e das eidades do inter ior deste Es 
tado e do Brasil. 

Depositários em S. Paulo: Revista Feminina Rua Conselheiro Chrisplniano no. i 
No Rio: ARAÚJO F R E I T A S & Cia. — Ourives, 88 

Extingue comple tamente as sardas, 
espinhas, cravos, pannos, sem irritar a 
pe l le ; faz a pel le fe ia tornar chie e m i -
mosa, e a velha f icar nova e bella. 

Clareia a cutis, f ixa o pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores summi-
dadeg médicas do paiz, entre ellas os 
profesores dr. Migue l Couto, Rocha 
Vaz. Octavio R e g o Lopes e outras attes-
tam a sua e f f i cac ia no tratamento da 
cutis. Vide attestados que acompanham 
as bullas. Toda pessoa que delia faz 

SÀO OS PRODUCTOS M A I S 
PROCURADOS 

P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O COM 
M E D A L H A DE O f U O E G R A N D E P U I X 

ENCONTRA -SE E M T O D A S AS 
BOAS CASAS 

LUSTRES FINOS DA BOHEMIA 
Exposição e Agencia (ia Fabrica 

L A R G O S. F R A N C I S C O N.o 1 

OTTO S C H L O E N B A C H F ILHO & COMP. 

— ESMALTE — CREME — 
AGUA DE COLONIA 

G A B Y 



M P R O T E S T O ! 

HOMENS SEM HONRA! 
De volta da minha, ultima viagem a Nova York 

e Buenos Aires, tive a surpresa de ver que augmen-
tarara muito noa Jornaes, durante a minha ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus 
annuncíos. 

No Rio de Janeiro, S io Paulo e outros Estados 
do Braall. 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve a an-
dada de copiar, palavra por palavra, o annuncío do 
meu remedio "Ventre-Livre" 

Em S io Luiz do Maranh&o. outro, t i o cymco 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncío do meu remedio Regulador 

«Ges t e i r a » . 
Aqui, em Belém (Estado do Pa r i ) cinda Um ou-

tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynismo ao ponto de passar a assigaar-se Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
voltante. os meus Livros, em que explico a acçào dos 
maus tão conhecidos remedios 

Até i s to " 
E assim muitos outro* mais, todos elles tão in 

dignos, tão vis, Uo desprezíveis, que tenho repug-
nância de cital-os. 

Só queimado* rtvot, estes patifes!' 
Augmentando, cada vez mais, o numero destes 

deshonestoe. resolvi chamar a attençio dos doentes, 
para que se nio deixem enganar 

Um homem que imita e copia annuncíos 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que é um homem sem honra e sem 
inteUigencia 

Sim sem honra e sem inteUigencia 
E um homem sem inteUigencia para escrever 

um annuncio ou um Livro, não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que ninguém seja 
enganado 

Ha. felizmente, em todas as partes do órasil, 
ipnarmacias e drogaria* de inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador . G e s t e i r a » , "Ventre-
Li ire e 'Uterina" sem que sejam, trocados por be-
beragena que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje en. mui-
tos palzes importantes 

T i o grande é a procura no estrangeiro e t i o 
exagerado* e exorbitante* a io o* impostos no Bra-
sil, que me vi obrigado a montar outro laboratoris 
na America do Norte, para poder fabricai-oa e ven 
dei-os, nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do. meu deposito na America do 
Norte é o seguinte- Maiden Lane 129 - NOVA 
YORK 

De IA é que eu remetto para todos os palies es-
trangeiros. 

Da America do Sul, basta falar em Buenos Ai-
res, a sus cidade uaior e mais populosa, -c onde ba 

um enorme rigor na approvaçio dos remedio» l 
Pois bem: em Buenos Aires os meus remedios 

aio vendidos de uma maneira t i o e i traordinari i e 
vão augmentando tanto de procura, que resohri es-
tabelecer lá um grande deposito 

Os meus depositários em Buenos Aires sio os 
grandes indnstrlaes 8rs. Badaracco t Bardia, pro-
prietários da "Pharmacia Franco-lngleza". a maior 
Pharmacia do mundo, leiam bem, a maior pharma 
cia do murtdo! 

A grande Pharmacia Francolr.gleztt. t i o admi-
rada em Buenos Aires, só acceita a representação 
de remedícs de primeira ordem e Inteira confiança. 

O endereço da ••Pharmacia Franco-lnçleza" ê o 
seguinte: Calle Sfirmlento n. 581 — Buenos Aires. 

Com os endereços que dei 4e Wova York e Bue-
nos Aires, qualquer pessoa poderá verif icar se digo 
ou não a verdade, escrevendo, para onter Informa-
ções 

A verdade, a grande verdade t esta os meus 
remedios se vendem tanto e vão augmentando cada 
vez mala de procum, no Brasil e palies estrangei-
ros, porque são realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo rigor e. consciência. 

Sim! — Regulador « G e s t e i r a » , •'Venlre-Lxvre' 
e "Uterina" são esplendidos rèmedios descobertos por 
mim, depois de muito trabalho e prolongados es-
tudos! 

Os homens nem honra, nem inteUigencia que 
copiam e imitam os meu* annuncio* e Livros, per-
dem. portanto, o seu tempo e não hão d « poder en-
ganar a ninguém. 

Pa t i f e s " 

UMA DECLARAÇÃO: 
O Dr J Gesteira Julga tamtem conveniente de-

clarar que não tem filiai no Rio de Janeiro, nem' 
em cidade alguma do Brasil. 

O seu laboratório, no Braall, é em Belém. Es-
tado do Pará. 

Declara-o. par-i evitar que certos indivíduos sem 
escrupulos continuem a exploração torpe de seu 
nome. dizendo-se seus socios no Sul do Brasil, co-
mo tem sido, informado por dedicados amigos. 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS 
fazendo questio de publicar este meti protesta 

em todos os Jornaes brasileiras. sem exzepçio d* 
um só, desde os das grandes capitaas e importantes 
cidades aos dos logares mais longínquos • modostos. 
peço ao* Gerente* de todos elles que mu escrevam 
informando o preço d* publicação na 1 ' . J-* s I . ' 
paginas. 

Quero saber quantos Jornasr ha no Brasil, a s a 
u esquecimento d* um só! 

Belém. Betado do Pará, avenida Nasareth 
n. 95. 

Dr. J. Gesteira< 
Í1 

j'vi\ IMUI.IKTA • i:nu .\MHi'iiii»l«FU r>ij 
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